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Roiipahdo  -trabalho, 


jnmGEM  no  SECRETARIO  DE. SUliOE  H  PBEFEIIÓ 


¡Adía  absurdo  que  o 
apontem  como  assassi- 
[no  —  “Presumo  que  a 
¡acusacáo  tenha  parí  ¡do 
!  de  minha  mulherT’ 

i 

¡  (Lritr  n*t  pñtjitm  ¡CQuinte) 


A  VOLT A  AS  GRADES 


Efoi  até  á  Argentina  — 
Mas  a  saudade  da  es- 
iPÓsa  e  da  filha  apertou 
[ !  éle  se  apresentou  á 
policía 

BEI.0  HORIZONTE,  21  (Da 
buttal  de  A  SOITE )  —  De- 
llámente  escollado  pela  poli- 
M  minara,  acaba  de  retornar 
«  uta  capital,  procedente  de 
IvUiba,  Francisco  Antonio  de 
Itaicfif,  *  detento  novelista, 
?;<  M  i/i/itco  ruáis  da  nm  més, 

Nf/n  fiiuido  (la  Penitenciaria 
hítenla  de  Seat» ,  Prestando 
P-t’dnunta  pecante  as  antari- 
MÍw  do  listad»,  disse  Menear 
Ktairlm  na  página  seguíala/. 


lanía  Quadros,  proloilo  da 
Sao  Paulo,  nuraa  chargo  da 
Mondox  (Leía,  na  séiima  pá¬ 
gina,  aa  doclaraqóea  do  pro- 
faito  paulialano  duranlo  a  en¬ 
trevista  colativa  ontom  conce¬ 
dida  aos  ¡ornalislas  cariocas) 


As  grandes  comemora^oes  em  Ouro  Preto  — 
O  governador  de  Minas  e  outras  personali¬ 
dades  presentes  —  Celebrares  nesta  capital 

A  Na?áo  comemorn  hoje  urna 

das  datas  básicas  da  nossa  Inrte-  :  "f 

pendencia.  O  sacrificio  do  alfe-  fifíi  . 

res  José  Joaouim  da  Silva  Xa-  '  't&fa» 

vJer  —  o  Tirndcntos  —  hA  181  p  í  H  fgp 

anos  cnforcado  no  Rio,  será  re- 

vcrenclndo  boje  no  país  Intclro  léímm  *  \  '.S3m 

com  o  feriado  nacional,  e  partí-  (('/ %  wSté&m 
eulrmneute  cm  Minas,  com  ex-  í ■,-« ;L. ?fí‘. 
cepclonals  conicmoragfies  pronto- 

vidas  pelo  gorérno  cstadual.  :T H 

O  prlmeiro  passo  decisivo  para  | 

u  posterior  consoildac&o  da  Re- 


José  I  clics  Ha  Cnnceifáo,  a 
ero n<lo  nílela  hrnsileiro,  «jilo  nos 
Jugos  Olinipirns  «le  Helsinki  cmi- 
M‘f,uiu  ii  lenviro  Intuir  no  sallo 
em  n ll lira,  mm  lltl.,97,  lnscre- 
vendo  n  mmi  muñe  rnlre  n«,  nudo- 
re*  fin  mundo,  rmifirmnii  Inle- 
gralimnln  n  sua  grande  ciarse 
inlernaeiiinnl  no  atnal  Campeo- 
naln  Sut-Anivrleann-nselrn  He 
Allelisnm.  em  Snnliagn.  Sáóndn, 
Iorii  no  inicio  do  cerlmne,  Teücs 
<lr.  Cmtccivúo  suida  glnrlnsnmen- 
lr  A  torre  <!n  vitórin  romo  catn- 
iCovrlui  no  ¡niinna  seguln tal 


DE  TODO  O  CONTINENTE 


Dwrra/itto  Tacares,  o  filha 
desnaturado,  guando,  <1  por¬ 
ta  do  rjuarto  onde,  momentos 
antes,  ftnrtn  sido  assasstnada 
a  vclhinha,  facía  entraga  do 
lengol  «  Jif atiricio  Vtana,  para 
envolver  o  cadáver  de  liosa 
Cándida  Tavarcs. 


E  criagáo  de  cooperativas 
de  consumo  nos  Sindica¬ 
tos  dos  trabajadores  — 
Acáo  conjunta  da  COFAP 
com  o  Ministerio  do 
Trabalho 

Xs  Infonnncñes  que  nnlccipn- 
tnos  cm  iiosmi  cdi(ñi<  tle  nntem, 
registra  mío  o  cnconlrn  do  Ulular 
sin  pasin  ilo  Tralialiin  eom  o  novo 
(Concluí  no  te.*  página) 


O  protessor  Paginar  Chaves  guando  falnva  a  A  NOITE 
i  hela  na  página  seguíate/ 


(Pela  na  página  seguíale) 


Está  confirmada  a  pre¬ 
senta  do  presidente  da 
República  ñas  comemora- 
$ócs  de  l.°  de  Maio,  a  se- 
rem  levadas  a  efeito  em 
rCondiil  no  página  seguíate/ 


Sr.  Francisco  Campos 

pública  no  Brasil,  cují*  proco  fot 
a  vida  rio  alteres  mineiro,  foi , 
tambetn  o  sir.al  de  que  n  cultu¬ 
ra  política  produzlii  frutos  no : 
Brasil,  e  que  fases  i  rulos  nmndu- 
reclam  an  esiintulo  das  grandes! 
transíonniicóes  social»  da  época.  ¡ 
A  principal  délas  —  a  Rovcilu- 
rán  Francesa  —  teve  lnegftvel 
influencia  sobre  a  gestacáo  da  j 

(Concluí  na  ti.'  página) 


na  pagina  segumte 


lanar  as  deficiencias  do  pessoal,  devi  do  ao  provimenfo  dos  cargos  da  carreira 
“ica  pelo  criterio  da  oniciéncia  —  O  mesmo  drama  para  outras  funcócs  —  Nos 
acursos  exige-se  a  condicóo  de  médico,  o  nao  do  especialista  —  O  problema  dos 
,y,í<>5  de  Pronto  Socorro  e  o  movimento  inédito  realizado  nos  últimos  meses 

- —  - — - 8  —  Rutamos  ultimando  um  cslu-ie - 

^ I' lio,  com  a  colitltiirav-u  do  Al- 
p  iicrto  llorglicti.  diretnr  iln  Hcpat 
I  Imiicntn  de  Asíislínriii  llospllJi 


O  CORONEL  FERRAZ  DE  CARVALHO 


Pacítico 


Piioloa  veteranos  do  primeiro 
enquadreo  do  cara  brai.ilciio 
em  oporagóeis  nn  Italia.  Rojo 
so  comemora  o  íolto  mais 
sensacional  da  arma  aérea 
do  Brasil  na  última  guerra 
(Noticia  na  púg,  neguinte) 
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o  CALCADO 
RAMOSO 


TOLITiCA  E 


POLITiCOS 
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i  Mulla  ou  cartela  se  nao  de¬ 
nunciar  o  marcado  negro 

(Titulas  principáis  na  I*  P 

BUENOS  AIRES, 
21  (A.F.P.)  -  Urna 


Por  OSÉA5  MARTINA 

(LIDO  ONTEM,  AS  21  I10RAS,  AO  MICRO!' ONE  DA  R»rv 
NACIONAL) 

No  ceñirlo  da  vida  pública  da  pais,  qq«m  ji  '  ■  )  Mli  , 
de  malor  volums  de  elogios  e  criticas  do  que  ,  St  i>,¡¡ 
gaa?  Tal  vez  nlnguém.  Era  matérla  de  glórla  jjcer  ¿i,  n 
to  consegulu  a  máximo:  hi  mais  do  vinle  «so*,  é  n  c. \ 
ni  ¿mío  da  política  brasil  eirá.  Os  falos  e  os  movíais- ..c 
nais,  desde  1930,  poóem  ter-lhe  sido  favorávals  cu  contri,', g. 
sempre  tlveram  no  centro  a  eua  figura  singular.  Pju 
intérpretes,  o  presidente  continua  eendo  urna  esfinge  in<¡„7 
val.  Mesmo  agora,  ao  completar  70  anos  Para  ostros 
dores,  a  personalldade  déle  náo  oferece  maiores  enlgmu  i 
camente,  Vargas  tem  sido  um  Ídolo  d»  milhíus  d*  brsrv. 
eobretudo  das  camadas  populares  e  trabalharioras  pai, 
braslleiros,  principalmente  das  elltes  partidirla?,  seu  pe-fii 
ra  numa  auréola  de  satanismo,  a  sugerir  manobras  •  L,t 
políticas,  de  Imprevlsível  derfecho.  Em  outras  paUvr,,.,  i 
mem  temido  por  uns,  amado  por  outros,  discutido  por  todos 
a  líder,  sob  a  luz  do  Julgamento  apalxonaoo  de  seos  conté, 
ríñeos.  Do  ponto  de  vista  da  vida  privada.  Vargas  nía  devst 
advarsários.  Porque  nlnguem  Ihe  pode  negar,  entre  outrü, ... 
virtudes:  honestldade  peseoal  e  dedicagáo  an  trabalho  dlir|«' 
qual  revela  urna  reslsténcia  física  e  urna  juventur.e  O  «¡1 
bem  raras.  Na  vida  pública,  a  intellgéncln  e  raalicln  i,  \C 
tém  sido  muito  glosadas,  através  de  tóda  urna  literatura  , 
anedotirlo.  A  brandwa  do  cariter  é  outro  trato  qm.  «¡mpú 
te  ve  presente  néle,  mesmo  nos  tempos  de  reglme  dlicrieloni- 
Em  plena  dltadura,  nunca  chegou  a  ser  um  tirano  Mjfflj 
so  tem  dito  e  escrito  sóhre  ésse  gaúcho  rlscmho  que,  at.(vJ 
tóúa  urna  ge  raí  lo,  tem  sido  a  mola  de  nossa  histAria.  Dlíl{||Sl 
te  se  encontrará  algo  de  novo  a  ocrescentar.  Mas  esatan»«, 
conheclmento  da  psicología  e  das  qualldades  pessoals  do  f|l 
dente  deve  Justificar,  no  momento,  algumas  conclusíei  4pí¡ 
ñas.  Urna  deesas  conclusóes  é  que  Vargas  tem  sabido  n¡p, 
multas  crtses,  scm  jamals  sair  de  sua  línha  de  equilibrio  » ,, 
nidade.  Ém  eeu  atual  govérno.  Já  transpAs.  pelo  menos.  tt!i  > 
ves  erises:  a  crlse  do  Clubs  Militar,  a  crise  oo  Mantillo « i 


Explica  o  Sr.  Edgard  Estréla  que  nao  há  nada 
de  novo  com  ésse  exame  —  Obrigatório  é  o 
exame  psicofisiológico,  feito  pelo  gabinete 
médico  do  D.F.S.P.  —  Motoristas  “psicotec- 
nizados”  também  provocara  desastres 

—  N3o  há  nad*  de  novo  s A  por  base,  como  manda  a  l«ii.  o 
bre  o  exame  pricotécnico.  O  exame  psicofisiológico  realiza* 
que  há  Já  foi  noticiado  pela  A  do  pelo  gabinete  médico  do  De- 
NOITE  há  virio»  mese»  isto  é,  parlamento  Federal  de  Seguran- 
que,  de  acArdo  com  o  Código  ca  Pública.  Todos  os  motoru- 
Nacional  de  Tránsito,  que  náo  tas  paseado»  pelo  crivo  désse 
prevé  a  obrigatoriedade  désse  exame  clínico,  completo  e  minu- 
exame,  entendí  de  t«má-lo,  ape-  cioso.  podem  habtlitar-se  aos 
ñas  facultativo.  Ninguém  pode  exames  restantes  que  lhes  daráo 
ser  obrlgado  a  realizar  alguma  direlto  á  cartelra  de  motorista 
eolia  que  náo  esteja  expreses-  proílssional  ou  amador.  Esse» 
mente  previsto  em  let.  E  o  ca-  examea  compreendem,  além  do 
so  do  exame  pricotécnico.  psicofisiológico,  os  da  rúa  e  di- 

Fol  com  estas  palavras  que  o  recio  para  amadores  e  mais  t 
Sr.  Edgard  Estrila,  atendendo  de  máquinas  para  os  profisslo- 
a  nossa  sollettagáo.  esclareceu  nal*  Fora  désses  quatro.  a  leí 
o  que  foi  publicado  por  um  ves-  náo  faz  meneé  o  a  nenhum  outro. 

Nern  por  isso  diminuiram 

referido  Jornal,  que,  além  da  —  A  rigor,  tendo  prevalecido 
abollcáo  do  exame  realizado  pe-  por  mais  de  um  ano,  os  exornes 
lo  ISOP.  o  dlretor  do  Servíco  psiro* técnicos  náo  provaram  ca- 


DR.  FONTES  LIMA 


OCULISTA 

RDA  SIEXJCO.  98-á.o  _  Sala» 
*12  -  813.  DIARIAMENTE  aa 
15  hora»  —  Telefone  42-351-1 


BELO  HORIZONTE,  21  (Do 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Me¬ 
diante  "habeas-corpua"  ocoba 
de  ler  p6»lo  em  liberdade,  em 
virtude  de  »*nl*n;a  proíerida 
pele  luis  de  Direlto  da  2J  Varo 
Crimino!,  o  coronel  Olimpio 
Ferrar  de  Can-alho,  presidente 
do  Aseodagá»  Mineiro  Pelo 
Vas  Mundial  e  que  se  encon- 
travo  reeolhldo  oo  qu  artel  do 
Décimo  Bepimenlo  desde  o  día 
7  d»  fevereiro.  guando  lol  pre- 
en,  Eatendev  o  luir  que  o  pra- 
so  legal  para  o  detengan  do 
coronel  foi  excedido. 


taimente  a  mu  eficiencia.  Os  de¬ 
sastres  te  sucederán)  na  mcím* 
escala,  inclusive  com  o»  veiculos 
de  transportes  rolelivos,  cajos  mo¬ 
torista»  tinhatn  a  obrlgalorleda- 
de  désse  exarae.  Acrcscento  aínda 
que  o  Instituto  de  Selegáo  e  Orí- 
entapio  Profisslonil,  onde  se  fa- 
rlara  as  pesquisas,  nio  assumia 
a  responsabilldaüo  do  scu  traba¬ 
lho,  adotando  urna  elassífic»gio 
demasiadamente  complexa  para 
candidatos  examinados.  Em  últi¬ 
ma  asilise,  quando  a  coisa  se 
complica  va,  recorrían!  ao  exima 
médico-fistológlco  para  comple¬ 
tar  os  dado»  requeridos  para  a 


SUCEDEM  OS  APLAUSOS 

Á  ZELADORA  DE  AUTOMÓVEIS 


Flagrante  feito  de  aviadores  braslleiros  quando  saiam  para  urna 
operaíño,  na  Itálla,  participando  da  segunda  guerra  mundial,  ven- 
do-se  o»  oficiáis  aviadores:  José  Melra  de  Vasconrclos,  Roberto 
Tessoa  Ramo»,  Fernando  Corróa  Rocha,  M.  E.  Coellio  do  Maga- 
Ihács  e  Roberto  Tomtm  Cotia 


.....  V  OONTlNOáOAO 

DA  I*  PAGINA 

que  ao  fu ff ir.  toman  um  auto¬ 
móvil,  que  o  eomfaiia,  primti- 
ra,  a  Comelheiro  Lafaiete.  MI 
permanecen  alguna  días,  ris¬ 
páis  rumou  de  treni  para  o  Rio 
d*  Janeiro.  Sa  “ Cidade  itara- 
m/hosa”  resolneu  gozar  «m 
penco  a  n ida.  Temendo  ser  pre¬ 
sa,  porfía  para  Sáa  Paulo.  Has 
na  capital  bandeirante  tam- 
tém  nío  se  sentía  tranquila. 

aoiáo  e  fu- 


classificaqáo  final  dos  candida¬ 
tos. 

Oolro  detslhe  que  dave  ser  pAs 
to  em  evldAncia:  os  exames  (el 


reira,  qniodo  estacionado  k  Pra- 
qa  Henrique  Lage,  conetitue  bem 
u m  atestado  da  vitória  do  serviío 
lanfado  peí»  Zeladora  de  A'lto- 
móveis  em  substltuigáo  ao  pre- 
eário  sistema  adotado  pelo» 
olheiro» 

''Rio  de  Janeiro.  30  de  abril 
d«  1953  —  Exmos.  Srs.  Dirigen- 
tes  di  Zeltdora  de  Automóveí» 
Ltda  —  A»-.  Rio  Graneo,  10?  — 
18  *  , ludir. 

Nesta 

Prerados  Senbore» : 

Esta  tem  por  flm  igridecsr  a 


A  vitória  do*  servidos  linea¬ 
dos  na  eidade  peli  Zeladora  de 
Autmnó'eis  é  coisa  indiscutivel. 
Vinguetn  de  bAa  (é  podará  negar 
o  éxito  di  vlglUncia  que  aquel» 
•.mprés»  vein  cvererndo  uos  au- 
tomóveis  particulares  eslaclone- 
dos  nos  diverso-  pontos  da  no»- 
s»  metrópole  E  a  prova  dessa 
afirmativa  se  enconlr.a  oas  duas 
rirt’s  que  íbeixo  li.in*-: revemos, 
sendo  que  a  pnmeir»  dalas,  a 
que  é  lííinidt  pelo  clrurcüo- 
dentist»  Reneto  Gonce  Ives  de 
Andrad*.  que  te»e  o  sen  retro 
atingido  duramente  por  urna  bar- 


VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  & 

A  BEIA  AURORA 

E  faqa  urna  idéia  u 
sua  futura  residétti 

CATETE,  78 II 


S.  P.  importara  nura.»  dcspesi  de, 
apenas,  cinco  cruzeiros,  enquan- 
to  o  ISOP  cobrava  250  cruzeiros 
pelo  mesmo  trabalho. 

Em  resumo  —  acentúan  o  Sr. 
Estrila  —  conforme  A  NOITE  jt 
publicou  há  virios  meses,  o  exa¬ 
me  ostro-técnico  fol  tornada  fa- 
rultativo,  prevtlecendo  como  obri- 


Sarí  eomemomda  smanhá  a 
pjrsigera  de  mais  um  .tm-.crsA- 
rlo  do  grande  feito  realizado  polo 
1*  Grupo  de  Caca,  da  FArca 
Aerea  Bra/Üein.  em  combates 
tr.vido»  nos  cine  da  Itálla.  du¬ 
rante  a  segunda  guerra  mundial. 

E»sa  unidade  da  nossa  FArca 
Aérea  teve  otuacáo  destacada  no 
teatro  de  operacóes  de  guerra  da 
Itálla,  subordinada  ao  ¡¡SO."  Re¬ 
gimentó  de  Caca  Americano,  para 
controle  operaclona!.  Demcms- 
trou,  entio,  a  eflclAncla,  pericia 
s  a  coragern  dos  aviadores  bra- 
Stleiros  Era  comandada  pelo  to- 
ncnte-coronel  aviador  Ñero  Mou- 
ra,  atual  brlgadeiro,  titular  da 
pasta  da  Aeronáutica.  A  nossa 
unidade  caca-bombardelro  usa  va 
em  seas  operacóes  os  avlAe» 
P47  (Thunderbolt),  havendo  os 
aviadores  escolhtdo  para  símbolo 
dos  leus  aparelhos  a  figura  de 
um  avestruz,  defendido  peio  Cru¬ 
zeiro  do  Sul  •  tuna  enorme  pis¬ 
tola  que  almboUzava  o  poderoso 


Por  ieao.  pegan  um 
giu  para  Cuiabd.  S'a  cepita, 
malógrateme  transpiis  a  fron- 
(tira  do  Brasil  com  a  Bol  i  vio. 
dali  fumando  para  o  Paraguai 
e  depois  para  a  Argentina,  on¬ 
de  "meteu  o  pau "  em  lodo  a 
dinheiro  que  leuaoa,  dren  de 
dei  mil  cruzeiros.  O  dinheiro 
aecbou  e  a  saudade  dq  esposa 
e  da  filha  come  (ou  a  creseer. 
Viajou  entSo  para  o  Paraná.  * 
alt  te  entregou  i  Policio  di 
Ponta  Grotsa.  Alinear  foi  re¬ 
manido  para  a  Casa  de  Corrii- 
{ So,  onde  acabará  de  eumprir  a 
pena  de  olnte  e  quatro  anos,  a 
que  está  condenado. 


gatArlo,  de  acArdo  Coro  *  lii.  o 
exame  psico-fisiolAgico.  Sise  on- 
tério  já  está  em  vigor  há  muito 
tempo  e  é  de  estranhar  o  propó¬ 
sito  de  reavlva-lo  agora  com  os 
aspectos  de  um  grande  "turo" 
jornalistlco. 

E  conclnlndo: 

—  De  mais  a  ruáis  posto  mos¬ 
trar  o  prontuiTio  de  inúmero» 
motorista*  que,  e rabón  “psieotee- 
nirados".  estío  sendo  proeesta- 
doi  por  desastres  a  atropelamen- 
tos. 


atencio  dispensada  por  parte  de 
VV.  SS.  com  relecáo  ao  aeiden- 
te  ocorrido  com  meo  automóveí, 
sábado  último,  na  Esplsntda  do 
Gástelo,  quando  o  mesmo  foi  so- 
terrado  e  bastante  danificado 
pelo  desmoronamento  de  parte 
de  .sctlgo  morro. 

Greitm  W.  SS.  foi  par*  nsim 
uta  conforto  moral  a  pronta  *Jn- 
di  por  parte  dos  dirigentes  e 
servidores  da  Zeladora.  Cum- 
pre-me  sallentar  •  atltnde  delica¬ 
da  e  cavalhelresca  de  guarda 
Baiano  íe  seus  prestírnosos  «mi¬ 
llares),  além  do»  de  números 
239.201  e  um  entro  de  neme 
TValter.  que  se  prontiflearam  a 
tomar  conté  do  carro,  mesmo  du¬ 
rante  *  nolte.  se  necessárlo  fos¬ 
ee.  tendo  aínda  os  meimos 
recusado  urna  polpuda  gratifiea- 
cío,  alegando  ser  contra  o*  es¬ 
tatutos  da  Zeladora. 

Todos  éste»  fatos  só  realgam  a 
boa  organlzacío  da  Z.  A.  L..  pa¬ 
ra  quem  fajo  os  melhores  votes 
de  sempre  progresso  I 

Autorizando  t  W.  SS.  a  fa- 
rer  dista  o  uso  que  melhor  lhes 
ronvler.  subscrevo-me,  atenefo- 


.continüacao 
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peño  sul-amerlcano  do  salto  em 
altura,  vencedor  que  foi  com  * 
marca  de  lm.,95.  rol  o  primeiro 
homcm  do  Brasil  <  conquistar 
a  raedalha  de  ouro  do  certamo 
om  curso.  Na  gravara  aelma.  ve¬ 
mos  o  extra ordln irlo  atleta  no 
seu  esfórto  supremo  par*  ven¬ 
cer  a  grande  altura,  podando 
ser  notida  a  curiosa  expréselo 
fisionómlca  que  apresante. 


A.A  A.C.A.I  como  vial 
zendo  já  anos,  está  ptoismj 
do  a  ida  de  mais  urr.i  Carts 
na  da  Saudade,  em  '.isltatcp 
diclonal  Colegio  Anchtea,  | 
Friburgo.  Aproveitando  o  ¡ci 
de  malo,  a  ct:n: 


i' Tirulos  principáis  »a  t‘  página,! 

BELO  HORIZONTE.  21  (Da  Su-  I 
-.ursal  de  A  NOITE)  —  Apée  doie  j 
hora*  de  tentativas  fruelradae, 
um  dee  quatro  matutino*  que  »• 
«dilata  ne*ta  capital,  e  "Diúrlo 
ti*  Minae“.  con*egulu  e»tabele* 
a*r  pelo  telefone  internacional 
urna  ligaqó'o  com  a  Embaixada 
Brasileiro  em  Lo  Pot,  na  Bo- 
!Hb.  travcrado-»e,  entáo,  entre 
os  lornalleta*  «  Dócle  Froto  Es- 
'•obar,  todigilado  awsslna  do  en- 
genheiro  Lult  Delgado,  o  seguinls 
oiálogoi 

—  Ou*m  está  lalonde  ai  *  DA- 
nfo  Eecobar. 

—  Slm.  V  o  Déde.  E  ai  quem 
**t4  falando? 

—  E'  d»  Belo  Horizonte.  Que- 
remosi  uma  palavra  sua  sóbre 
«  assassinato  de  Luis  Delgado. 

—  Urna  palavra  mlnha,  por 
qu*9 

—  E'  que  evistn  contra  o  se- 
vhor  um  mandado  de  prisco.  tJm 
mandada  expedido  pola  fustiga 
tnineira. 

—  PrísSo? 

—  Slm.  O  trtnher  nfto  *abia? 

—  Absolutamente,  nía  sei  d» 
nada. 

—  País  ffque  sabendo.  E  <r 
propósito  o  que  tem  o  senhor  a 
dizerf 

—  Presumo  que  a  arusagóe  te- 
nha  partido  de  mlnha  mulher. 

—  Sim,  tr.as  foi  a  Policio  que 
pedlu  o  sua  prisáo  preventiva. 

—  A  Policía?  Que  absutdol 

—  Entño  o  senhor  declara  que 
nada  tem  com  o  assassinio? 

—  Nada,  nada  absolutamente. 
O  que  ai  sstfio  dizendo  «  um 
absurdo.  Sou  inocente. 

—  E  veri  deiender-se? 

—  Cexlamente.  Iret  paro  o  Bra- 
all  me  defender. 

—  Quando  viró?  Agora? 

—  Náo.  Vou  esperar  as  inior- 
magóe»  do  Ilamarali.  Dspoie,  en- 
táo,  «aberei  como  egir. 

E  antee  de  desligar  o  telefo¬ 
ne,  Dfcio  Frota  Escobar  pediu 
coz  jornalislas  que  recomsndas- 
eem  caima  a  D.  Diva,  sua  más, 
Digam-lhe  que  ludo  isso  náo 
pasta  ds  uma  Inlámla,  eoncluiu. 

OS  PONTOS  DE  VISTA  DA 
POLICIA 

BELO  HORIZONTE,  21  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE) 


do  de  1.  _ 

partirá  ds  XltanM,  *m  te 
especia!,  ás  7  hersr.  coz  ir 
ta  marcada  para  o  dcaiajt,1. 
3,  í  tarde,  Este  aa«,  tipm 
um  número  aínda  malor  di  t 
ehletanos,  po!s  que  ts  coa;: 
rara  o  4.’  centenlrlo  di  tí 
do  grande  mlsstcnirb  litó 
o  Bem.  P  José  d*  AscÚi'al 
evangellzador  dos  nossos  lzi:| 
que,  no  ano  eegulnts  A  m  til 
gada,  Iria  fundar  es»  cíiti 
que,  hojo,  é  um  d:s  ftulo.-ei: 
gulhoi  ¿o  Brasil.  S4o  Fi'. 
Qualquer  informarlo  vibre 
Caravana  da  Saudade  poderi  il 
ohttda.  pelos  telefenss  M.I1K 
22.8471. 


Dr.  Licínio  Santos 

Clínica  Médica  em  Oeral 

Figsdo  •  intestinos  •  Estómago 
Edificio  de  A  NOITE  -  Sai*  613 
-  Pone  23-0975  - 


Braslleira 


Instalado  o  Comité  de  lm* 
prensa  do  Palácio  da 
Justiga 

Os  jomslistas  credenelados  ao 
Paláeio  da  Jnstige,  reunlram-se, 
na  Sala  da  Imprenst.  e  instalaram 
o  "Comité  de  Imprensa”. 

Para  o  biinio  de  1953  a  1955 
foram  eleitos  os  seguintes  mem- 
bros:  —  Presidente  —  Lulz  de 
Souzx  Arias:  vice-presidente  — 
Clorivüldo  de  Arauio  Castro;  e 
secretárlo  —  Orlando  Nobrrga. 


fogo  de  seus  P— 47 .  Esse  distinti¬ 
vo  era  pintado  na  enrenagem  dos 
aparelhos,  acompanhado»  da  ex- 
pressio  “Senta  a  Púa",  que  te 
tomou  eonlaeclda  em  todo  o 
mundo. 

A  bravura  rio  1 Grupo  de 
Caga 

No  dU  23  de  ibril  de  1&4S  o 
22.*  Comando  de  TAtlca  Aérea 
soltcltou  o  máximo  de  esfórgo 
das  fArgas  aliadas,  *  fim  de  ter 
feita  unía  ofensiva  capaz  de  aba¬ 
tes  a  rrsisténcia  nleniá  no  vale 
do  río  PA.  A  todas  as  nnidades 
de  capas-bomberdeiros  foram  en¬ 
viadas  dlrctrizes  para  operacóes 
que  teriam  a  duracáo  de  24  horas, 


Subatituiráo  os  bondes  de  Irajá  e  Penha 
Reforjo  de  transporte  na  zona  norte 

O  prefíiito  «yidou  i  Cémnra  pia  elétrica,  ao  sistema  de  t 
do  Distrito  Federal  mensagem  porte  que  substituirá  o»  be 
propondo  a  resclaco  do  ccui tro-  few»ezse»ee»»»w»»w»s/ 
to  relativo  i  concess*!»  da  anti- 

ga  linha  suubrbami  de  Tra.m-  ¿as  *  s  p*  a 

•vayr,,  para  exploragáo  das  de  ¡  9  }j  &  /a  U  JQk 

bondes  Madureira-Penba  e  Ma-  V  v  /  Í’V  1|  /  l 

duretra-lraji  a  fim  de  tu Nsti titi¬ 
lan  por  transportes  mais  mo-  p-n  ryn 

demos  em  ónlbus 


„.  ,  OONTINOAQAO 
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Volts  Redonda,  quando 
oeorre  o  décimo  aniver¬ 
sario  da  promulgando  da 
Consolidacdo  das  Leis  do 
Trabalho  e  de  uma  visita 
do  Sr.  Getúlio  Varga» 
jquela  localidade  flumi¬ 
nense,  em  1943.  O  chefe 
do  Govérno  devoró  pro¬ 
nunciar  importante  dis¬ 
curso  referindo-se  ó  evo- 
lugóo  social  no  Braiii  e  o 
histórico  exemplo  que  o 
nosso  paíi  deu  ao  mundo 
com  a  carta  que  estabele- 
ceu  os  direitos  dos  traba¬ 
jadores. 


CARIOCA  pertence  IOS " 
do  cinema  e  do  radia 


Métricos, 
íTroley-bus».  Sustenta  o  pre- 
feito  qus  as  llnhas  operadas  por 
ónlbus  elétricos  téut  maiores 
facilidades  de  circulará  o,  face  a 
flexibllidade  de  que  eerío  do¬ 
tados  tais  veiculos  e  anresen- 
tam  melhores  condlgóes  de  ee- 
guranga  para  os  passsgoiros. 

Declara  o  preíetto  que  a  »u- 
bstltulgáo  do  atual  zarvlgo  de 
bondes  no  local  pelo  ds  ónlbus 
elétricos  dependerá  em  síntese 
da  duas  providéncias:  1)  Res- 
clsáo  de  contrato  referente  ao 
servigo  das  linhaa  de  bondes 
«Madurelra-Penha»  e  «Madurei- 
ra-lrajá»,  mediante  condigóes  a 
serem  estipuladas  da  corr.ura 
acórdo  entre  a  Prefeitura  e  a 
Companhla  concessioniria:  2) 
Implantagfio  do  servigo  de  óol- 
bua  elétricos  pela  Prefeitura. 

No  acArdo  a  ser  establecido, 
aeráo  estipuladas  aa  condigAea 
de  entrega  á  Prefeitura  ds  todo 
material,  equlpamento  e  Imóveia 
inenerentea  ana  servígos  das  ll¬ 
nhas  de  bondes,  »em  lndenlza- 
gáo  ¿e  capéele  alguma,  de  con- 
formidade  com  que  prescreve 
a  cláusula  XLTII  do  contrato  de 
unlflcagáo,  de  9  de  novembro 
de  1907,  ao  qual  fol  incorporado 
o  da  antlga  Linha  Circular  Su¬ 
burbana  de  Tramv.-a.ys 

Do  material  rodante  com  que 
eáo  operadas  essas  llnhas  será 
entregue  á  Prefeitura,  na  forma 
prevista  no  projeto,  o  número 
ds  carros  motores  e  de  rebo- 


*  comerar  logo  ñas  prlmelrns  ho¬ 
ras  do  dia  22  de  abril,  exigindo 
aínda  da»  mosmas  o  máximo  es- 
fArgo  e  o  maior  numero  de  sor- 
tidaa  ero  missóes  de  reconned- 
mento  armado.  Xesse  dia  os  bra- 
sileiros  Inlciaram  su*:,  atlvida- 
des  aéreas  is  8,30  hora»  e  só  ter¬ 
minando  és  24,45  horas,  quando 
a  ultima  esquadrilh»  aterran. 
Parante  todo  esse  tempo  os  nos- 
sos  aviadores  castigaran)  severa¬ 
mente  o  lnimigo,  executando  11 
missAes  •  44  sortidas,  as  ffuais 
concorreram  enormementa  para  a 
derrota  total  do  exérclto  alemao 
no  Vale  do  PA,  coro  que  se  apres- 
sou  o  fim  da  campanha. 

Citados  como  heróis 

Pela  atuagáo  brllhante  e  efi¬ 
ciente  dos  componentes  do  1.* 
Grupo  de  Caga,  durante  es  ope- 
ragóes  lavadas  a  efeito  no  dia  22 
de  abril  de  1945  e  em  multas  ou¬ 
tras  ocasiAes,  o  comandante  do 
Coroo  Aéreo,  coronel  Ariel  W. 
Nlefsen.  recomendou  a  sua  cl- 


T m  julho,  o  Segundo  Congresso  Latino  Americano  de  Ortopedis 
Traumatologia  —  Os  tema»  que  seráo  discutidos  —  Já  náo  eemor 
de  tuberculose  osteoarticular  — *  Fala  o  professor  Dagmar  Cha» 
diretor  do  Hospital  Anchieta 

(Cliehá  «a  f.*  página)  em  fina  de  1952,  um  “slmpósio"  transformagSe,  pcis  ■!  tlí 

No  próximo  mée  de  julho  rea-  que  se  revestlu  de  especial  inte-  morre  de  tuberitilase  íK<* 

Iza-se  no  Brasil  o  Congresso  La-  résse  ocaeifio  em  que  os  poderes  cular. 
tno-Amerlcano  de  Ortopedia  e  públicos  foram  alertados  para  a  Nos  congresso/  tritarttsaM 
’raumatologia,  devendo,  ao  me*-  lmportáncla  dos  problemas  entre  da  dos  segulr.tes  ayunta: 
ao  comparecer  figuras  de  real  nós.  encamlnhamtntó  medular 

alor  no  campo  daquela  ciéncia,  b)  Estado  #tual  do  tratamento  daturas  dos  osso?  longos;  t 

endo  multes  os  observadores  clrúrgtco  da  tuberculose  oVeo-  Pastos  sóbre  escoLose,  re- 
ue.  óe  países  euvopeus,  aquí  vi-  ^^1^.  indiC8g5es;  técnica;  «««a na;  íratuns  do 
ao  para  acompanhar  oa  tra-  ..  ,  ..  '  frituras  da  estremiWf  /• 

alhos.  resultado*  tardíos.  Trata-se  de  rior  do  húmer0,  glém  ti  « 

Sóbre  táo  important»  concia-  6*m  °]odéf'  que  serio  ministrsdM. 

.•SrLZSSSSIffSSS  S-TáflaAiSlM  i  a  o™*»-'  „ 

a  ortotadiel  da  Facuidade  de  tuberculose  osteaxtícular,  o  Hos-  -  O  Oongresio,  qo»  f 
'lénclaa  Médicas,  da  Faculdade  Pltsl  Anchieta,  poseuo  boa  dos*  amparo  do  presidente 
»n.e  de  MedWw  .  dlrl  digno,  blica.  do  m W  fato  ¿ 

wn.nttai  iní-hi»i«  o  ouaI  realmente,  de  ser  focalizado,  mi-  e  do  prefelto  Dulclcia 

ando  lnldo  áa  suas  informa-  xlme>  1,0  memento  em  que  o  Da-  promete,  dadss  aa 
ando  inicio  áa  auaa  informa  norama  ¿ominante,  no  que  teri5e  nele  váo  tomar  parte,  rereed: 

a  esta  eníermldade,  aoíre  radical  de  lnexcedívei  briil-.o. 


—  Reallzou-te,  auceasivamen- 
te,  em  Montevldéu.  Buenoa  Ai¬ 
rea  e  Mar  Del  Prata,  de  8  a  17 
de  dezembro  de  1950,  o  1,*  Con- 
greseo  Latino  Americano  do 
Ortopedia  e  Traumatologia.  no 
qual  ttve  a  honra  e  satisfagSo 
da  tomar  parte,  quer  como  re¬ 
lator,  quer  mediante  a  apresen- 
tagáo  de  temas  llvres. 

O  referido  congresso  foi  orga¬ 
nizado  e  prestigiado  pe]  Socte- 
daáe  Lattno-Amerlcana  de  Or¬ 
topedia  e  Traumatología,  da 
qua!  *ou  sóclo  fundador,  nele 
intervindo  ortopedistas  de  tAdas 
aa  partes  di  continente,  que 
prest  iglaram  com  eua.  pretenga 
as  veunlóes  científicas  Quando 
da*  suas  sessóes.  estsbe!«ceu-so 


-sesees*****!* 


PToeodcn- 
!•  d«  Sao  Paulo,  onde  so  encon¬ 
tra  em  diligencias  relacionadas 
rom  o  "Crime  do  Parque",  regre»- 
sou  A  capital  o  delegado  Mario 
Pinto  Corróa.  Falando  A  reper- 
tagem.  a  autoridade  que  ora 
prsside  o  inquérito  do  ruidoso 
drama  iex  ner.’arlonais  deela- 
racóes  que  prdrm  reaurair-se  na* 
cinco  seguintes  e  principáis  afir¬ 
mativa*: 

1  —  O  engenh*iro  lulz  Del- 
aado  |oi  morto  por  Dócio  Frota 
Escobar. 

2  —  Apesar  do»  ?9  ierimentos 
/•cébidos  pela  ritima,  o  aísas*i- 
re  fc|  um  só. 

3  —  O  crime  reriiiceu-se  r.o 
Interior  do  próerio  parque  muni- 
opal.  e  náo  em  venhuma  casa 
da  Sena  nsm  d*  qualqu»r  ou- 
b-o  bairre. 

4  —  A*  prova?  existente*  no 
tnquérlto  contra  o  acusado  sao 
i/T«fntívei». 

5  —  A  donúncia  fala!  tj»  per¬ 
mitió  o  reimeio  concreto  da*  In- 
”e*tigoc6os  tláe  parllu  ñero  d» 
D.  leda  Lucia,  nem  de  seiu  pai. 
isto  4,  nom  dn  ospósa  nem  do 
sogro  do  Dério  Escobar. 

0  representante  rio  Minis¬ 
terio  Público 

BELO  HORIZONTE.  II  T.V) 
Sucursal  d«  A  NOITE  1  —  O  Pro¬ 
curador  Oerrl  do  E'’ado.  profes- 
»«r  Onofr*  Monde-  Júnior,  acaba 
d'.  desjqrisi-  o  promotor  Jo.iquim 
T-.rrctr”  Conga  Ive*  para  acora- 
rsnher  romo  representante  do 
Mmistéria  Fútiüc-Í,  (Odas  1=  fi¬ 
jes  do  lnqu,;rttn  prite|.at  e  do  pr->- 
r **«•■•  rrir-’v-i  r*--  •  -nados  com 
n  'Criti-.e  dú  r.-rtqv 


J#  MOLESTIAS  DAS  SENH-JKAS 

j.  ■*:  —  Tfalomento  mpid* 1 

radical  pelo  ULTRA  SOM  onda  ultra-sónicas,  dos  REU¬ 
MATISMO  -  CIATICA  MIALGIA  -  LUMBAGO 

-  NEVRALGIA  -  FLLBIl  t  «  INFLA*-'  -0 

VESICULA  -  SINUSITI  e  ASMA 
Slenorragia  —  Cistite  —  Fiostalite  —  Tratomenio 
rápido  e  positivo  do  IMPOTENCIA  hEXUAL 
(cosos  indicados) 

irotomento  do  SIFILIS  em  10  días  poi  prceessos  oá‘ 
fados  nos  maiores  clínicos  dos  Estados  (Inidv-  co"1 
exame  de  lobo» utório  paro  cornpicvogóo  du  .  uro  ¡la¬ 
mento  do  BRONQUITE  -  AMIDALITE  -  FARí^lli 

-  ROUQUIDÁO  --  CATARRO  CRÓNICO  SINUSIll 
-TOSSE-  ASMA  -  COQUELUCHE  por  iNJEgóES- 
PULVERIZACÓES  _  INALACÓES  e  NFS  i.  U  0£S 
de  PENICILINA,  ou  ESTREPTOMICINA  ou  AUPW- 
MICINA  ou  CLOROMICETINA  cu  TERRA  MI-CINA 

ou  BACITRACINA 

THERAPEUTOZON  -  VAPOZON 

TRATAMENTO  RAPIDO  E  RADICAL  PELO  - 
DA:  QUEDA  DE  CABELO  -  CALVICIE  Pt  ::0Cí  - 
ACNE  -  SEBORREA  -  MOLESTIAS  DA  ULE  -  ERI¬ 
SIPELA  -  ÚLCERAS  -  FISTULAS  -  0SI EO  -'[t- 
-  ARTRITISMO  -  OTITES  -  HFM0c"5,r  ' ' 


( Títulos  principáis  na  f*  página! 

SIELUU.  íf  <A.P.P.)  -  Um 
ortagenárín  de,  Saint»  (Seíne 
et  Mame)  acaba  de  se  sníci- 
dar  de  uma  maneira  ctpeta- 
cular ,  asfixiándose  no  jarigo 
familiar.  Depois  de  ter  cala¬ 
fetado  a  porta  do  mesmo, 
acenden  duas  netas  t  om  bra- 
reiro  e  r*  deitou,  vestido  com 
um  pijama  e  uma  tonca,  em 
um  esquife,  de  madeira,  de  sua 
constru  {do. 

0  octogendrio  colocara  no 
jnzigo  varias  garrafas  de  bom 
cipho,  destinadas  aos  qua  car- 
regassem  seo  esquife  e.  uma 
soma  importante  para  se  fa¬ 
cer  embalsamar ■  Ao  lado  rio 
caix/io,  eslava  tambim  uma 
carrafa  de  aguárdente,  que  o 
octogendrio  beberá,  provavet- 
mente  para  te  infundir  co- 
ragem, 


veiculos  em  trifego  na*  redes 
da  carrls  exploradas  em  Campo 
Grande  e  na  liba  dn  Govorna- 
dor.  O  restante  do  material  ro¬ 
dante,  desnecessário  aos  eervi- 
goa  municipal*,  de  acórdo  com 
a  proposta  do  prefeito,  sari 
obrlgatoriamente  utilizado  i>»h 
Conipanhln  de  Cariis  Luz  * 
Fórga  do  Elo  de  .Innoiro  Limi¬ 
tada  para  reforgar 


tsdoria  aos  trinta  anos,  com  ven- 
cimentos  integráis.  A  emenda 
manda  conceder  cría  aposentadrv- 
ria  aos  25  anos,  mis  tendo  omi¬ 
tido  a  torma  de  eua  remuneru- 
gio,  es(.-ibeleccu  para  esta  a  api  1- 
r.agJo  da  norma  getal.  ou  se, ja 
remuneragáo  proporcional  ao  tem¬ 
po  de  servigo.  E  o  que  é  mais 
grave  é  que  tal  decisáo  crlou 
para  a  chefe  do  Govérno,  urna  si- 
iuaeao  dificil?  se  sancionar  a 
medida,  colocará  uas  máos  dn  Po¬ 
der  Exécutivo,  tima  perigosa  ar¬ 
ma  contra  o  professorado.  que 
poderá  ser  aposentado  com  25 
anos  de  servigo,  mas  caro  venci- 
mento  proporcional.  Se  vetar,  co¬ 
mo  »fin-j  tudo  indica  que  terá 
de  farer.  reítabdecerí  o  T6gimc 
atual  de  aposentadoria  aos  35 
anos, 

Como  se  vá,  quissrarn  fazer  de¬ 
magogia  com  o  sacrificio  do  pr‘>- 
fessorado.  F.  o  ptor  i  que  o  (i- 
zeram,  conscientemente,  pois  d-i 
tribuna  do  Legislativo  do  Estado 
do  Rio.  combatendo  a  emenda, 
por  atárias  vezas,  apontei  ésse  ér- 
ro  e  oss.is  falha»  qij*  neis  conti- 
nborrt.  Tudo  foi  inútil  A  roinha 
adverténcia  de  nada  valen.  F.  o 
golpe  fot  desferido  contra  o  ron- 
gistérlo.  sob  *  ínspiragóo  e  o  pa¬ 
trocinio  da  própria  assoclacao. 
que  diz  representar  o  professo- 
rado.  A  esperanca,  agora,  é  que 
o  governador  Ama  ral  Peixoto, 
possa  vetando  a  emenda,  concor¬ 
dar  coro  a  aprovagáo  ¡mediata  do 
nrojeto  de  ntinlu  autoría,  csla- 
beleccndo  aqucla  medidi  aos  311 
anos  de  servigo  e,  que,  feürmente, 
jinda  náo  foi  arquivndo,  de  vez 
que  ftcou  piralisado  na  Comlssáo 
de  Fdurarío  era  virtude  da  mi 


.  ,  capaul- 

dade  de  transporte  daa  linhna 
da  zona  nortn  que  for«m 
Indicadas  pela  Prefeitura.  O 
acórdo  esta  baleoerá  a  forma 
e  condigóes  de  descon'o  cnt  que 
será  feito,  pela  Ccmpanhio,  de 
Cnrrls  Luz  e  Fórre  do  Rio  de 
Janeiro,  o  euprlmento  dr-  ener- 


J  Valis.  Dorolngoe  Define  e 
Achiles  de  Araujo. 

Entcnolmentos  posteriores  )»- 
varam  a  flxar  Qultandtnha  co- 
mo  ponto  de  concentragáo  dos 
roñare; atetar,  era  face  do  eeu 
confórte  «  comodidades  que  ote* 
rece 

Temas  importantes 

Frossegulndo  na  sua  palestra 
rsvelou-nos  o  professor  Dagmar 
Chaves: 

—  Nossa*  reunión  científica -- 
estender-se-áo  até  o  Estado  d” 
Sáo  Paulo,  onde  se  encerrarSo. 
definitivamente  os  trabalho* 

Juntamente  com  o  Segunde 
Congresso  Latino  Americano  rio 
Ortopedia  e  Traumatología,  da- 
senvolver-se-á  o  Congreno  da 
Kocledade  Braslleira  de  Ortope¬ 
dia  e  TraurnaNoela.  Os  temas 
dos  cenantes  sfio: 

ai  recuperagéo  funcional  r  so 
cía)  do  mutilado  e  seus  diferen¬ 
tes  aspectos,  assunto  de  magna 
relevancia,  a  respelto  do  qual  o 
Colépto  Brajdlelro  tío  C'.nir?'  ,r 
per  m"u  intermédio,  organucu 


próximo  mes  es  negociacoes  eco¬ 
nómicas  entre  o  Brasil  e  a  Alemanha 
Ocidental 

(Títulos  principa »  na  t *  página) 

DUSSELDORF,  21  (AFPi  —  Tendo  em  vtst»  as  ttegodagóes 
económicas  entre  a  República  Federal  e  o  Brasil,  negociagóes  qua 
devem  se  abrir  no  próximo  més,  em  Bonn,  a  Azsociagáo  das  Fil¬ 
mas  Exportadoras  da  Penanla-WestfaU#  enviou  uma  resoluglo  eo 
ministro  fedara!  da  Economía  para  pedir  um  aumento  das  en¬ 
tregas  de  produf.es  terminados  ao  Brasil. 

Segundo  a  AssodacSo,  as  autoridades  brarlieiras  opóam-re 
cada  vez  mais.  por  ocanáo  da  concessáo  das  llcengas  de  importa- 
géo,  a  compra  de  produto»  acabados  procedentes  da  Alemanhs  e 
por  isso  as  firmas  exportadoras  eriemam  a  oplnláo  de  que  será 
fndispensável.  durante  as  negodagóes  com  o  Brasil,  fazer  com  que 
o*  inter’oHttore?  sul -americanas  efetuer*  tiras  revisáo  ns  sua  a-:- 
tutie  i,o  cioininlo  da  L*nt:£¿a  de  licengas  de  imporingio. 


Segundo  informagíes  transmi¬ 
tida»  pe'.o  Departamento  de  Apii- 
cagéo  de  Cipttals  do  IPASE.  a 
partir  desta  data  até  o  día  6  de 
malo  vindouro,  Echam-se  aber¬ 
tas.  no  seu  edificio-sede,  h  rúa 
Pedro  Lega,  3c  anndr.  as  inccrl- 
góes  para  e  concorréncia  de  42 
apartamentos  no  Edificio  E>-  c- 
rest,  h  uta  Benj3min  Constant, 
123.  de  acórdo  coro  as  instrugóc*- 
publicados  no  "Dtivin  Oficial" 
da  18  do  corrente.  Os  interessa- 
»ios  seráo  atendidos,  diariamente, 
da  8  ás  11  hores. 


CONSULTAS  CH. 


Oa*  4  la  11  •  rto»  ')  é»  ,7  noi  is  ¡»”«  «I-- 
11  hora*)  —  RUA  OO  OaRMO  é  ésa 
Salas  803  a  8’2  -  6  o  «r.oar  -  1  atetan 


Mefone  oara  CARIOCA, 
REPORTER:  4  3-3349 
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LIBERTADO: 

O  DOMADOR 

YACINA 


O  meno  oia¿¡  apcTa  a 
Manca  «o  ve/ar  ce.  isa 

reewo  Ateouí  «/*> 

VA  UMA  l  ÍGUlT/lb 

Necxosa  ewnfe 
FStA  e  Sur»  M4« 
KOerauTo 


•*cTtí  inventóte.  ■vaaescs  c 
«<^AZtrpr=5  rvi  maV  «a£>  r»  • 
flAv.  rpp  Har.ucWclAs  XX¿* 
-  VAMí» 


as  iMPwesadfes  Pee-  natais 

AFETAIVi  a  CPIANCA"? 


S»^^í^!p^uí;  usto  ícuiaCp 

Os  responsáveis  pela  intranquiJidade 


VEJA,  tw/nw  í  4WStteOS  > 
E3T0U  ATECSSOCIE/VX» 


séoA’cuc  «eu  pil«o 
SúrvecA'ooAz  itsoJ 


BUENOS  AIRES,  21  (A.  F. 
p.)  —  Foi  por  nm»  declsfio 
do  magistrado  encsrregndo 
da  Im-lrugán  do  procesan  don 
atentados  de  Buenna  Airea, 
que  o  rldadüo  americano  Ste- 
phen  Yacía»  fol  libertado  on- 
tem.  Yacina  eslava  na  Argen¬ 
tina  há  quatro  meses  »  traba- 
Ihava  como  domador  em  um 
circo  americano.  Fóra  dctldo 
alguna  Instantes  depala  que  a 
segunda  bomba  explodlu, 
qoando  do  discurso  do  pre¬ 
sidente  Perón.  O  americano 
sala  entio  de  o’a  daa  portas 
da  estatúo  do  Metro,  na  Piá¬ 
is  de  Mayo. 

Nenhuma  Informarlo  (ol  da¬ 
da  s6bre  a  libertario  de  8te- 
phen  Yacina. 
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T  EMOS  procurado  dcseobrir  onde  se  acha  realmente  a 
I  verdade  na  celeuma  de  ataques  e  doestes  Irrogados 
i  COFAP. 

Pessoas  sem  qualquer  quallflcagáo  como  especialistas 
#m  gssuntos  económicos,  funclonários  de  setores  estra¬ 
dos  a  estes  assuntos  e  que  nao  clevlam  ir  além  do  aeu 
sapato  deltam  sabenga  ruidosa,  no  fundo  da  qual  nada 
se  cncontra  além  do  gósto  multo  nacional  de  denegrir 
tudo.  do  gosto  multo  infantil  de  quebrar  tudo. 

Fala-se  desbragadamente  na  carestía  da  vida,  como  m 
ela  fósse  um  privilegio  ou  um  anatema  do  Brasil.  Era 
bom  que  ¿«es  zoilos  contumazes  flzessem  urna  vlagcm 
4  Franca,  á  Italia,  á  Inglaterra,  e  mesmo  ao  mais  rico 
pal .5  do  mundo,  os  Estados  Unidos,  para  verem  dlreta- 
mecte  o  preco  das  utilidades  e  o  custo  da  vida,  e  apren¬ 
derán  também  o  comportamonto  dos  coletivldades  edu¬ 
cadas.  Calculan  se  o  nosso  povo  tlvesse  de  ser  subme- 
tido  ao  regime  de  poupanga,  de  raclonamento  e  de  JeJum 
a  que  o  foram  os  ingleses  durante  os  últimos  treze  anos, 
lndescontlnuamente,  para  podercm  eolher  os  primclros 
frutos,  as  pálidas  primicias  agora  emergentes  do  seu 
equilibrio  orgamentárlo  e  económico  ! 

Os  que  pedem  com  tanta  veemóncia  a  exting&o  da 
COFAP,  alegando  que  ela  custa  qulnze  mil  con  tos  á  nagáo, 
ni  verdade  o  que  querem  é  afasfar  toda  fiscalizagáo  do 
com  érelo,  dos  gananciosos,  dos  lntcrmedlárlos,  quando 
náo  cíe  ¡¡endinos  criminosos  que  furtatn  no  péso,  na  con- 
tagem,  em  tudo. 

A  íiear  o  povo  inteiramente  abandonado  k  voraci- 
datic  dos  traficantes  sem  escrúpulo,  som  qualquer  instru¬ 
mento  mi  máos  do  govérno  para  pressionar  e  vigiar  os 
oxeesKOs  da  ganancia,  entüo  a  grita  aínda  será  malor,  o 
alarido  mai  estrepitoso  e  mais  injusto.  Entretanto,  o 
pape!  da  COFAP  é  apenas  de  orgáo  auxiliar  no  controlo 
dos  pregos.  náo  Ihe  cabcndo  a  fungió  maior  c  precipua, 
que  compele  á  produgáo,  ao  trabalho  nacional,  ao  esfórco 
de  torios  os  brnsilclros. 

Os  críticos  sáo  os  mesmos  que  encaminham  os  fllhos 
para  a  burocracia,  que  só  querem  a  existencia  de  gozo 
ñas  cidades;  que  nao  valorizara  suas  térras;  nem  mc- 
dermzam  seus  processos  de  explorado;  os  mesmos  que 
querem  ganhar  milito  num  só  negocio,  e  que  sorriem  dos 
métodos  democráticos  de  comercio  (vender  multas  unida¬ 
des  gai; hundo  pouco  em  cada  urna);  sáo  éles  os  mesmos 
descontentes,  os  eternos  descontentes  que  esperam  tudo 
do  govérno  r  pols.  responsabilizara  o  govérno  por  tudo. 

O  cusió,  da  vida  náo  depende  só  da  COFAP,  nao  ele- 
pen ;  su  do  govérno:  depende  de  um  esfórco  geral  de 
todo  o  povo  bresiieiro,  lavradores.  transportadores,  indus¬ 
trian  banqusiros,  financiadores,  operários.  c  até  das 
donas  de  cu  ¡a,  na  sua  contribuieáo  educadora  para  evitar 
o  desperdicio  e  a  desarrumagáo. 

Depende  de  tuna  reforma  eslrutural  em  nosso  sis¬ 
teme  educativo  que  continua  fabricando  letrados  num 
mundo  domirado  pela  técnica  e  num  país  famtnto  de 
especialistas. 

Depende  do  combate  a  greve  branca  ou  a  greve  de¬ 
clarada.  que  coopera  para  a  descgregacáo  de  nos:  a  cerní - 
balida  economia  tanto  quanto  a  incocnpreensáo  dos  pa- 
tróes  que  as  náo  sabem  ou  náo  querem  evitar.  Depende 
até  tic  fatores  internacional^  lncontrolávels. 

Aínda  agora,  face  as  condlgóes  climatéricas  nordes¬ 
teas.  senáo  gerais  do  pala,  serla  plor  a  sltuagño.  no  to¬ 
cante  á  produgáo  de  cercáis,*  se  r.áo  acudlsse  oportuna¬ 
mente  a  safra  gaúcha. 

Pols  bem,  Já  surgem  os  abutres  do  intermediarismo 
comprando  o  produto  acima  da  garantía  ofereclda  pelo 
govérno  para  provocarem  aínda  mais  a  sensagáo  de  escas¬ 
ez  »  a  subsequente  margem  para  as  pingues  vantagens. 

De  outro  lado  os  comunistas  exploram  a  crlse,  conci¬ 
tando  em  sus  reunióos  notumas  o  operarlado  a  náo  tra  - 
balhar,  insuflando  as  greves,  recomendando  até  as  m« 
pregadas  domésticas  que  subtralaini  dinhclro,  Jólas  e  ar¬ 
mas  dos  patróes  para  o  arsenal  de  luta  da  causa,  quando 
nio  distribuem  diretamente  boletins,.  como  éate  c  outros 
amplamente  espalhados  entre  a*  populacócs  flageladas 
pela  séca ; 

"tota  sltuagño  náo  se  modificará  enquanto 
o  govérno  eatlver  ñas  máos  dos  grandes  faren- 
delros  e  capitalistas.  O  povo  c  os  trabalhadores 
só  terño  vida  feliz,  quando  conquistaren!  nm 
govérno  popular,  que  Ihes  dé  paz,  pao,  térra  e 
Iiberdade  (sícj.  Vosso  oaminho  só  pode  ser  o 
das  hitas,  o  canutillo  dos  caniponeses  de  Uruoca, 
que  atararnin  um  trein  e  tiraram  riezenas  de 
Natos  tic  géneros  para  saciar  a  fomc  de  sitas 
ramillas;  n  ramiuho  dos  ca  nipón  eses  de  Taita, 
Pccln»  Branca  e  outros  ntitnieipios  que  se  uni¬ 
rá  m  t>  ohrigaram  os  coronéis  e  ns  -.tuturitlaric* 
a  liles  llar  alimento", 


fiando  normalmente  t  harmónicamente,  alguna  adore  i  político*, 
de  hd  muito  marcados  peta  opiniáo  pública,  están  cspalhando  on¬ 
das  de  boatos,  que  viaam  incon/essdvsie  fins  e  objetivo*.  E  falam 
™  re  timo  es  ds  generáis,  deseontentamnnto  na  tropa,  golpes  pre¬ 
parados  pelo  govérno  *  sentidos  pelas  antenas  da  Oposifác.  e, 
por  última,  insistem  numa  frase  bonita  *  agora  em  moda:  a  Re - 
vohtfáo  da  Fomc". 

le 

Em  realldade,  náo  pansa  o  govérno  redera!  em  mudar  o  regl- 
me,  nem  em  fechar  poderes,  nem  em  alterar  a  ordem  eonatlta'da. 
■Vota-se  ñas  atltudes  de  Vargae  —  e  em  seu»  discursos  —  o  desejo 
de  equilibrar  a  vida  do  pala  e  para  tal  fim  dezenaa  de  lei»,  de  fun- 
do  eeonómico,  foram  enviadas  pelo  Kxecuttro  ao  Legislativo,  coi» 
a  flnalldade  de  armar-ae  o  primelro  com  oa  instrumentos  necessn- 
rio»  ao  desenvolvlmento  do  pala,  a  aparrlhar  a  nagáo  para  fairr 
face  i  denominada  “orla*  de  cresflmento”,  qne  nada  mala  é  do 
qoe  nm  desequilibrio  entre  a  producto  (ndnatrlal  f  a  agrícola.  Den¬ 
tro  déaae  sentido,  equilibrar  aa  duas  fórcaa  da  producáo  nacional, 
lem  o  govérno  da  República  orientado  aua  política,  procurando,  por 
outro  lado,  atralr  paro  o  territorio  nacional  Industrias  estrangul . 
ras  —  tal  o  caso  da  Manesmann  —  e  espitáis  alienígenas,  que  pro- 
movnm  e  ajndero  o  nosso  deaenvolvímento. 

★ 

O  que  é  lamentdvel,  «  que  se  deve  dizer  ds  forma  clara,  i 
qus  o  Legislativo  náo  tem  compreendido  nem  favorecido  as  tu* 
t enfoca  do  Exeeutivo.  Leis  básicas,  como  a  da  “Petrobrás"  aín¬ 
da  se  arrestan  i  em  disrussócs  na  Cámara  Alta,  o  plana  para  au¬ 
mento  da  producáo  de  canuto  aínda  se  encontra  numa  comisado 
qualquer ,  criando  mofo  e  feudo  sita  api  ¡enfilo  adiada,  por  que 
a  viaiona  dos  senhores  deputndoo  e  senadores  pansa  mais  nos 
problemas  de  Santa  Rita  ao  Pasan  Quatro  ou  de  Silo  Luis  do 
Quitunde,  seus  núcleos  fletarais  do  que  nas  solufüet  para  os  pro¬ 
blemas  económicos  nacionais.  E  dai,  perderse  o  Legislativo  mi¬ 
ma  estéril  c  impradutiva.  atividade  nítidamente  política  c  prr- 
sonalissima,  sem  .comprcender  que  o  momento  hrasileiro  está 


GrTVCM  oe  MttyWM 


Os  hortnónios  e  a  Agricultura 

Sáo  apenas  os  animáis  té  ni  hormúnios  em  seu  sistema.  Tam¬ 
bém  o«  vegetats  os  possuem .  Foram  éles  revelados,  em  curiosa 
experiencia,  que  náo  ¿  nova,  mas  que  será  certamente  deeconlu- 
cida  do  grande  público.  Experimentadores  franceses,  observando 
o  crcscimcnto  de  urna  leguminosa,  experimentaram  (imputar  a 
parte  superior  do  broto,  rase  broto  verde  e  tenro  que  sai  do  gráo 
tm  forma  de  pequenina  laiifa  e  que  nio  devoremos  confundir  com 
outros  brotos,  mais  complexos  e  perturbadores,  que  andam  ce¬ 
rneando  inquietafáo  nas  praias  c  nos  bares.  Ampntudo  o  peque- 
vino  cune  superior,  o  erescimcnto  paseo  ti  a  faxcr-sc  de  moilo  len- 
tíseiwto,  qitasc  nulo.  O  naturalista  —  sáo  scntpre  curiosos  os  na¬ 
turalistas  —  fet  nutra  experiencia.  Cortado  o  ápice  do  broto  e 
reposto  em  seu  lugar,  o  erescimcnto  se  fazin  naturalmente.  Ex¬ 
perimentan  reeducar  a  parte  amputada,  mas  ¡sillada  por  finissi- 

placa  <le  quartzo,  imperiAeávcl.  A  planta  mh,  crcaccii.  Colo¬ 
cadas  un  duas  partes  com  nina  película  ncrmciírd  de  prrmeio,  o 
ereseimento  so  fez,  normalmente.  A  con ciusüa  ó  que  havia  alquni 
principio,  segregado  pelo  ápice  do  broto,  une  emisora  o  erese.i- 
menin.  Este  principio  é  uní  liürniónio  erg, '¡ni.  Dni  o  estado  déu- 
ses  hormúnios,  Imje  perfeitamenlc  cdabttccido  e  com  opliearócs 
p  /áticas. 


rara  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

«o  Infalirrla  oa  comprimldna 
de  CALMANTTNA  de  Glffonl,  que 
também  erltant  a  gripe  ou  in- 
fluenia  quando  «<  manlfeatam 
o»  primclros  síntomas. 

Drogaría  Glffonl  —  Roa  t.o  de 
Mnrco.  17  —  Rio. 


Cortina  de  ferro 

Jean  Codean,  de  regres  so 
o  Parts,  mostrava-.se  entu¬ 
siasmado  com  o  vingom  it 
rt  A  ionio  libo.  Em  Dusseldorf, 
rom  * Bacchus ",  o  éxito  foi 
filo  grande,  qito  teve  de  vir 
ao  paleo,  agradecer  as  orn¬ 
eóos,  porto  de  elntn  re.ro». 

—  Por  fim,  eolito  Codean, 
bol.ro rom  o  nortino  de  /erro 
destinada  a  proteger  n  pairo 
contra  incéndios.  As  chama¬ 
das  continuaran!,  Um  maqui¬ 
nista  disse-me  entño:  "E‘  a 
primeira  res  que  recta  mam 
um  autor  que  está  do  outro 
lado  da  cortina  de  ¡erro..." 


A  agricultura  é  hoje  servida  por  urna  serle  de  métodos  e  cien¬ 
cias  auxiliares.  As  grandes  estagóes  experimentáis  do  mundo,  co¬ 
mo  ílothnniütcad,  na  Inglaterra,  ou  Ottawa  no  Canadá  (Experi¬ 
mental  Farmi  uaam  as  últimas  conquistas  da  cléuda  para  o  esta¬ 
do  dos  problemas  agrícolas.  Urna  das  mala  modernas  e  famosas 
técnicas  de  cstallsttca,  a  do  projeto  de  experiencias  fol  estableci¬ 
da  pe'o  grande  Fisher  em  unta  estagáo  agrícola.  Grandes  dcscober- 
las  em  genética,  em  adubaeáo,  cm  solos,  em  técnicas  de  semeadura 
foram  felfas  em  estacóos  désse  tipo.  Náo  nos  esquecamos  de  que  a 
noesu  borracha  amazónica  foi  para  o  New  Garrien  de  Londres,  en¬ 
tregue  a  dentistas.  Só  por  kso  póde  prosperar  na  Maiásia.  So  náo 
oüiarmos  para  a  nossa  agricultura,  com  é'-e  riespjo  de  fnzer  déla 
mu  problema  ricntlflco.  estaremos  íariados  oo  destino  de  sub- 
nacáo,  a  vivermos  de  cnxada  etn  punr.o.  a  quelmar  matas,  a  fazer 
rogados. 


formar  »o»sa  civil 
forte  e  mais  rígida. 


S3t  quuquih  poma  di  vis  i  a 


••1  Escola  de  Piracicaba  é  nm  dos  grandes  centros  de  pe  aquí- 
-i?  agríenla  du  mundo.  S'úa  o  ignoramos,  como  ignoramos  queme 
tuda  o  que  hd  de  aérin  r  prave  no  lirnail,  para  f  cariños  atentos 
ti  intriga  poHtíea.  nos  ramee,  ao  tutela'!,  nos  escóndalo*.  Quan- 
tos  saben i  que  o  fírasil  po$nu¡  um  dos  Via  ¡oree  ma 'eméticos  do 
mundo,  que  fes  espantarem-sr  cm  Chicago,  oa  or estrés  nmerieu- 
í  »».’  Vides  us  liinnehetes  año  perneas  pura  a,*  poli  tima  delirantes, 
l'ois  i  bom  que  se  nnibn  que  cm  Pirae.icalid  se  miño  fazrndo  es- 
tudas  muito  sirios  sobre  honnúnios  vegetáis,  sobre  métodos  de 
expirinienfactlo,  sobre  técnicas  modernas.  Os  hormón ms  vegetáis 
poiinn  fazer  militares,  coma  por  excmpla  destruir  Iteren  a  ilnni- 
nhas,  drizando  inacnes  a*  rapédes  litéis  que  com  fies  enmhinan. 
Va  moa  nlhnr  para.  Piracicaha,  qus  romo  o  Instituto  de  Campi¬ 
ñas,  tem  dado  ú  agricultura  hrnsileira  móntenlas  de  glória  t  en- 
sivanicntoe  de  grande  utilidad e  prálica. 


Erlte  a*  ronieqiiénclita  dn  etrP*4i) 
de  trntialh" 

Use  lOII.T.inSFATOA  medica 
n,entn  de  rusfiitu»  naturni»  'Hit* 
mina  Bl.  .imitin»  do  céreliro  • 
aminnK  dos  nerum 

FOR.T.I’USI'ATOS  mitr.  o  mi 
tima  nervino. 

Escrevam  pera  a  eaua  pnutul 
.'tUiil-Río,  enviando  CrS  1,211  par» 
o  porte  r  rcrelicrSo.  pelo  correio, 
um  brinde  útil. 


E  se  ¡usa  acontecí  i.o  Astocirifáo  Comercial  —  ••  u:ii>*  a.-.-- 
judo  úrgáo  <1  coiiiérmo  carioca,  onde  se  c  iemtlrnni  alguna  lide¬ 
res  empcnhndos  em  Iraballme  jicla  cío  esc  —  mis  domos  orgne :- 
zafúes  o  que  se  "é  e  se  seii/r  é  a  luiliCeu  persuiiatistlr.il  du  ron. 
quista  de  cnigos  >■  de  ¡nmifóes.  .Sao  borne»»  que  maiicjam  xons 
entidades  com  a  finnlidatle  de.  atraéis  do  métodos  políticas  lien  i 
compre  lisos,  oeiipnrrm  cargan  público*.  E  a  conquista  de  un 
posto  de  rcprcseiitante  rw  Fundo  Sindical  ou  nas  ¡numeras  r o- 
rtissñcs  nas  quais  o  comercio  se  faz  representar,  tornase  muito 
mais  importante  do  qito  a  tlcfcsa  de  cita  ciñese  e  do  povo. 


tlor  Americano  Freire 

O  colapso  foi  causado 
pela  presenga  de  um  la¬ 
dreo  na  embaixada 

I  ASSUNCÍO,  20  (U.  P.\  —  O 
embuixiidor  do  Brasil  no  Paragiiai, 
|  general  Americano  Freire,  fnia- 
!  ceu  na  ruadme; ruin  de  hoje  em 
;  ronsequíncla  de  utn  ataque  enr- 
dlnco. 

Pouco  untes  o  pcssonl  da  em- 
I  baiTiidn  notara  a  presenta  de  um 
!  Infirió  na  residencia,  tendo  o  í¡- 
llio  do  cmbaixndor,  o  Jovcm  Per.v 
Freire,  feito  várlos  disparos  con¬ 
tra  o  intruso,  ferlndo-o  quando 
¡  lentnvn  escapar  encalnndo  os  mu¬ 
ros  da  embalsada,  O  ladráo  fol 
dominado  apói  tremenda  lula. 

Mai  o  general  Freire,  que  in¬ 
fria  de  urna  «fecgño  cardiaca,  em 
eonsequíncln  da  agltacio  provo¬ 
cada  pela  presenta  du  Intruso  so- 
freu  Um  eolnpso  e  enlu  ao  solo. 
eonstniiimlo-M-  munientos  «Ir poli 
que  eslava  inorto. 

iinedintainenie  iuforiniiiU»  do 
iirovriiln,  acni'irram  íi  embaída  do 
,  Itrnsil  o  eliefe  de  pulic.a,  ta  l.  l.o 
pee  Martlner,  e  allos  l'nncionA- 
1  fina  policial?,  qui  Ininnritin  ri¬ 
gorosas  inri  lillas  para  evitar  qunl- 
qtirr  possibii  idailo  de  futen  do 
l.idríio,  <|iie  ronlintmvu  iletldo  na 
residencia,  lisia  mnnlií,  visita- 
rom  n  em  lia  ¡soda  r>  ehanreler  in- 
terlno,  Flortuliu  Pena,  e  outros 
I  altos  fmicionários  da  Ministerio 
I  das  nrliieíies  líxterloirs. 

O  eniliaixador  Americano  Frvl 
re  iinbn  IÍ2  anos  de  irlntlr.  1,-ndo 
ehegmlo  no  i’itrágunl  lió  15  mese'.. 
Informou-sv  qne  o  rorpo  será 
vellido  na  cnitmlxmln  v  que  aitin- 
nliñ.  provAvelnu'iile.  seria  tras¬ 
ladado  por  vía  aérea  para  o  Uio 
de  .Innciro. 


E  sáo  ísses  descontentes  e  manejadores  da  política  pessoal  — 
quer  na  Cámara,  no  Senado,  na  Industria  ou  no  Comercio  —  os 
tespotisávels  dlrctoi  pela  boatarla  que  nasce  e  morre  na  bóca  do» 
nmidizentes  e  que  véem  fm  simples  encontró*  de  doU  ou  tres  ge¬ 
neral»  reformado*  —  quando  um  explica  o  suceeso  de  sua  recen, 
te  operagáo  d»  próstata  —  o  golpe  armado,  o  govérno  deposto,  a 
ordem  pública  quebrada,  a  Naqño  á  boira  do  abismo  e  tantas  e 
tantas  mitras  Imagen*.  Já  desmorailradas  no  conoeito  público  c 
sem  o  menor  crédito  no  seio  da  mass»  popular. 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLESTIAS  DOS  OLHOS 

Rúa  Vise.  Inhauma.  134-18.“  -  Salas:  1819, 
1820,  1821  e  1822  (Sede  Própria) 

Telefona;  43-2191  —  HORARIO;  IB  ás  20  hora» 
EXAMES  PARA  ÓCULOS 


AR.4CAJU,  21  (Asaprejí)  —  Ern 
Cntolé  do  Rocha  foi  assassluado 
o  agricultor  proprietário  Mnnoel 
Aires,  que  bá  lá  anos  matara 
José  de  t  il.  Um  filho  désle  pro- 
parou  urna  cinboscndn  durante  12 
anos,  aguardando  o  momento  da 
vtngangs.  que  apareccu  sábado, 
quando  a  vitima,  descuidada,  rc- 
(frossav*  ao  lar 


GOES  E  A  MACUMBA 


Uní*  ¿  noit.e,  o  general  Goes  Monteiro  dcverd^deixar  titos 
comodidades  para  participar  d*  urna  reunido,  qus  nao  te  cabe  se 
será  realizada  em  sua  casa  ou  em  um  ponto  qualauei  do  Distri¬ 
to  Federal.  Diz-me  ¿le,  fugindo  a  qualquer  delalhe,  que  voltura 
a  invocar  feiticriras,  lapo  mais  “á  noitc,  em  urna  enemzühndr.. 
com  um  rito  todo  especial:  eoldeiros  e  umá  pore.ño  de  tibios".  O 
que  ele  náo  revelan  i  que  éssr.  encontró  tan  por  obiclivo  im.co: 
pal  ¡tica. 

eetteeeteseeeneeest**************************************** 


F.nrontmm-se  en  tunrionamvn- 
lo  n«  Itrnsil  2¡í't  i-tabeli-cimento" 
de  ensiii"  superior.  Várlos  Hnisir 
lílahelerlmenlo»,  no  cntnnto  rr 
unem  dtt.i»  mt  mais  unidades  en¬ 
rolares,  romo,  por  rxomplo.  ala 
ri'ldnde  di-  Mrdirlna  da  t  niver- 
sidndr  do  l’arnná,  une  romprern- 
d>-  Iré-  unidades  distintas!  Medí 
rlna,  Farm d<-{»  »  Odontoiogls, 
llá.  no  país.  :t"  des  “as  iiriiln 
oes  ,'srii*riTTs  fmirionando  ao-- 

\n?  »  virios  dos  2fi1  rstabrlerl 
mentó*  rvtstrntr*.  As“im.  o  no- 
moro  tullí  do  untdnilrs  rumiar"* 
ó  do  20l¡.  mi»  d¡st ribnlcio,  »*• 
•.¡lindo  o.s  ramos  ilo  oo  *  i  un,  ú  , 
seguinlr:  12  do  Acrnanm la.  S  rf- 
Arqultrlnra.  K  ilr  Brlan  Art*-.  3 
de  Bihlloteroiuimla.  ¡12  do  C/ín 
rl|i«  Ernnómlvns,  Vlnanta»  «  Ad- 
mlnlrtratlvr»,  I  de  l»iploman«. 
:;fl  dp  Dirritn.  S  de  Filucagan  fl- 
Mrn.  17  lie  Engolillaría.  27  do  in 
frrmapi'm,  21  di-  rarmiela,  á'l  rir 
Flloaofin.  i  de  JornalUmu,  lá  de 
Medicina,  1  dr  Mn»mlflgia.  13  d» 
Música  r  Cnntn  21  do  Odontolo¬ 
gía.  1  dr  Pnllrin,  5  dr  Qnlml-a. 
.1  d-  S.’údo  Publica.  S  de  firrviqo 
Social,  1  do  SorlologU  r  Pol i t i<- 
A  dr  Yrterln.irla  r  14  tiiKtitutn* 
(centro»  uní  veril! 'rin»  dr  prs. 
quisa,  «perfeieonmento  e  especia- 
llrntáo). 

Vale  resoaltir.  todavía,  que 
essas  29S  unidades  rai-olvrc»  cuín- 
prcendem  nnena»  a*  do  enflno 
•uperinr  civil,  e  que  além  itvla*. 
que  fiineinnnram  em  1952.  h» 
mal-v  14.  criada»,  ma*  náo  i  nata- 
lad.is,  E- -as  1 1  unid  tdrs  qilv,  s-*- 
ritn.lo  lufiH-m»- i'o-a.  dovt-eú»  fui:- 
rinnar  no  eurrrnte  alio,  año:  t  de 
Enfermsgi-ni  e  I  dr  Modirln.  no 
Amimnaxi  t  de  Fi!o«ofia,  n"  Pa¬ 
rí:  1  do  Ftlos-ifin  r  t  ilo  Arronn- 
oila.  no  Plain;  ’  do  tlireíto  no 
Rio  Giando  do  N«rtr¡  !  de  t"n- 
•'enharia,  nr  Parot'ha  (Cauiptoa 
Granito) :  1  dr  F.'osqfía.  no  U»- 
plrllo  Santo:  t  dr  Uncen  luirla,  no 
Estado  do  Rl-i  dr  Jnneiro  (2«ife- 
róll :  2  do  Olérrla»  Ueonóniicas 
r  I  di  Ungonhirin.  om  S.  Paulo: 

1  do  líelas  .Arle*,  no  Paraná:  1 
•le  riln«ofia.  em  Santa  Catarina. 


r - — .  o.  Hartos  Tiprp 

15., lava  límilio  n  urna  mear  da  i.Vlomlxi.  em  tomp.'inltm  de 
uoii,  «h-eunsjívvto,s  arnliorcq  que  uño  purtcucluiu  h  roda  hal  .- 
luul  de  lilciatun  t  jurnoilatas . 

Cuino  cu  pass.if.ao  pottu,  n  ponda  -i pr (scmsu-mc  non  -cu.-. 
.•onlieflilu'j  e  cutivlduu-tnc  a  acnt.-ir-mc  A  convefsii.  interrom- 
pida  pu>-  luomontofl.  oontinunu.  A#»unto  róelo,  política,  fr-rm.i- 
,1c  govern»  Arhava  Emilio  que  nm  Intí,  era  .i  ltcpúbliei  •: 
siaieiiin  ideal  de  govérno.  mu  que,  npL'oudu  no  L'ia-ti.  o»  re 
eulludcis  eruto  di-sratroso:  K  ••lavo  -os  eriwü  dos  vario*  gi* 

orino-  i  epuinieanoa,  l-i  i  ,1  ti  upundo-  i  he-  n  retidúo,  a  cori:  j.nsi  u 
vn,  n  btinvad'-r.  do  Unperudul  e  dos  cstudiria..  du  Império 

(.)*  deis  eavuiheinjs,  cmi)nl|;adun  polo  vor.cli-ua  e  prlo  lom 
eoUvlrUvo  dí>-’.  palacras  ilo  poeta,  nao  se  iinliuavani  «  cor 
U-ariá-lo.  Eu.  pocóm,  ¿cu  intimo  o  que  sania  o  cjuunta  de 

pone  Imvm  no  monarquismo  de  Eradlo,  disrnrdci,  eom  o  re¬ 

publicano.  i  dor  dos  mcus  vinle  e  quulro  ntios. 

—  Ora,  delxcmcMi  da  historias:  N;«  monarquía  havia.  sujel- 
iiu,  como  hnjo,  o  «inda  mn loros. 

Cite,  cito  roubalheiras  igualn  ós  dn  ücrouibai)ii(  dan 
arólas  monazICcc-,  dos  de.vipropriagóca  .  K  deiafiovn  um 
rosarlo  de  escándalos  de  que  se  ocupavam  o»  jornais  de 

oposlrjáo. 

Argumento  ral,  argumento  ven),  refertu-s*  Emilio  a  ln>- 
t.  ruga  a.  No  tempo  do  império.  dlzla  éle.  estudma-se.  Hnje  ó 
umá  vergonha.  Desde  as  priineiras  luirá*  «té  o  «.-utso  jupsnor. 


í.  •  •;.ruitr>  nrrenrentíi  o  folheto 


.iitiie  hotiver  agutíes  e  térras  férteis  e  fres- 
ras.  riereis  ocupa -las  c  defender-ibes  a  posse  por 
torios  o?  meios  ao  vosso  alcance,  inclusive  de 
armas  nas  máos". 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  A  SE£ÁO  AS¬ 
TROLÓGICA  DE  “A  NOITE” 

As  cartas  devem  ser  remetidas  a  Secóo  Astrológica, 
de  A  NOITE,  Praga  Mauo,  7  Rio  de  Janeiro  dirigidas  ao 
professor  James  Ratael,  com  os  seguintcs  dados:  nontc 
por  extenso  como  assina  hsbitualmcnte.  profissóo  estado 
civil,  dia  més  ano  c  quando  possivel,  hora  em  que  nas- 
ccu.  Poderóo  ser  teitas  duas  porguntas,  as  quais  dentro 
das  possibilidadoi  desta  segáo,  teráo  respondidas,  deven¬ 
do  para  isro  o  consulcntc  enviar  também  um  pseudónimo 
que  seré  utilizado  para  a  respectiva  resposta,  que  será 
publicada  semanalmtnte  nesfe  vespertino. 

*‘  **»***••*•<■*****»***  ***********  tee+»t*4e+e+*enH»eeeet-nn 

ca  vigorosa 


Enrá  n  COPATJ  responsavel  pela-s  conscquéncias  des'n 
P'-  •  ■£.  ri  :  ’  Seva  míe  dos  erres  e  talha.s  de  nos-sa  cleaor- 
gcui'Z.p.cán  vó  c-ihe  ,q  responsabilíciarie  ao  govérno,  a  éste 
govérno?  Será  míe  estes  remedios  subversivos  vito  nos 
melhorar.  r  os  rrftlens  dos  nue  se  penriuram  ás  tetas  rio 
Estado  melhor  destrui-lo  partera  mesmo  do  pa¬ 
trio!  limo  1 

Cada  um  ponha  nesta  hora  o  dedo  na  consciencia,  e 
b  examine  para  saber  em  nue,  por  agito  ou  por  omissáo, 
euá  p"car.do,  e  nenhum  atirará  a  prbnclra  podra 


ESCRITORIO  l)F  ADVOt'AClA 

Octavi"  Sintoes  Barbosa 

rúa  debhet.  aa,  sau«  311-12 

Telefone:  22-11428 


A  CONCORR£NCIA  COMERCIAL  prociso  quo  as  organliam  o»  sil- 
0  nonio  Mnchndo  do  A»nifl  pin-  toma»,  que  se  *oiba  o  modo  d< 
ia  alquni  lipón  conformado»  com  operaefio.  O  mal  maior  do  bre 
«  vído.  ungido»  de  um  doce  fa-  EÍ1«ire  é  essa  disponibilidad, 
laísmo,  quo  náo  dcixa  de  tei  nqradávol,  urna  espóci»  do  la- 
fffandeta  humana  e  ocntido  es-  <°li«nio  olimínla,  que  espora  sem- 
>*Uco.  Mullo  bom  que  ¡sao  acón-  ?re  Ruo  hora  H  virá  o  gene- 
liga  em  lomance,  quo  ¡eso  acón-  rQl  caló,  ou  outro  qualquer  he- 
b?o  na  trama  cotidiana  dos  amo-  económico  salvar  a  oiluagaa 
«I,  dar  a!eigS«s  o  dos  desen-  Um  dio  Deus  do  sor  bra- 

Sanos  de  plano  Individual,  que  sdeiro.  E  melhor  que  antes  di»- 
aiolom  quando  mullo  a  um  par  camcccmoa  a  liaba'har  pele 
de  coragóes  *  Icxem  estremecer,  n03S0  produgáo  e  pola  exptmsát 
so  máximo,  a  urna  familia.  Ma»  do  "“"--o  morcado  inler  acíonal 
ao  planq  econñmíco,  o  orincipal-  ~  '  '  “ 

S”  ír. Gl1l0llli  aconselha  Perón  a 

oiltudfis  muchadeanas,  de  *«pe-  rpn||np¡qr 

'•i  pelo  dostino  •  implorar  aos  IGIIUIIUIqI 

'•'«a»,  qu»  um  ocontecimonto  MONTEV1DEU,  21  (U  P.l 
aiptavialu  vonha  a  modilicar  a  —  o  dirigente  socialista  argén 
•a:*  dos  ncaalecimento».  tino  Américo  Ghlnidl,  ex-dlrntor 

Roitriaj  de  Bueno8  Aires  nos  do  jprrirl¡  "L«  Vanguardia",  que 
jijo  S<1  encentra  exilnd»  no  TTrugual, 
gorman,  rué  a  nadeira  da  Hu-  nfIn),a  que  „  ,ireR|dente  Peron 

■  o  e  do  Chdo  eelá  ertrando  (rnrassou  totalmontc  e  o  acón- 
*  '0,?a  sécala  no  porto  plali-  eelhn  n  abandonar  n  poder 
**•  Asslm  o  mercado  tradirional  Chlnldi.  qne  está  publicante 
•a  nosso  pinho  está  senda  inva-  nc  diario  ''El  Pinta"  umo  serle 
oor  ron-or-"nle*  es'rancei-  df“  nrtigos  sóbie  a  obra  do  gn- 
jeg  o  ^  Ahlon  «oirá  no»  ,vf!n''  argentino,  assegurn  que 
Suttásw  Gi-Iitar  rom  <é:e«  ovas-  ,n',n  "  p',vn  ««  ,’r"s  •"n,e  0 
•rind-,-0  o*  «en,  do'  M-ic«  e  ^ 

JA  cj  -  *  occ-rrm  trnhcO  -  _ 

«s  ■imHíiint;  bta'Jldrott.  j 

£¡a*TTe*  TTmia  n  r  As  comf'rsacóes 

; aup'T.  A  rtii»  SQiiatí  tro-  |  > 

U;o¡,  «  •r.  jqtoriuil,  que  nu-  !  ...  I 

B,nlam  -  „lc  u, nririco'n  e  :  «I  L 

ñrtSK*"”  I*’  ótaar.  Iib*nr,  l.ONDRKü.  Ll  rAFPI  - 

.J^’r  »  «  da»  -oun-  tem-  eorr.ecctals  formáis  entre  a 

e  ados  qu*  tenia-, -am  mercadas  '¿ora  -oí  esperad»  num  ful 

®,‘!-  dormnados  pota  Rra"il  em  funlc  ucn:  ir.foimadn  di 

«ri-.d-  -^r.r  A,---.  n-J’óm  do  emionliHiie  tima  lu4*<!  cara  asi 

*st *»5«  :c<.úo  du  no  .  . o  re -rio  !  lüg-i»*  :  en/ru  lonnl  do  ¡-roblen'.; 

•do  itr.-*-..;t,,lif;nd.,  r¡.  •  end-  r)rl°  «ivimí  partí  rom  os  brttñi 

["■  a»  -  o.  ,  un  i  .  dividas,  que  totnlix: 

lío-,  -----  ,  mu  ni  n  ser  o  pnnrlpul  obstar 

l,B  •  ,,xcd0  "J,H  Por  ¿  o,  ó  ron,  pouco  olimls 

re.-..  i  ••  ^  a-'ca  inte:-  ilctrs  as  prohablHd.ides  de  um 

baourido  -i  noedo  tala  entr.  oí  dois  palies. 

•:v,  J’®0  Aa  tnfnrmugñe.-  provontant 

B’ii-  j  ’  r  ’T '*L  '-onr-r  as  dr-*-  1  5S  qy,,js  r]»r-sc-Í9  em  consel 

*  '  r*'  r^nniirirr*.  «-tío  .1  t  *1..  ,11-  nm» 


I  b  e  a  niesnia 
e  convincente  de  1950 


SALVADOR.  21  (Asap) 
«hit»  Inmbém  homenap 


—  Declara  o  líder  Brochado  da  Rocha  no  R.  G.  do  Sul 

PORTO  ALEGRE.  21  (Servlgo  especia!  de  A  NOITE'  —  O 
líder  trnbalhlsta  na  Cámara  Federal,  rieputndo  Brochado  da  Ro¬ 
cha,  em  sitas  declaragócs  íeítas  á  imprensa,  logo  apús  o  oncor- 
ramento  rio  Congresso  Estndual  do  P.  T,  B..  reallrado  »m  San¬ 
ta  María,  frlsou  o  sogulnte: 

—  Náo  me  surprcendeu  o  entusiasmo  em  que  encontré!  os 
representantes  do  trabalhlsmo  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  u  dcclsóo 
com  que  se  propóem  em  montar  s  pujnnga  du  P.  T.  B.  O  mcu 
partido  é  hoje  n  mesmn  fórga  pudorosa  e  concierne  que  vencen 
em  1950.  Retorno  ao  metí  pósto.  na  Cámara,  revigorado  na  mlnha 
16  em  nossos  Ideáis,  retemperado  para  as  novas  lutas  que  taremos 
de  travar,  até  ver  aquetas  mesmos  idenis  definitivamente  con¬ 
sagrados. 


Washington,  21  ca.f.p.)  - 

bczninve  functanérios  do  Dcpur- 
lamenlo  dr  Estado  fomm  ilcmili- 
rios  por  liniiio-scsuallsmo,  a  par¬ 
tir  de  3  di-  margo  pnssado.  Ailc- 
11 111 1  s  -  revvlou  o  Sr  Scott  Mac 
l.voil,  encurrucado  ib  Scgu ranga 
do  Ui-p.-i rlam.'iito  -  -alorxi-  i.u 
Ir..-,  fmirioimrloi  foraln  riemili- 
•lo,  |>or  Incnppclilaile.  Uuatr»  mi- 
tros  preli-rirmn  apicscntur  de- 
lilis*»..,  rcrusn lulo-se  a  mn  tinaja.- 
sol.iv  mj.’i»  simimtlas  poliligus. 

Donatil  l.utiru-.  suLserretúrio 
itr  l-'.sludo,  revelou,  doulrn  liarle, 
luir  t ¡luirles  Ihaycr,  cónsul  ame- 
ri.-ann  mu  Miiuioh.  e  minhado  de 
*. liarles  llotili-r,  cniluiixiiilor  dos 
Ki-tudos  i  niilii,  vtit  Mo-h-ou.  lovi- 
rim-  m-  ilcmlt Ir  por  malive:.  de 
liii.rulblaili!, 

*******  **************  ******************  **********************************  ******* t*r*re*** *******  *****  ********** t *********** 


O  Tribunal  Federal  de  Recur¬ 
sos,  nn  sun  reunláo  de  ontem,  por 
malcría  de  votos,  dclxou  de  co- 
nheccr  do  pedido  de  mandado  de 
segure ngn  Impetrado  por  Anto¬ 
nio  Feliciano  de  Cnstilho,  advo- 
pndo  tm  Interior  de  EsL.tío  de 
Reírla,  cúuttv-  na  rio  presidenta 
rio  mesmn  córte,  minlslro  Sem- 
paiu  Gusta,  que  rierretort  a  de- 
s  erg  fio  di-  Irás  petHdo»  du  segu- 
rango  anteriormente  «presenta¬ 
dos  parque  dentro  rio  prnra  le¬ 
gal  náo  fórn  realizado  o  Indis - 
punsáVel  preparo  por  parta  do  in- 
teressado. 


MONTE  CARMELUi  iMItuia 
tlernisi,  21  (Servlgo  especial  de 
A  NOITE)  —  Noticias  do  vlzi- 
nbo  municipio  de  Abadía  dos 
Dourndos  dizem  que,  em  ambien¬ 
to  de  caima,  roa)lzou-3e  a  clcigáo 
suplcmcalnr  na  oitavn  sogño, 
com  O  cmnparecitiicn'o  de  ren¬ 
to  o  trinla  e  seia  votante». 
Túdas  a*  provldénejs.t  temad  i* 
"cío  Jillz  .-’eitonri  >  pelas  su- 
'■>rl.lr.ile“  piHclals  N*tvlrtlfr  pira 


UM  novo  servico  á  disposieño  dos  nossos  pnssageiros, 
scrao  atendidos  prontamente  com  a  máxima  cordial idn.de  } 

seiíuinte.s  tele  iones: 

32-4300  -  R.4.5,7  e  \?.  e  22-8S3  jl  -  AVEWiDA 


i/Safi 
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LETRAS  E  ARTES 


O  PRECEITO  DO  DIA 

SIMAL  DE  ALARMA 
O  organismo  aproveita  os 
alimentos  ingeridos  de  aoúr • 
do  oom.  suoj  necossldades. 
Mas,  so  o  Individuo  comeo* 
a  engordar  ou  amagrecer 
exageradamente,  leso  signi¬ 
fica  (jvo  tal  aproveltamento 
mto  está  sendo  felto  em  con- 
dtfóes.  Mantenha  seu  piso 
dentro  das  cifras  normáis, 
para  evitar  as  doenjas  pro¬ 
vocadas  pela  gordura ■  em  de¬ 
masía  ou  pelo  emagrsclmen- 
to  ercesslvo,  —  8XE8. 


PROBLEMA  N.  MS 


A  ARTE  MODELA  O  PERSONAGEM 


O  episodio  que  se  celebra  no  día  de  hoje,  e  a  grande  figura 
que  o  simbólica,  nSo  tiveram  aínda,  ñas  artes  plásticas,  a  resso- 
n&noia  que  msreceriam.  A  Inconfidencia.  Minara  i,  ao  «raimo 
tempo,  utn  drama  de  heroísmo  e  de  romantismo,  transcorrido  no 
cenar ío  privilegiado  de  Ouro  Preto.  O  vulto  singular  de  Tirada»- 
tes  encerró.  urna  das  personalidades  inais  sinceras  da  história, 
estoico  por  exoelóncia,  bravo  o  obgíinado,  como  conreo?,  aos  pre¬ 
destinados  de  urna  missáo.  Aínda  agora,  pasteando  pelas  rúas 
da  antiga  Vita  Rica,  vfm  logo  ¿  memoria,  os  dias  gloriosos  da 
sede  da  capitanía,  a  legión  iluminada  de  sene  poetas  e  juristas, 
ti  beleia  perene  de  eeus  romances,  e  o.  presenta  impertc'vel,  por 
todos  os  tempos,  do  arrancada  cívica  da  emancipando.  O  conte  li¬ 
rio  emocional,  que  Ouro  PretO  contim,  está  a  desafiar  o  talento 
criador  das  gero fdeg  contemporánea s  e  das  yindouras.  Conteúdn 
magnifico  para  todas  as  artes,  inclusive  <>  cinema  e  o  teatro. 
caractcrúaqdo  dos  vultos,  porim,  i  tare/ a  das  artes  plásticas. 
Lias  é  que  dáo  a  mageoro  eom  que  aqueles  vultos  passam  á  kis- 
tória,  e  firmam-se  na  admirajaa  popular, 

O  Tiradentes,  da  estitua  defronte  da  Cámara  e  de  varias 
(abejas  e  retratos,  busca  na  cabeleira  e  nej  barbas  a  dramatici- 
ánde  que  convém  ao  herói,  A  figuro  asume  ares  legondários. 
Fcrde-se  o  olhar  guaso  no  infinito,  «Mttaitfo  as  barbas  aumen¬ 
to»»  o  respeito  devido  ao  psrsonagem.  Entretanto,  o  Musen  His¬ 
tórico  possui  un»  Tiradentes  escan hoado,  de  cara  raspada,  fisio¬ 
nomía  moja,  g«m  a  itnponincia  das  estatuas,  porim  eom  a  ener¬ 
gía  e  a.  combotividade  dos  jovens.  É  tm  retrato  de  Wash  Ro¬ 
drigues,  reeonetituijSo  dos  trajo s  fitionómieos  do  herói  da  Vija 
Anca,  nóo  como  se  encontrava,  nos  últimos  momentos  As  pn'gáo, 
de  cábelos  e  barbas  oresoidas,  mas  como  era,  de  ordinario.  Ha 
consoiineui.  eoíeíiwa,  todavía.,  o  Tiradentes  i  e  continuará  a  ser 
o  oí/tiu  Os  domáis  inconfidentes  nao  mereceram  aínda  a  tra- 
áuj&o  plástica, 

Redime  parte  deesa  indifertnja  a  painel  toberbo  de  rorr?- 
nari.  Ésto  painel  vale  como  a  sintees  mate  oudaciosa  do  episo¬ 
dio.  de  que  Tiradentes  se  apresenta  como  a  figura  centra, L  Jun¬ 
tando,  co ni  liberdade  de  c.omposi(So,  elementos  figurativos,  tem 
prebensiss  documentarías  e  evoca.tivas,  no  me  sino  tempo  que  a 
coinposijóo  es  completa,  com  todos  os  elementos  phioticos  necee- 
sirio*  no  equilibrio  do  vasto  mural.  Tiradentes  «,  veste  painel, 
mais  uní  símbolo  que  um  ser  real,  o  persona  pem,  enfim,  do  gran- 

d*  d,m  CELSO  KELLY 

_ _ — — ."»  TtMdente* 

A  AítoclatSo  do»  Empreñados 

m  folio  nobr».  a  eonferínciit  do 


AO.  MAR.  INTER51AREI»  ¿3-4883  A  ÜKACIOaU  ft  FtLUO 
CHARGEURS  REUNIS  43-4815  LTD.  .  .  .  ¡353, 

COMP  COM.  MARITIMA  23-2920  LINEA  ‘C  •  AG.  MAH. 
o  A.  MARTINELM  43-3553  (RIO)  8.  A.  2j.u,. 

LLOYD  BRA8ILEIRO  .  23- lili  WILSON  SONS  ti  C.* Ltd.  Jj.jJj 

,4s  Companhias  e  Agencias  participa m 
a  SAI  DA  dos  seguintes  NAVIOS: 
para  A  EUROPA 

CHARGEURS  REUNIS  I  11  b  W  LOIDE  CANADA  , 
21/  4  LAE2WEO  -  La»  Vilmti  1  s[o  Viente  C¡uS 

18/  5  LAVOISIER  -  La»  Pal-  Th a" ? M 1 '  1/'- ./-l4 ' 

mus.  Lisboa,  Vlgo  e  Bor-  g^ova  *  « 

deaux 

2/  6  CHARLES  TELLIER  -  A.  GRACIOSO  S  FUMO  Lul 
Luj'.to...  TO«  •  «*  ,  SISES  -  l„ 

COMP.  COM.  MARITIMA  fl/  ,  qekova*- 
5/  i  PROVENCE  -  Bahía,  Genova  a  Ñipóles 

Dakar.  Barcelona,  Marse-  17/  8  SESTRIE'RE  -  u,  fú 
Iha  e  Genova  mas.  Genova  «  Kartí», 

16/»  VERA  CRUZ  —  Bahía, 

Seo  Vicente,  Poncha!  e  LINEA  C  —  AG.  MAL 
Lisboa  (RIO)  S.  A. 

26/  5  B RETAGNE  -  Bahía,  30/  4  ANDREA  C  -  EiH 
Dakar.  Barcelona.  Marse-  Las  Palmas  Lisboa.  Cía. 

Iha  e  Genova  nes  e  Genova 

1/  6  SERPA  PINTO  -  Pecife,  .  AfCMA  c  _  . 

SSo  Vicente.  Puncha!  e  3/ *  Ss  e  Oem^ 
LiSDOft. 

LLOVD  BRASILEIRO  |  s-  A-  MARTINuM,’ 

25/  4  1:»' ?  LÓEDE-VEiVEZTJELA  ,  36/  4  SALLAND  -  Ho'usdí 
—  Liverpool,  Londres.  Ha-  Alfmaphj 

»  rnuoe.  «m  a  c-  „ 

Hamburgo  '  24'  4  AÍTJA  —  PlnHnía. 

AFRICA  DO  SUL 

S.  A.  MARTINELU 

Africa  do  Sul,  Singa pun.  Hons  l®¡  1 


Os  últimos  mandamientos  da  Moda 

JA  ” Canadá  de  Laxo",  reuniu-sa  novamente  a  fina  socie- 
dade  cariooa  para,  aplaudir  o  desfile  de  modelos  de 
ípfrtfa-tt  Díóy,  JdcqutB  F Qth  —  Jft Jft  Dcsseé  Hubort  <16 
venth'j  —  ta.nvin  Cantillo  —  Jarquía  Griffe  — *  Piérre 
limam  —  Manguin  *  Ma.ggu  Rcuff,  aprtamMóñ  co*% 
<j'fitjém6Ytn  p?1o  Sr.  Jctck  PtUb-s,  qiui  vos  dé*  <*  ¿xéwjplo 
s  ar<ivd<!*  iros  mundiois  —  Potns%  Lovdyes.  jVot'ft  lot* 


HOR1ZOKTAIS:  —  1.  C^lwílo 
,'vinbo)  —  6.  A^rersáo  —  7.  óxido  de 
«Alelo  —  0.  Planu  uaadn  eosno  con¬ 
dimento  —  12.  Objeto,  flm  —  13.  Fl* 
ruf»  beríldlcx  «ja  fom*  de  T.  —  14. 
Jornid*  —  15.  TLerraí,  norme»  —  15- 
Ejeaento  químico,  metal  ndioitlvo 
—  13.  Blo  r>ortuflru4»  —  —  OI»» 

<ur*»m  — ■  21.  Boftrt  —  22.  Llya* 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSE 

Docente  de  Cllnle»  léd  ;•  d» 
Paculdade  Nacional  da  Medlctn». 
Conaoltórln:  —  RUA  Al/CINPO 
GUANABARA,  ISA,  1.»  MidiiT 
gal»  106  (Clnelindu).  Pon»»: 
52-6513  e  37-2519 


VERTICAIE:  —  1.  Reincidir  —  S. 
Criito  —  í.  Símbolo  do  etilo  —  4. 
C>cbt(>  dg  m»u  aogto  —  6.  Eicurl- 
dio  —  ».  M«ild»  de  euapríTnanto 
rere  ptnog  —  10.  Fundtdoreg  —  11. 
Cornjogo  —  16.  Dlgcnrw  lgudet¿-l'i 
—  IT.  ddlo  —  10.  Virluio  jironoml- 
cal. 


Dr.  Almario  de  Lemos  Basto 

Clrurgla  Geral  —  Doancaa  d. 
•inhnraa  —  Barloa  —  Tratamenlu 
Pré-Nalal. 

ASSEMBLÉlA,  98-7.° 
Diariamente  —  13  ia  16  (txeelo 
ana  aibadn»)  —  Tel.  22-1549 


SOLUgOES  DO  PROBLEMA  N.  M' 
—  HOBIZONTA1S;  r^rrie  -  Sin.  - 
alo  —  »r«n»  —  lem  —  «bg  —  cebo  •• 
ier  —  all  —  *rca  —  O*  —  ™<m«  — 
»rr,»r . 

VERTICA1R:  *»  —  rl.  -  errero- 
■114bolo  —  e.irig  —  rg(  —  ro*ffMr  - 
tsgríir  —  fie  —  IfO  —  gnt,  - —  — e 


IMPUREZA  DO  8ANGÜE 


Colgbofgcío  por.  ‘  RED  d-  A 
KOITI  -  PALAVPAS  CRUZADAS 


AUX  TRAT.  DA  SÍFILIS 


DR.  MOISÉS  FI5CH 

DOENCA9  DE  SENHÓR.A8, 
VIAS  URINARIAS 
CIRURG1A 
ASSEMBLÉlA,  98  -  7.« 
DIarlanionte:  15  he  18  hora» 
(eiceto  aoa  aibadoa).  T.  22-15*9 


BATIZADOS 


LS'lVUiSiHIUS 


Na.  I gre.1a.  de  Slo  Judae  Taáeu 
fol  levada  á.  pia  batlsmal  o  me¬ 
nino  Julio  Luir,  frlho  do  Sr.  J6- 
1.6  Manee!  Teixeira,  presidente 
do  Sindicato  do»  Condutores  de 
Vetculoe  Rodovlírlo*  do  Rio  e 
da  Sra .  Jurem»  Rebelo  TelxeirA. 
8  OMERAQES'tS 


"Faiem  ano»  holei 

Senhore» : 

Enlerlto  Antonio  Auetregesllo, 
da.  Academia  Hrasllc-ira  de  Le¬ 
tra». 

Ademar  ds  Barros,  tx-gover- 
oador  ds  SSo  Pauto. 

Prof.  Martin»  C'apiotrano.  di- 
retor  do  Gtnislo  Benjamín  Con?- 
tutt  *  secretario  ds  "Fon-Fon". 

Ssnarfor  Joáo  Vil*»  Bóa». 

Julí  de  díretto  Luir  Afoneo 
Chaga». 

Garlo*  Alfredo  Sernarrtei.  di* 
nlomata . 

Nilo  R-spoio  Teueir»  rom»- 
«irlo  d»  policía 

Senhorttae : 

Carmeri  PArto  Cardóse,  fflhe. 
•io  Sr.  Humberto  Fridolin*  Car¬ 
dóte,  Jórnalitli  *  alto-funciOnA- 
rio  do  Banco  do  Brasil  *  da  se- 
nhora  Mam  Luisa  Porto  Car- 
doro. 

Menina  t- 

Carmen  Amelia  fllhi  do  rs- 
«hor  Joáo  Pereira  de  Aimeids  o 
Sra  Mafia  da»  DNrer  Almeids 


30'  4  BOIS3EVAIN 
JapSo 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


CHARGEURS  REUNIS 
3/  S  LAVOISIER,  -  Santos 
Montevidéu  e  Buenos  Al' 


X  GRACIOSO  5  nao  li¿i, 
V  4  GENOVA  -  i  a  fitíe,  Mí;. 

tevldéu  e  Buenos  AL-es 
S'  5  sises  -  Santos,  mk* 
vidéu  e.  Bueno;.  Airei 

8  4  SESTWERE  Sif/j, 

MontevliMti  *  Eur:::  j¡. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 

■  ■  -  ■  -  ■  —  ■ 

Conferencias 


DJanira,  —  urna,  das  pinto» 
roe  modernas  mala  mteressontta 
—  deu  inicio  A  oneom.end.fr  que  I  he 
fea  o.  Prefclturo  ríe  Petropollx, 
de  ttm.  painel  de  13,00  x  3.50  que 
«interina  o  progresso  da  e<daó s 
serrano. 

Ar-qulte  fura  h»m»e* 


Por  motivo  da  patesgem  de 
se?;  aniversário  natalicio,  fol  al¬ 
vo  de  »xpre»fívi  homennjgem  o 
general  Danton  Carraetaru  Tel- 
>:«trn,  comandante  da  Artllharia 
de  C'Ogta  de  1.a  KegiSo  Militar 
cuja  Oficialidad»  lh*  oferecau 
?im  almo; o  no  Fort*  de  Copsca- 
han» 

JAÍ'TARE? 


f-az  todas  as  operares 
de  cambio  á  laxa  oficial 
e  mercado  llvre 


Na  Associaqáo  Brasileira 
de  Leprologia  pelo  proles- 
sor  Oliveira  de  Almeida 

PAtroclnsdA  pela.  Atwelaglo 
Bra-ilelri  de  Leprologia.  o  pro- 
fassor  Jo*é  Óüveir*.  d»  Almalda 
pronuncur*  no  próximo  dia  24. 
A»  10  hora»,  urna  conferéncla  go- 
br*  "Algún»  novo»  a*p*ctos  d» 
sorologia  da  lepra”.  O  confe¬ 
rencista,  que  pertence  ao  corno 
docente  ¿a  Faculdade  de  Medi¬ 
cina  da  Unh-eríidade  de  Sai 
Paulo,  veni  se  dedicando  ao  e¡- 
tulO  dieta  importante  eetor  da 
leprologia  e  multo  tem  cantn- 
buido  para  o  meihor  esclarecí, 
roento  de  virios  s»pectos  da  pa¬ 
tología  da  lepra.  A  reunlio  ter* 
como  local  o  anfiteatro  da  Clí¬ 
nica  Dermatológica  do  profesior 
F.  E.  Rabelo,  no  Favllhio  Sio 
Miguel  da  Santa.  Casa  d»  Mise¬ 
ricordia 


LINEA  ”C"  -  AG.  im 
J.  MARITIMA  (RIO)  S.  A. 

f®  “  ®*Dt5f'  23/  4  ASNA  C  —  cintel  !to 

ha  •  Sueno»  Al-  tevidéu  e  Bustos  A‘.*« 

m  -  Santas,  rt  ANNA  C -  SIE’CJ,  Jte- 
iu  e  B.  Aire;.  te-.ldeu  e  Bttfíos  Acu 

para  os  estados  unidos 

B1TERMARES  i  —  Vitoria,  CiMdelO,  í'u 

TORM  —  Ns~  telesns  s  Ho-attoe 

ton.  Fhiladelphia  7:  5  f>:>  LOTDE  COLOMBIA - 
Vitoria  Saventh.  JIsrlsL 
1ASILEIRO  Baltimore,  TiUnlíj  •  i: 

?£  NICARAGUA 1  York 

PARA  O  NORT1  (Brasil) 

lASILEIllD  8/  8  rNCONTIDSr:-  -  T|. 

,~T  vitArl»  tória,  Salvador,  lUsai 

eSKeS&.  ,  , 

orUiera,  Tutólia  ^  ^  CA3ÜPOS  SA i-R  — 
e  Belén:  rl*.  Balviíor.  Heelfa  ís- 

X)  TI  —  Sslvi-  tolere,  Belér.  SuMrte 


O  profegior  Cario»  Ftexa  Rt- 
belro.  da  Universidad*  rio  Bra¬ 
sil,  profertu,  na  Sorbonne,  em 
Pari»,  urna  conferíncla  eóbre  a 
arquitstura  bgrroca.  emnosgo 
país. 

Pintura  em  aeo 


No  dia  30  do  m4i  corrents  o» 
insigo*  do  desembarga  lor  Arí 
Franco  t-ío  lhe  oíerecer  uro  Jari¬ 
fa  r  no  Bofcafogo  F.  Regatas,  por 
motivo  de  sua.  Investidura  ni 
presidencia  do  Tribunal  dé  Jus- 
tiC*  do  DDtrito  Fsdíral. 


A  pintura,  cóbre  chapa,  de  aro 
inoridável,  ganha  cada  ves  malar 
número  d/i  adeptos  «os  Estados 
Unid  os.  As  chapas  esmerlThadas 
apresentam  superficie  Hgelra- 
mente  áspera,  «  rscebem  a  tinte 
cr.  óleo  em  pinceladas  fines  e 
íranspirer.fA»,  cobertas  eom.  ver- 
nls.  Seperas»  excepcional  dura- 
(So  para  éstas  quadrot. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  42-3349 


Fsr  anos  a  fitte.isd*  poetisa 
Ltieti*  Villar  de  Lucena  Ta- 
*.lg.  recebend'i  de  eeur  numero¬ 
so»  amigos  e  admiradores,  a» 
aalorse  proras  d*  emlrad» 
VOTYADOR 


DOENQAS  DA  PELE  E  CABELOS 

Iratamento  do»  craro».  «íplnlra»  »  «Cisma».  Eitra;!o  díflntiri 
asm  marea  do»  pilo»  do  ríalo  •  verruga».  —  Queda  do  cábelo 

MBiprC  Prat.  hoip.  Berlín,  Parla,  Viene, Nora  lorqua 
»  5  ¡R&3  B0A  jigsico.  81-16.».  TeL  32-0425.  Da  3  at  6 


FABRICA  DE  CAPAS 

TMPERMEAVEIS 


Com  a  Srta  Aurea  Cordelro 
d»  Araujo,  fllbe  da  Sra  Estela 
Cordelro  contraten  eiaamento  o 
Sr.  Carina  de  Alaelds  Fernin- 
dea. 

GAHAMERTOf 


Carta  de  Geraldo  Moráis  á 
A  N0ITE 


Dr.  Pedro  di  Albuquorque 

Doanta»  icxDaJ»  a  arlnlrlaa  — 
Rut  Roiirlo,  18.  De  18  A»  18  k» 


De  talludamente,  notlcimoi  es? 
sotta  edl;io  de  13  do  corrente 
t  prlsSo  da  ladra  Lia  Inicia  de 
Andrade,  acuuda  de  i  nú-maro» 
furtos  no»  tainos  de  Copacahana, 
Botafogo  e  Bru  de  Pina,  onde 
>e  empregavi  como  domiatiea. 

Levada  k  delegada,  do  2.*  dis¬ 
trito  policial,  foi  all  ouvlda  pela» 
autoridad»».  Lía  Inicia  deelarou 
que  era  amaiiada  com  Geraldo 
Moráis,  aeueando-o  de  desordelro 
e  explorador  de  mulheres.  Adi.bn- 
tou  inals  que  »e  emprega'»  • 
quando  as  pessoas  da  casa  se  .tu¬ 
sen  lavara  f.-jellltava  a  entrada  do 
amanle  que  roubava  jólas  *  ob¬ 
jetos  de  valor  *  depoia  fujl*  com 
ela. 

Geraldo  Mora!?,  o  amante  de 
Lia,  foi  mais  tarde  tambóm  pri- 
so  e  ouvldo  pelas  autoridades  da- 
qilfla  delega  cía.  Negou  as  ncusa- 
fhes  de  su»  amante,  atribulndo- 
if  a  fim  de  r|n ganga,  e  despeito 
por  1 4-1»  abandonado. 

CARTA  DO  ACUSADO 

Sendo,  a  final,  solto,  Geraldo 
Moráis  cscievcu  »  A  NQIIE  a 
carta  que  «buso  tranrtresemo!, 
defendendo-se  da  pecha  de  Isdtlo 
que  lhe  fot  atribuida  e  provando 
que  nio  e  desordeiro  ñero  deso¬ 
cupado.  pots  trabalha  na  Estiva 
do  Caí»  uo  Pórte.  Els  *  carta: 

Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  de 
1953. 

limo  Sr.  dlretor  de  A  N01TE 
—  Venhó.  eom  o  maior  respeito, 
a.  presenta  de  A'.  S.  pata  so¬ 
licitar  urna  letiíieacao  com  refe- 
ríncia  i  noticia  publicada  aóbre 
a  minba  pessoa  na  editio  dísi» 
jornal  de'  segundi-feira,  1S  do 
corrente. 

E  verdade  que  sofrl  um  grande 
vexame,  vendo  meu  norae  níste 
conceltuado  vespertino  cora  o  epi- 
teto  degradante  de  "ladrSo".  En¬ 
tretanto,  jamais  atentei  contra  o 
alheio.  sendo  traialhador  da  Es¬ 
tiva.  Atualmente,  visto  achar-me 
doente.  estou  por  conta  do  Ins¬ 
tituto  I.A.P.E.T.C,  “e  Uto  mes- 
rao  a  policía  apurou,  tanto  asiim 
que  me  conceden  liberdade". 

Sou  vDims,  um,  das  calúnias 
de  urna  mulher  do  nome  Lía  Ini¬ 
cia  de  Andrade  e  de  sua  mée.  que 
tém  Inventado  contra  mlm  as 
matores  falsidades.  est-ando  ela 
prisa  no  2."  dlatrito  policial,  por 
ser  a  única  responsive)  pelo  fur¬ 
to  de  que  me  quis  farer  autor. 
Entretanto,  depols  de  milito  in¬ 
sistida,  eonfessou  que  fóra  e!a 
i  única  autora  do»  íurtos  t  quv 
me  acusava  por  vjngan?»,  davido 
ter  sabido  que  tinh»  eu  outra  mu¬ 
lher.  H4  um  ponto,  porírn,  par» 
n  qual  peco  a  su.»  esclarecida  aten¬ 
gan,  e  ó  eom  relagao  *s  '‘latu»- 
gens”  que  ela  apresenta  e  as 
quais  eonfessou  terem.  sido  feltas 
por  ela  própria. 

Agradecsndo  *  V  S.  t  pu- 
Mlcacio  desta  e  o  ecrntestapSo  que 
ora  h(6  de  que  náo  ful  jamais 
préso  por  roubo  nem  exploracSo 
de  mulheres,  estou  certo  da  que 
sorel  atendido,  pols  sempre  viví 
do  meu  trabslho  honesto. 

Rc-speítador  *  a»t  *  cr.*  e  obg.* 
(a>  «jeraldo  Moráis. 


Seré  reslizsdo  no  ila  5Í  de 
•serrante  c  c.u miento  da  rsnhe- 
rltt  Tlka.  Blttencour  ds  Baria,  fi- 
iha.  do  Sr.  Nlltcn  Teíxslra  d» 
Taris  *  Sra  Dinth  Telxeir*.  de 
Paria,  com  o  Sr.  Ivan  Chaves. 
O  ato  religioso  fert  lugar  ti* 
igrgft  do-  Sagrado  CoracSo  de 
Tesdl.  As  7  horas . 
VABQtUEXTOB 


CocfecpAie  pan.  aenhoru  s  «a- 
valhetros  — ■  Mnnteaux,  Black». 
Shorts.  Tiilieurs.  Gabardine- 
ohantunf,  etc 

R.  ASSEMBLElA,  89  -  T.  82-1A16 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Deenje»  sexual»  »  urinirl**,  la- 
vagan»  endoicópleaa  da  vaaieola 
tratamento  do*  tumor*»  da  préa- 
tata  por  «letro-reMeeglo  trana- 
ur.tral. 

RUA  SENADOR.  DANTAS,  45-B. 
Apt.*  602  —  Da»  12  í<  19  horas 
Telefone  22-3367 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Anilla**  módicas  -  Av.  Rio  Brin¬ 
co,  257,  5«-8/5M-4-5.  TeL  522747 
—  Diariamente  de  7  As  19  hora* 


TODAS  AS  DATAS  ESTAO  8UJEITA8  A  ALTEE AQC 

r?S  KAVIOB  ABBTR ALADOS  COM  UM  (a)  RAO  tt» 
ACOMODACOEB  PARA  PABSAGEIROB 


Artia-ae  em  testa  o  lar  do  »*- 
ehor  Reginildo  Mal*,  cora  o  naa- 
elraento  d«  'ima  menina,  qua  ss 
fiama  rá  Lucia  Helena  , 

********* •* eeee***e*f***t 


ANUNCIOS  RARA  ESTE  INDICADOR 

Telefone  para  23-1910  —  ramaís  59  orJ  53 
DEPARTAMENTO  DE  PU5LIC1DADE  DE  "A  NOlTE' 


CAMISAS  SOB  MEDIDA 

CONSERTOS  DE  COLARINHOS 
Confec(6e«  de  luxo  para  homem. 
PIJAMAS,  SLAOKS.  BLUSOES 
R,  General  SeTeriano,  169,  MANDA  BUSCAR  A  DOMICILIO 
—  Apt.  114  -  Hórreo)  MAXIMA  PERFETCAO 

PEDE-SE  TELEFONAR  ANTES  DA  11  SITA 


dulce; 


OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 

DlftDWDsnCOS-TRAIAflEKIOS-DPERACfiHi 

*  ití  5*-'  SABADOS  - 15  lis  19  HORAS  " 
l»  ROO  CARIOCA  í-l'anl  SALA  101 


NA  MARAVILHOSA  EDigÁO  DESTA  SEMANA  DE 


|Ü 


Prolongo  O  *?do  dr)  mulhtr 
c.óltci  ó>  releicóet  PEGULARISA  E  EVITA 
OS  SOFPIMENTO.S  PERIÓDICOS 


O  LOCUTOR  LUIZ  MENDES  DENUNCIA 


Lourlval  Marque» 

rldo  "broadcaít”  contt,  sempie, 
com  «  partlcipígío  de  mJil  de 
cem  artlftaí,  como  aejam  ot.  ine- 
trumentisUs.  ot  vocalista»  do  co¬ 
ro,  o  rldio-teatro  e  os  jolistas 
vocais. 

Hoje,  por  exemplo,  em  ar  rao- 
jos  especial»  de  Alexandre  Guat- 
tali  e  Lio  Peracchi,  terensos  s  val- 
si  “Mo  me  digia  mai»  boa  noi- 
te",  o  bolero  "Tris  Palabras",  o 
tango  “La  Cumpliste”,  *  valga 
“Sonhos  Aruis"  e  o  fox  "Face 
a  Face”,  dos  filmes:  "Wonder 
Bar”,  "Música,  Maestro "Cru¬ 
zeiro  dos  Amores".  "JoJo  Nin- 
guém"  e  "Picoliao”,  na  voz,  res¬ 
pectivamente,  do  córO,  de  Jua¬ 
nita  Castilho,  Carlos  Cirrif  *  Trio 
Madrigal,  Carlos  Gallnrdo  *  be¬ 
nita  Bruno,  Trio  Madrigal  e  có- 
ro. 

Jorge  Curi  i  o  narrador  do 
programa .  Reinaldo  Corta,  o  lo¬ 
cutor  comercial:  Mario  Brasim, 
o  dlretor,  e  Lio  Peracchi  o  re¬ 
gente. 

NSo  só  pelo  seu  cooteúdo,  mas, 
Umbsm.  pela  soma  de  recroda- 
fíes  e  sugcstSes  que  nos  provo¬ 
ca,  o  belo  programa  de  Lourlval 
Marques  merece  ser  sintonizado, 
ás  terras-feiras,  As  21,35- 


Sensaclonals  revela»  sfibre  o  ít- 
sastre  da  selegáo  do  Brasil  em  Lina 

e  mais: 

O  Um  anjo  (Píer)  vlsilou  o 
Rio 

•  A  história  do  Flamengo 
6  Compadre  Procópio  recebe 
o  compadre  Sergio  Cardoso 

®  Nasceu  e  morreu  em  Sfio 

Paulo  a  idéia  da  igreja  bra* 
sileira 

%  13  secóes  diferentes 

$  S  reportagsns  sensacionáis 
®  Coníos 

Tudo  ¡sto  na  eclicáo  de.  ía 
semana  de 


Dr.  José  ds  Aibuquerqua 

Membro  «fetivo  da  Sociedadt 
d«  Sexologla  de  París 
DOENCA8  6ESUAIS  DO  HOMEM 
R.  do  Roiírio.  98.  0»  13  ie  18  hs 


r 

■  T] 

m  I 

■ .  i 

REUMATISMO 


DORES  MUSCULARES 


S  A  ir  C  U  E  IMPURO 


PODEROSO  F O R T I F I C A N T E  D O .  SANGRELE 


TO  NtGRy  o  i  C  O  R  Aí  A  O 


i  HÜi 


BBSS 


cas/M/aas 


FAGINA  5 


Minucias  em  torno  do  Centro  Experimental  de  Roma  —  E 
Brasil:  enviar  dois  bolsistas,  selecionados  em  concurso  —  A 

tema  da  ‘‘Busca  do  Caminho  da  Verdadc 

?A.S:.V,r'rr,  ;™CI;  ir  v,r;;,°  as»  -ir  i  r\sr>í 


A  ficssáo  cultural  do  Centro 
Imprime  stiun  próprlaa  publica- 
Cues  científica»  o  potan  u  i  «11a 
próprla  revista!  «illnnco  c  No¬ 
ra.,  O  Centro  tem  tarab,  ni  a 
Incunibéncla  do  constituir  a  Cl- 
ncteca-nnclor.nl,  furiimila  pur 
lodos  os  filmo»  Italianos  .ipi’i» 
ttm  ano  da  sita  prlmolra  c.aibl- 
gño  pública;  e  dispóe,  adémala 
liara  sen»  oslados,  de  filmes 
listrungclros,  algún»  do»  quali 
remontam  ana  prlmc-lroa  illas 
do  cinema,  O»  aluno»  do»  cur¬ 
aos  ile  dlieqáo,  rcprcsentnijáo, 
cnwyriflii  c  lndumentArla,  ob- 
tím  ilcenqaa  o  subvengóc»  es¬ 
pecial»  para  naslstircm  ás  Mus¬ 
irá»  cinematográficas  do  Vena- 
ai;  es  do»  cursos  técnicos,  sao 
enviados  todos  os  nnoa  ft  Eapo- 
slcño  da  Técnica  Cinematográ¬ 
fica  que  anualmente  so  ranllzu 
em  Turlm.  Ciclos  extraurd lui¬ 
rlos  do  llcñes  ou  conferencias 


sáo  normalmente  realizados  no 
Centro  por  Importante»  dlreto- 
!  te»,  atores,  eenarlzadores  o  en- 
raisiaH  ou  críticos  de  clr.oma. 
Keconlomonte,  cttiiferOnclas  a 
debutes  com  os  aluno»  foram 
realizado»  por  Ingrld  Borgman, 
Rossoilnl,  De  Sica  e  Cu  rilo 
Malaparte.  K  por  ocasiuo  da 
uprescntnijfio  em  ítomn  de  seu 
filme  «Luzcs  da  ttlbull?:-  quts 
Charllc  Chaplln  honrar  o  Cen¬ 
tro  rom  utnn  demorada  viada 
un  sua»  dcpcridéncios,  dlrlgindo 
em  seguida,  as  seguir.tes  pa- 
lavrns  nos  ulanos:  «Vós,  ,¡u# 
sois  a  Juventude  da  cni'ura  o 
da  nrtc  do  cinema,  tendes  o  fu¬ 
turo  e  o  mundo  e:  i  vo*sas 
niños.  Pode!»  ser  inals  eloquen- 
tea  do  que  09  autores,  mnls  po¬ 
deroso»  do  que  os  políticos  E' 
mullo  Importante,  por  Isso,  que 


sldentes  em  Roma,  e  de  cln- 
quenta  mil,  se  vlndos  de  nutras 
cldmles.  A  condR-iio  ñera  ,i.zcr 
Jus  a  cssn»  bolso»  é  qnu  o  alu¬ 
no  so  eomprometii  a  naj  acei¬ 
tar  qunlquer  oferta  do  ntividude 
cinematográfica  durante  o»  dols 
anos  do  curso,  —  a  nao  ser  com 
nutorlzncáo  —  do  prúprlo  cen¬ 
tro.  Aluno»  cstrangclros  poriem 
ser  admitido»  a  o  Centro,  mas 
tío  íó  como  frequenlndores 
(menos  no  caso  de  bolsas  de  es¬ 
turión  especiáis,  romo  n»  dúos 
que.  para  o»  anos  lellvos  1951- 
1953  foram  concedidas  pelo 
Govérno  Italiano  a  candidato» 
brasllclros,  por  concursa >  cujas 
bases  A  NOITE  Jé  publloutl. 


dos  A  cinematografía:  o»  desen- 
volvlmcntos  técnicos,  artísticos, 
cultural»  e  científicos  do  filme. 
Api»  n  Interrupfáo  dos  vários 
anos  da  guerra,  o  Centro  rcinl- 
elou  suns  ntlvl, lados.  Supervlslo- 
nndo  por  um  representante  direto 
do  Conselho  do  Ministros,  o  Cen¬ 
tro  é,  entretanto,  plenamente  nn- 
tónomo  no  que  concerne  A  sua 
orgnqlzagüo  Interna, 

Os  curso»  nhrangcm  as  seguln- 
tes  espcclallzncñes:  dlrc{fio  or¬ 
ática.  represcnUfSo,  dlrc«áo  de 
fotografía,  técnica  de  reglatrncáo 
sonora,  cenografla  t  IndumentA- 
rla.  Possiil  o  Centro  trés  estu¬ 
dios  próprloa  ao  respectivo  apa- 
rclhamento  técnico,  em  continuo 
dcsenvolvlmento  de  Acdrrio  coro 
01  progresso»  que  ie  vcrlflquem 
nesse  setor;  e  mantém  estrella 
cooperafSn  com  o  Indústrla  ci¬ 
nematográfica  Italiana. 

Algún»,  dentro  01  nomes  que 
atualmente  eonsolldaram  lúa  fa- 

Nomeado  o  corpo  docente 
da  Escola  Fluminense  de 
Engenharia 

■&»  «Jo  govorrmdor  Ama- 
ral  Pelxoto  foram  Horneados  oa 
«o^ulntea  profesores  para  con»- 
titulrem  o  corpo  docento  da  Es- 


Nn  rllrtif  nrlmn  temo*  «ma  cena  do  filme  "Arena*  Ruto*»'*  da 
Art  nims,  cm  carlai,  no  Presidente,  Art-Paláclo,  Fax,  etc.  Aclina 
Pepln  Martin  Vasqucz 

"Caverna  do  Diabo".  — 

14  horaa. 

ROSARIO  —  'Tollaj  d< 

—  A  partir  du  14  horma. 

5.  PEDRO  —  "Arenos 
A  partir  dos  14  horas. 

SANTA  CECILIA  —  *' 
anrlstU"  •  ”0  Mundo  u  ....  . 

—  A  partir  dan  14  horma. 

8ANTA  HELENA  —  ^'Oa  tamborei 
rufam  mo  araanhcccr".  —  A  partir 
du  14  horma. 

EM  NITEItdl 

—  "A  gnllnha  dos  ovnm  d« 
A  partir  daa  14  horma. 

“A  nmrjrem  do  destino". 
—  A  partir  daa  14  horaa. 

EM  PETROFOLI8 

CAPITOLIO  —  "Rumo  a  Parla",— 
A  partir  daa  15  horaa. 

FETUOPOLI8  —  "Entouro  da  mi* 
nada".  —  A  partir  da»  16,30  horas. 


▲  partir  daa 


PALACIO.  R  O  X  Y.  AMERICA, 
IDEAL  •  BONSUCESSO  —  3.«  *«• 
mui»  —  “O  Cangnceiro".  filmo  nn- 
«jcnal,  com  Alberto  Ruachel,  Marisa 
Prado  e  Mllton  Rlbeiro.  —  ClnnJIn- 
ilia  a  rostir  das  14  horaa  «  nos  belrroe 
•  partir  daa  Ifl  hora». 

HTOBIA,  RIAN  r  M1RAMATI  — 
•Vnliíjija  de  aiumnilno",  eom  Edward 
l  nderdown  «  Nutnaha  Pnrru.  —  Ci- 
tifür.ilia  a  partir  das  1  horas  «  no* 
hurrn»  a  partir  das  16  horaa. 

METRO  TASSEIO  —  "Homoir.. 
ti  hrr  ♦  DioU»",  com  tiene  Kel’.i  € 
IMrr  Aoci'll.  —  A  partir  daa  lu  ho- 

rrMErUO  TÍJl’CA  e  COTACADANA 

—  Jloriiem,  Mulhcr  e  Dlnbo",  enra 
flitr.r  Kelll  o  Plrr  Angelí.  —  A  par* 
U»  dns  14  horno. 

PLAZA.  ASTORIA.  OL1NDA,  RITZ, 
rOLONIAL,  PRIMOR,  H.  LORO  c 
MASCOTE  —  "Amei  um  blchcirr»". 
frlrm*  narlnTml,  rom  Cpl  Farney,  Ella- 
na,  Hrandc  üt^Jo  r  outron  —  Cn<- 
lir.ilm  a  partir  dns  M  hora»  «  nefl 
hurí  »  a  pnrtlr  daa  Ifi  horaa. 

LUI 2,  ODEON.  I.EBLON  t  CA¬ 
RIOCA  —  "Kalnuro  da  Ma».nda",  com 
Jtol  MneCrca  o  Drun  Stoohwrll.  — 
»*itirUmdla  a  partir  da»  H  huras  u  no« 
fealrro*  n  partir  dan  10  hora». 

APT-TA  LACIO,  PAX  o  PRES!* 
LENTE  —  "Arenas  ruhma",  rom  ; 
Jrret  Mistral  e  Pepln  Martin  Vai* 
«3jfR.  —  Scas&ca  •  partir  daa  14  ho* 
ras. 

PATHE1  —  "O  Mata  SetV\  tetn 
C»ntlnfl «j.  —  ScMfim  a  partir  das 
14  horai. 

REX  a  IPANEMA  —  "Marina",  «m 
Tito  Cuitar,  •  "A  Grande  Flama’, 
«loíur.tntirio,  —  A  partir  das  14  ho¬ 
ras. 

RIVOLT  «  LEME  —  "Era  de  rio- 
¡teda",  com  Gtorge  Montgomerr  a  i 
Karln  Booth.  —  A.  14  —  16  -  18 

—  SO  •  22  horaa. 

IMPERIO  —  "A  margara  do  Dwtf- 
jo”,  rom  Juck  Warner.  —  A  partir 
tti  14  berma. 

AZTECA  —  "Chnm»Ta.ee  Cario» 
rnrdrl",  eom  Roberto  Eacalada.  —  A 
partir  daa  15,20  hora». 

HNEAC  TU I ANON  —  Jornala,  de- 
arr.hoe,  eomAdina,  #‘aharla",  etc.  — 
Aftifld  continua»  a  partir  dac  10  hev- 


ODEON 


nróximo  IGlGrOrlG  Reallzau-fic  no  Sindicato  dos 

nts„  ,  •'  Biblioteca  Municipal,  alen-  Emprendas  Vendedores  e  Via- 

Tn..r^n.M?n  nas,  n  '  i  a0  ti'csccnlc  movimculo  do  jantes  do  Comérclo  desta  capital. 

Servio  -le  liifnniiagócs  por  lele-  a  presUiéncla  do  Sr.  Odllon 
tomar  fnlu''  l'H'Vidciieiuu  .i  Inslalagáti  de  Braga,  presidente  da  Federacño 

O.T,mtn  p  'Li„,  «  aíl  111,1  opnrílliü  esclusivnnieule  para  Nacional  dos  Vendedores  e  Via- 

Onento  Bm.mo  «  Terra  San-  (,sw  Sl.n.l(.„  an  pl(]  (|b¡n|  jantes  do  Rio  de  Janeiro,  timu 

"('urna  Grande" '«“vatnrn na "ln«r  I  l’b'B'n...  ser  frito»  rcuniño  que  por  escrutinio  secn>- 

G  '  'ote,lina  ln|-  |l0  momo  Imr'irln:  das  12  Iii  !o  forr|m  escoIMdog  03  senhores 
tUuiqao  cali  organizando,  para  |,(ir.|s<  )n  nII(ir;.||MI  -J3.1  J7f¡.  Mnnn''1  Sobral  Morae»  (atiial 
junho  prtwlmo,  n  Segundo  Oru-  ;  “  presidente  daci  tele  óreño  de 

po.  que  seguirá  no  paquete  "Pro-  ¿lasse)  naul  Franca  e  Lulz  Fi- 

venee  ',  da  Socléié  Oénenilo  do  das  principal»  elaade»  rio  Itá-  gueira  da  Costa,  para  coniporent 
Transportes  Marítimo»  ñ  Vit-  Un.  a  Orécln  (Atenas),  o  L’gito,  a  |jsta  ttipllce  a  ser  enviada  ao 
pnur.  Os  nossos  patricios  visita-  (Cairo  t>  Alt.vandrin  1,  a  Jordá-  presidente  do  Tribunal  Regio- 
rño  os  lugares  sagrados  (Nax-i-  nía,  11  Siria,  o  tábano,  e  ontrns  nal  do  Trabalho,  a  finí  de  cob¬ 
ré,  Monte  Tabor,  Tlboriade,  Cn-  fiimoatiM  regióos  rio  Orlente  Pió-  roiTerem  fts  vagan  de  Vogal  de 
farnaum,  Jornsnlém.  Belém,  Bo-  xlnio.  Havorá,  nimia,  urna  estada  Junla  de  Condílagño  e  Julga- 
tanin,  o  rio  Jordño,  etc.)  nlóin  de  H  días  ent  Paila,  menlo- 


,040  Otl.gA 


culo  Diferencial,  Integral  ’e  vo- 
toridl;  Dtirval  Potygeara,  Es- 
quordo  Curty,  Química  Tecno¬ 
lógica;  Hilmnr  Modeiros  da  Sil¬ 
va.  Física  Cerní  o  Experimen¬ 
tal;  Olivia  Rois  do  Cntanhode 
I-amolda,  Topografía  o  Elomen- 
tos  de  Geodesia, •  Olhon  Heiny 
Leonardo,  MlnonUogla  o  Geo- 
golia;  e,  Roborto  José  Fontes 
Pelxoto,  Geometría  Analítica  o 


SOmCntIOU' 

COiit 


JORGE  MI  61  RAI 


E  a  cidatfe  continua  cheia  de  mendigos... 

A  Assistcncia  Social,  da  S.G.S.A.  organizan  um  plano  para 
a  retirada  dos  mendigos  da  cidade.  Seria  instalada  rima  en/cr- 
maria  de  triagem  junto  ao  Asito  de  Sáo  Francisco  de  Assis.  ¡te- 
colhidos  ulí  os  pedíales,  e  examinados,  conforme  cada  coso,  lo- 
mariam  destino  conveniente,  llevemos  dizer  que,  da  parte  dos 
práprios  mendigos,  Irá  rebeldía  contra  tais  providencias,  Eles 
prejerem  ficar  na  rita,  a  pedir  asmólas,  pois,  coma  se  sabe,  ti- 
ram  magnificas  rendas,  Assim,  só  urna  enérgica  campanliu,  que 

ocuparía,  além  do  mais,  um 
grande  numero  de  funciona¬ 
rios  para  fiscalizar  e  rccolhcr 
os  que  fósscm  encontrados  a 
esmolar.  Talvez  esleía  al  a 
dijicitidade  de  nao  haver  si¬ 
do  até  o  'momento  posto  em 
pr ática  o  plano  da  Assistén- 
cia  Social  da  Prcfcit.ira,  de. 
livrar  a  cidade  de  táo  feto 
espetáculo,  como  o  que  te 


Elogiados  os  funcionários 
da  3/  Cámara  Civel  do 
Tribunal  de  Justiga 

O  desombargador  Sabola  Lima, 
em  nomo  doi  desembargadores 
componentes  da  3*  Cámara 
Clvol  do  Tribunal  da  Justiqa 
locoJ,  mandou  Inserir  em  ata  um 
voto  de  louvor  ao  secretárlo  da 
Cámara,  Artur  Colaros  Neto,  e 
auxiliar,  Ernán!  Pires  da  Silva, 
funcion&rio  do*  mala  nntlgos 
do  Tribunal,  que  pelo  seu  me- 
reclmento  próprio,  Icaldade  • 
dcdicaqfio  já  merecía  ter  alta 
RTadunqáo  no  funcionalismo  dr. 
Secretarla  e  no  cntnnto  foi  pre¬ 
terido  por  oCASiáo  da  reorgonl- 
zagáo  o  reostruturngño  do  qua- 
drn  do  funcionários,  prestou 
étimos  servlqoa  ñ  Cámara .  Tntn- 
bém  foi  elogiado  o  continuo 
Eplphanio  Anlunes. 


GIUhDI  IOuMií 0  tV,Ar,e04  Jrütc  ™ 

¡  ~  -"0% ' 
APT-PAIACIO*  PAX 
PRESIDENTA  »S.Pf  PRO 

DE 5?A DOMINGO  MEIER 

NOVOHOPIZONTE  -  ESPERANTO 
pe  6*  a  DQMiwao  ROSARIO 


FANTASTICO! 
ELETRIZANTF ! 
ESPETACULAU 


Faltam  bondes  para 
Catumbi  e  Itapirú 

O»  Uonile  de  Catumbi,  13,  c 
Itapirú,  14,  foram,  recente- 
mente,  conjugados,  prevele- 
ccndo  o  daqnele  titulo  e  nú¬ 
mero,  Conservou-se  o  45,  “Ita- 
plrú-Barcaa".  lima  medida 
lógica.  Aquetas  llnhas  tem 
Idéntico  pcrcurso,  do  infclo  ao 
fina!.  Em  nada  mclbnrou  no 
sentido  de  capacidadc  de 
transporte.  Ao  contrario,  con¬ 
forme  nos  Informa  um  leitor, 
residente  no  halrro  de  Itapl- 
rú,  loria  plorado,  A  espera, 
na  praca  Tiradentes,  á  tar¬ 
de,  constituí  um  suplicio,  pois 
sendo  observada  desde  tem- 
é  qtmndo  o»  vlagcns  rarclam. 

Frequentementc  entre  as 
17,30  iis  18,30  horas.  Os  bon¬ 
des  desaparecen!,  l'assam  vi¬ 
rios  de  outras  llnhas.  í¡ó  o  de 
"Catumbl-Ilaplrú”  nao  che- 
ga.  Essa  Irregularldadr  Já  veui 
po.  Os  procedentes  das  Bar¬ 
cas,  Já,  ao  atingir  aqucla  pra. 
fa,  estáo  superlolados.  Essa 
a  tortura  dos  moradores  dos 
dols  populosos  batrros.  Ape¬ 
lara  para  o  superintendente 
do  Trifego  da  Llght.  mullo 
ccrtos  ile  que  tal  sltuncáo  ter¬ 
mine. 

_  fo  de  apao,  multas  vezes 

posta  em  prova.  ¡Vilo  deve, 
por  mals  tempo,  demorar  na  aplicaeño  do  plano  elaborado,  pu¬ 
ra  livrar  a  cidade  désse  espetáculo  ido  deprimente  e  confran- 
gedor - H.  D.  C. 

Urge  a  remodelagáo  da  Praga  Sete  -  Nela 
será  exposta  a  Peregrina  Imagem  de  N.  S. 
de  Fátima 

A  pra(a  Bario  de  Drumond,  a  tradicional  "Prafa  Sete". 
nio  tem  sorte.  Era  neta  que,  todas  as  tardes,  em  tempos  pa¬ 
sados,  a  mocada  se  reunía  para  as  boas  conversas.  Prapa  mo¬ 
desta,  mas  agradare!,  chela  de  alegría.  Um  día  resolverán! 
transformá-ta.  Sería  ajardi¬ 
nada,  embelesada  r.  outras 
prainessas  —  as  rromes- 
sasl...  —  que  tornariam  um 
lugar  marai’llhoso.  Coitírt i- 


UA1  PRESENTE  PARA  V0CG: 

O  CRI3IE  NO  AV1AO 

Conto  premiado  do  més  ar 
concurso  permanente 

Concorra  tambéin 


0  conto  que  vom  publicado 
dentro  outros,  também 
escolhidos.  em 


CARIOCA  pertenee  ao»  “lis"  do 
cinema  e  do  radio 


CAPITOLIO  —  Pffltnhut,  cnmtdlni, 
Jornala,  "shorla"  ele.  —  Sriadn  ooa* 
tirina»  a  partir  da»  10  hora*. 

¡I O  Y  AL  —  Dcsenho»,  comédlmi, 
'•harta"  jornala,  miniatura»,  «lo.  — 
K«m6cb  continua»  m  partir  dns  10  ho¬ 
ras. 

SANTA  ALICE  —  "Gtmgm  Din", 
fñil  Omry  Drmnt  «  Joan  Fontmln».  — 
h«»iAc9  a  partir  das  16  horas. 

ALASKA  —  "O  Cagulm  do  Bmru- 
Iho",  films  naelnnnl.  com  Oscantu  t 
cetros.  —  Scm<5«h  m  partir  da»  16 

BOTAFOGO  —  T  oom  ase  que  su 
wV.  —  A  psrtlr  das  16  horas. 

PíltAJA*  —  "O  hábito  fsi  o  mon* 
{•"  •  "Pistolas  n»  nolis",  —  A  psr- 
itr  des  16  horas. 

B.  JOSE*  —  "Er*  dt  vlollncia".  — 
A  farlir  daa  14  horas. 

RIO  BRANCO  —  'Tañía,  a  Bela 
%o]»»g«m".  —  A  partir  daa  14  hora». 

CATUMBI  —  "Abrlndo  caminho  a 
Cuso".  —  A  partir  das  14  horaa. 

ME1ER  —  "Um  prego  para  cada 
•ir.me".  —  A  partir  dci  14  horas, 

PARA-TODOS  s  MAUA'  —  "Era 
!i  ^Iclíceia",  com  George  Montgo- 
ntrry.  —  8«a5ea  a  partir  daa  16  bo¬ 
to». 

'  A.CKAMB!  —  "O  grito  da  caros". 
-  Sestea  a  partir  dn»  15  horas. 

FLUMINENSE  —  "Sob  a  mrsma 
hun  irlra"  n  *'Na»  mnlhn»  da  leí".  — 
A  rarllr  das  14  horrn». 

‘.U**K  MARIANA  —  "Agonía  df 
•'  '  v|,la".  —  A  partir  da»  14  hora». 

II ASÍflETR ANTES  —  "RJoqueb"  e 


Ele  nada  tinha  com  o 
caso,  mas  sua  missáo 
era  descubrir  o  que 
os  outros  pensavam.  0 
grande  conto  de  “sus¬ 
pense" 


O  EXPRESSO 
DO  ORIENTE 


Execmaínos,  com  perfelglo  e  Rapidez,  clichés  em 
zinco  c  em  cobre,  para  revistas  e  jomáis.  Doubles 
—  Policromías  e  trabalhos  diversos. 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTERIOR 

Tratar  na  Secáo  de  Ornamentos  e  Vendas  —  Ed. 
A  NOITE,  3.°  andar  —  Tel.  23-1910  —  ramal  32 


HORROR  : 

O  CORALA O 
DO  MAL 

de  W.  B.  ¡Vlaia 


Vao  recomegar  as 
obras  das  passagens 
das  rúas  Leopoldino 
Bastos  e  Raúl  Car- 
doso 

Dcpols  de  longo  tempo  pa¬ 
ralizadas,  vio  ser  rciniciadas 
as  obras  das  passagens  Infe¬ 
riores  ñas  rúas  Leopoldino 
Bastos  c  Raúl  Lardoso,  no 
Engnnho  Novo.  Essa»  nías  sáo 
paralelos  e  essas  passagens 
representam  um  magnifico 
scrvlcn  prestado  ao  adiantado 
suburbio. 


Vi Is  de  jardins,  rlitin  mi.  Flo¬ 
res,  pois  sim,  lixo,  muilo  II- 
xo,  lama.  Há  tempos  recla¬ 
mamos  providencias,  inclusi¬ 
ve  contra  o  abuso  de  urna 
empresa  do  ñnibus  facer  a 
vía  pública  de  depósito  de 
galñcs  de  gasolina,  olém  de 
outras  sujeiras.  Ncm  a  di- 
retoria  de  Obras,  ncm  o  dis¬ 
trito  deram  ao  caso  a  mínima 
atencáo.  Acontece  que  no 
próximo  mes  de  mato,  día  Al, 
chegará  a  esta  cidade  a  pe¬ 
regrina  imagen i  de  Nossa  Se- 
nhora  de  Fatima.  que  será  e 
aranae  solé mdaqe  cívico-religiosa ,  para  o  que  ¡d  o  Vitdrío  da 
varóqti’.a  de  Nossa  Senhnra  de  Lourdes,  monsenhor  José  Tapa- 
ios,  está  preparando  o  magnifico  programa.  Urge,  portunto,  que 
se  determinem  os  obras  neeessdrias,  tornando  o  lugar  condigno 


k  NOüTE  ñas  Escolas 


DRAMA :  . 

A  Testemu  íilia 
Silenciosa 

de  W.  S.  Moss 


( Glnssifioagáo  feita  de  aeórdo  oom  as  provas  Unáis  ds  1951) 

GINÁSIO  PIO  XII  (Marechal  Hermcj) 

Curso  Primario  —  1.’  Serie  B.  Classe  A 


HUMOR  : 

O  FANTASMA 
DO  36 


N.  R.  —  Conts-nos  o  son  ea»o,*st  lis  as  rslsrlonar  eom  a  vida  ds 
rldad»  s  os  sena  problema».  Eirrvr»  para  rata  aegAo  as  telefono  pura 
2l-lf64  i  91-1910.  ramal  77  —  »  qnslqatr  hora  do  día  oo  da  nolts  — 
qas  o  rcpnrtsr  se  enearregará  do  resto. 


de  Armando  Pacheco 
Aloe,  o  detetive-aur 
tómato. 

I  —  Passatempo  — 


TRES  MOTIVOS  PARA  MATAR 

J 

na  série  emocionante  do  “Fotocrlme’’.  —  E  mais: 

Aventura:  HOLOCAUSTO  —  A  CIENCIA  NA  PALMA  DA  AU0 

Curiosidades 


Molestias  sexuais  ••  Impotencia 

CONSULTAS:  CR$  30.00 

Fritamente  e  cura  pela  hormonloterapln  e  alta  frcqncncl» 
especifica,  da  velhicc  preence  fungáo  sexual  no  homem  e  na 
mulher.  Irritnbtllilaile  fadlga  e  Insúnia  no»  casos  Indicado!. 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rúa  Sáo  José.  50  •  9.°  andar  •  Conjunto  903 
Tel.:  32-6230 

Enfermagcm  a  cargo  de  térnico  e  proftsslonal  diplomado. 
Uarário:  -  Diariamente,  da»  14  4»  19  hora» 


DE  A  13  R  I  L 

TODA  EM  ROTOGRAVURA  E  CAPA  EM  "OFF-SET 

A  venda  em  todos  os  iornaleirog  —  (1 


ThLF'EZINHA  RIBEIP.O  DA  CUNHA  —  media  geral,  95;  I2ABEL  SOUZA  PlMENTEL 
mg.  90;  NEU5A  SILVA  —  mg.,  90,  SUELY  RODRIGUES  DOS  SANTOS  — 

média  geral  90 

"'•‘••c  tr‘'fr,,t,,,,t***e*nf*t*tn*ter+tr4*t********e*****+**+*****+****+**n***ve**»e*+*s 


IC.  Üm* 
vualana, 
iza  lE»q. 

dw  Burnon 
A  — 

.  -  Rui 


«.  7  da 
Sclrmtnn, 
¡64  ll*ro«. 
‘ruga  du  In- 

•Ippend*  ii- 
•in>  Hiti 


Roa  dtin 
Andrudn», 
íEiquina  dr 
AlfinHega 
-  Rito 


Ay, 

Afunifi  Pene 
164  ~  U.  t< 
rt:**ute.  I',  i' 
átlr»n«  Gr 
rali 


\  -m 

■ 

n  hh 

m, 

Meias  Nylon  51 
Cr?  20,00 

Depósito  :  CARDAR  ■ 

R.  GONCALVH3  DIAS,  74-Sob. 
Entre.  OUVIDOR  «ROSARIO 
Aceitamos  me isa  pan  eonaertbi 


psaag 


wmWmm 
I 


Gárantlb  absoluta, 

/riví’Pf'rí*  Vl-írV**'^ ;  fe'i  •'T?  •  H^WflM1*  {'kb..*1 


A  MANCHETE  DO  DIA 


TRANSPORTS 

MARITIMES 

MARSEILLE 

Rio  para  BAHIA,  DAKAR, 
BARCELONA,  MARSE- 
LHA  E  GENOVA 

PROVENCE  5  Maio 
BRETAGNE  26  Maio 
PROVENCE  23  Junho 
BRETAGNE  14  lulho 
PROVENCE  11  Agosto 

RIO  para  SANTOS, 
MONTEVIDÉU, 

BUENOS  AIRES 

PBOVENCE  23  Abril 
BRETAGNE  14  Malo 
PROVENCE  11  lunho 
BRETAGNE  2  lulho 
PROVENCE. 30  Julho 

Patiagena  de  luxo,  pri 
mcira  classe,  etc. 

AGENTES  GERAIS 


mulheres  de  todo  o  mundo"  alcanza 

NOVO  "RECORD"  NO  CARLOS  GOMES 


do  teatro,  afir-  Informou  o  Sr.  Domingos  Segro-  H  alti 

muresArloa.  Em  lo.  Uro  movimiento  bruto  de  125  apoto  qu 

vrlrn  Sampolo  mil  enluciros,  cifra  quo  «o  repo-  4  revista 

i  •  2”  para  um  Uu  no  domingo,  nproxlnmdamen-  Boacoll, 

a  ñeca  está  no  te.  O  "record"  de  recclta  na-  de  tant( 

mis-  Zllco  ni-  quelo  teatro  —  segundo  aínda  In-  no  Jnrde 

tinla  de  400  mil-  fornmqSce  da  empréan  •—  pertcn-  num  grn 

lies  no»  nrlmel-  cía  4  Companhla  PortugBÍsn  de  radentaa, 
¡le.»,  no»  prime.  Bcimdonli  vlnío>  ,0R0  n  mundo- 

aegulr,  Bibl  Forrclrn.  com  “Ea-  de  rondo 
candajón  1060".  tro. 


-  SEMANA 

O  a  TRIUNFAL! 

da  obra-prima  do  nosso  teatro  nnnicaiio 


Com  JOAO  VILLARET  c  20  ARTISTAS 
AR  REFRIGERADO  —  Teis.:  26-7437  e  26-1783 
SHOW  A  1.30  I)A  MANDA 


don  ob  “rccordfi"  do  hloto* 
rln  com  “Lourn  ou  Morena' .  fa-j 
zendo,  non  domlnROB  20  mil  cru¬ 
zeiros,  renda  fantástica  num  tea- 
trlnho  do  208  lugaie».  Alda  Gar¬ 
rido,  no  Rival,  com  'Dona  Xe- 
pn»,  cirtá  com  média  de  20  mil 
cruzadros  (também  em  segundo 
mín  do  cartnx'i  «A  mlllonarto» 
fez,  oxntnmento,  467  mil  cruzei¬ 
ros  nnr,  quiltro  prtmclru»  soma¬ 
nas.  E’  o  ano  do  teatro,  repe- 
tem  o»  empresarios. 

O  Cnrloa  Gomes  nño  ee  tornou 
cxceífio;  desde  a  estréla  da  mo¬ 
numental  revista  "Mulheres  be 
todo  o  mundo"  vem  trabajan¬ 
do  cora  rasa»  supcrlotadns  o,  no 
sábado  último,  fea  a  malor  re¬ 
cclta  de  sua  vida,  segundo  nos 


COP  ACABAN  ATSáfZa. 

AR  REFRIGERADO 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS"  apresontam 

110.115,  AS  10  E  21.30  HORAS 

une  MADinn?  imam  semddc  » 


STELINHA  NA  RADIO  CLUBE 


De  Hcnriquc  Pongetll  com  MORINEAU  • 
Jardcl  I'illio  —  Francisco  Dantas  —  Aurora 
Abolm  c  nm  grande  cienru 
ModClos  de  "SYLVIO  &  TED'EIRA" 


CARLOS  GOMES  ™ 

GEYSA  BOSCOLI  apresenta 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  4 
'  Tal  23-2930 


Túnico  -  l’ara 
Anrmla  c  Dispepsia 


DUARTIMA 


rcv‘.,ui  com  au  usura».  1  i,..t.inaU  * 

lont  os  nía  i  eres  asiros  r  cstrclas  ili»  l:  -o  teatro. 
10  c  22  horas,  amonita,  á.s  10,  a  2u  e  22  horas 


0  réu  foi  absolvido  pela 
segunda  vez 

BELEM,  21  (Servlco  especial 
do  A  NOITE)  —  O  Tribunal 
do  Juri  conceden  a  segunda 
nbsolvlcáo,  ueste  periodo,  an  réu 
Jnáo  Batista  Dutrn,  decldlndo 
quo  n  mesmu  ¡iglú  em  lesitlma 
defeca. 


Varias  turmas  em  ativida- 
de  —  Qs  suburbios  váo 
melhorar 

Constantes  sao  as  recomonda-  ¡ 
góes  cío  prefeíto  Dulcidlo  Gon- 
calves,  no  xeu  soeretirio  de  Via¬ 
jan  c  Obras  Públicas,  no  sentido 
de  mandar  reparar  as  rúas  da 
rldnde  Segundo  nos  Informou 
o  engenheiro  Carlos  Schwcrln, 
titular  diquela  Secrelnrm,  va¬ 
rías  turnios  estáo  trabajando  no 
reparo  de  lodos  os  vasa  ni  en  tos. 
estando  empenhado  na  mesma 
tareía  c  Departamento  de  Aguas, 
que  organizou,  tainbcm,  varias 
turmas  Tal  provldéncia  mclho- 
ra  em  inuito  o  abasteclmenlo  da 
cidade.  Rovelou-nos  aínda  o  en¬ 
genheiro  Srhwerln,  ntte  dentro 
em  breve  os  suburbios  eslnruo 
em  melbnres  condlcóes,  dado  os 
servlcos  que  all  estíío  sendo  exe- 
cutados 

Quanio  aos  buracos,  rstfio  os 
merino»  sondo  reparados  com  ur- 
géncla,  como  os  da  prac;a  Pa¬ 
rís  e  outros,  Refcrlndo-so  as 
obras  do  ranal  do  Mangue,  dls- 
sc-nos  o  secretario  de  Viacáo 
que  all  »ó  fallam  os  passeios, 
sendo  que  mais  ou  menos  urna 
quadra  já  está  pronta.  Qniinto 
ao  rcíúgio  de  passagetros  sofreu 
radical  reforma,  devendo  licor 
como  nunca  estove. 


Selva  voltarú  no  palco  no  próximo  illa  II  do  nudo,  nn  fea- 
tro  das  üceundss-Felni»,  quo  entren rú  imquolii  datu  nn  berra- 
dnr  com  n  rnntcdin  do  Néstor  do  Holanda  «A  Britxni),  No  cieñ¬ 
en  estfto:  Dolí,  re  es  (também  dlrotor  do  iiinjimtt't,  Hnlft  lorrelra 
r  ltuv  VIunn.  O  espelúeulo  Inaugural  da  nova  eornpnnhla  sera 
ímlirüidn  em  Immoitagom  no  icreiMlor  Kutmitmlo  .Miigiiinaes 
Júnior  pelo  muiln  que  fez  polo  teatro  mi  (Timara  Muníelpnl.  A 
».(«  hfinio-tngoni  estño  adorlmlo  lódn»  n»  nMoclaeoos  loiilrnls, 
'empresas  e  nrll*!a»  «A  Hruxn*  será  uprosenloda  lódns  as  so- 
ciindiis-folrns.  soni  Interferí nclu  nn  teniporiulii  rrsular  de  Eva 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  -  Largo  da 
Carioca,  6.  S/103.  Da»  14  *a  19  ha 


Um  novo  éxito  do 

EVA  E  SEUS  ARTISTAS 

Í4A  MSSií&BBSBrasa** 

SÉTIMA  SEMANA  DE  SUCESSO 

5  quodros  satíricos  do  Bornard  Sha» 
Paleo  giralório.  Iloje,  as  16  r  71  lis. 
Terca-fcira,  28:  "LARGA  MEU  110- 
MEM",  rnjrrJicnd¡PSÍmii  comedí»  de 
Joné  Wnndcrlcy  e  Mario  l.«i:o. 


EmpreiriuU  p^rn  todo  ferrizo 
de  um  caarI  que  trabnJha  Mr#.  Huí*  | 
fiins  da  Cruz.  S44.  cn^a  C.  T«l.  4M212. 

1 )  Concel^fio. 

• -  Kmprrradn  par*  cozlnhar  « 

trivial  fino  e  arrumar  apartamcntxi 
na  pequrna  familia.  Ordenado,  Cr$ 
COMO,  Av.  N.  S.  da  Copactbnn*.  635, 
apt.  401, 

-  Parfeita  ootinhalra  par*  c»a* 

da  tr#a  jie««oaa,  P«ra  o  trivial  fino, 
podando  dar  referénelae,  Parja-fta  mul¬ 
to  bern.  Telefonar  para  27-20D0. 

-  CoLinhoira  de  trivial  fino  * 

•  servidos  lcvta.  Telefona  47-405$. 

-  Cotlnhelra  do  boa  aparítnda,  a 

urna  boa  copelra»armmadelra  cora  ra* 
frrftnclas.  Avenida  Epltáelo  Teeso» 
numero  12.  Iiiantma. 

-  Oxlnhetra  por  hora.  Rúa  An- 

tu  ni  o  Salciña  n  Omero  Z2,  caaa  T.  An¬ 
dar*!. 

— —  I>e  urna  eozluheira  a  uro*  boa 
ctijiclra-arrumadclra  par*  trabalhnr 
rara  pequeña  familia.  Avenida  Epltá- 
oio  Pcanoa,  12.  Ipanemn. 

-  Prccha-oo  do  urna  empreñada 

que  renha  duaa  vetm  por  aemAna  í a- 
z»tr  o  irrvica  Tdtfont  para:  25-0228. 

-  Cor.lnbclra  que  eonhec»  been  ** 

trivial,  di  referencia*  c  dunna  nc 
aiuruul.  Ordenado  Crl  700,00.  Sania 


TEL.  32-5817 
f TEATRO  DULCÍNA) 


Ür.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  -  AS  14  HORAS 
Alm  Barroso.  97-5.*  Tol  22-5421 


RODOLFO  MAYER 


nha.  artista  da  fiadlo  Tnmandaré 
do  tlccifc,  nnde  goza  ríe  grande 
(iopularidndc,  pnis.  entre  nulvas 
crliicñis  stiu»,  flgurn  n  programa 
"C.miselénrin  do  llniguinlin",  nu- 
ilifilo  do  grande  íxiln  em  lod»  n 
mirle  do  pal...  (iorditriiihn,  segun¬ 
do  vinbeiim»,  está  em  enlendi- 
nienlns  com  ns  etnissorns 
cindas". 


De  l’F.DKO  Ill.Oi  II 
110JE,  AS  21,15  MOKAS 


JAYME  COSTA "»  gloria 

‘‘A  SANTA  MAME"  l 


gíncr».  A  jirnvit  diwn  é  que, 
mesnin  sem  ter  escrilo,  (Ihinrimi 
figura  seinpre  entre  os  mais  va- 
lados  pelo  publico  no  eoniUl'M) 
ilm  "Melbnres  do  Ano",  promo¬ 
vida  pela  "Ilevlst#  <lo  Hadio”  c, 
o  ano  passado  mesmo,  fol  o  »■•- 
•(Ululo  colocmln,  romo  novelista, 
naqtlrlc  eerlame.  Agora,  ris  nova 
nolíeia  para  o»  admiradores  de 
(ihiaroni:  ó  que  ¿le  está  escre- 
wndo  mais  unía  historia  srriarli, 
a  qnal  deverá  sor  Iransmillda 
pela  llidio  Nacional,  na  Intrrpic- 
Incio  do  elenco  dirigido  por  l-T— 
llano  Falsaal .  Inlituln-so  "A  Idy 
tnria  de  umn  sínganos”  essa  iilll- 
n:a  producán  de  (¡liinronl. 
DIROIN1IA  EM  SAO  FALLO 
Dlrcinlia  Hatlsln,  enmn  sahem, 
eslava  afaslada  do  micrufonc,  em 
poro  de  fíriaj,  as  quais  OClilliu- 
lou  cuín  um  periodo  de  1  tecuca 
Moje,  jmrím.  seguirá  pora  Sno 
Paulo  c  realizará  lemporadn  de 
15  dio»  ao  mlrrnfnne  ila  llidio 
Nacional  liundélrnnlc.  Atslm  sen¬ 
do,  sámenle  em  malo  vindmiro 
DimitlH»  estará  de  valla  nn  Itio. 
(íORDl'BINH  \  NO  RIO 
Eslá  no  II  ¡o  o  humorista  «lo 
radio  p.'rnamlaienno  —  Gnnliiri- 
t*^**»***f  ***************** 

CARDOSINfl 


0FTALMINA 

l'KT  5 


3  atos  de  JORACY  CAMARGO 
Urna  comedia  quo  fat  rir,  fax  pensar 
e  obriga  a  discutir! 

HOJE,  AS  21  DORAS 


Cofres  fortes 
IníernacionaS 

Garantidos  contra  fogo  c 
roubo,  formidóvcl  sortimen- 
to  em  todos  os  tipos  e  ta- 
manhos  e  para  todos  os  prc- 
cos,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSARIO  N.°  143 


Prédio  com  2  pavimentos 

Avenida  Julio  Furtado.  71 

ERXANl  vender»  em  lelifio, 
AMANDA,  nunrla-íeirn.  22  de 
nhril  de  193.1,  á»  16  hora»,  em 
frente  no  mesmu.  Mal»  Inf.  tele¬ 
fone  22-2523. 


•  ji  eententenle  prpmiado  no  roncur- 
:  mi  ríe  pegas  infnnti»  promovido 
*  ’fzfíMWxW  pela  Prel'ellurn  «lo  Distrito  Fe- 
-1  ilerul.  D  cspetáculo  está  u  cargo 
jSKpV'í  I  rio  grupo  "O  nosso  trntrlnlin”. 

sfWZ',-  '  * !  s•cn*••,  n  dihlrilmlcim  dns  perso- 

':WBSk  •§§&$  !  nngens,  por  nrdcni  de  entrada,  n 

I. i  segulole:  Jnáo  —  Joaqulm  (iul- 

.  ínnráe»;  Pedro  —  A  Ives  Horges: 
*  Mendigo  —  Arlindo  Miiclindo; 
75%:  "Éf  Finía  —  Isabel  Lindnlvn:  llaposa 

•  "'¿í  '  —  Eílher  (illdn;  (teethinhn  —  a 

'.■'xas  .  menina  Tnnlu  Pnixio:  Macaco  — 

'.ll  Helio  (iamu,  l  eso  —  Elias  Mar- 

"  Im»;  Princesa  --  f'.enirn  do  Smiza. 

' mimSw  Os  ensillo»  nlirilecom  á  illrefáu  «le 

■  .  ' Antonio  I'iclnr  e  os  flgnrioo»  fo- 

rain  desenliado»  por  Joaquiln  Gul- 

,  O  Iraliallio  de  María  Piula  csU 
'•tW®  ki.  sendo  aguardado  con»  grande  In- 
A  anlorn,  jomalijlq  Inlc- 
■fi’Mi  ligenle  c  rulln,  cu  jo  cspirilo  cin- 
> Wv  í  «  litante  lem  no»  fiarlo  lanías  crá- 
ffBwmallW.  oirás  c  prndovóc»  ,|e  outros  gí- 

.,„„),  ueros  que  evidenetnm  o»  aeu.»  me- 

Alarla  I  ante  rilo»  Jlterários,  apresrntnrá  nn 

No  próximo  din  2G  sprú  1t* v:»«ln  I  •  Joftn,  o  valpúlc*'  umn  peca  hiic 
j»  renn,  A?  IT  luirás,  n  prt.n  ".tnño,  rcrlAiueiile  spríi  um  cnennlnmculo 
o  vnlftilc",  de  nnturln  de  nosso  pora  n  eHniKtidn: 


DR.  JOAO  CAMPOS  GATTI 

NARIZ,  OUVIDOS  E  GARGANTA 
Segundas,  q liarlas  e  sextas,  das 
13  i»  15  lmraa.  México,  IS.  S.  510. 


•iwiví'/ie- 


AV.  ATLANTICA,  4.206 
(Esq.  Jnuqulm  Nabucm 
Resei-ea»:  Telefone  —  47-2438 
A  única,  bolle  lurfistica  da  América 
áiiibleiife  pon  ni  ii  o  ds  lima  eoMríetórln. 
Alrafóes  artísticas  n  CO RF1IDA8  Í»E 
C.4I'A¿fJS  com  valiosos  primios  fd dns 
as  íiotíf.s  —  1f lisien  cuaco  —  Frutos 
tipiáis  —  Bebido  Aone.s(f?.  O  show  iá  i*  o 
¡irópria  rasa  e  todo  o  pemoal  “n  caráfer" 
que  so  tmpcnhu  em  hem  servl-lo.  Umn 
bolte  hu’ditn,  balada,  instalada  e  dlWqldo 
por  TEÓFILO  DE  VASCONCELOS 


ni  tolo  ,,TV¡;n  ,m  can  de 
r.t.r  urrento  rom  Marín 
’imt  JK.05M,  nm  Teir.elra 
;o.  Hío  CrUt.ório. 

.«tro.  «prescaiável  rom  prá- 
cnsn  d»  famltin,  hotel,  pen- 
tstirnnie,  Trstsr  rom  Nn.H- 


Nüo  logue  fura  Venda  a  ums 
eos»  afrla.  que  IHe  pague  o  Insto 
valor.  A  TINTURARIA  ALIANZA 
Uun  Vlsronde  do  Rio  Dfiinco,  12 
-  Telefone  22-5551.  -  Pagii-lhi 
por  um  coHumo  até  490,01). 


Diicncas  dns  úrgá.  s 
Gcnlto-Urlnários 
ambos  i  s  sexos 
R.  MÉXICO,  U  - 
H.o  nnd..  gruí  a  MU" 
—  ós  14  horaa. 


CARLOS  MACHADO  apresonta  "algo  de  novo 


f4do  *Crco  do  cftlc'o,  «ito  concanfrodo  num  vldro  da 


SILVEIRA  SAMPAIO,  NANCY  WANDERLEY 

e  o  famoso  elenco  de  MONTE  CARLO 

SHOW  A  MEIA-NOITE  E  TU1NTA.  Tels,:  47-9644  -  27-5883 


Dentiráo,  Raquitismo,  Fraltirn,  Deliillrlade 

Diitrib.i  LAB.  «  FARM  GAIA  LTDA. 

MACA  ONZE  Dt  JUNHO,  390  la..  431186 


Flagelados  da  seca  fogem 
para  o  Amazonas 

FORTALEZA,  21  .Servivo  es¬ 
pecial  d«  A  NOITE)  —  O  .Mr 
Orlsnnto  Pimental,  delecatlo  ni- 
ginnnl  do  Ministerio  do  Tiubn- 
lhi\  ton  informal  Tío»  prestidas 
4  Imprcnsn,  afirinoo  qm-  pr.iitd* 
número  de  pe»  on .,  iln  1<h!  •«  u 
pontos  da  Intorlnr.  letti  olielti- 
Hn  pa- -rtt'rrtí.  •  -all  .(t'leg'l'.'l'i 
paro  qtie  |«.  -[un  n.ubriiiir  pnrn 
o  Amar-orín.'.  Foiptopi-- ■  onm- 
liles  filar  -  todos  río  alce  didos, 
na  medido  do  posslvel  Tt lita¬ 
se  de  hemens  que,  rom  sito-i  f,i 
milias.  nbondonam  o  eortño  em 
busca  de  terriif  ntelboi i-u, 


************************************************************ 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  BEXIGA  —  PROSTATA 

Di.  í  ACKERMANN  =T 


Onnn  H*  rt»**:  S*  ptrfl»*  dt  rnv 
|ir«*K(id*  dnmpptlra  —  rnzínhrlra,  f#* 
i*ura.  lavoilfif*,  ama-#fra  —  tall»*-*r 
do  f*p#^tt  «i u«t  A  NíHTK  Ihf  oí^rpcf 
í»  nnánrlo  4  onhlirndo  cmliiHa 

t"»nU 


MOJI*.  E  TOD4S  AS  NOITKS 


BLENORRAGIA  —  TRAFA4AENTO  RAPIDO 

DISTURBIOS  SEXUAIS 


PEi.i.íít;it!Ni  ou  canias 
IS  MARCAS  l’REFEtl  IDAS 
SAO  PROItirrOÜ  Ija  VIGOR 
EXIJA  no  SEL  FORNF.CED0K 
8  VERA  OUF,  3ABOB. 

r ARItlt'A  i  IjUIGO  OU  MA 
ClIAIKb  9  -  TEL.  lü-tlIJ» 


Aporrlhogom  complila  paro  diuqiiosn  e  ltaloiT,’'nle  Ho»  daem;ns 
dos  áiqáos  qf.nllo-urindrioa,  Exatno»  no  l.obomlério  puta  conttóle 
do  ruto.  Trola  pete»  procos»©»  empieqados  oob  clínicas  de  Beiiim 
Vleno  Pariii  e  New  Yoik 

Das  13  4»  13  bota»  -  il'JA  UnUGUAlANA,  M  -  Tol.  22-2447 


(da  Snciedade  Paulista  para  a  Socicdade  Carioca) 
t’ODAS  AS  NOíTliS  -  A  USIA  E  AS  3  DA  MADRUGADA 
Vcnha  jantar  diariamente  no  YOGUE 


A 

A  NOITE  —  Terca-feira.  21  de  abril  de  1D53 


V 


INACEITAVEL  A  CANDIDATURA f  ARTUR  SANTOS 


O  contragolpe  dos  gabrielistas-Tudo  continua  non 

Poderáo  ele 


nfsc,  Indlcagáo  do  Sr.  Gabriel  Pasaos,  e; 
llva  Liso  em  vlrtudo  da  dcclsño  de  i 
ulgutis  em  manter  oe  pé  o  nomo  ' 
2¡er  mlnelro,  npc«or  do  nua  renuncia, 

O  quo  considerara  bascada  cm  in-  1 
,  formes  falsos.  Achara  mesmo  1 

- >  os  fíabrlollstns  quo  houvo  urna 

ternvol  maquinado  contra  o 
«órlo  da  preslüéncla  nacional  da  nou  candidato,  ao  qual  forani 
U.  D.  N.,  ao  mo$mo  tempo  que  levados,  o  que  provocou  a  aua  1 
«eja  recomendado  aofl  delega-  desistíncln,  informes  que  em 
dos  mineiros  h  Convencño  do  Absoluto  nao  corresponderán!  o 
día  20  a  nceitn^fio  do  nomo  do  renlJdade  dos  fatoa  quo  so  de- 

jts  «san  srjssrjsa.  ¡ 

T»d?  I',,  a  *n™«-  ■»<■««•>■■•  ,n "  1 

Reclamam  um  compro-  £ntlí!,,?'1 0C8C?,ha  ‘,o  n°™  *>*> 

"  Sr,  Artur  Santos,  ou  outro  nn- 

mÍSS0  me  D'1*  venha  a  surgir,  flcnndn 

•o  ,  .  o  do  Sr.  Gabriel  Pnssos  forn  do 

Reclamam  os  que  tnnqaram  cogltagño,  rm  virtud»  dos  su- 
a  candidatura  Artur  Santos  o  resana  ocorrldnB  cm  Pelo  Hurí- 
cumprimonto  de  um  compro-  zonto  n  que  resultnrnm  na  nua 
m  aso  que  dircm  ter  sido  nssu-  oscolha  pnrn  dirigir  a  porfío  lo- 
mldo  polos  que  sustentarían  a  cal  ¿o  partido 


jjjijJ 1 1 1  i  I  [R  í M  m°  Cm  ^Ue estava:  na(*a  re8olvido 

^AÍwáel  Passos  á  sua  revelia,  como  aconteceu  em  Minas 

Os  sabrlellstM  de  modo  algum  aceltaráo  o  Br.  Artur  Bantos  como  candidato  á  pre- 
íklínda  da  U.  D.  N  havendo  mesmo  grande  número  déles  se  manifestado  sftbre  a  nossi- 
¡jllldnde  da  ele  cao  do  Sr.  Gabriel  Passos  para  aquele  pisto,  a  sua  revelia,  como  allás  u 
deu  R  sua  cscollm  para  dirigir  a  secgao  mlnelra  do  partido.  Enqunnto  Isso,  elementos  equl- 
dbtanies  hs  duas  correntes,  reconhecem  quo  o  problema  da  sucessSo  do  Sr.  Odllon  Bm- 
gA  nao  está  absolutamente  resolvldo,  conforme  acentúa  a  nota  distribuida  pela  convencáo 
dr  Belo  Horizonte,  enccrrando-se  all  apenas  urna  fase  da  luta  travada  ñas  íllelras  ude- 
nlsws,  c  que  «meaga  de  urna  clsáo  de  consequénclas  Imprcvlslvels.  Tildo  leva  a  afirmar 
pols,  que  ha  urna  bomba  de  retardamento  preparada  para  a  Convenció  Nacional  e  qué 

sinWodisir.de  ‘ própri,  -“*»  «■ 

PERPLEXIDADE  A  ¡ntegra  da  mogáo 

o  ambiente,  entre  os  udenlstas.  quer  de  urna  corrente,  quer  de  _  .  ,  ... 

lira,  era  tic  completa  pcrplexidnde.  Os  Informes  chegavam  09  J0rn  -  Publlcaram,  trunca- 

uneados,  mas.  entejados  nns  com  outros,  postas  em  conírontos  da*  “  I"0?80  aprovada  no  encer- 
i  diversas  versfuw,  ressaltava  um  falo  em  face  do  qual  todos  es-  F?"1,0  dn  '-onvenqao,  cujo  de- 
ivam  de  acórdo:  O  que  nfio  foi  possivel  Impedir  a  dlvisfio  da  U.  íat0  ,  rea,rr,Bni°  dramático. 

M  mlnelra  pols  qunndo  f o  tralou  de  indicar  um  candidato  Jn9erlmo8>  ®  ««Buir,  em  sua  ln- 1 
ptelldénda  nacional,  logo  que  o  Sr.  Gabriel  Passos  foi  eleito  teBra*  0  documento,  o  qual  del¬ 
ira  o  dirofóo  dn  següo  local,  a  cisáo  se  earactorizou,  fieundo  ob-  xn  ,mnFKem  Para  0  vet°.  P°r 
tirado  a  dlvlsfio  e  uño  tomando  carátcr  mala  grave,  como  o  'i8™5  dos  KQbrlell5tas,  ao  nomo 
jBnrtrmíi  da  convencía  por  parto  dos  gabrlellstas  da  representa-  dl?  representante  parannense. 

¡o  federal,  pot  ter  tirarlo  aberta  urna  porta  para  a  escoihB  do  8'  ®m  ñeUB  termos  reala: 
ive  neme  que  nhu  n  do  deputado  Artur  Sanios,  "Considerando  que  o  Dr.  Ga- 

_ _ _ _ _  briel  Pasaos,  quanéo  da  sua  úl- 

.ftitlma  rcunlño  com  os  represen- 
c  :  :  T  tantea  dn  U.D.N.  mlnelra,  para 

o  exame  de  sua  candidatura  a 
presidencia  da  U.D.N.  Naclo- 
áíS&a.  '*3»'».  naI’  manlfostou  expressamente 

rfx*..  A*®— — aua  renuncia  em  face  de  #lgu- 

\  aSfrOk  M  |  ■  P  mas  divergencias  «urgidas;  con- 

§¡m^  i  ..-1  slderando  quo  a  última  nota  ds 

1  SrA  |J-.  :,!■ T  f  ,  ao?ño  mlnelra  da  U.D.N.  reí- 

L  %  "  -T _ 'jji»  •  ’TV  ***» t  "íjTÁ.  M  terou  eeu  apoto  ao  Dr.  Gabriel 

PMi  .  ,{  Paoooa,  mas,  por  aua  sugeatáo, 

.  y  manlfeatou  preferencia  por  urna 
soluqS.o  conciliatoria  do  proble¬ 
ma  auccssórlo  do  partlc-o;  con¬ 
siderando  que,  aínda  agora,  em 
pronunciamiento  claro  e  exprés- 
no,  acaba  o  Dr.  Gabriel  Pas¬ 
sos  do  retirar  sua  candidatura, 
aceitando  como  candidato  du 
concillaqáo,  o  nome  do  depu¬ 
tado  Artur  Santos,  indicado  co¬ 
mo  tal  por  outrns  segóos;  consi¬ 
derando  quo  nenhuma  restrigño 
hí  a  ¿sao  tempo,  antes  o  repu¬ 
tamos  á  «lturn  do  elevado  pús- 
to;  considerando  que,  em  res- 
pelto  e  homonngom  A  riplnlñn  o 
vontade  manifestadas  polo  Dr, 

Gabriel  Passos,  náo  mnís  curn- 
pre  ü  presento  Convcngño  o  de¬ 
bate  sólne  aun  candidatura.  Prn- 
ponho  que  o  plenfirlo  nmnifeste 
um  vota  de  rrconhecimento  e  do 
aplauso  pela  elcvagño  e  nobre- 
za  com  que  se  tcm  conálizido  o 
Dr.  Gabriel  Passos  no  oncaml-  ¡ 
nhamento  do  problema  auces- 


Quandu  falavu  o  gnveruador  A  mural  Pclxoto  ilurnnlc  o  ato  de  transmlssA 

Tarcísio  de  Miranda 


i-  rocanzanao  os  problemas  da  cidade 

Iiepetiu-te  na  abertura  do  túnel  Catumbi-Laranicirus,  o  mrt- 
mo,  ou  melhvr,  quaeo  o  mesmo  episúdio  oenrrido  ñas  oirás  ds 
perfurafSo  do  novo  túnel  do  Lemo  e  de  alaraamento  do  antiao 
túnel  G oclho  Cintra.  Lamcntavelmentc,  as  firmas  construtorns 
nao  puderam  concluir  os  dois  trabnlkoa  nos  prazos  previstos  vehs 
contratos  18  ou  2Í  meses.  No  Rio,  por  varios  motivos  —  rtí/i- 
cnlaaacs  de  matcriaxs  e  ds  m So  de  obra,  —  venhuin  prMio  dg 
10  a  22  pavimentos  ou  quaisquer  realiza  ¡oes  de  vulto,  sao  eon- 
vhMas  em  menos  de  dois  anos  e  meio. 

Os  tunéis  do  Lcme  sofreram  atrasos  oriainados  pela  guerra 
e  rlcvido  a  urna  questao  ligada  ao  aumento  dos  salarios  dos  on<-. 
ranos.  Tornaram-se  nccesnárias  a  assinatura  do  um  termo  adi¬ 
tivo  e  novos  registros  no  Tribunal  de  Contas.  Já  os  atrasos  das 
obras  do  Catumbi-Laránjeiras  advieram  de  maiores  complico- 
fura.  A  firma  eonstrutora  eonseguiu  vencer  n  concurrencia  me¬ 
diante  prefns  que  foram  iulgados  milito  bairns  e  os  retados  téc¬ 
nico*  nao  previvam  ou  náo  puderam  antccipar  as  pessimas  ron- 
dimes  do  morro  a  ser  perfurado.  O  enso  foi  enfrentado  nrl„  P,-c. 


u  do  govérno  no  Sr, 


KM  I  l't  MINADO  NO  PALACIO  GUANABARA  O  PREFEITO  ÜE 
SKI  l’ACI.O  —  O  Sr.  Jñnio  Cuadros,  prelelto  de  Sao  Taulo,  es- 
irvf  rm  livlta  ao  prelelto  Oulridio  do  Espiriln  Santo  Caldoso,  O 
.nrontro  dos  dois  governadorcs  munleipals  veriflcou-se  no  salió  do 
weepfáo  do  Pnlielo  Gimnnlmra,  com  n  prcacnga  do  Sr.  Castro  Me¬ 
ntir».  prrsidenlc  da  Cámara  Municipal,  do  procurador  (¡eral  o  do 
wrrel.iri.idn  dn  Prefcitura.  cercadores,  funcionarlos  e  jornallslas. 
0  clklié  rivn  um  aspecto  ila  visita,  vcndo-sc  o  prefeito  Jánio  Qnn. 
«tro*  ladrado  pelos  Srs.  Dulcidlo  (lardoso  c  Castro  Mcnczes.  (Foto 
Agencia  Nacional! 


—  Rrcnlhemos  a  mellinr  lmpressáo  da  escola  de  nindrlrn  que 
a  Prefcitura  eonstrulu  em  Sanlissimo.  Dispñe  de  quiltro  salas.  Ins- 
lalagóca  sanitarias  para  professoras,  meninos  e  meninas,  sala  da 
rtlrelora.  fogño  com  quatrn  lloras  (pode  ser  frita  a  meremla  esco¬ 
lar),  etc.  A  escola  tem  caparldade.  em  doLs  turnos,  para  360  nlunos. 

A  escola  de  mndclra.  bem  cuidada,  com  pintura  ñas  épocas 
próprlns,  eonsrrva.se  mullos  anos,  Alas  a  Prefcitura  val  montando 
tais  casas  de  nudcira,  para  sua  attbstltuicáo  progressiva  pelos  edi¬ 
ficios  definitivos. 


—  No  seu  discurso  ent  Sanfissímo,  o  prefeito  Dulcídio  Car¬ 
dóse,  que  semprt  faz  questao  de  acentuar  a  sua  qualidndr  de  pro- 
feesnr,  nao  se  esqueceu  de  sua  dirctora,  qunndo  aluno  dr  escola 
pública.  Referiu-se  A  escola  Goncalvcs  Dias,  no  Campo  de  Sao 
Criatóvúo.  o  que  pertcncru,  cm  1007  t  ao  nomo  ríe  sita  sondo  su 
dirctora,  a  profeseora  María  Francisca  de  Oliveira. 


Com  a  presenta  da  45  deputadoa  lnlc¡ou-se  a 
Cflmara  do  segunda-feira,  tód.n  ola  decurrendo  nur 
do  absoluta  calma,  aera  discussóes  nem  débale». 

NO  “PINGA-FOGO” 

Eaiaram,  no»  prlmolros  15  miiiulos  da  sessáo  o 
deputndos;  Galeno  Paranhos,  Armando  t’aleúu,  l-’n 
Pe  reirá  da  Silva.  Waldemar  Rupp.  Adall  Barreto. 
I'nia,  Osvaldo  Orlco,  Maíllo  Ramos  Mauricio  Jar.pr 
Nori« 

INSCRITOS,  MAS  AUSENTES 

Iniciado  o  «grande  expedíante!.,  o  Sr.  Jooé  Guin 
eslava  na  preaidéneia,  deu  n  palavra  no  Sr  Fernán 
em  seu  discurso  Iniciado  na  soasa 
ñau  eatnvn  prosonte.  Fo 


Rcfllirmot!.  na  entrevista  coletiva.  seus  propósitos  de  moralizar  a  administrado 
Municipal  de  Sao  Paulo  —  Retacóos  estreitas  com  os  governos  estadual  e  federal,  no 
rampo  administrativo  —  Náo  quer  nada  com  o  Sr.  Ademar  de  Barros,.,  —  Trans¬ 
porte  público  neo  c  para  dar  lucro  —  Outros  assuntos  abordados 

qualquer  outro  político.  Fol,  sim- 
plei, mente,  unin  vllirin  dos  gre- 
vistas,  que  lutavnin  poi  urna 
Chus»  justo. 

K  s  entrevista  termluuu  nesln 
nllura,  rctirando-sc  o  Se.  Junio 
Oundros  cm  cumpniihin  do  sub- 
prefeito,  vereadore»  e  amigos. 


ÍÜSfcltSf!: 


I  Inepto  nn  escolha  de  seu?  enn- 
didatos,  isso  i  que  é  verdad». 

Entrevista  com  Garcez, 
apenas  protocolar 

Perguntaram  a  Jimio  se.  nn- 
tea  de  vlr  ao  flio,  ¿le  hnvln  se 
aristado  com  o  Sr.  Lucas  Garcez. 

Náo,  responde  ¿le.  Só  cstlve 
com  o  governador  de  Sao  Pimío 
logo  nplis  a  minha  eleigfio,  mas. 
mesmo  «xsim,  em  visita  moni- 
mente  protocolar. 

(Jlinnlo  n  sua  prJmrlrn  viu- 
gelli  no  Rio,  o  Sr.  Júiiio  í>ua- 
droR  liega  que  aipil  livesse  es¬ 
tado..  . 

Em  seguida,  nimia  atendendo  a 
pcrguntns,  Jánio  diz  que  explica 
suu  clei<;áo  pelo  divorcio  que  se 
esln  processnmin  entre  o  povo 
e  ns  partidos  n  que  chnmn  de 
“garrafas  vnzlas”,  K  cxiilien,  ain- 
dn,  que  o  povo  sufrago»  seu  nome 
porque  quer  mornlizneán  ndnilnis- 
lenlivii. 

Nao  perguntem  de  novoj 

I’m  rcpúrler  indiscreto  pergnil- 
ton.  i'iitáo,  se  era  verdade  que 
Adhemar.  vendo  a  possihilldnde ; 
de  ser  eleito  o  Se.  Oundros,  lin- 1 
sin  financiado  secretamente  sua 
rampmihn  eleltor.il...  .Iñnin  Qna-  ¡ 
dros  se  Irrita  e  responde  em  tom 
pircmptúrio:  . 

—  Nflo  perguntem  de  novo  nuda  i 
que  se  refirn  nn  Sr.  Arllicmar  de 
llnrriu ! 

Transporte  municipal 

Fiiin-se  piii  seguida  sóbre  o  pro-  j 
lileiiui  do  transporte  municipal  em 
Silo  Paulo  Di>  de  SUa  deficiencia 
e  do  "defirit”  que  n  mesmo  re¬ 
présenla  para  a  Munlcipnlidudc. 

I*  Sr  Jánio  sallcntii.  entáo,  que 
o  transporto  í  urna  ulilldmlc  pá- 
lilicn  e  qne,  por  conseqiiéncia  náo 
divo  visar  o  menor  lucro.  E  diz 
que  o  mesmo  í  deficiente,  mas 
que  está  cm  seus  planos  ndminls-' 
trativos  reapnrclluir  a  frota  de 
únihus  e  hondea  de  sun  cidade 

—  Mas  se  os  prejttlzos  persisti¬ 
ré  ni  ?  —  pcrgunlnnim-lhc. 

—  Enlño,  paciencia.  0  que  náo 
se  pode  é  pensar  cm  nnferir  lu¬ 
cros  de  um  alíjelo  de  iilllidnde 
pública...  —  responde  n  prefeito 
paúl  Isla. 

Abastecimento  e  pregos 

Perguntamos  se  o  nbastcciincn- 
lo  e  ns  procos  nn  cidade  de  Sáo 
Paulo  pmierlam  ?cr  normalizados 
pela  aciio  dn  Prefoilurn. 

—  A  siltmeño  nlunl.  diz  o  Sr. 
Qundros,  i  bcni  prceárin.  Os  tu- 
baróes  nhnmlam.  Podemos,  en- 
Irelnnlo,  fazer  muitr»  por  norma¬ 
lizar  n  silnncño.  F.'  nosso  obje¬ 
tivo  rhnnié-lns  !i  nrilein  nn  expul- 
sá-los  su  mar  lamen  le  do  campo  em 
que  opemni. 

A  respeiln  lio  nlxiMoeiincnlo  fui 
f  ila  nina  pergunln  nilida.  Se  era 
do  sen  programa  de  prefeito  criar 
cuín  (luinlssáo  Miinleipiil  de  Abns- 
leeiment»  e  Procos  pnrn  procurar 
n  solver  ais  problemas  n  eln 
lítelos . 

—  O  caro  jornalisbi  lié  de  cmi- 
s  ir  responilc-nos  o  nosso  en* 
IrevUlniln  que.  ■se  a  C.Ol-'AP 
e  a  C.OAI’  iinilii  rcsolveram  rom 
rebu;án  As  muís  nlrlliubfñcs.  nada 
se  pode  esperar  de  nina  orgnnl- 
zacfio  que  aiitiln  csleja  sujeitn  .1 
ilu.'is  urgiiñlrncóes  fnlid.'is. 


para  prossetuir 

I  Ü  representanlo  peteblnta  _  . . _ 

I  aniño,  u  Sr.  Btlae  Plnlo,  lambém  ausente, 
forain  convocados,  nenhiim  deles  respondend 

A  lei  bancária  - 

Deda  oradores  tratara m  do  f”» 
projeto  de  reforma  do  sistema  f,,|S  l°T 
hnncárlo.  Um  foi  o  Sr.  Orlando  j„  ^nacño’ 
Dn  titas,  que  falou  nc  ./Orando  íom«  «  rf. 
expedíante»  e  na  «Ordcm  do  ÍSde?»  Jl 
<lla»  c  o  Sr.  Trlstüo  da  Cunhn,  seíu  da  nue 
quo  ocupou  «  Tribuna  nesta  S 
ultima  parte  da  uessár.  m  '  -n.  -C 

Iniciando  n  ;m.-i  oracn.o  o  Sr. 

Orlando  Dantos  declaren  que  um  ' 

dos  assuntos  que  mab:  nucessl-  ' 

ta  a  atenváo  da  oplflláo  públl-  ,C.  ,nr  a 
ca,  do  Legislativo  o  do  K::e- 
cutlvo  do  que  n  Lcl  Bancária.  .’,f¡"  °  dens 
Acentim  que  estamos  vivenrlu  p®"'  ,n. 

na  época  de  desordem  cernió-  .  °  ! 

mica,  com  a  falta  de  transpor-  VnvTivr.. 
tea  estrangulando  ti  elrculAfSo  ' 

de  nossas  riquezas;  com  a  fnl-  - - 

la  do  energía  dificultando  o  sur-  . 
to  Industrial  do  país;  o  ogu.lo  A I  fl  f  I 
trnfego  das  rodnvins  fnclllttm-  l«  \  1 


Novo  professor  de  Filoso¬ 
fía  do  Pedro  li 

Tomaré  posso,  nmanliá,  quar- 
la-feira,  hs  20,311  horas,  un  cáte¬ 
dra  de  Filosofía  do  Gulcgio  I). 
Pedro  II,  o  professor  Búrlalo  Cn- 
nnhrnvn,  noim-ndo  pnrn  nqucln 
endeirn  em  eirturle  de  concurso  n 
que  se  submelcn . 


|  O  ministro  do  Trab.iHio  ao  inaugurar  mn  dos  conjuntos  residen, 
i»  cías  do  irASF. 


( Uu  Sucursal  de  4  NOITE) 

AS  CREVES 

Os  tmbalhiulores  marconclron  o  vklrelrns,  apús  os  en- 
tcmtlmcntos  resllzados,  ncuburam  por  asslnnr  aeúrdns  cm  se¬ 
parado,  o  que  veni  pór  finí  A  greve  quo  ngllnva  essns  dutin 
classeis,  nllás  ns  duna  que  reunlum  menor  numero  do  opem- 
rio».  Os  acúrdos,  firmados  pelos  empregndos  e  empregiidoreK. 
fornm  levudon  pelo  Sr.  Cunhn  Lima,  necrcídrlo  do  Trnbn- 
llio,  no  governador  Lilias  Xoguolrn  Garcez,  no  Paléelo  d  'S 
Campos  Elisios,  As  IB  lloran  de  nntein,  Imieudo  o  elicfo  do 
Kxeeutivo  aposto  a  sua  nsHtnntura  como  fiador  dos  Impor¬ 
tante»  ilocumeiilos,  os  quals  serño  Icvndns  no  Tribunal  Regio¬ 
nal  dn  Trahalho,  nmniihft.  n  finí  de  que  scjnin  ilrridninentc 
homologados. 

Entretanto,  a  greve  continua  por  parte  da  grande  maln- 
rln  dos  operArlos,  quo  süo  os  tecclocs,  em  número  superior 
o  10B  mil  e  os  metalúrgicos,  que  iillrapassam  n  cusa  das  BU 
mil.  Foram  realizadas  váriae  reunióos  rntre  os  lideres  ilcssas 
elasses  em  greve  e  o  Sr.  Cunhn  Lima.  Ulular  dn  sccrctnrln 
do  Tmltalhn,  mas  que  nflo  surtirum  efelto.  havendo  o  Sr  Rio 
Brnnco  Paranhos,  advogodo  do  SI  mil  ral  o  dos  trabollindoivi 
na  Industria  de  flaeáo  e  tecelngem.  manifestado  no  secrelArlo 
do  Trabnlho  quo  o  Sr  Elpldlo  Reala;  secretarlo  dn  Segu- 
rnnea  Púhlica,  estava  dlsposto  a  Inlcrvlr  enérgicamente,  enso 
os  previstas  voltassom  a  se  reunir  ilepols  de  amanhA.  no 
nntlco  prado  da  Mooea.  onde  lém  realizado  nn  suns  reunlóes 
com  nuforlzagAo  do  chefo  do  Kxeeutivo  handelrnnte.  Os  re¬ 
presentantes  dos  empregados  aflrmararn  que  forani  acusados 
pelo  secretárlo  dn  Soguranja  Pública  de  estnrem  nahotnndo 
n  rea  M  zar  A  o  de  um  acArdo  que  ttnha  como  mediador  o  gn- 
vemndor  do  Estado,  acusacín  essn  que  os  grcvlstas  repeleni 
em  todo  o  sentido,  pnl»  apenas  exlgem  s  solturn  dos  trnha- 
Ihndores  presos  o  o  pagamento  dos  días  >le  greve 

Fora  das-  cnndtQiie»  nelma,  parece  evidente  que  os  leee- 
I5es  e  metalúrgicos  níln  farúo  qiinlquer  acórdo,  estando  n  Sr. 
Cunha  Lima,  vivamente  cnipcnhmln  em  conseguir,  eni  prf- 
melm  lugar,  a  boa  vnnlude  dos  pnlróes.  a  finí  de  que  posan 
terminar  a  malar  greve  que  já  nssolou  n  pruirlpul  paraiu; 
industrial  da  América  do  Snl . 

Por  nutro  lado,  qiiunilo  faziam  rntrndinicnlos  entre  si. 
ns  previstas  forn  ni  surpreendlilni.  rom  n  InfiiiniarAo  de  nne 
nial»  nlgiins  openirin»  linvinm  sido  presos  delninle  do  untlgo 
prado  da  Mooivi,  fato  este  que  poderla  complicar  nimia  muís 
a  sltimv'io. 

CAIA  A  A  POSENTADOR  I V  FEYIINFXA  COM  2S 
ANOS 

Reunido  ontem,  o  Tribu-  i  bro  último  o  roduz  fwirn  78 
nnl  de  Contas,  ao  julfiar  o  onos  o  limite  «Ir  niioaentttdn. 

prlmclro  coso  da  aposenta-  *1?  íuncionú- 

doria  de  umn  funcionarla  pn-  g¿0  pa„]u 

hlicii  com  25  anos  do  sorvi-  f,  Trlhtinnl  de  Contas  con¬ 

gos,  e  no  qual  ern  Interessn-  riderou  o  diploma  lneon.il!- 
da  n  profesaora  Odlla  San  tuc'onai.  esclareientln  alniln 
tuccl,  de  Campiñas,  rcsolveu  nuo  „  sua  nprovngSo  repre- 

p o r  unanlinldo.de  con-  sentnrln  aínda  umn  despera 

sldcrar  Inconstitucional  a  de  mai»  de  700  mllhóci  do 

lcl  n*  2019.  de  autoría  dn  cruzeiro»  para  o  Tesauro  do 

depurada  Conceigfto  Santa  Estado.  Sabc-se  que  as  fnn- 

MfMn  o  sneionndn  pelo  go-  r  nnhrins  públicas,  van  re- 

vernudor  do  Oslado.  Essa  correr,  raso  por  raso,  ao  Su- 

leí  fol  aprovnda  em  dezem-  premo  Tribunal  Federal 


;  'il,  apenas  um,  o  Campo  do? 
Alonsos,  i  esclusas  ámenle  min¬ 
iar.  Iodos  os  (limáis  ,áo  do  na- 
lurez;i  iiiiíla.  min  dispondo  lalvez 
.  por  Uso  mesmo,  de  radio»,  faróii. 
i  pl'ttis  e  rio  cspiigo  técnica- 
mente  rnzonvel.  Issu,  iirlneipnt- 
¡  minie  lio  cuso  de  tercin  que  ntei'- 
:  r'ssnr  ;i«  mf», llaves  de  grande 
■orle  \  solugao  para  o  problema, 
¡em  'empre  posta  cm  andamento, 
dependí  dos  verbas  qu»  se  vém 
mosirmulo  .li-rielciilrs,  Nccessá- 
rm,  pols.  para  que  ,c  |fVc  ndianli* 
a  eo  lis  Irtich  o  de  campos  heñí  apa¬ 
re!  hados,  um  fundo  nrcanienlário 
me  posslbilite  um  plancjnmcnlo 
definitivo. 

Durante  »  pillr'lv»  esclarceedo 
i  do  coronel  Aznmlmja  Hveram 
■ortunidade  de  interferir,  pro- 
cando  um  enimado  debate  o« 
••Ilutados  fricl  Alviro,  Virgilio 
"V0rf-  '  ios.  Adolfo  Gentil, 

dllh»  h“r£U'°  e  n'l|mm'do  P«* 

Comíssáo  cJe  Justíga 

Foi  examinado  ontem.  ná  Co- 
missuo  de  ,I"st!fn,  n  projrto  nú- 

ñera  J.ÓÍIS,  de  Iíá2.'que  dlspó» 

,  bre  i"  de  "izara  o  no  EM»do  dn 
Amazonns  prlo  dcsmemhramcnlo 
l"s  Território,  do  Ilio  Brnnco  « 


O  ACÓRDO  MILITAR 

Quatro  eomissócs  rcunlrani-se,  ontem.  scorctammi»  nn  xi„„ 
re,  para  examinar  o  dchalcr  o  Acórdu  Militar  Brasil-Estado»  Uni¬ 
dos.  Foram  cías  as  de  Justina  e  Rclacúes  Exteriores  Finnncas  r 
Seguranca  Nacional.  As  ilunx  prlmelras  náo  ronscgulram  ultimar 
o  assunto,  em  virtude  do  voto  contrário  do  Acórdo  do  Sr  Atibo 
V  vaqua  que  suslenlou  a  5„a  lneonslitUclonaBdadc.  O*  relatores 
das  conilssoes  de  FinanCas  Sr.  Alvaro  Adolfo,  e  de  Seguranra, 
br.  Onofre  Gomes,  foram  favoravcls,  sendo  ali  ponto  naeírico'.i 
sua_  apruvaean.  .Amanhá.  voltaráo  as  cotní&sdcs  de  Juslici  e  Re- 
lagoes  Exteriores  a  riebater  o  assunlo.  aínda  em  carátcr  scerelu 

EM  PLENÁRIO 

«  Sr.  Anís  Chateaubriand  súbrr  r  Acó,- 
ílL  ./í  no‘  rns,m  0  [pTresentante  paralbano  que  vcrifir.na 
i ifllZT  f'i’tru  di.  Si  tiado  /ii  está  ¡ilrida- 

muih  iiltirada  acerca  do  pru:o  fatal  que  lem  pura  aprimar  —  nu- 

^  ~  °  Mi,ilUr  Cntn  u  Bn‘- 

PETRÓLEO 

-  ^an,°  •»*  *|MP  delendeni  o  mmiupf.il»  estatal  para  a  explora- 

tan  do  pclrolen,  eonio  os  que  sustcnlam  as  exeelénda»  t¡,. 
formula -em  que  rolabore  tamlu-in  n  e:u>it»i  , : . . . i . 


fie  leí  que  aiiloríra 
■M  ¡m  IMado  do  Ilio 
m  Ierre  no  «ituado  ó 
"ai",  em  Pclrripoll». 
*ucñ(»  de  um  Imspilal 
" '.Á  lera  do  ineonslitii- 
.'■rilis-.lo  de  Just/gii 


f‘crj¡unti;ii-ac,  nimia,  se  o  Sr. 
OumlrnH  ha via  dado  npoiu  nos 
grrvlr.liis  paulislliiiiis  e  se  enca¬ 
rna  o  resultado  da  mesmn  como 
nina  vltérin  do  governador  Lucas 
Garcez. 

—  Apolei  desvanecido  n  greve 
pr.ttiisla,  porque  eln  era  humana 
e  justa,  fis  salarlos  erani  mlseré- 
u,|s  r,  rom  él  es,  nlmpiéni  pode 
•bri  Ini-e  em  din  A  vltúrlu,  en- 
I  iJuiitu,  uño  fol  mi  lilla  nem  de 


t  n^rlrrirr  pns 
'"'nnrnn  p  ¡Ir 
riiilitr 


m$r- 

''W'TíV- 


Huclur  ANUI»  lAUKAZ/.UM  Itedxloi  Ohetc:  LAKYALHO 
ru  UcdAlm  »  rociarla:  Lincoln  Mhmim  Gerente:  Paula 
(»•„  Moutlnho  Krdacio  admlnl- Irucáo  r  olictn»»t  PRAQA 
VIAIA  n.‘  )  -  fi-letone:  Mes»  «!«•  Ilgacoea  internas:  23- 1910. 
I.NTOIIMACOES:  23.11156  -  CARIOCA. REPORTER:  43-3313. 
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IXSPKTOltlW- VI AJANTE®  EM  ATI VIDADf 

nietmMnOo  de  Ollvelra  ScDuewer,  JuvenuJ  Perclm  Brrboa*. 
Minos)  Plnlr  Fluunl r»  Júnior.  Jo»é  Luí*  da  Costa 
i»  Enén*  Novaren 

-U<  LKOAIS:  Bolo  HorlZonU  -  Ru*  lupia,  M;  Potropolla  — 
\v  (3  i)f  Novembro  810;  Silo  Paulo  IL  7  dn  Abril.  170-5-  an 

Repreientanto  oa  Argentina:  Inwr-I'rsnaa,  Florida  229 
I  E  38-0109  -  Ruano*  Aire* 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 

.  Por  Stelln  _ _ _ _ 


S.  PALLO,  t?  do  abril  —  No 
di»  31  de  marco  último,  leve  lu¬ 
gar,  nn  sede  do  Lcnli*n  Social  N." 
II  —  Sáo  (in.lnno  do  Sal.  n  *er- 
sio  Inaugural  do  Snnlnúrlo  do 
Legislarlo  Trnbnlhisln  donucls 
unidade  da  Divisan  de  Orientncñn 
Social,  do  Departamento  Regional 
do  SESI  em  Sño  Paulo.  O  scml- 
nárlo,  dividido  em  20  scssócs  de 
rriudn»  de  cimlio  tcérlco-prátlro, 
c  destinarlo  nos  nlunos  que_  con¬ 
cluí  ram  o  Curso  de  Supervlsño  do 
Pessoal.  realizado  nnqueln  cenlro. 
Por  vln  do»  conbecimeitlo»  segu¬ 
ro»  sftbre  nnssa  legislarán  social 
que  lili  ser.ío  hnurldn»  pelos  su¬ 
pervisores,  cstaráo  í-les  mellior 
capacitados  para  a  prevengin  de 
conflilos  do  trahnllto  oriundos  do 
desconhecimenlo  ou  crrftncn  ¡n- 
terprelagáo  das  normas  legáis.  A 
solcnidnde  fol  presidida  pelo  5r. 
Juvenjl  de  Ollvelra  Frrrinho.  de¬ 
legado  regional  do  SCSI  em  Santo 
Andró,  tendo  tomado  nsscnlo  ii 
mesa  os  Srs.  Mnnqel  Claudio  No- 
vais,  representanlr  do  Sr.  pre- 
fello  municipal  de  Sño  Caetuno 
do  Sul:  Ugollno  Donfante,  repre- 
senlanle  do  dlrclor  do  Deparln- 
mcnlo  Regional,  Sr.  Antonio  De¬ 
vísale:  Joño  Dnt  Mas,  direlor  da 
Indústrln  Agro-Qttlmlca  Dnl  Mas; 
Augusto  Toledo,  rio  jornal  "A  Fo- 
Iha  do  Povo",  c  Silvio  Lcmml  nd- 
vogndo  nrlrnlador  do  scmlnárlo, 
que  proferlu  a  pnlrstm  do  srs- 
sáo  inaugural,  t'saram  da  pala- 
vrn,  rnngrnlulnmlo-jc  rom  o  SESI 
pela  oportunliladr  o  imporláncla 
da  iniciativa,  os  Srs  Joño  Dnl 
Mas  e  Augusto  Toledo.  Dizcndn 
do»  finalidades  do  seminó  rio  fu- 
larnm  aínda  o  Sr.  I'gollnn  llnn- 
faillc  e  o  Sr.  Jtivcmil  de  Ollvelra 
Fcrrinlin.  encerrando  o  trnlxilho. 

Vil  Jogos  Desportivos 
Operarios 

S.  PALTO,  17  de  abril  —  Co- 
mecam  os  preparativo»  para  n» 
VII  , Ingoi  Desporlivos  Operarlos, 
levados  n  efello  anualmente  a  1.* 
de  malo,  por  ¡nlrlallva  do  Depar¬ 
tamento  Regional  do  SESI.  Prc- 
vó-»e  a  Inserirán  de  S  mil  «líelas 
operónos,  nns  dlfercnles  moda  II- 
dades. 

Ao  venredor  geral  da  rompe! i- 
gáo  do  ano  pnssndo  rabera  «  non- 
r.i  de  cornil) J!¡r  o  fógo  simbólico 
da  «un  sede  no  local  de  ahcrtnrn 
dos  jogos.  no  Vale  da  Anliangn- 
baii.  Caber»  é»«e  papel  á  reper- 
senlacáo  da  Nilro-tjiihnien.  que 
tairiV,  na  mouhti  do  dia  I.'.  da  ana 
sedo  social,  em  Sao  Miguel, 


TKJIQA'FETKA  —  tí  de  obril  —  .<«  prasona  que  imjeflm  vo 
dio  du  Aoje  arto  multo  progreatiafoo  e  eficientes  e ni  torio  t/uuiUti 
en  /ooeode.ii .  Srto  gciuernuda.»  por  l'enoa,  o  licitan  da  tíolesit,  t 
té rrt  gasto  excepcional  poro  ludo,  Possuem  multo  .ir «jo  critico 
e  subew  distinguir  o  /ola o  rio  tndorielro.  Sáo  rílrljiduj  mol»  p r!n 
inteligencia  que  pelo  corafáo.  A’rto  que  nrto  se  Ja  ci  emolí  roí.  vni  » 
sabem  riomlnnr-íe  n  tempo,  em  ten  próprio  beneficio. 

Srto  datarlas  de  multo  encanto  pessoal  e  eonqulstum  fácil- 
monto  a  trírnpatia  de  todos  r/uo  as  eercam.  Tém  multo  talo  e  til 
plomada,  sobreludo  guando  rjueram  oblcr  alga,  Che  garito  a  nil- 
qtttrir  grande  fortuna,  principalmente  se  se  dcdlcaretn  a  nego¬ 
cios.  Slulto  independentes,  nrto  soportan,  interpolado  rio  ntngiiém 
em  scus  axsuntos,  Insplram  conflanga  ans  que  as  conherrm,  «en 
nunca  pedem  conselhos  nem  Jasen  cort/ldéitclas  a  nlngut'm 

A  salido  nfla  é  trio  robusta  qunnfo  Julgnm  e  por  veres  mal¬ 
barata  m  mías  energías.  Devem  aprender  a  eonservú-las  poní  as 
coi xas  do  malar  lio  por  táñela.  Multo  cuidado  ao  esr.nVtcr  o  com- 
panhelro  de  suas  vidas,  porque,  do  contrdrio,  ser/lo  mullo  In/eífse* 
Sáo  sinceras  no  amor.  Mas  chímenlas  e  egoístas, 

INFLUENCIAS  CELESTES  PARA  AMANHa 

TOIJRO  —  21  de  abril  a  21  de  maio  —  Nán  sr  envnlva  em 
dlicussáes  a  Tifias,  Mantcnha-se  neutro. 

GÉMEOS  —  22  de  maio  a  21  de  junlio  —  Passe  a  noite  em 
casa,  com  os  ame  e  elguns  amigos  Íntimos 

CANCER  —  22  de  junho  a  23  de  ludio  —  Cuidado,  hoje,  ao 
atravessar  ciualqucr  rúa  multo  movlmentada. 

LEAO  —  24  de  Julho  a  23  de  agosto  —  Rom  día  para  esela- 
reecr  sitúa  góes.  Se  algo  o  preocupa,  trate  de  csclareec-lo, 

VIRGO  —  24  de  agosto  a  23  de  setembro  —  Solucionará  s,i- 
tlsfalorlamcntc  todos  na  scus  problemas. 

LIBRA  —  24  de  setembro  a  23  de  outubro  —  Nán  permita 
que  suas  atlvldnrirs  «ociáis  prejudiquem  suas  ohrigafóes.  Nem 
sempre  se  pode  reunir  o  útil  no  agradável. 

ESCORPIAO  —  24  de  outubro  a  22  de  novembro  —  Soja 
menos  modesto.  Cumpre  demonstrar  sitas  habilidades. 

SAGITARIO  —  23  de  novembro  a  '!2  de  do  dezembro  —  Po¬ 
lilla  em  prátlca  um  vclho  projelo.  Intere»se  nele  um  amigo  de 
sna  conflanca. 

CAPRICORNIO  —  23  de  derembro  a  20  do  Janeiro  —  Evite 
fnxer  gastos  superfinos  no  momento.  Economizo  para  adquirir 
algo  que  há  multo  desojo. 

AQUAKIO  —  21  de  Janeiro  a  IH  de  feverclro  —  Ao  tomvr 
um  adeclsio,  atenha-sc  nos  fotos.  NSo  dé  ouvldo  a  rumores,  se 
náo  quer  prejudlcar-sc , 

PISCES  —  20  de  feverclro  a  20  de  margo  —  Nada  de  pre- 
cipltaíócs.  Com  mala  calma  e  método,  obterá  o  que  tanto  nl- 

mC^a.\HIES  —  21  de  margo  a  20  de  abril  —  8e  trabalhnu  multo, 
últimamente,  tire  a  nolto  de  hoje  para  dlstralr-se  ou  repousar. 

ntste+t******n**e***e+***+*+*-****t+**+*,+r*t*f  ************* 


QUARENTA  E  CINCO  POR  CENTO  DE 
ANALFABETOS  NO  SERTAO  CARIOCA 


Pessoaa  de  10  anos  *  mala 


SltuagAo  do  | 


Sabem  Icr  Náo  sabem  54»  de 
o  lor  e  , 

eecrever  escrcver  Iletrado* 


domicilio 


TOTAJS 
Urbana  .  . 
Suburbana  . 
Rural  .  .  ... 


FONTE:  Recensenmonlo  Geral  do  1950. 

A  sétima  parte  dn  populagfio  carioca  náo  eabe  ler  nem  escre- 
ver.  Noto-se  que,  nesta  contagem,  foram  sómento  consideradas  aa 
pessoaa  de  dez  anos  e  mala  Idade,  na  qunls  nomavatn  cérea  de  1,9 
mllhóes,  na  data  do  Recenscntnento  Geral  de  1980,  A  parcela  doa 
analfabetos  cifrnva-ae,  nésse  caso,  em  296.873  pesaoan.  Se  foaaem 
reunidos  num  aó  lugar,  éssea  cariocas  analfabetos  poderiam  po- 
voar  urna  cldnde  da  Importúnela  demogrúflca  de  Bclo  Horizonte 
ou  Belém.  Nao  é  aem  razáo.por  conscgulnta,  quo  o  Laboratórlo 
da  Estatlatlca  do  I.  B.  O.  E..  ao  eatudar  o  Bisunto,  conclutu: 
«Mearno  na  cnpltnl  da  República,  aínda  há  lorias  poaalbllldades 
de  dlfuaáo  do»  prlmclroa  rudimentos  de  Instrugao». 

Ñoa  qundros  urbanos,  que  aáo  o  a  mais  numerosos  •  aa  eatcn- 
dem  desde  o  Leblon  até  o  Irnjá  a  Madurelrn,  passando  pela  Ti- 
juca,  por  Sania  Teresa,  Andará!,  etc.  —  ai  pessoaa  que  náo  sa- 
biam  ler  e  escrever  perfaziam  196.873,  sóbra  o  total  de  1.4G0.389 
habitantes  de  dez  anos  e  mnls  de  idade.  Rcpreeentavnm-ae,  pro* 
porcimialniente.  pela  quota  de  13  *í.  Já  non  suburbios,  os  quo  náo 
«abem  ler  e  oscrever  ernm  menoa  numerosos  —  77  milhnros,  — 
mas  só  em  números  absolutos.  No  conjunto  da  populado  niaior 
de  dez  anos,  ntingiam  20  Tr.  a  quinta  porte,  perianto. 

A  plor  sltuacño,  entretanto,  haveria  de  manlfeatar-.se  na  zona 
rural.  Tal  como  em  todo  o  país,  os  «roeclroa»  do  Distrito  Federal 
lambóm  revelam  forte  Incidencia  de  analfabetismo,  embora  me¬ 
nos  acentuada  do  que  no  restante  do  Brasil  rural.  Assim,  quaso 
niPtode  da  popularán  rural  carioca  náo  sabia  ler  nem  escrever, 
em  1950.  O  númevo  «xato  dos  iletrados  subía  a  mala  do  24  milha- 
tea,  que  se  contrnpunham  o  rcrca  de  29  mllharcs  de  alfabctlzn- 
dos,  formando  o  lotal  de  53  mi)  pessoaa;  portanto,  45  por  cento 
de  analfabetos,  entre  urna  poputnqáo  que  vive  a  poticos  minutos 
d:<  avenida  Rio  Branco. 

sobro  o  pedido  d*  decretsgáo  da 

falencia. 

Armarlnbo  T.ojas  Astro  Llda. 
—  O  Juiz  da  13.*  Vara  <‘,fvel  rc- 
rfbpil  a  denuncia  ofprrrldn  pelo 
Curador  das  mnssns  falidae  eon- 
i  ira  oa  «ocios  da  firma  aupra, 
Paulo  Gulmarñes,  Eduardo  Fnr- 
relra  e  Quelroz,  como  Incurso» 


(FALEC1MENTO) 

fj.  Sarcone  &  Cia.  Ltda.  oimiprem  o  do 
loroso  dcvrr  de  comunicar  aos  scus  fregue 
zes  e  amigos  o  falecimcnto  da  progenilora  do  li 
Iidar  da  firma  Sr.  José  Sarcone  e  convidam  pnrr 
o  sen  sepultamcnto  lio  je,  dia  21,  as  17  horas,  snin 
do  o  féretro  da  capola  do  cemitério  de  Sáo  Fnm 
cisco  Xavier,  para  a  mesma  necrópole. 


Avisa  aos  cologas,  clientes  e  amigos  a  modificado 
dos  números  dos  scus  telefones  que  passaram  a  ser  os 
seguintes:  Residencia,  57-0894,  Banco  de  Sanguc  22-5263 

Mrf**f**»s»ts*ee*r*t**es**J>t*e*e*e*ss**esi  *«*<  '*'*"  •  *  • 

CARIOCA  perlrnco  atis 
“ fntts ”  rio  cinema  e 
radio 


ADVOCADO  —  Escritorio  - 
Travesea  Ouvidor,  9  —  l.r  añilar 


POR  QUE  SEU  MARIDO  OLMA  PARA  AS  OUTRAS  IVIULHERES? 

UM  TESTE  EXCEPCIONAL 

LJQÁO  DE  AMOR  —  OS  FILHOS  DE  NINGUÉM  —  QUEM  AMA,  P.ENÚNCIA 

CALAMENTO  IRRíAt.lZÁVEL  —  AS  "VAMPS"  MUDARAM  DE  CARA 

Os  Srle  Pera  do»  do  .Médico  —  Cnnrór»  —  Poesía  —  Passalempos  —  ltcrriluñrios  —  Itiimorlsmn 
Conrultórlos  —  O  número  que  Ihe  dará  so  ríe  nesta  semana 

u—’boo,.  GRANDE  HOTEL 


Café  em  Nova  lorgue  1 

vo\  \  lORtiVR.  21  i  I*.'  — 
O  c.dé  Sanios  “S”  p<t:<  cnlrvga 
lulura  loi  colado  nnlcin  -111  bni- 
v»  de  3a  i  I,')  pnnll  ■  l;oram 
v  ndldos  78  mnlralo.. 

No  mercado  para  r pirre»  ¡me¬ 
dial»  o»  prego»  permaneerram 
loallcradot  l.l  Simio»  l  rotou-se 
u  AS  3/4  venís  de  dolar  »  libri*- 
péso  e  o«  cafés  colombiano»  a 
SS  1/4  o*nt». 

Cacau 

SOVA  IORQUE.  ‘C  iD  P  *  - 
O  meau  para  entrega  ¡mediata 
ooto®-»»  ontem  a  188  cruzeiro»  * 
11  avnUvo*  *  arrobo.  Inalterado. 
O  Babia  Superior  eotoo-sa  n  189 
cruzeiro»  a  8  eenlavos  a  arroba, 
esindo  19  ponlo». 

FaléncSas 

Güt.  Indúitrl*  •  Comérclo 
Ijtda.  —  No  julio  da  15.*  Vara 
Clv*L  a  firma  aupra,  estableci¬ 
da  h  avenida  Almirante  Bar- 
roía,  80,  Impetrara  urna  eoneor- 
oata  preventiva  na  baso  de  flO?i 
em  quatro  prestaqóes  semea- 
traia.  Passlvo,  Cr$  826  392*10. 

David  Palva  &  Cia,  —  O  julz 
da  10.'  Vsra  Civcl.  nos  autos  da 
falencia  da  firma  eupra,  man¬ 
dón  Intimar  o  I.  A  P.  doa  Mn- 
i  ittmos,  a  pagar  a  Importúnela 
total  de  seu  débito,  sob  as  po- 
naa  da  leí. 

Lulz  Gomes  Arlefnto»  do  Cou¬ 
ro  —  O  julz  da  11*  Vara  Civel 
no»  autoe  da  concordata  man¬ 
dón  o  concornatárlo  supra.  dlzer 


O  Presidenta  do  Jockey  Chi¬ 
be  Braallelrq  Dr.  Mirto  do  Aze- 
vedo  Rlbolro,  paesou  o  aegulnto 
telegrama:  cDr.  Urbano  de 

Irlondo  —  Presidente  du  Jockey 
Club  —  Bueno*  Aireo.  Contris¬ 
tado,  transmito  ao  Jockey  Club 
de  Buenos  Aire*  o*  sentlmen- 
toa  de  grande  constérnetelo 
doa  aóclo*  do  Jockey  Club*  Bro- 
sllolro  pela  lamen  tú  vol  ocor- 
rfncla  que  depredou  a  sede  de*- 
aa  nobre  entldade.  Atenolosa- 
mente.  Múrlo  de  Azevedo  Rl- 
belro,  Preeldenle». 


Tuffy  Ablb,  motorista  profe¬ 
sional.  Impetxou  mandado  do  se- 
guranga  cm  4  de  Junho  de  1951. 
contra  o  Inspetor  do  servlgo  de 
tránsito  eob  a  alegagáo  de  que 
tendo  felto  declara?6es  ú  im¬ 
prensa  criticando  a  atuagfio  da- 
quela  autoridade,  sofreu,  em  con- 
sequéncla,  vlolénclas,  Inclusive, 
ler  sido  intimado  a  submeter-se 
ao  conhecldo  exame  psicotécnlco, 
perante  urna  junta  médica  náo 
oficial,  e  que  era  de  estrnnhar 
por  núo  ter  cometido  qualqucr  ln- 
xrncúo  que  Justlftcasie  a  exigen¬ 
cia,  Núo  tendo  se  submetldo  ao 
exame  tere  a  sun  eartelra  apre- 
cndlda.  O  julz  em  exerelelo  no 
1.’  Oficio  dn  Terceira  Vara  .luí  - 
gou  procedente  o  pedido  e  con- 
cedeu  a  seguranza  requerida,  au¬ 
torizando  n  rlevoturúo  da  cartei- 
ra  e  recorrendo  de  oficio  para  o 
Tribunal  Federal  de  Recursos. 
Aquela  alta  cflrte,  em  sessúo  nle- 
nárla  ontem  realizada  reformou 
a  sen  tenga  de  prlmelra  Instáncla 
cacando  a  segura m; a  concedida. 


PORTO  AIJJGRE,  31  í Service 
especial  de  A  NOITE)  —  Infor- 
mam  de  Garibaldl,  municipio  si¬ 
tuado  em  plena  zona  colonial, 
hsver  sért*»  quelxa»  do  euilo  de 
vida  all,  ond*  o  irro*  é  vendido 

•  de*  cruzeiro»  o  quilo,  a  hanha 

*  vint*  *  acta  •  o  afúcar  *  »els. 


0  46.*  aniversárlo  de  sua 
fundagSo 

XmftwhA.  22,  comamo r*  o  Dl- 
retúrlo  Aoadémleo  da  Escola 
Nacional  d*  Enganharla  o  46.* 
anlvMvirio  d«  *ua  fundagio. 
No  d ocurso  dé**»  longo  periodo 
aquél*  Dlretórlo  vom  prestando 
proveltoso»  eervlso*  *  cluse 
dos  engenhelr&ndos. 

Comemorando  Osea  evento, 
ha  verá  em  sua  eede  (Eeeola  de 
Engenharls,  largo  da  Sño  Fran¬ 
cisco)  ús  18  horas,  um  ci>qu«tel 
em  homenagem  ú  Itnprensa  ca¬ 
rioca.  Visa  essa  reunlñn  a  estrcl- 
tar  aínda  mais  aa  relngóes  en¬ 
tre  os  estudantes  do  engonna- 
rl«  e  os  órgSoa  da  Imprensa. 

A  frente  deasa  Iniciativa  en- 
contram-se  os  académicos  An¬ 
tonio  José  De  Vries  e  Rodolfo 
Pessoa,  respectivamente  )ire- 
sldente  e  Dlrator  Socio)  dique¬ 
lo  Dlretórlo. 


(FALECIMENTO) 
Lauria  Sarcone  Ltda 


cumpre  o  doloro* 
|  so  dever  de  comunicar  o  falecimento  da 
progeni  tora  do  socio  da  firma  Sr.  Victorio  E.  F. 
Sarcone  e  convida  seus  fregueses  e  amigos  para 
o  seu  sepultainento  hoje,  dia  21,  as  17  horas,  saín- 
do  o  féretro  da  capela  do  cemitério  de  Sáo  Fran¬ 
cisco  X 


Irregularidades  na  venda 
de  bilhetes  de  loteria 

BELEM,  21  (Servido  especial 
de  A  NOITE)  —  Sob  o  título 
«Bandalheiras  da  Lotería.,  o 
jornal  «O  Llborals  denuncia 
os  dirigente»  da  Lotería  da 
Santa  Casa,  alegando  que  os  bi¬ 
lhetes  doverínm  ser  entregues 
ao  cambista  por  sosaenta  e 
quatro  cruzeiros  e  o  fnzern  por 
sessenta  e  nove  c  clnqucntn 
centavos,  perfazondo  cada  ex- 
íragáo  o  total  de  clnquenta  e 


para  a  mesma  necrópole 


Programagáo  de  hoje 
(das  18  ás  01,10  hs.) 

<«In«  1  *»  An  <11  ImtmI 
jl  ftfl —  \ p  *10171  fin*  vlnU* 
lf.2z  —  Avmtnrfi»  dr»  finji» 

Ip.5.7  —  Noirli 

AtoboIiA  ríranUrcmoi 
l'»  fifl  —  l’-oj-rnnui  rnrimlA 
P.U  — tNd  miinrlo  da  l»ol» 
l>  31»  -  A  VOZ  110 
AtiKNTIA  NACION  Al* 

;íi  »*u  —  Obritrtirl'i.  rlnufnr 
20  .'3 — Kmo 
;  »  .10  — riruntU  ria  rld* 

J0.S3  —  Nobimi  f»niillu 
2»  01*  >- f  orpriifriri'i  p»i!|1i.. 

21 ,05  —  ll4T.PÍt«i  rnutlrnU 
21.11»  —  ItUtórii»  d«  ih:nr|f»« 
2P.S5— A  rnncA'»  H*  kmlinin* 

2?  fill  —  NflHrln*  hr*»f* 

2?  ni  —  Prnjfr«i»in 
•  2.30  —  l  irio»  no  mr%n 
25.35  —  KípA/lfr  E*n» 

U  M*  —  Curian»  ni»  mr*» 

21.10  —  InfnrnaatlTn 
1*4  nn  —  Hllinfú  «ln  1‘nnnlr 
níi.lfl  —  Mni»u  tic  i  #r* 
ni  ,00  —  Infnrmiih»  n 
01  10  —  Knr»«rriMii*ii»lw 


CIDADE  UNIVERSITARIA 


qncoi,  no  finí  da  auditáu.  a  Es¬ 
te  Standard  (lo  Brasil  ofcrecera 
•  *'U  illplom;*  de  "Honra  ao  Me- 
rh»-’  n  u  "Medalba  do  Ouro", 
ffcerlb  P"r  Paulo  Robería.  "O 

MÍnir  Produtor  de  59  e  SI".  (.voii  r  . . . 

)»iíBÍ*itio  por  Alberto  l.azrolt  e  ¡iq  rrsida,ie.  do 
talísjrcladi»  por  um  elenco  ra-  rán  flihrc  o/,r„,  „ 
dlé-f  slral  conducido  por  rio-  tg,  Cid.iih 

Hf*.p*  Kaiml,  o  programa  pode  fJv,  ^  x,.rii  t.u¡ 
fot  assislltlo  pelo  publico,  da*  /„, n>sl,r 

i¿p  a»  22  boras.  '"Ha  hora  dr- 

ilns  "Festival#  G.  F .  .  Uní-  mu,-¡¡j0  -criin  m ostra 
fi<*i  franqtiradu  no  implico. 

FUTEBOL,  HOJE  .  PARA  CRIA 

báo  as  dcllclosus 
A  equipe  di  Antonio  Cordel-  historias  escritas  p 
10,  com  lorgc  Cnri,  Luiz  Alhcr-  nnrellsia  Granice  F 

c.  Osinin-  Rlbciro  e  reinando  titulo  '-Historias  do 
lasque»  -  em  fav.endo  a  cnbertu-  na  Interpn-t.icáo  dn 

Jo  "Torneio  Río-Sao  Paulo",  teatral.  Alvaro  \i 
Vlpdlatido  os  i  oros  do  Paoacm-  “Tifio  Jajáo”,  e  n 
b*  c  Maracaná.  Hoje,  pelas  on-  hilo  e  ternura,  por 

d. -s  cunar-  c  midias  da  Guana-  (■abe  <»  quanio  as  l 

i  .ira,  I eremos,  no  Carlaz  Espor-  agradado.  As  crlanct 
:ivo  Bntbma  Chopp,  a  descri-  •«<!«  <<•'«  escrito  ao 
cao  da  partida  entre  o  Flumincn-  que  falam^  eloqueiiti 
a:  e  P<ancu  c  informacúes  súbre  Mtcrsso!  Tcm  razio 
o  Pnlmciras  e  Vasco,  no  Pacaem-  festéra  que  tllssr: 
bu.  Hurário:  das  15,15  horas  em  <>*  mcus  alnnos  tém 
díame  ma  «liigjio  e  alcgrcl" 


PRIMEIRO  CAPiTULO 


(FALECIMENTO) 

t  Carlos  Augusto  de  Vfwtconc-.-'llo». 
Jorge  Augusto  de  Vasr.oncellos,  nenho- 
ra  e  filha,  Fernando  Haddock  Lobo, 
senhora  e  f i  1  h os,  Carlos  Mendes  Pimeiitcl., 
senhorn  e  filhos,  Guilherme  Augus'o 
Vasconcellos  e  José  Henriques  Nunt-s  coniu* 
ntcam  o  falecimento  de  seu  querido  pni,  so- 
gro  e  avó,  JAYME,  ocorrido  ontem.  deven- J 
do  o  enterro  realizar-se  hoje,  as  16  horas,! 
saindo  o  féretro  da  Capela  de  Santn  Tere- 1 
zinha  (TuYiel  Novo)  para  o  ccinilcrio  Je  i 
Sao  Joáo  Batista.  1 


tO  Ministro  da  Aeronáutica  con- 
a  ida  os  colegas,  amigos  e  páren¬ 
les  dos  integrantes  do  1.‘  Grupo 
de  Caca  para  assistirem  á  missa  em  su¬ 
fragio  das  almas  dos  eompanheiros  que 
tombaram  no  cumprimento  do  dever 
na  última  guerra. 

A  ccrimónia  será  no  allar-mor  da 
Igreja  da  Candelaria,  amanhñ,  quurta* 
feira.  as  11,30  horas. 


FJ.su  íicmicJ 

rio  que  o  cinema,  o  ra¬ 
dio  é  c*  grande  divenímenio  do 
povo.  F»  nelr,  a  novela  tero  o 
seu  lugar  de  honro.  Por  isso, 
lembrei'íts  que,  hoje,  fol  Irra¬ 
diado  o  jirimeiro  capitulo  tía  no¬ 
vela  dr  Oduvnldo  Vlano.  ••Dn*.': 
Irmáos  .  Dols  Doslinos"  cujos 
personnj2c:i«  forim  assim  distri¬ 
buido?.  “Osvaldo”  —  Hobcrtu 
Falssal;  “Cristina"  —  Dulce 
Mailln-:  “Grazicla'*  —  Vanoe 
Lncerdr.;  “Claudio”  —  Rodolfo 
Mnycr;  “Montepierrc”  —  Andró 
VFlon.  “Felipe”  —  Paulo  Ce¬ 
sar;  “Külalia”  —  Loiita  Franca; 
•‘Paulo"  —  Joño  Zíiearin*  “En* 
dódn”  —  Ehn  Gomes;  “Pudre*' 

—  Mafrit  Filho:  “Marcelo"  — 
Samir  tío  Montcmor;  “VnJcnlUn” 

—  C07  a  Filho,  e  “RodriRo"  — 

Resller  .hmfor.  AV.  ida  dn  Peiv 
fumarist  Myrto  S.  A.,  estnrn  no 
nr  ás  quintas  e  ííib.<rJo.>. 

áf»  10.30  liorus,  tendo  Rudolío 
Mnycr  i  nmo  5eu  dlrelm 


f,h.  li  —  AlirrtuM 
Os.  45  —  I»^«p**r1  Jidnr  muúiral 
—  MHltnfün  mutlnRl 
(‘•i . 0.T  —  Muíir»  dí  rMimrn 
0A.45  —  Tm^ft  r'e  L'nl^N'fliHlirlo 
P?  45 1lnp*ódla  MrmlIrJr» 

Sí  flfl  —  Repvrtrr  Kmq 
i'5. 1*5 — R»p»átHit  nrnvilrirr.  »* 
flt  jfl-.fi  nttf  onvínto»  no  flnrma 
9^.40  —  l<raratóc»  de  C«rM»n  t'« 
vülhro 

A?. 35  —  Fufé  ih  manhii  —  ertmlrn 
. p(l  •—  N'mao  programa 
01)  oí  —  PrnKrom»  variada 
OVIS— Pi¿»  t»  ruttlra 
flil.1T  —  Crinlra  do  torfe 
OH  10  —  CiiUndárlo  muttErnl 
<MI  4f»  —  i "aliinha  mu»Unl 
Ift  no—  V  NOlTr.  Informa 
lo  IT»  —  lm  rnrliir.  par  «lli 

1 0  30  —  Novrln 

O  catar  dn  láurlma* 

I  **  1.S — rnclc1t»|M’i|m  Lcnifl 
11.11  ~  (I  car TAf  vm  pc*««M4 

11  40—  Vlnlio,  mú«lcn  r  alrgrla 
1.'  ,(».*  —  4'Jtl'pilnlio  o  «ua  iiii|D*$!ra 

12  10  —  Novela 

\  «u  «til» re  «i  Ahí- mn 

12  *•,»  —  Itcpórlrr  K«m» 

II  Ort  —  •  romea  da  rulad- 
J  3.  n —  Novrln 

A  «nmhra  do  dcbtlnri 
1.1  V» — Scu  rríadfi.  «hrleatfn 
*1  110  —  Informativo 
II  i»¿  —  fíup  Ir  ni  tutu  I  odMm'Tttn 
1.» ,  lili  —  Inf'trttt.ili»  ♦» 

1 J  1*3  —  No»  cía 
nrHrra 

C.'tO--  fina  •  n « ib  -fíame 

15 ,1*1  — -  IntoriralKn 

1*»  flrt  -  Aniliro»  dn  un 

Irt  .10— .Múrlca  par»  lnd«»n 

17  00  —  A  NOITE  inínnnn 

17.  IB  —  O  E*  tndr»  do  Hio  nfnrma 

17.30  — No  mcu  trmpo  dr  upa/ 


3,'  ,  .  s»  >  miares  Relian 

Vítor  Costa  .ssdinha.  Marte •  $k. 

nr.  Otivinha  de  ¿S  , 

( arvallm  e  Marina,  qttr  etcUi.i- 
rúo,  aínda,  ouiros  recitáis  na  mes- 

-no  emif  'ura.  Ih  senhotes  Vitar  .  /'  Si 

t  osla,  lista, ir  Campos  Filho  e  M  pffáñr 

firmen', d  Cosía  l.tmiu  rrspeeli- 
i  ámenle,  dir  'iar  erra!  r  dirrloi  |GB% 

do  Iht”,  de  Coord,  r  hfrrnimho  88388»  s*.dSk  « 

da  F.-S  I  direlor  de  Hrondca'- 

lirp  da  y.reionol  de  S’To  Pnubi,  Granice  Franco 

ossinirnn  aos  teiteim,  romo  cun- 

i-ri/oif.i,  , 'periiif,  solidarios  ni  vl-ln.  a>,  (t-rgas  r  quintas-fclras, 

data  e  r.o  obra  d<'  eonlrttlerri-  ás  17.39  llora»,  mima  nlrrta  du 

dude.  Casa  ValentímV 


(FALECIMENTO i 

tAbner  Carneiro  Lcáo  de  V  nscon- 
cellos  e  familia,  Hilcia  Carmen.  Zaid» 
Carneiro  Leáo  de  Vasconcellu.--.  Cesar 
Carneiro  Leáo  de  Vasconccilos.  \  i tt va  Ai- 
thur  Carneiro  Leáo  de  Vasconcellos  f- 
Ibas,  Viuva  Nilo  Carneiro  Leño  de  Vníeon- 
cellos  e  filhos,  Waldo  Carneiro  Leáo  &c 
Vasconcellos,  T  hales  Carneiro  Lcáo 
Vasconcellos.  Viuva  Luiz  Braga  e  ■ ' ’inJ15 
parentes.  comunicam  o  falecimento  ssU 
querido  irmáo,  cunhado  c  lio,  .'AT  ‘‘T- 
ocorrido  ontem,  devendo  o  enterro 
zar-se  boje,  dia  21,  ás  16  horas,  ¡  mido  0 
féretro  da  Capola  de  Santa  Ten  -  nln'-  I'1' 
nel  No-.-o,  para  o  cemitério  do  L-ñ" 


(FALECIMENTO) 

tManoel  Bezerra  Neto  e  familia,  An¬ 
tonio  Bezerra  Neto,  Maria  Gaspar  dos 
Santos,  Antonio  Moreira  Gaspar  e  fa¬ 
milia,  Antonio  Alves  de  Almeida  e  familia, 
José  de  Abreu  Campanario  e  familia,  Ma- 
noel  Vieira  e  familia  e  demais  parentes  e 
amigos  cumprem  o  doloroso  dever  de  co¬ 
municar  o  falecimento  de  seu  querido  pá¬ 
renle  e  amigo  AMARO  MART1NS  RIBE1RO 
e  convidam  os  seus  amigos  e  parentes  pa¬ 
ra  acompanhar  o  féretro,  que  sairá.  hoje, 
dia  21,  ás  17  horas,  da  Igreja  da  V.  O.  T. 
de  Sáo  Francisco  da  Penitencia  para  a 
mesma  necrópole,  pelo  que  nntccipadamcn- 
te  agradecem. 


HONRA  AO  MÉRITO 


* 


A  NOlTt  — -  i  erija- Inira,  21  rio  abril  de  1953 


■  r.v.  '** :  .c 
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Igillill; 


Snhrinho  o  auluou  nn  flagrante.  Aspeólo  do  incéndio,  quantlo  lodo  o  nadar  superé, 'r  d«  ptédtn  e»u 
- - * -  va  cm  rhnumi 


m  '‘«unció,  resoluto,  avanza  paiii 
W|WtÍtí:,:';ÍW  I1"*"1  ,,K,,rrn!1,ln-n  pulo  pese 0(0 
ftmWí  M  üepois  cnquiinlo  n  velhlnlm  es- 
EppP¡y?:  ••  lg|  l  re  hucha,  o  monstro  a  arrasta 
¡raBS&^ilX?'  Cora  o  diño.  Están,  ns  ilols,  entre 

fag  »  coma  o  unto  «ralba  cómoda,  n 

'>!■'  lerllo  liusmñn  pede  pnra  que 
■  ■—  'Inuricln  se  detenhu.  nn  cena,  r 
\  T  i  llama  Uurvalino  para  oitsidló-lt, 
a  cospel In,  (Junndn  éste  vi  sua 
T$d  \v  mulhor  deilada  no  chñu,  prisa  pe 
los  joolhos  pótenles  de  Mauricio  e 
rom  as  mños  (léate  a  npcrlnr-llte 
u  Cescoco,  nsnnvn  num  Resto  ins 
Utillvr»  para  llvru-ln.  0»  policluis. 
Woll  Cor^,,i.  nao  o  permiten)  e  o  por- 
liiRués  eshrnveja.  Continua  n  re 
«wSH  cnnstltulcño  Mauricio  proeura 
Mal  moa  cordlnha,  com  a  qual  lenta 
.■r'i&E  eslrmiRulnr  a  vcllin,  Scntlndo  a 
/  fragilldade  do  elemento  escoUiido. 

/  c,wmn  Uurvolino.  Este  ehegn-st. 

toÚWM  intón,  com  urn  rio  telefónico 
"urHt‘  n<  vn  dltcussóo  entre  o 
*írívg  'lois  celerados.  Mauricio  diz  <pi. 

'  M&m  "  l’,'*'Pril‘  ronicreiontc  den  du.i- 
,  WÍ$  'ollas  no  pésenlo  do  inae.  puxan 

•  -'rasl  l'°  cu“¡l  '|U,,,  uni1'  ponía,  para 
nulñ-ln  de  urna  icz  llurealio  - 
'  1  ÍhmIÍ  Crolrsta .  Aloca  náo  ler  participo 
'*n  **C,M  renn.  lis  pol ¡ciáis  íom 
¡  leal  e  ele,  entre  diipllrenle  e  ale. 

f'":' '' í .  —  Podcm  nlé  me  matar,  ipir  *  , 
HMpo;  Ja  cstou  para  ludo.  Mas  so  di, 

*'  conla.  entán,  rom  friera  i 
"  'olíante,  naquele  jeftfin  carar’e- 

—  Qnnndo  Maúllelo,  depuis  de 
receber  o  fio,  romecou  a  estrni,- 
t  "¡Xs” $%  guiar  mlnhn  ruñe,  fique!  horro- 
¡jVV  'ijSj¡r;  '■■f  rizado,  hotel  as  «litas  man,  n  i 
I |¡  rosto  *  sal,  indo  me  Jiiolnr.  U 

KHÍ«I  Mns,  Mauricio  protesta  »  dis 
fflBMMf  :&.  '‘ule  moramente: 

GsKSSWfe* "Sel!''  Uunailun  nao  adluii- 
PfcsylL  %  '-i  *•’  «5a r  querendo  mentir  i  Poli 
^ ('■  ría.  i'.les  jó  sabe, o  de  todo  o  "sn 
;  Val  par  mfc.1,  «¡  je  son  no-l 
«P^'^lwSfr  v.  ” andado”  ner,jns  eolias, 
w  iP  Mas  o  porlur,ii'<»  insiste  na  ,,«• 

Sativa.  Agora  itiii  Vatí-r  e  rol 
o  qm«  .'.tmirlelo  o  í..  K  Din 

liso  mr.tma.  Soja  o  qi.. 

raPf  • rj  *rpPÍ;oi,  Mauricio  niwinir 

11 ;;  '¡J'"- ••’  rntilcmlo  jnia,  que  a 

i  jaO^.. •■Jtfó*  ri.tsbs.  tá  esln'a  um  liro 
§  &%»$%■:  • l*  S-W  urn  retrato  do  pniprio 

i  JttWKS&'\  'ryi.  ii.ro.  que  nfium,  ojuda  va  a 
fc ySf Il.r!a  !  i  N‘n  hora  de  arrnslar  o 
"  v  •  idiiver  ;y  foro  do  «piarlo,  tlan- 
linhn  chci»  fie  ,,-,n  r  'alirr  se  detenletldein  de 
•  ion  aliinet’'.  l,',l(*,cooi  llueva  i  iiin,  r,st«-,  afinot, 
irn  ilftaxtlni'i,  ■  Ile,  r:r  ',J  «iuita,l«»  a 

Mtituifñ»  ¡hladcU  ‘J'  '•  fnn,J’  f,,n'  na,ura- 

~  fin  me  Icr.vir.i  beiii  «pie  aRar- 
ie¡  as  pcfar.s  «!t  mlnltn  miir  en 
i  populnr  «|iin  'l'>'*ntr>  Mnvrir'.i  srjtuniva  a  eu- 
rieio  «las  «iíli-  -  ^‘ici  fom,  na  hora  de  Jm- 
vitimn  a  ve*  *.a  nri.  lursa.  Yall«r  flroii.  eoino 
-Ioraea.  1 11  ula«*  i,l<'  r"<;in  rsluva.  K(0  é.  nlhani!  « 
reconatítiiiypo  u  nnJS0  'tralmilio". 
atentados  «lo  .  0  próprin  flllio  maldito  conla 
arde,  mals  da  >:so,  cnqiinnto  reconstituí  u  cena 
a  delegada  halxar  e  curpn  sobre  a  meso 
■es  1 6 velludo. s  rom  os  pés  virados  para  rima.  Jt 
s  trucidadoies  guisa  de  raixñn,  olha  pnra  Valler 
idos  pela  po*  c  ,c  irrl(li: 
andou  toda  a  —  Como  é,  rapan;  vi  se  fu/«". 
csus  Tavares,  alguma  coisn.  Vals  ficar  ió  olilán* 
ipai;án  de  ca*  do  o  nosso  “  Irahalho"? 
o,  sem  o  nre*  Valler  rió  do  ombro*  e  a  rccon 
deles,  qnnndo  lltuifflo  continua.  Pasto  o  corpo 
is  tétrico  dos  «la  velha  sóbre  o  fundo  «la  mes», 
contn,  apenas,  |«ir  entre  as  estacas  que  a  sustéin 
os  tres  a  levnm  para  o  rio  Timbó, 
«lisiante  cérea  de  cení  metros  «lo 
para  o  «piarlo,  local  onde  linviain  consumado  •« 
i  na  cama  da  criiue,  Nesla  ocasión.  Mauricio 


DESTRUIDO  O  PR5MEIR0  ANDAR  DE  UM  VELHO  PRÉDIO 
COM  PREJUiZOS  CONSiDERÁVEIS 


Ñas  liltlma»  horas  da  madrn-  dos  homheiros.  Náo  fóra.  alió', 
gaila  de  boje,  tnvrou  ¡ncéndio  vio- 
luitn  na  nía  Sacadura  (ánliral.  til, 
predio  ««nd«-  funcionara,  no  pri- 
mrirn  andar,  a  Agenció  Sagres, 
que  cuida  «le  vlugcira  luarilimns 
c  terrestre»,  pa '.soportes  e  ndioi- 
liistrn^üo  di  hen».  de  proprieda- 
de  da  finini  Pal  Malla.  I.tda,,  en-  inclusive 
cahevada  por  Curios  da  Par  Mal¬ 
la:  no  térreo,  está  Instalada  unía 
fabrica  de  movéis,  mulo  teda  rn- 
(iietado  o  f.<,:n;  aínda  no  prlinci- 
l’o  mular,  sala  I,  o  esrritórlo  da 
Agencia  Sagres;  na  sala  número 
-,  o  rscritórlo  «1c  urna  conserva¬ 
dora  de  imóveis;  na  sala  r  ' --  --- 
»,  o  depósito  licssii  conservadora: 
a  sala  número  4,  urna  oficina  de 
ronsertos  de  maquinas  de  eserr- 
ver;  e,  na  sala  número  5,  unía  pe¬ 
queña  fíbricii  de  grávalas,  f) 
logo,  corno  aciinn  tlissemos,  te- 
ria  principiado  n.i  fábrica  de  mo¬ 
véis,  asstinundn,  cm  poueos  iiv-> 
tiintes.  grande»  propnrcóes.  Na 
ocasión,  pasravu  pelo  local  o  finí» 
rlonórlo  Ha  Pcrlrin,  Afonso  Meló 
ipic,  pelo  próprin  nidio  do  curro 
que  dirigía,  se  conmnleoii  com  a 
UAilin  Patrulha,  lemln  a  TArre  <o- 
lieilndn  o  romparcciinento  dos 
Immbeiros  «lo  ijuartel  C.entrnl, 

Muís  alguna  instantes,  nll  rbc:t»- 
rain  os  sotiindos  «lo  fago,  comnn- 
«lados  pelo  capitón  Cunba.  Ksli* 
nulas  as  mu  nene  Iras,  as  chamas 
tora m  logo  dccci'r.ccmln  n  Intcn- 
Miladr,  tuna  ver  que  a  alitnid'in- 
r la  «le  Agua,  fnettiton  o  Irnballio  día  b  «le  nía 
_ d  tiu  Martin 


préstela  rom  «pie  íss«-s  agiraio  e, 
tildo  o  qii.irteiróo,  cor.stiluldn  «le 
p  mllio.  velhfli.  te  ría  sido  lutal- 
uií-lilc  consumido  pelo  fugo,  tile 
m.«l.s,  no  I rrrrn  do  predio  niíltvro 
ib.  lumii'iia  unía  otlcina  de  rc- 
p.ii’os  «le  .-iiitMinóveis  onde  baila, 
um  pequeño  depósito 
de  rnnitmvl iicl  HPM,  de  perlgo-o 
poder  rsploslsn,  Peliimenlc.  po- 
rém,  n  situneiiii  fot  eontoninda  i'in 
teiiqio.  Mesmo  .issim,  o  primeiro 
andar  do  pnnlln  f ¡con  prátiea- 
mente  redu/blo  as  suns  pareilr, 
f  ron  ti  Ira  c  i, iteráis.  Tildo  o  que 
.n.l"1n hnvla  lá  poi  dentro,  fol  destnil- 
<b>.  ocnsionaiido,  nsilm,  conslde- 
ráveis  prejul/ns  nos  que  n|¡  ti- 
«tom  se tis  negocios.  O  prédio  in¬ 
cendiado  e  de  propr.Tdada  o»  Or- 


FACAM  SEOS  SESCSOS  Mi 
COMf'A-IIIIA 


OS  PRÓXIMOS  JULGAMEXTOS 
NO  JL'RI  Dii  NiTEROl 


>t?lelone  para  CARIOCA- 
RFPORTER-  43.33^9 


ceno  rio 

.  /I  ium.j  O  nalnneiro  de  A  KOITR.  Clntt- 
«itonor  Fn guildes  So.ire.i,  rcctlhe- 
cru.  no  Instituto  Médica  I,c  :.l. 
■M  inos,  a  o  cadáver  de  sen  concun'wd  i 
que  icrvin  Alktr  de  Sousa  M.irtins,  etetri- 
cistn,  casado,  de  20  anos  resi¬ 
dí  ule  nn  rita  Dona  Eugenia  11. 
30.  no  Engenho  de  Dentro,  Al¬ 
bir  conforma  fol  noticiada,  na 
larde  de  qnlnta-íelra  última, 
niJÓtt  Ingerir  um  copo  mm  eer- 
veja,  á  qunl  ndieinnnra  forte  dore 
«le  tima  substancia  tóxica,  no  In¬ 
terior  do  arniaaém  "Tlra-Teima''. 
na  rúa  La  Paz  n.»  4.  em  Viga* 
rio  Gcrnl,  fol  entr  morto  na 
calfada.  RemovtdJ  o  corpo  para 
o  necTotérlo  da  PoIIcIr,  como 
dcsconhecldo.  pots  o  suicida  nfio 
levava  contigo  nenhum  documen¬ 
to  que  pudesso  identlíicá-lo,  só 
agora  fot  rcconhecldo  pelo  seu 
párente.  O  cadáver  fot  entáo  re¬ 
movido  para  a  Capola  do  Cení:- 

sendo  I  lili  lili  l|l]|íl1|||l||B»|l|Íi[| . Tj 


'Mm 


w^m 

m 


roí  mesmo  esnanaria  -  diz  ;,mii  ?n  r"1  «i 

.  .  ,  Hora  d:i  assassiiiaila  c 

0  laudo  medico  liara  I  ronstitulvóo  c  . 

onlaiii.-ambi  o  rorpu  1 
ll  médico  li- di* tí»  Nillr.n  Sales  iudagoii  do  deleg.-idn  N 
n Isist oii  eunio  “cnusa*m«irlis"  d»  Allí»  nicMiio.  dou 
R"  1  ijindól.s-  1  sgnnadiir».  con  A  aiitoridaiie  serrín 
*"  *1  1I.1  raln»,a,  hemorragia  «las  - - - 

V  I  , -ola  . .  na  madrugada  di 

«Ha  SfesP  •<”jc.  cm  frente  ao  prénio  n."  *J8ll 

■-  "a  <*«»*»  «I»  Uotafogo.  „  entregA- 
\  “Or  de  Icitr,  Maimel  da  Silva 
Pilla,  soltciro,  «lo  ,1Ú  nnns,  niora- 
dor  na  rúa  Estarlo  de  Sá,  li.  atl- 
v  :  rnndo-o  ó  grande  distancia,  ns- 

'  V  'im  como  n  carrocltihn  que  con- 

fi  |  ffl&Bígak  iletia.  A  vil  lina  jofrcu,  nlé-in  de 

“  •’ ral  urn  «lo  emolo,  cnnlus('i;j  r  es. 

•  rorlac.it-»  generaliiadn», 

iiu-dlciuln  k  interna iln  no  ttne.pt. 
ó  ^  Miguel  I  .«tilo,  ti  coniisíário 


I5KI.0  HOftlZONTJ:.  21  (f)¡i  Sncursul  de  A  NOfTE)  —  Dante 
J.ueln,  ex-coritmlnr  g«ru|  da  Prefi-ltura  de  Beta  Horizonte  a  um 
dos  princlpnla  acusados  no  «b'sfalque  «le  ninls  do  qulnie  mllhñcs 
«lo  cruzeiros  verificado  nos  cofre»  da  miinlclpaildnde  durante  n 
ndmlntr.t rueño  pivssnda.  «•■n'is  o  qiicKn  e  olha  espantudu  para  o  sen 
pniprio  ndvogadü,  r-uinianta  o  detetive  Piulo  Abú.vo  que  o  prenden 
t-m  Nfio  Pnulo,  asslste  ú  cena  e,  lleiiumñtico,  tira  urna  linformlr 
do  rncldnilio 


N’nm  I,  ir-  do  ruu  - 
’ '  •  I s  do  Xovemliro.*,  cr 
1  "1.  no  i’ahunjpo.  «uitem 
ó'.  A'aMaír  <|(«:.  Santo.-), 
radia  ipnoridn,  de«|>rf,| 
I»  mi'.-ilbndn  «nn  Miuer 
Silva  Oilveirn.  de  .'Id 
rodo,  maúlente  no 
•  .Serró,, 


....  «o.  Enqunr.to  n  vil  i-  iffiB 

i  »'«•  ''lili  as  vi  raras  :t  mostr»,  ilgfjB8 

t'ítáSí'  m  mil»  por  torra . .  mu-  WfBm*  '.'mSm 

,  /i,-,,,»  rom  a  arma  de  que  »<•  utl*  fiSaro;'  mWXñL. 

L,/  ,17  ruMu  Wl  uno  aluitérn  .ve  .MÍN:7««  A'  jmM 

..«revesse  «i  emburcnr  lhe  os  Á 

1‘  lt,  l'nis  (i  lili-  pq.so,,  ® 

ri/rq.  O  ,'e/r«/> i-  Minervlno  fol  su, -creído  pela  J'l,lir  Ar  Martin»,  o  «ulctdn 

(,  «>  <•.-  rhn Asídsténcin  do  Nltoról  o  trau.* 

"w  '"‘{''tu  no  ferldi»  poro  o  hoípltnt  Anlonic 

"  cr,m'  Pedro  ,  onde  fol  opemtb*. 

O  eonilssário  Clóvi.v  Oondim 
nra  dupla  «la  en-  ,]n  o  ,  e|j r|t,s  poHehit.  d«-  Ron. 

■  JiiiHO,  c  t:i  no  encalco  do  crl 

i«.n  Mi  iii.uiIijj  tjf  ¡nir.ii-'i. 

•’  '.1*  -íiumIíi  «  nu* 
rio  do  Instituid 
1  !e  m-iiliniil  pa 

I  ,  il  1  t. millla  de 

o  lunhi  pc«> 
ir  dos  Inmiais. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


O.S  t(*!(‘foiK»M  do  lioHpiiuI  Golulio 

\  arjias 

A  ,tdininisfra<;áo  do  Hospital  Getúlio  Vargas  co- 
muñirá  ó  popularao  suburbana  aun  os  números  dos 
aparelhos  aantrlo  Hospital  mudaram  Os  atuais  nú* 

c  30  93^9!  30'98'98;  30'9S'97(  30  ? S-96,  30-9395 


.  ’  1  lio  ■■fus  qua» 

iri '  *  "'ll,'  .1  logo  de  ||i:- 

Itrg"  ,,,  ,111:  ubl.idri  «le  ló- 

' i"  11  m  I.  -i  ■  ¡¡do,  ;i  que  , 1 1« « « 

F,,J|11"  "  *  "•  erlniiliusd*. 

Ir»  .  , 

1  1  .1  Ira  piqmlar 

Ku  ,v 1  ,  1 

,  '  • .  11*  u-  1 , iraní  pr- 

1  f *•»! mí.»  Ceiilrat. 
¡  ”  ,|*lc.|.  ■!  .  ,1,  dja  S,..  |Y. 

J!  1 '■  I»  itiforinon  qilv  era, 

. . .  i  l.  11111,,  Vr/  qile 

1 1‘!,|‘11'  1  ■  ll*  t"'l  1  ni.  pura 

(,rt"  X  a  mu  rlmqtle  1I11 
^  r'i"n.  laudo  111  Milirl- 

>  Pru|,,|J . .  rrrer  Jó  pr,r 

11  bina  „  qnamln  jó  uño 

.  ai  •  »  rcallineoi  -la 
•  itlfui. . beíoniin,  S  dclt- 

I*/'''"  u  iril  .v-ri»  I».  Enquoii- 
ll  C  '  rrfórri.  «Je  10  Im 
1, 11“  1  '""ii.ietiia  mnloriiuil  1 
Folirn  ■'''  la  cuidar  de 
"  •'di  «.  rom  «tul  1 

:,l.i  \"lm  de 

i,,,'  ',  111 1111  1  '•>  *alii  e  orr,  • 
"  11  'ii1  ■  ib  alciim  im- 

lir  ITl  .  1 .  .  1  .  .  .  . 

'  " •"  i'mi  a  *  .« 

5  ' 1,1  n,'i’'  r  Valler.  rol r». 

i»  ri-(|¡ri(i  pela 
a*  r'.'1'  '  "  '  1  - 1 1 1  i»,  nnmntilii 
y  «la  lt *1  intuí,  tiii.it . 
:|||I'  I ' :  1  « im  rotivii 

Or- -.  f.r  ""  '"  'IhiiIim.  < litando 

.  ,,  "  1  I1"  >1 1  1  lu  ron  ó  ps- 


Mv. 


Mario  Gomes  de  «Mmrlda;  2 


Wiildcblrlo  Días;  g  ~  Fluvi  u  tí/giutio:  t 
Artofe  f)u  arte  Lisboo 


AntónUi  Dta»  (¡mivea 


Witsan  Catino;  1, 


Mario  Gomes  de  Almeidn.  riin- 
rndor  rui  Jb'nlit  d*.  GoleAo.  iflg 

Autuados 

ne|.«.l«  de  allí '  1  id.  p.«  pn rt «'«• 
1 da  1 1  ’r  i ',  .« 0 * 


Conde  de  Eonfim,  114;  Ednon 
.Atore!,  ,1  Gutmarñeu,  ruu  Guapa 
rv,  631 ;  Tupi  José  Soarru,  nía 
< 'ande  de  Bcinflm.  114;  Ai.tmiio 
Dlns  Gouveln.  nt.i  U111.11,  ;  ,. 

«asa  S:  Mario  Caldoso,'  rm  r1,, 
itiqpd:’ n* ,  V  „ltl1l.  10;  Ji  *,»■. 
A*a.  ni'  dm  ri t  -  | ,,,,  1  •,,,,]  . 
o  ¡olio.  .20,  e  Wa'dor...  J  ", 

•  ó  "1  ni'-  M'iViiri  41' 
’•  1  M"  M  d  .  Fnli  ...  m«.t  1 


nrr,  Comes,  mcrador 
ninehuolo.  iiO 

"cslourafla*’1  a 


mm 


\  ru  • 

la,  Ifl,  Waltüi 
.TV<*nldn  di 
r  Aitínr»  NU 


Itt'.  i  tí(Ja  t'tfi  '  (fn  í  ?•>''  c/#' *“  f*ni fftO'n 

mOfi  dislt’Uv  pohrittli  00  locut  río  crir/tv 


_ _ A  NOITE  —  Tcrga-íeira,  '¿]  ríe  aüril  üe  Itíüá 

RISOS  E  LAGRIMAS  DA  CIDADE 

MORTO  roí  IIM  GARQTO  DE  12  «NOS 


PÁGINA  10 


Na  roa  Prel  Caneca,  esquina 
da  praga  du  República,  o  comer¬ 
ciante  Ventura  Siqueira  Pinto,  de 
53  anos,  casado,  morador  no  pre¬ 
dio  número  12,  da  rúa  Freí  Ca¬ 
ntea,  foi  ni  repelado  pelo  hondo 
da  llnhn  65.  "Tljuca",  número 
2.157.  Sofreu  fratura  do  cránlo, 
rontuüñea  e  excorlugócti,  sendo 
medicado  no  Pósto  Central  de 
Asslsténcin  e  removido  p»rn  n 
Benct'icíndn  Portugués»,  onde  (I- 
cou  internado.  O  comlssárln  de 
di»  no  6."  D.  P.  registrón  o  falo. 


Urna  pedrada  na  testa  fulminou  o  padeiro 
aposentado,  cardiaco 

|HH|aMBn 'toando  era  arrestado  para  casa, 

Artliur  f a tcccu . 

■B&paEr"  .•VV  Temeroso»,  por  certu,  de  criar 

.  xg«ÍM  u m  incidente,  os  párenles  do  ve- 

MT  «$9  lho  padeiro  cuidaram,  logo,  de 

wl  seu  cnlerramento.  Alguém,  no 
cntanto,  fol  ao  posto  policial  lo- 
’  9  cal,  contando  tildo  ao  sargento 
RK  ....  y  9  José  LlmH  de  Barros,  que  ali  se 

Pw  ni  encontrara  de  serv|;o.  Este,  en- 

SÉ9K9HKR$:  WiS  lio,  levon  o  fato  ao  conhecimcn- 

<•  ’i  to  lis  comlssArio  de  din  no  28.* 

Mm  ($¡8$'  4  A  D.  P.,  no*,  como  medida  preli- 

,  1 1.  A  minar,  sustou  o  enterro,  fn/rndo 

í£k!  remover  o  cadáver  para  o  nccro- 
ES|¿  |  'j  JB  tirio  do  Instituto  Médico  Legal. 

KsfcüS  :-<íi  A  necropsia  posltlvnrá  a  verdn- 

ÍS’is»  ddra  "eausa-mortls1’.  Na  dclegn- 
BMr ■  ¿‘{.y  cía  de  Bangu  fol  instaurado  ln- 

aBÜi'í  quérito  a  respello  do  falo. 


Ontein,  A  tarde,  o  cabo  da 
Murinha  de  Guerra,  Milton 
Norberto  dr  Ollveira,  de  26 
anos,  morador  lia  nía  Consc- 
Iheiro  ünlváo,  88,  dirigía  o 
carro  oficial  daquele  Minis¬ 
terio,  e  que  servia  no  caiiílñu 
lenente  Paulo  de  Olivcini  Ouin- 
tela.  Na  avenida  Presidente 
Vargas,  perlo  do  Hospital  Sao 
Francisco  de  Assls,  o  carro 
engoigau.  O  cabo  saltou  e, 
quando  se  enconirava  por  bai- 
xo  do  vciculo  verificando  o  rlc- 
feilo,  aparecen  era  disparada 
o  auto  particular  chapa  núme¬ 
ro  11-86-03  que  se  ehoenu  com 
o  do  Ministerio  da  Marlnlin. 
Em  eonsequinela  o  cabo  Mil¬ 
lón  Ollveira  sofreu  esmagn- 
mcnlo  de  dois  dedos  dn  man 
dircila,  sendo  medicado  no 
Pósto  Central  de  Assistincia 
a  Internado  no  Hosp'tal  Cen¬ 
tral  da  Marlnha.  O  13.*  distri¬ 
to  policial,  tomou  eonhccimen- 
to  do  fato. 


PETRjiPOLIS,  21  fDa  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Na  rúa  Tenente 
Paladino,  populares  oncontraram 
ora  cachorro  devorando  um  peda- 
co  de  brago  e  a  cabegn  de  urna 
crlonps  rreimnascidn,  que  eslava 
setni-enterrada  num  terreno  bal¬ 
dío.  A  policía  fol  Informada  dn 
caso,  e  está  diligenciando  a  res- 
peilo. 


O  cmial  A maral  Fclxoto  com  n  Srn  Da  rey  Var 
antea  do  embarque 


UM  ACIDENTE  DO  TRAFEGO 
DE  CONSEQUENCIAS  FUNESTAS 

ESTAVA  ALCOOLIZADO  O  MOTORISTA 


Concorrido  o  embarque  do  ilustre  casal  ■— f 
guras  representativas  do  nosso  mundo  soc, 
e  político  presentes  ao  Aeroporto  do  Galej 

Estovo  bastante  concomido  o 
embarque  do  govcrnndor  Eriiani 
do  Amoral  Pelxolo  e  de  sua  es- 
pflsa,  senhora  Alzira  Vargas  do 
Amarol  Petxoto,  ontem,  no  Aero- 
purto  do  Galeáo,  com  destino  nos 
Estados  Unidos.  Nimia  demons¬ 
trarán  de  npreco  ao  Ilustre  cnsal 
de  viajantes  figuras  representa¬ 
tivas  da  nnssa  soeledndo  e  do» 
diversos  circuios  político»  coen- 
pareccram  Aqueta  estagáo  de 
iivióes  Internnelonals  para  urna 
cnrinliosa  despedida.  E  assim  a 
riportngcm  nnotou,  entre  oulvos, 
n  Sra.  Darejr  Vnrgns,  o  cmbalxa- 
dor  Osvaldo  Aranha,  o  ministril 
Horacio  Lafer,  o  ministro  Joño 
Nevos  da  Fonlourn,  o  emhnhuidor 
Batista  Luuirdo,  o  senador  Alvn- 
l'o  Adolfo,  dcplitados  Helio  Mll- 
uedo  S nares,  Miguel  Cnulii  Fillui. 

Ralo  Brand,  Gustavo  Caponaran. 

Axlz  Mu  ron,  Saturnino  Braga, 

1,1  lio  Cabal,  Abelardo  Anillé»,  o 
coronel  A  gemir  Harcolo  Fein,  sc- 
ol'.orcs  Hicurdo  Jafel,  José  de 
Mourn  e  Silva,  Dnriln  Vaseuiiee- 
tos,  Víctor  Casta,  Benjamin  Ycl- 


Artur  Martina,  o  morto 

O  menor  Wilson  Carnelro  Pl- 
nho,  de  12  anos,  morador  na  rúa 
“D",  quadra  781,  entrada  12, 
apartamento  102,  no  Conjunto 
do  IAPC  de  Moga  Bonita,  a  dci- 
pello  de  sua  pouco  idade,  JA  tom 
fama  de  "valenlfio"  ñas  redon- 
dezas,  t.  perverso  como  qué. 
Ontem,  depois  de  entrar  em  ¡uta 
corporal  com  um  outro  menor, 
ciamou  de  apedrejar  o  bloco  sl- 
lundo  na  rúa  “A”,  quadra  7,  en¬ 
trada  15,  em  cujo  apartamento 
102,  residía  o  padeiro  aposenta¬ 
do  Artliur  Martin»,  de  62  anos, 
rasado.  Este  o  repreendiii . 
Pronto  foi  o  bastante  para  que 
o  menino  inlcnsificnsse  a  sua 
fuzilarin .  Artliur,  cnláo,  saiu  de 
sen  apartamento  em  perseguigáo 
a  Wilson,  oeaslño  em  que  rrce- 
lii'ii  urna  pedrada  na  testa.  Caín 
ali  mésalo,  empinólo  sua  esposa, 
Julia  Martin»,  desesperada,  pro¬ 
curara  mini*trnr-lhc  socorro»,  ft 


claa  da  aun  aleada  fazendo  remo¬ 
ver  para  o  necrotérlo  do  Institu¬ 
to  Médico  Legal  o  eadAver. 

A  autoridad»  apurou  que  n  mo¬ 
torista  do  eamlnh&o  chapa  0-60-23 
havia  saldo  aleoollsado  do  pon¬ 
to,  junto  á  cancela  de  Sáo  Crls- 
tovÁo,  momentos  antes  do  de¬ 
sastre. 


Em  desabelada  earrelra.  trafa¬ 
ga  va  pela  rúa  Francisco  Eugenio, 
na  noite  de  ontem,  o  eamlnh&o 
chapa  0-89-22,  dirigido  pelo  moto¬ 
rista  José  Hodrigues  ds  Moura, 
morador  na  rúa  Tslxelra  Soarsa 
n  127.  Aa  lado  do  volante,  viaja- 
va  o  ajudante  José  Corría,  resi¬ 
dente  em  Silo  JofLo  de  Moritt. 
Em  frente  A  casa  n.  318,  o  vot- 
cuto  desgovemou-se,  Indo  colldlr, 
violentamente,  com  outro  caml- 
nh&o,  o  de  chapa  00-04-06,  de  pro- 
prledndo  do  vigilante  municipal 
n.  308.  Avelíno  Torquato.  que  es¬ 
lava  estacionado  no  meló  fio  da 
calgndn.  Atlrou-o  k  grande  dis¬ 
tancia.  O  camlnhSo  CO-Ot-Ofi  flcou 
completamente  danlflcado.  nn- 
quanto  n  motorista  José  Rodri¬ 
gues,  fugla  abandonando  o  carro. 

O  ajudante  José  Corréa  fol,  no 
entanto,  infeliz  Flcou  Imprensa- 
do  entro  as  ferragens  do  veículo 
causador  do  desastre  e  teve  mor- 
te  Instantáneo. 

O  comiasário  Osvaldo  Vicente, 
do  aervíqo  no  16'  distrito  policial, 
foi  no  loen!.  Tomou  as  providén- 


Arneldo,  de  apenas  tría  nnos, 
era  um  vivo  e  irrequieto  pet.lx, 
filho  de  Caeta.no  Rocha  Tela- 
mac,  que  residía  no  municipio 
de  Sáo  Gonpalo,  na  rúa  Nllo 
Peganha,  838.  Ontem  A  nolto,  a 
crinnea  fol  surprendlda  pela 
morte  em  dolorosos  clrcunstin- 
clas.  Pelas  m&os  de.  menor  Lu- 
docia  Ferrelra  Noguclr.i  pas- 
seiava  na  calcada  frontelra  A 
sua  habltafáo.  Em  dado  mo¬ 
mento,  Amaldo  íugiu  do.  vigi- 
lAncla  de  Ludocla  »  tentou 
trans|ior  a  rila.  Na  ocnuiáo,  cor¬ 
ría  para,  Nlterói,  o  ónllius 
36-298,  da  ABC,  do  «Alcántara:/, 
guiado  por  Ntvaldo  de  Abreu. 
Colhldn,  em  cheio,  pelan  rodos 
do  colativo,  h  indilosa  rrltraga 
fol  esmagndo.  Sua  morte  cau¬ 
són  viva  ¡mpressáo.  O  motorts- 


ESTREARA  HOI 


Antes,  feriu  o  antagonista 

—  Eslava  escrito  pelo  destino 
Ailion  de  Freitus  niorrcrin  um 
din,  trágicamente.  Oc  que  sempre 
foi  mau  elemento,  que  se  tomou 
dcjorrieiro  perigoso  e  que,  por 
isso  ,tcve  várlas  entradas  na  ca- 
deia;  <|uc  tantas  veres  promoveu 
complicaffles  mis  qunis  demons¬ 
trase  sen  atrrviinunto  e  válcii- 
tia,  morrcrla  romo  morreni  todos 
ésses  (pie  assim  agem  ng  vida. 
Era  conhecido  pelo  vulgo  de  Nc- 
né.  Frequentavn  o  “bas-fond"  on¬ 
de  (¡liba  amantes  baratas.  Soltel- 
ro,  de  23  anos,  tendo,  até,  boa 
cara,  era  um  tipo  mais  nu  menos 
insinuante.  Domingo  último  es¬ 
lava  élc  num  modesto  bar  deno¬ 
minado  ‘  “Gostosúo",  para  os  la- 


maro,  enviado  especial  A 
NOITE)  —  Ente  de3p*rliiniji 
ticordinúrio  interéas»  un  a; 
futobollnlicos  docta  ccpi¿ 
choque  da  tardo  de  hoja  :;t 
caombu,  entro  o  Vasco  <  i  h 
meiraa.  Espera-so  do  fci<  G 
lula  do  grandea  piopoi^g  i 
tro  os  dois  tradicional!  ciar 
dores. 

Agara,  para  aumentar  o  Ir 
rósBe  em  torno  ds  embate  A 
la  tarda,  cata  cisseguTOdg  1 1 
tréia  do  lamoso  arquelio  ™i 
tino  Bugito  na  meta  po)bi.x 
ee.  Rugilo,  como  •»  eabi,  I 
última  aquisifáo  de  ole,, ir 
bandeirante. 


Só  ouviu  o  disparo  e 
sentiu  a  dor 

Nao  sabe  quem  deu  o  tiro 

O  sapatelro  Lenirio  Joaquim 
Fcrreira,  de  27  anos,  solteiro,  mo¬ 
rador  na  rúa  Erna  do  Abreu,  305, 
em  Nilópolls,  deu  entrada,  on¬ 
tem,  no  Péeto  Central  de  Assis- 
téncla,  sendo  Internndo  em  esta¬ 
do  grave  no  Pronto  Socorro,  com 
um  ferimento  penetrante  no  tó¬ 
rax,  produzldo  por  projetil  de 
arma  de  fogo.  Dccinrou  ao  Inves¬ 
tigador  ali  de  servifo  que  quan¬ 
do  transltava  pela  rúa  Sáo  Lttiz 
Gonxugn,  porto  do  liirgo  dn  Cnn- 
cela,  ouvlra  um  dispnro,  sentindo- 
se  ferldo.  Ignora,  contudo,  quom 
tcnlin  sido  o  agressor,  O  fato 
foi  comunicado  ao  16.’  D.  P. 


comlómlna  Joaquina  María,  dal  aegulndo  pelo  referido  espigáo 
mestre  entre  os  qtiadrantes  Sul  e  Este  até  o  marco  número  qua. 
tro,  eravndo  no  metano  espigáo.  na  divisa  diste  lmóvel  com  o  da 
Fazcndinha,  dlvldlndo  por  éste  esplgfio  com  a  f  a  renda  Monte  Ale¬ 
gre;  seguo  déste  ponto  com  o  rumo  76°  N.O.  até  o  mareo  núme¬ 
ro  cinco  colocado  na  ponta  da  cabecelra  do  cérrego  denominado 
Boladelro,  dlvldlndo  com  térras  da  candémlna  María  Jos.nna,  dai 
segue  eont  o  rumo  81°  30’  N.O.  até  o  marco  número  um,  onde 
tuve  eeu  principio,  dlvldlndo  com  térras  do  condomino  Saturnino. 
Flcam  mentidas  as  oervtdCes  existentes  de  Aguas  c  camlnhos. 

VALOR  BASICO  GLOBAL 

O  valor  básico,  global  do»  bens  a  que  se  refere  o  presente 
edita!  é  de  Cr$  2.348.000,00,  sendo: 

Formlga  . 884,000,00 

’  Pedra  Branca  .  622.000,00 

Agua  Llmpa  .  842.000,00 


SANTIAGO  DO  CHILE,  Abril 
—  (Do  enviado  especial  de  A 
NOITE)  . 


porquo  estas'a  com  um  espara¬ 
drapo  no  poscoco.  Ncní  respon¬ 
den  grosseinimenle  e  jurgiu  a 
dlscussao. 

Piedade  nao  se  intimidou.  V.  o 
malandro  o  convldou  para  fora 
já  de  navalhu  em  punho.  Pieda- 
de  desealfou  os  «apatas  para  apa¬ 
rar  os  golpes.  Fol  quando  sur¬ 
gió  Rafael  Chafas,  eorlnheirn  da 
"Gruta  Balann".  amigo  de  Pie¬ 
dade.  Tentou  apartar  a  lula  e 
né«*e  momento  cniu-lbe  dn  ho'cn 
umn  nfinda  faca  de  rnxinha.  Pie¬ 
dade  náa  perdeu  teman.  Apnnhnii 
*  faca  r  nerseguiu  N’ené.  Poucns 
metros  odiante  o  dennrdolro  cala, 
apnnbaliido,  depois  de  liavcr  nna- 
snlhado  o  ndvrrsário,  nns  costa». 
Canduzidn  para  Sania  Casa  ali 
faleceu, 


Esté  definitivamente 
ostentado  que  vários  atletas  bra¬ 
sileros  dentro  os  que  se  er.con- 
tram  disputando  o  Campeonato 
Sul -America no  Extra  nesta  ca¬ 
pital.  IrSo  ao  Paraguat  para  oxl- 
bir-so  em  provas  de  um  programa 
Internacional  organizado  pela  en- 
tidade  local. 

P’oram  escolhidos  para  essa  dl- 
gressáo  os  atletas  Clara  Muellcr, 
Vera  Trezoitko,  Daysl  Castro, 
Kelcío  Fuck,  'relies  dn  Concei- 
Cilo,  Alcldcs  Dambras,  AjTtou  da 
Cuncelfáo,  Argemtro  Roque.  Fran¬ 
cisco  Kladec  e  Ademar  Ferrelra 
dn  Silva. 


CONFIN  n  á(l 

W — *  DA  CI.TtMA  PAOS 
lúrin.  Ulvsses  dos  Ramos  4 si 
Ira  hrnsileirn  d.»  provi.  Ijiú 
capacitado  á  luto  ;  rl  M(C 
posto  e  qnase  n  i1.,,  n»  itri 
lugar. 

No  sallo  cm  esicnáo.  i  {? 
\ry-Ilayltou  doionin  fh;m 
iiiriitc  n  siluafüii  i  .nmcterli 
sultndos  magnil  ;, Um  u 
das  7m,4()  e  finalir.mle,  aci  I 
metros  rasos,  A. : ■  nío  Joq 
Moque  é  um  do-  uui»  «di 
para  a  vllórla,  n i-nt.,  cínica 
conhofa  o  valor  «!"•  argeatk 
que  o  váo  perseguir  Uitír 
Silva  é  o  ouln  1  11  :■ 

Indo  n  formar  entre  ni  quatn; 
inuiro.  Para  eampletsr  js  í 
ténseles  dos  brcileiro*.  leí: 
Wanda  dos  Sania-.,  s  r tai: 
canllucntal  de  villa  en  extra 
na  sua  pro»'»  favorita  t  alndi 
lena  Cardos  a  dr  Me  ctri,  ’sxi 
am  forma  espléndids. 

Cora  tais  esperan,, mi,  n.  rxic 
dn  C.  B.I)  poder,) ,i  sllcjlr : 
total  que  os  coloque,  ti  litó 
ao  lado  da  Argentina  m  tó 
de  pontos,  do  me«ias  rcodn  qa 
nossns  damas  csiaráo  ib  ral 
fóes  de  fortalecer  mili  tú 
vlce-lidernnfn. 


CONDICOES 

1. *)  —  Só  se  ndmltiráo  á  concorréncla  a»  pesaoa*  natural/:  ou 
Jurídicas  que  cstejam  em  pleno  gózo  de  sen*  dlreltos  elvis  e  políti¬ 
cos  e  provem  estar  quites  com  a  Fazenda  Pública. 

2. ")  —  Os  bens,  a  que  se  refere  a  concorréncla.  serSo  vendidos 
livres  e  desembnracados  de  qunlsqucr  ónus.  —  Rcceber-36-6o  pro- 
postns  pnrclals  ou  globals,  dando-se  prcferéncla  a  estos  na  hipóte- 
so  de  igunldadc  de  precas. 

3. *)  —  Os  candidatos  devcrSo  apresentar  os  segulntcs  do¬ 
cumentos: 

I  —  Tratando-se  de  pessoa  física: 

a)  cartelra  de  ldcntidadc,  ou  passaporte,  se  estrangeíro;  " 

b)  fólbn  corrida; 

c)  qultapilo  com  o  servido  militar;  1 

d>  título  de  eieltor; 

c)  qultafáo  com  o  lmpósto  de  renda. 

II  —  Tratando-sc  de  pessoa  Jurídica: 

a)  contrato  social  ou  estatuto; 

b)  prova  de  obscrvéflcla  do  Decreto-Iel  n*  8.452,  de  1-5-43, 
art  352  e  segulntea  (leí  dos  dois  tíreos); 

c)  qultacfio  com  oa  servlcos  de  asslsténcia  social; 

d)  quitacáo  com  o  lmpósto  de  renda. 

4. *)  —  Para  garantir  a  assinatura  do  contrato  de  compra  e  ven¬ 
da,  o  proponente  caucionaré  previamente  no  Banco  do  Brasil  ou 
na  Caixa  Económica  Federal,  a  favor  da  Superlntendéncla  equi¬ 
valente  a  10%  do  valor  básico  do  imóvel  pretendido; 

5. ‘)  —  As  propostas  deverfio  ser  apreaentadas  em  tris  vías,  em 
envelope  lacrado,  sem  rasuras,  emendas  ou  entreuntas,  rubrica¬ 
das  em  todas  as  suas  páginas,  devidamente  datadas  e  assinadas, 
sendo  a  prlmelra  via  sclada  na  forma  da  lei;  e  deveráo  conter  o 
preso  ofcrccldo,  em  alearíamos  c  por  extenso,  s  forma  de  pagamen¬ 
to.  se  a  prazo  ou  h  vista,  bem  como  a  declarado  de  submlssáo 
completa  a  todos  as  cláusulas  diste  edita!  e  demala  exlgéncias  do 
Eegulamento  Geral  de  Contabllldade  Pública; 

6. *) — Náo  serSo  consideradas  as  propostas  que  ofereccrem  pre¬ 
go  inferior  ao  do  vnlor  básico,  ou  qualquer  vantagem  aóbre  a  melhor 
oferta; 

7. *)  —  O  pagamento  seré  íelto,  após  o  registro  do  contrato  pe¬ 
lo  Tribunal  de  Contas,  segundo  as  normas  establecidas  no  Decreto- 
leí  n.“  9.658,  de  23  de  agosto  de  1046,  publicado  no  “Dtárlo  Ofi¬ 
cial''  de  30  do  referido  més  e  ano; 

8. “i  —  A  apresentagao  dos  documentos  de  que  tratam  us  cláu¬ 
sula!:  1.*  e  3.".  «eus  números  e  alineas,  poderá  ser  feíta  a  partir 
da  data  da  publlcagáo  diste  edital,  até  ás  15  horas  do  día  15  de 
maio  próximo,  para  o  exame  prévlo  da  idoncldade  dos  concorron- 
tes; 

9. *)  —  Urna  vez  satlsleitas  as  exlgéncias  acima  Indicadas,  o 
presidente  da  Coiulasfio  fará  extrair,  a  favor  do  concorrente.  a 
guia  para  o  recolhimcnto  da  cauféo  a  que  se  refere  a  cláusula  4.“; 

10. *)  —  As  propostas  deveráo  ser  apresentadas  é  Comlssáo,  As 
15  horas  do  día  18  de  malo  próximo,  na  sala  n.°  1.406  do  14.n  pa¬ 
vimento  do  Edificio  de  A  NOITE,  á  Praga  Mnuá  n.°  7,  Rio  de  Ja- 
neiro; 

11. *)  —  No  día,  hora  e  local  mencionados  na  cláusula  ante¬ 
rior  os  concorrentes,  já  considerados  Idóneos,  apresentaráo  á  Co¬ 
mlssáo,  juntamente  com  suas  propostas,  o  recibo  de  depósito  da 
caugáo.  pora  que  posaam  ser  as  mesmas  abertas  e  rubricadas,  pr03- 
acgulndo-se  nos  dcmala  termos  da  leí; 

12. *)  —  Será  contemplado  o  concorrente  que  malor  prego  ofe- 
rccer,  aelma  do  valor  básico  global; 

13*  —  Havendo  empate  no  prego  mals  elevado,  será  preferido 
o  proponente  empatado  que  apresentar,  no  momento,  nova  propos¬ 
ta  e  que  oferecer  malor  prego  sóbre  o  anterior,  ou  o  que  fór  sor¬ 
teado,  no  caso  de  nenhum  déles  oferecer  malor  vantagem; 

14. *)  —  Abertas  as  propostaa,  aeráo  as  mesmas  publicadas  em 
seguida,  na  integra,  no  “Dlário  Oficial"; 

15. *)  —  Se  o  concorrente  vencedor  se  recusar  aaslnar  a  escrl- 
tu  de  compra  e  venda,  dentro  do  prazo  que  lta  fór  marcado,  per¬ 
derá  a  caugáo,  a  qual  reverterá  em  favor  da  Superlntendéncla,  que 
mandará  proceder  a  nova  concorréncla; 

16. ")  —  Aos  proponentes,  que  náo  forem  contemplados,  serio 
restituidas  os  caugóes.  após  a  aprovagáo  da  concorréncla; 

17. *)  —  O  concorrente  contemplado  ílea  obligado  a  respcltar  os 
contratos  celebrados  com  tercelros,  nos  quals  os  dlreltos  e  obríga- 
cóes  bajain  sido  mantldos  em  caso  de  sucessáo; 

18. “)  —  O  proponente  vencedor  flca  obrlgado  a  aceitar  a  escrl- 
I  tura  de  compra  e  venda,  dentro  do  prazo  que  lbe  fór  asslnado,  con¬ 
tado  da  data  da  aprovugfto  da  concorréncla,  apresentando  nessa 
ocasláo,  ao  tabelláo  Indicado,  o  recibo  do  rccolhimento  da  Impor¬ 
túnela  correspondente  á  sua  propostn,  no  Banco  do  Brasil  S.  A. 
ou  nu  Caixa  Económica,  a  favor  da  Superlntendéncla,  o  qual  se¬ 
rá  feito  mediante  guia  expedida  pelo  presidente  da  Comiasáo,  se 
náo  preferir  ínzer  o  pagamento  á  vista,  no  ato  da  assinatura  da 
respectiva  escritura, 

19. "  —  A  desaprovagfio  da  concorréncla,  ou  a  aua  anulagáo, 
náo  dará  nos  roncorrentes  dlrelto  a  agáo  Judicial  ou  extra-Judi- 
clal  contra  a  Superlntendéncla  das  Emprésas  Incorporadas  ao 
Patrimonio  Nacional,  ou  contra  o  órgáo  governamental  a  que  es- 
tlver  subordinada. 


Piedade  neja  ter  esfa- 
quendn  AMton.  Mas  ludo  Indiru 
ler  «ido  íle  o  autor  do  ferimen¬ 
to  que  fulminou  o  malandro. 


Na  ruu  dn  Abolicáo,  em  fren¬ 
te  ao  prédio  número  ni,  Juru- 
cy  Ferrelra  Mondes,  de  40  ;inn?, 
casada,  residente  na  rúa  Jequl- 
rigá,  61,  na  Pcnha,  foi  atropo  le¬ 
da  pela  motocicleta  número  169, 
conduxtda  por  seu  proprlotúrio. 
Geraldo  A! ves  Cnmpoa,  morador 
nu  rúa  Teixcirn  de  Awvcdo, 
312.  Com  suspeita  de  rotura 
Ua  barda,  contusóes  e  cscorla- 
góes,  fol  medicada  no  Posto  do 
Meter,  e  removida  para  o  Pron¬ 
to  Socorro,  onde  flcou  interna¬ 
da.  O  motociclista  foi  preso  em 
flagrante  por  popularon  o  au- 
tuado  no  23."  distrito  policial. 


Cinco  individuos  amarra¬ 
ran  o  empregado  e  rou- 
baram  1.600  cruzeiros 

O  Sr.  Nelson  Ribas,  proprietá- 
rlo  do  Posto  de  Gasolina,  silo  á 
rúa  Baráo  de  Mcsquita,  49,  qucl- 
xou-sc.  na  manirá  de  hoje,  ao  co- 
mlssário  Levy  de  Cnrvalho.  de 
servigo  no  18.'  distrito  policial, 
de  que  cinco  Individuos  armados 
de  revólver,  que  dcsombarcnrnm 
pela  madrugada  de  um  auto  de 
cór  x’erde,  em  frente  ao  Posto, 
assaltnram  seu  empregado,  Anto¬ 
nio  Carlos  Filho,  amarrarnm-lhe 
as  niños  e  os  péa,  Imoblliznndo-o. 
Depois  roubnram  do  cscrltórlo  do 
posto  n  importáncia  dr  1.600  cru¬ 
zeiros,  fugindo  a  seguir. 


Salvou-se  toda  a  familia 

0  carro  capotou  e 
incendiou-se 

CAMPOS,  21  (Servifo  especial 
de  A  NOITE)  —  Na  estrada  de 
Atafona  vcrificou-se  impressin- 
nante  desastre.  O  Sr.  Amaro  Fran¬ 
cisco  de  Souzn  dirigía  seu  auto- 
móxcl  conduzindo  10  pessons  de 
sua  familia,  O  carrn  dcrrnpou  fi- 
cando  com  as  rodas  para  o  ar. 
Houvo  qualro  feridos  apresentan- 
do  conlusóo5  generalizadas.  Escn- 
parain  da  inorle  milagrosamente. 
O  chofer  era  novato  pois  há  pou 
eos  días  tirara  carlcira  de  hatn- 
litagño.  Inexplieii  Imentc  o  car¬ 
ro  incendiou-sc  depois  do  sinis- 
tro  e  quando  os  passageiros  já 
o  gavian!  deixado. 


do  Rio,  meses  depois,  eviuliu- 
se.  Há  tris  anos,  vivía  resta  el- 
dade,  da  comércio  ambulante. 
Vivía  •  residía  no  morro  de 
«Slo  Carlos*. 

—  Qualí  Isso  val  f loando  por 
Isso  mesmo... 

Bnganou-se  o  «Gaguinho». 
Agora,  andava  despreocupado 
por  al,  como  dono  da  cldnde, 
quando  o  Investigador  Bruns¬ 
wick,  da-  Delegada  de  Vlgilán- 
cia  e  Capturas  fluminense,  Ihe 
pós  a  máo. 

—  Vamos  para  ti  cadela. 

O  convite  náo  cru  lá  multo 
amável.  Mas  o  ■(Gaguinho»  náo 
levo  outro  geito  sonñ'*  aceitó¬ 
lo.  Porque,  antes  do  Investiga¬ 
dor  Brunswick,  Já  «»  Juh  de  Du¬ 
que  de  Caxiaa  determinara  sua 
priséo. 


(I  PROGRAMA 
Sáo  pasas  ss  provn»  d<  M1 
pelo  Campeonatn  SutAsmh 
lio  Extra  de  \tletnmii: 

Inicio  ás  15,31)  li,10|l 
IIOME.N8 

Salto  nu  eitciisáo.  !!*_■* 
tros  com  barri'im*  —  r®!1 
semifinnls.  I  ’e'"  melrsi  F 
nal),  40«  metro-  (i (ÜMi1 
DxMtñ 

Santo  pin  pvtciisáe. 


Ontem.  ü  I i  *  I' 
dlr,  de  'I  min  i 
de  Oliveira,  in>«i 
dre  Nohrego,  ' 
dr  muí  c.is.i.  m'Ii 
ipicnein,  1‘r.iin  r. 

iliendo  n»  l'í . 

removido  p.ir; 
ro,  onde  ficou  ln 


Quando  tentava  «travesear  a 
rúa  Jardlm  Botánico,  cm  fren¬ 
te  ao  número  30,  o  escultor  Al- 
mlr  Néstor  de  Agolar  Pinto,  de 
64  anos,  casado,  morador  na 
ru»  Carnelro  da  Rocha.  31.  fol 
atropelado  pelo  auto  chapa  nú¬ 
mero  4-27-28.  Sofreu  fonda  con¬ 
tusa  no  frontal,  contusóes  e  es- 
cortacóes,  sendo  medicado  e  In¬ 
ternado  no  hospital  Miguel  Cou¬ 
to.  O  1.*  distrito  policial  tomou 
conheclmento  do  fato. 


,  A  pertenv.e  «os 
de  cinema  c  de 
radia 


Cinema  ?  Leía  CARIOCA 


igou  com  o  namorado  e  bebeu 
veneno 


Depois  ds  brlgar  eom  seu  namorado,  ontem,  á  tarde,  a  Jo- 
vem  Zllma  Lesbáo,  de  16  anos,  soltelra,  residente  na  rúa  Llns 
e  Vasconcelos,  329,  apartamento  202,  tentou  contra  a  vida,  in- 
gcrlndo  violento  corrosivo  na  rúa  dos  Inválidos,  123,  onde  tra- 
balhava.  Medicada  no  pósto  central  de  Aasisténcia  fol  Inter¬ 
nada  no  H.P.S.  O  6.°  D.P.  tomou  conheclmento  do  fato. 


NOVA  EST.-KAO  DE  PASSAGEIROS  DO  .M'.li < * l<»It T0 
GADO  l'TLIIO»  —  Fol  Inaugurndii.  -diluido  filllni'’.  "-1  ^ 

J’orto  Alegre,  a  nava  i<  modi'nin  exOicñu  i|,  pn»» -s1 
parto  «Salgado  l'ilbon  comparcccndn  no  ílt "■  al'1"  'n( 

Ñero  Moura,  titular  da  paita  da  Aerime.iilli'ii  ,• 
nusto  Dómeles  a  altas  autoridades  rlvis  e  ii*Hi'  'r<—  ’ 
du  nova  cstaeáo 


ENTREGOU  60  MIL  CRUZEIROS 
DO  PATRAO  AOS  VIGARISTAS 


Francisco  Freiré  Batista,  reside  cm  Nlterói,  na  Trnvessa 
Scrráo,  11,  no  Cubango  e  traballia  no  armazém  «Estado  Novo», 
na  Alameda  Sáo  Boavontura,  200.  Sábado,  esteva  no  Banco  Mer¬ 
cantil,  na  rúa  Coronel  Gomes  e  Machado,  de  onde  retlrou,  tt 
mando  de  Godofrodo  Pertlro,  seu  pntráo,  a  quanlin  do  60  mil 
cruzeiro».  Meteu-a  no  bolso  e  rumuu  para  a  «fila»  do  ónlbus  un 
rúa  da  Prala.  Lá.  dois  Individuos  o  encontraran!.  Iniciaran) 
urna  conversa  bem  surrada.  Conduziram-no  até  o  largo  do  Sáu 
Jeáo.  Francisco  Freire,  porérn,  nño  sabia  que  a  conversa  ora 
bastante  «rnar.Jadu».  O  fato  é  que  tran.xfcriu  os  60  mil  cruzeiros 
para  as  máos  dos  desconheoldos.  que  lho  entregaran)  um  pnco- 
te,  a  que  ole  passnu  a  dispensar  um  r&rlnho  todo  especial.  Quan 
do  Francisco  ao  chcgar  no  armazém  (Estado  Novo»,  e,  após 
tudo  contar  ao  patrño.  abrlu  o  «paco*,  viu  que  só  ha  via  multa 
papel  velho,  correu  ao  Sr.  Arlstldes  Brlone,  chfee  da  Scqáo  de 
Furtos,  Roubo*  c  Defraudagóes,  o  narrou  o  acontecido,  Deu 
detalhes,  Bim.  Um,  era  branco,  baíxo,  rosto  fino  e  o  outro,  par¬ 
do,  alto  «  tipo  norti'-in. . .  Um  larápio,  que  esta  va  esperando  ser 
reooihldo,  exclamou;  Como  éles  cacm  de  bom  grado  no  »conto 
do  pacos,,. 


LouiTiro 

IFALECiMENTO' 

t  Fernando  Luix  dos  Sanios  Lourc  '0.  ' 
Cardoso  dos  Santos  Lourciro  e  ¿oma -5  P 
comunican)  o  falccimcnto  do  sua  adaraoa  n-F 
rido  ontem,  nesta  capital,  ás  24  horas.  O  corno  ^ 
ladado  para  Soo  Paulo,  ós  6  horas,  paia  set  dado  á 
tura  no  cemitcr'j  ? acc!. 


INFORMES  E  REMAIS  DETALHES 

A  relagáo  dos  bens  a  que  se  refere  o  presentó  edital  de  con- 
corréncin,  assim  como  outro»  Informagócs,  seráo  obtldas  nos  días 
uteis  exceto  aos  sábado,  a  partir  da  data  da  publicagáo  déate 
edital,  na  sala  n.°  1.406  (14.®  andar)  do  edificio  de  A  NOITE, 
nesta  capital,  ou  no  escrltórlo  da  Brazll  Land  Cattlc  and  Packlng 
Company  á  run  7  de  Abril  n.°  176,  5.°  andar,  em  Sáo  Paulo. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  abril  de  1953.  —  Jlorténclo  de  Alcánta¬ 
ra  Filho,  presidente  da  Comlssáo. 
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H  NOVA  rede  de  espionaoem 

{  COMUNISTA  DESCOBERTA  NA  AUSTRIA 


VIENA  —  Austria,  21  <IN5í  —  As  autoridades 
norte-americanas  de  ocupjcóo  na  Austria  anunciara  ha- 
ver  descoberto  urna  rede  de  espionagem  comunista,  Fo¬ 
rana  detidas  dn*e  pessoas  suspeitas  de  trabalhar  para  a 
Rússia  e  Cheeoslovóquia. 


jwlll  Jado  da  eficiencia  dos  norte- americanos 
§¡l¡||  desinfetando  e  realizando  exames  médicos  nos 
•gtjf  prisioneiros  que  chegamáAldeiadaLiberdade, 
os  comunistas  recebem  os  seus  sob  ura  enorme 
arco  de  paño  vermelho,  que  ostenta  dísticos 
e  bandeiras 

PAX  MLÍN  JOM,  21  (AFP)  —  Ao  contri  rio  dos  prisioneiros 
repatriados  ontom,  nue  eontlnham  sua  alegría,  o*  primelrot  soV- 
asaos  aliados,  repatriados  da  C  o  rila  do  Norte,  arvoravam  boje  um 
enorme  sonriso,  logo  que  puderam  entrever  se  ambulinoln*  ame¬ 
ricanas  estacionadas  na  roña  do  troca.  Como  ontem.  as  opera. 
íoes  de  repatrlsmento  comegarara  ss  novo  hora*.  Foram  repatría* 
dos  deseaseis  americanos,  seis  británicos  o  trés  turcos. 

/AS  MUN  JOM,  21  (AFP)  —  Os  M  no-corea  nos  construí ram, 
no  deeorrer  da  nolte  paseada,  um  "arco  de  triunfo"  1  entrada  do 
campo  onde  receblam  seus  prisioneiros  repatriados. 

O  arco,  de  tecldo  vermelbo,  tem  oérca  de  cinco  metros  de 
*  tris  metros  de  largura.  Cité  dominado  por  duas  grandes 
bindelrie  norte-coreansa.  e  duas  grandes  bandeiras  rhlnesas. 

,No  frontespido,  figuran»  Insoncóos  en  caracteres  chínese*  « 
coreanos,  dltenrio:  "Vira  os  poros  di  República  Democrática  Co¬ 
lína.",  e  "Benvlndn»  squolee  qne  retornam’*. 

ALDEIA  DA  LlBEFDADB,  Sí 
i  AFP)  —  Foram.  neceiSJ'tas  car¬ 
ca  de  ?  horae  no  "Aldstkr  do  Lt- 
herdade"  para  "asumilar"  admi- 
rirtrativamenle  os  SO  prlmsíros 
prisioneros  de  guarro  feridae  01* 
doentíj  regretsadoe  dos  campos 
da  Cordio  do  Norte.  As  operarse s 
de  controle,  de  s¡erifioa?So  «  de 
reecbtmenta  requeren*  maie  ou 
menos  NI  rutnvtos  por  prisiones 
ro,  da  desinfepda  por  “DDT”  ao 
erare.*  médico  completo.  No  tí’ 
minuto  ,o  prisionciro  repatriado 
soba  num  helicóptero  «  é  encomi* 
rKada  para  os  has  piláis  da  reta¬ 
guarda.  Rapulct:,  boa  órdem,  dis¬ 
ciplina,  tanto  da  parte  dos  repa- 
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— *  YirJt»  elSn  de  P ij rta tu*  onde  terí&ni  pi» 
em  ron*  Ihadn  e  Incendiado  proprledides. 
>  do»  rs.  stlBIA  CM  UOS  NOVOS 
«nlrn  pn.  MINISTROS  0  ATUAL 

'*”•  I*w’  E.MBA1XADOR  DO  BRASIL 

impremí  ^A  PA2.  2!  <A  1  P.)  —  Arre* 
nu„  alta-so  que  lera  resillad»  brs'e* 
umtdou  nínlR  *  recomposl-áo  do  gablne* 
polWsis  ln  boliviano,  em  rmitoquincis  d* 
róm  de.*.  demlssSo  dos  senhorea  Itamlbe 
nio  in*  ^blnel,  mlnlitro  da  Educarlo, 
Adrián  Barrencchna,  ministro  da* 
firinm  Óhr*s  Públicas.  «  Gutierres  Gran- 
lúes  ron.  I,,r'  n'it>¡i'rn  d**  rinanta»,  os 
ivocanm  *l»*Ia  scriam  rncsrrecadoa,  rea- 
aerícola  pecilvamente  doa  porto*  de  ern* 
balxadorcs  da  BnlívU  no  Chilg, 
Informa-  na  Argentina  «  no  Brasil. 


HANOI.  21  (A.  F.  P.)  -  A 
poaifáo  oremgada  d*  Xíen 
Khoucnq  loi  evacuada  hó 
dois  dio*  pelos  elemento» 
iranceee»  e  do  Laos,  que  re- 
cuoram  pora  o  campo  en- 
trincheirado  da  plañid*  dos 
Jarros. 


ifi.V.t  —  Segundo  n  “Obran/)  Lidn",  d-pío  ofi r 
vaijuío,  a  educa?  Ao  militar  completo  re  ni  de  set 
tchecos,  O  f  Icmlt  do  rrémito  e  do  policio  eccrctt 
como  o*  principio-)  do  t ótico.  camunlcngBes,  etc, 
eos  prat/rnndoe  tipo  de  fudl 


ROMA,  31  (AFP)  —  Du- 
renlai.  pesióte,  entre  as  quais 
muñe  roías  fortín  In¬ 

toxicadas  por  tórreles  servidos 
num  banquete  rio  nupcias,  em 
Molfeíta,  ñas  Apulias.  Os  )o- 
vtns  reccra-casados  tumbón 
tlveram  do  ser  levados  para 
tun  hoaplta!,  juntamente  eom 
seus  convidados  e  seus  genito¬ 
res.  Virios  doentos  están  em 
estado  Inquietador. 


UhNEBRA,  21  (Ii\S)  --  A  Rússia  evidenciou  sua  ncr 
na.  conferencia  do  Oomercio  entre  o  Ocid ente  e  Oriente  na 
eui  Genebra.  Pela  primeira  vez,  em  muitos  anos,  os  russos  ol 
leo  ao  Ocidente,  mostrando-se  interessados  ao  mesmo  lempo 
■  21 .  <Pí,f  r»náJ<5  oonsaiM,  correspondió f*  ocidcntol  europeu  de  equipamento  ferroviario,  barcac: 

O  iscreteaTo  de  Estado  norto-arnsr icaao,  Sr.  Johii  1 

RECUSAM-SE  A  REVELAR  OS  NOME 

snplstício.  nuiles  deedarou  tambfcr  que  nAo  tinb*  conhecimen  A„..,  _ _ 

sSSSHKS  DE  SEUS  DIRIGENTES  OS  COMUNISTAS  NORTE-AMERIGAN! 

aínda,  ao  principio  da»  N«$S«a  Unida»,  «etabslscído  «m  1847,  da  NOVA  I URQUE.  21  (A-T.p.)  -  - 

u"lf!ca?£o  da  Coráis.  Tampouco  houv»  dlseussOes  no  Dopirta-  °  Partido  Comunista  Amerlc-ino 

mente  de  Estado,  ou  eom  a  IegL» torra,  i6brs  a  possivsl  dhdjgo  «nonelou  qu«  rocuurlt  obodn-er  ^'v: ; 

dt  Ccréla  ou  libro  a  posslbiildtdt  d»  eoloear  i  Ubi  Formo» i  *  ardem  da  ComluJo  Go’-srna- 
lab  fideicomiso  di»  Xacíei  Unidas.  mental  de  Inquáríto.  «  que  vio 

Finalmente,  o  secreterle  he  Estado,  fndtcou  que  tea  eepe-  wv«**Hs  c  nome  de  seus  m«m- 
tanca  de  qu»  a  Unlío  Soviética,  modificará  de  parecer  sdbre  a  bro*'  % 

posilbllldads  de  asslntr  o  Tratado  ds  P«  eom  a  Austria,  o  qusl  Um  manifestó  satinado  pelo  Sr.  HHHW 
pira a  *  surtir!;,  um  grande  afeito  WDPlem  Foster,  preildent»  do  - 


FOSTER  DLILES  DEFINE  A  AT1TUDE  DOS  EE,  UU 
Primeiro  o  armisticio,  depok  os  pr 
blemas  políticos 

■w'ASprNQrTON 
¿a  U  P)  -  ‘ 

FOtter  DulU' 


IKCTi:-  21  (AFP)  —  Acia- 
:•«  no  Fareign  Office  que  o 
rtn?  br.idfllco  enlrou  *m  con- 
Ss  cera  cu  govsruo»  do*  Er- 
j*i  Unidos  •  da  Franja  si- 
i  j  pastibilidad»  de  um  en* 
:n  dea  ruplents»  do  mlnls- 
•  de  f-'s??ítct  Estranq-iiros  dea 
i  jsrcH  ,  da  Unida  3eTÍA- 
t  liad?  s®  rife  a  onclu- 
i  í»  ue  balado  de  iadepen 
lir  pare  s  Austria. 


«¿ITPm  51  (Appi  -  .Ve 
‘■¡un  ec  ¿indo  is  Gielti- 
i  s  proatraior  esta!  rwof  - 
I;?síílai43ís.  1*0  ano»  d» 
fe  t’.:z  ct  41  -.¿.-npltesi  do 
me  Par.  lid  o  ttalUzno  fi 

hmo  ouit  ;e  nsíittitdo  hi 
Éi  tensr.ru,  díonfs  do  Tri 
tul  frij!*.  ir.i!  i  tt  *  -  ctdadf. 


se  do  °ü.  S.  JSevi  s  and  World  Report”  sobre  o  novo  govérno  dos  EE.  UU 


FAH*r  GI0>*.  21  i  AFFi 


WASHINGTON,  21  UNS)  _ 
•'  departimonta  de  Agricultura 
i'JiuncInu  ho,|o  a  compre  de  nl- 
'o  mil  toneladas  de  estirar  re¬ 
tinado  a  Porto  Rico  American 
¡rugar  ReílnJng  Companv,  pira 
embarcar  1  GrácU. 

O  Departa nien lo  r&tlizou  a 
iranM^So  sob  um  programa 
anunciado  recentemente  para  a 
compra  de  «  mil  tonelada»  de 
afútír. 


de  l>'tda  msrculs  a  impoilcto,  p;Io  Pe- 
_  wilor  prrfs  dnf  partsme-nto  da  Asrltulturs.  de 
"•mímico},  «Meo  d*  rentinsenls*  psra  s  imporUtio 
cote  "rimero  de  lun-  ds  prodatoo  ;jt!co!m¡  a  nemw 
¡'i  -j'rno  provisorio  .jo,  „n  a  Comlstlo  ds  Tarifas 
p--oj*tot  ce’-ernsraeo-  Adumelrar,  ds  porsotulidadts  co- 
.lijo  asi  dctpqsst  oí-  nhstidai  por  mas  idálss  protatc- 
ras  di  Industria  americana;  s  pr».- 
'•.(;*  ?  tnfUsio •  es-  feráncl»  marcid.i,  demonstrad» 
.*  politici  ds  crédito  últimamente  p9lo  Departsmento 
’  ds  lurot.  equlü-  di  D-fes».  dt  faier  encomendss 
";unKifo.  cousldcrado  i  Indústris  emericans,  mesmo  no 
n  numero  um,  e  di-  cijo  em  qoe  o;  pretor  des  In¬ 
dustries  estrangelrss  slo  Inferió¬ 
le  cj  mllusnelí  do  res  «os  prejos  americanos, 
negocie*  »  dimlnuiíJo _ 


Iranscorra  anunbt.  día. 
22,  mata  um  saivorMrlo  di 
m;i6r  operacáo  rsilitada  pela 
F6rc?.  Aárei  Bmllelr.t  nos 
fimpos  ds  Eatalba  di  lil¬ 
ilí.  nuando.  em  1611,  o  Prl- 
meiro  Grupo  ds  Cae»,  parti¬ 
cipando  do  22. 5  Comando  ds 
Titira  Aérea.  borp.b¡tri«M  as 
I  posifffe;.  alemas  do  rio  F<5 


ASSLNCAO,  21  (U.  P.l  _  O 
presidente  da  República  Fredr- 
rlco  Chaves,  e  os  mlnisiros  de 
Estado  comparecerán»  ontem  á 
Embalxada  brasileira  para  ex- 
pressar  scu  pesar  pelo  faleelmen- 
to  do  cmbalxsdor  Americano 
Frelre.  Os  restos  mortais  do  ge¬ 
neral  Americano  Freiré  serio 
trasladndo5  ao  Rio  de  Janeiro, 
boje,  cor  vía-aérea.  Férpas  mi¬ 
litares  paragualas  renderSo  ho- 
menogom  ao  extinto  e  n  bande¬ 
ra  nadonsl  pennaRecerá  a  meia 
haste. 


WASHINGTON ,  31  (UF)  — 
A  eomponhla.  de  avlsgAo  «Pen- 
American  World  Airways- 
Anundou  haver  vendido  a 
mejoría  de  suas  apfies  d» 
-fCompanhl»  C-ubina  de  Avls- 
cion»  a  uma  firma  de  ho- 
raons  da  negddos  cubano». 

A  enmpanhia  declarou  que 
tomou  tal  resol u pao  jdc*  con- 
formldade  cora  sus  política,  s 
longo  tempo  estabelecida,  da 
fomentar  a  nación  si  liafAo  de 
ruas  assoclsdas  latlno-arneri- 
canae» . 

.A  -.'Campanilla  Cubsn»  de 
Aid  ación»  fol  fundasla  sob  <* 
nomo  de  «Compañía  Nacional 
de  Aviación  Curtís*»  e  com¬ 
prada  pela  «rail- Americano 
em  18S2. 


NOATA  —  O  nono  aohlo  secreto  a  jato,  italiano/  preparase  pira 
deoolar.  O  *  Paginarlo"  tem.  asas  em  V,  a  um.  ángulo  de  ¿s  gran.*. 
e  um  motor  turbo-jato  cora  um  impacto  de  quatrooentos  kg.  Sua 
performance  *  mentida  em  et greda,  (Foto  V  F.  vta  a*reai. 


Explodíu  o  aviáo  ao  tocar  as  águas 
da  baía  de  S.  Francisco  da  California 

S  F11.4NCISC0,  31  (.AFP) 


-  -  - -  «Calu  ontem  á  nolte.  na  bala. 

at  Sao  Frandeco,  ponen  depols  de  ter  decolsdo,  ura  atún  «Don- 
glas-fi»  da  companhia  de  transportes  do  paaMgelro*  «Western 
Airlines^  Anuncia -se  no  aeródromo  dest»  cidade 

Encontraia-io  a  bordo  do  sparelho  de»  pewos*  (cinoo  p»e. 
Migelros  e  cinco  membros  da  equlpagem).  D«  acérdo  rom  .»• 
tcstemunliss  o  avlío  explodíu  ao  tocar  a  superficie  d«s  <Jeu,r. 
iíuiga-sc  que  nfio  hi  scbrerl vente*. 

O  aparelho  se  dirigís  para.  Oaldand,  na.  Cailfórnla 


RENDEU  SE 


^Horizons  sans  fin 

Cinema  de  Canne 

CANSES,  Si  (AFP)  _  "Horl-on 
inhe,  o  segundo  filme  fraude,  apresan*, 
t- val,  narra,  a,  vida  curta  da  H clave  , 
ftto.  G’Cile  Pasca!  inccrr.a,  oom  wat  a 
a  popular  aviadora  «  o*  esptetadorcr.. 
roeagem,  ovaaiona.raiii-na,  ao  s<t(r  de. 
evita/  os  troné fae  do  filme  biográfica, 
p-.ucat  potmihdtides  cmematográfieaJ. 

TrihnrtMT*  um  - - 

fítlent  Bcueber,  wat  nfio  irán  nada  dt 


no  Festival  de  "flU  ,,d  'iUC  d  »ld¿ 

NOVA  10RQVE,  :i  Ifrsi 
—  0  secretirh  do  Tasot/ro, 

Orar  ge  Bumphrey  declaren,  que 

",  d*  .lean  Dre -  nt  EE  rv  "líe 

para  t’mer  a  pr/c,  c  aflrmau. 

que  '  n  pgi;  M.fo  marcha  para, 
urna  crlse  econámira,"  Jíum- 
ptHcy.  que  fainu  ante  ;  loa  rf-, 
l3  retorta  <tc  ;oruo<s  »■>),  .Vcrq. 

ÍOrquo  para  gsshtir  a  ív 
i£  'i;do  anual  da  Asi  u  -  -  *  a  -  i?  o 
(¡r  Xarte-Amencona  ,1¡¡  Editores 

nova  üsm  A  histéria  vtim  r!t  Tornéis  que  so  uvíi tgur.t 

hoie,  eloglov,  a  h*,"  atoeueda 
pronunciada  no  osmana  pacta¬ 
do  pelo  pretlJcntei  El  sen  I- over 
em  Wa.  hlngto»,  Em  nutro  pon¬ 
to  do  ffu  discurso  llv.nphrcj 
crprtesou :  "Nú o  ha  roclo  per.; 
ove  hO/r, t  sm«  crlso  ,%  mcnoc  qua 
dclxunou  Je  fur.er  Os  ¡.nisa.i 
que  dcvsríumos  e  no¡  ¡altará  a 
•  alor  e  a  i.usdo  pitra.  fnzA-las. 
Naturalmente  quo  kexn  ra  rea- 
juntes  Mas,  *  que  cetnprc  er:s- 
rom.  reajuste»  ñas  economwr 
atinas,  urnas  veres  em.  prein.ro 
de  vm.  grvpe  r  oi/trac,  r<«  p  e. 


05  INTERNADOS  BRITANICOS  DEVOLVIDOS  AD  OCIDENTE 
Via  jaran]  no  Trera  da  Paz»  decorado 
pelas  “Pombas  de  Picasso” 

MOSCOU,  21  (AFP)  —  .'Quinde  aírwcisinio*  i  frents::» 
ce,cs,íi  recebemos  n«  China  um;  u.o'.hids  multo  cordial!  ds- 
olsr.uMm  os  «e'a  inglííé;  ch»gcdc.-r  boje  s  Moscou  depois  ó  • 
f.:U  ¡nternimcnto  nu  Coróla  o.'.  2Torte,  aortscenundo  -De  F- 
quim  á  fror. tetra  di  Unl&e  set  iític»  viajanrc-s  num  vauio  »*xt:«- 
nismt-n’n  Iuxu  to  d»  um  ir-m  chatnadci  *0  T ¡vm  n»  Fsr*.  de-;- 
r.idu  rom  ss  pomba*  de  F*jrs;.«o„ 

Ao  cheurem  i  «sti  capitil.  o>  latarna-íos  insiste r  rec»* 
Ic.-ram  um  telegrama  em  qu®  o  Sr  Anthony  Edsn  Uies  fiprvser- 
t  a  va.  vota*  de  bom  regresso  r  expvetü  i'it  o  p-  -st  d»  tereru  <ido 
Ates  rnternadcis  tonto  umpo.  O  embauiio  ,u  Grá  Breunbs 
su  Alv;r..-  i5a:--o;yne  omlheu  peiínolmer.te  v*  internados  j» 
«t-Uqfto  ile  Varorl  •  0*  s^Ih  internados.  »..trr  os  q-Mú  o  «nú- 
(»•  ministro  da  Grá  Bretanha  em  ¿'•«ol  capitán  Ho-t.  ssaulr.'nt 
pare  i  emlia'.:;«d.\  do  scu  peí»  c  deixai  .o  iinse-rc.ij  coin  óeitmo 
a  Londr»--  prov-ñvelmenlé  smsniiá.  »  burdo  de  um  a "t Ata  etp»- 
cni  da  HAF,  que  velo  da  ínciáterrji  y.-. ra  é¿,-  Ds»  ncclt»TA«m 
or  eetq  Internad»*  que  i»a— ,n»  eid-  b»ra  .-*«  "-.óoi  pr'u?  .»-.-- 
tldede  •  eovfiHi t-.n-o  na  f repte;  i  <  .»n  .  .¡o  l,.».  .  -r.i 


tsuucr.er,  heroína  da  avia 
■  con  viceSo  f  simplicidad' 
identifica n da -a,  n  teu  per. 
tala.  Jen  DreviHo  to-th, 
género  difícil,  que  o  tereco 

w-  -  'Herir óne  tañe  fin “  c— 

m  el  cor  conheeimento  da  figura,  legondiria. 

Mlinrilal  ""  ?ínómo  A  fTtallia  ¿Ate»  Júme  peía  comises, i"Ve  éeUcáo'pare- 

IftUliUlCII  ca  tér  suscitado  urna,  dempravnqtio  gcral  *m  Carnet 

P  lf.  UN  OSO  (Virginio),  2/  U.  ;tér  _  "Vo’wJ  dt  Eiche- 

.v  ¿.i  —  ú  firati!  participan/  Ja  Jf abrü  S.áOú  — .  Trata, -se  de  film  original 
n  umSa  a  ser  realizada  n%ta  ci-  *  «»w  tóftra  ¿ «  otu.ptic.fo,  fe.ita  de  maUtlra  leve.  Em. 

ri.,1/1  de  boje  at-i  o  (lia  2.’.  de  ,  S‘J!00  \.os  aupantes  contmuam  em  Viena.  0  nova 

abril,  no  conclave  da  priinnira  pccsmenlaao  Conselho  proclama  súbito, mente  a  ¡nd.epondAn.cii 
contar  tiricia  do  lUmit.firia  Orí-  Pa’*-  Chamado  a,  ee  defender  ante  um  tribunal  internacional, 
dental  da  A esacia(áa  Médica  f  clMtfna  n  ja»  evocando  teu.  pausada,  tila,  música.,  anas  opere- 
Mundial.  0  Jrlcgadc  hrqrittirn,  »*.*•  ten  1  alelare.  Aesim,  a  filme  de  Wol/gang  Lieberncr  *í  tam- 
hi,  fiariual  Nucido  Cardaeo,  s<-  0  filme  de  lodo,  a  Austria  e  nSa  havemg.  melhar  »t*nV>  de 

i.t cidria  da  Ateociecdo  Médica  do  /.ñamar  a  c'.cvráa  do  mundo.  O  filme  a lconr.au  um  grande  suecs- 
brutll.  Sceta  conctau, i  serón  de-  t\  bom.  coma  sua  principal  interprete,  Him  Krahl  que  ocupa- 
belidns  problemas  de  alta  trans-  va.  um  camcrote  llorido.  Na.  primeara,  parte,  a.  Bélgica,  apresen- 
rrndéntfu,  tai*  roma  traunioio-  tara  um  pitarer.cn  documento  rio  téb-a  um  teatro  ele  "Mario  nat. 
Nal"  J  ,-r Mutilare'  s  fina-  t*s  da  oribe,  Brincias,  un-  dos  melham  curta.-mcira.ncns  onr». 
‘••rapt  i,  sentados  até  o  momento  na  Festival 


Comtwicádú i 


O  DIRETOR  DA  CEXIM  ENTRE 
IMPORTADORES  E  EXPORTADORES 


Vasta  colero  de  material  sobre  3e|v¡ 
brasileiros  A  disposi^áo  dos  etnólogos 
biblioteca  de  10.000  volumcs 

Um  musan  onde  o*  poBquisudorcH  »  ctnólo.;.(  i ,  i,  ,ir> 
Irar  vasto  material  de  oaiudu  »6bre  n  '•‘.i, 
clualve  a*  tuna  manltestagóes  (le  arte  primita t¡ 
poio  Servido  de  Prolegáo  ao»  Indio»,  ontetu.  , 
Modelado  prídlo  du  Ministerio  da  A 1“ ri.i 1 1 1 
ehadn  liado  asnuerdo  do  Estádlo  rio  Mor;»  •*ur» 

O  Mu-.cu,  nlém  de  Irte  sala;,  de  expurgó,. .  .| .  1/ 

urna  bibíiotoca,  uma  discoteca  e  um  *nlf.«  de  i ;  ;<  ,  ,p 

Objetos  expostos  " 

Na  prlmeíra  das  snlfls,  lié  um  i  tnoliisdoi.  . . r .  ’ 

gigantesco  painel,  dominando  té-  j,0  ,¡0!1  f,.ra„ 
ijn  r  partdc  dos  fundos  onde  fo-  ra  ,j0  A m r k.i  ,,  s  '* 
rom  colocadas  os  máscaras  usa-  nprcsditario»  do.  m  ,  , 
das  ñas  cciebragoc»  dos  ritos  de  gráficos  dr  n.„,  ,  ¡ 

varias  trillos,  com  iricntiflcngáo  inrlljunus  d».  |tr., •  „ 

de  snn*  procedencias.  Existe  nin-  principa)  saino  dr,  vi, 
da  no  mesmo  recinto  uma  vitrina  ,i¡0  fjraln  r,,i,  s 
*****************************  rtlgcnss.  majjnlil  -  . 

0  sacrificio  de  Tlradentes  "Sí**  ~ 

eciliM  iiitiri'»  il,-,- 

sus _ >  l  t>  N  t  i  '  t»  A  •.  A  *j  ira  nlainfnrmn  ilM 

”  D  t  I1  T  *  (>  I  N  s  colorarlo',  os  ten .. .i,„ 

Inconfidencia  Mineira.  e  tiesta  ¡  mica, 
cadainente  sóbre  o  Ktatr,  Xa-  BlbliotSCÍl  (le  (ICZ 
vler.  Basta  o  confronto  das  da- ,  1 

tas  e  a  idemidade  do.t  Ideáis,  VOlUITlGS 

para  que  a  influíncla  da  rero-  ¡  \  l>ihtJcite-i  »)»» 

iugáo  social  que  se  processava  na  i  denominada  “fien. ,  ,  i 
Lurtpa  se  evidencie:  a  Revplu- ;  tm  i„>  „ 

i  ijr¿o  em  r«S3i  a  mortc  de  Tira*  brnr  itrio*  ni 

tientes,  potteo  tnnis  de  trés  anos  ',  m¡|  ’  , 

depois.  cm  17Í2.  i  ,m  clnologí..  o- 

Todos  os  principios  que  lioie »  |fw s  ,j¡SJ„,_  ,,  ,,, 

s3o  a-s  bases  do  nosso  regime  de- 1 tMI  ||(|,' 

|  rivam  do  movimento  da  Incon- 1  d¡sc„| ,  '  V 

1  « fimfTonsnnfní  rln  -  .  *  .  . 


Perant»  o  ministro  do  Traba- 
lho.  o  coronel  Héllo  Peres  Braga 
tomará  posse  amanhá,  At  10  ho- 
raa,  do  cargo  de  presidente  da 
ComlssSo  Federal  de  Ahasleei- 
mento  e  Prégns  (COFAP)  para  n 
qual  fol  reecntcmcnte  nometdo 
pelo  presidente  da  nepilbtlca,  em 
aubstitulgio  ao  Sr.  Benjamín 
Sonres  Cabello. 

Em  seguida  A  sun  posse  no  gn- 
hlnele  do  ministro  Segadas  Vla- 
nn.  o  coronel  Héllo  Braga  se  di¬ 
rigirá  A  sede  do  órmáo  de  con¬ 
tróle  dos  prégos,  onde  se  reallzn- 
rA  a  cerimónia  de  trnnsmls.igo  do 
cargo,  usando  da  palnvrn  nessn 
ocnsiáo,  os  Srs.  Luir  AntAnlo 
Borgcs,  presidente  em  excrciclo 
da  COFAP,  e  o  novo  titular. 


DA  f  PAGINA 

presidente  *  da  COFAP,  coronel 
Héllo  Braga,  podemos  acreicen- 
tar  que  aerá  executado  um  plnno 
de  abasteclmcnto  A  populagáo, 
dos  principáis  género*  alimenti¬ 
cios,  através  (1a  venda  dlrctn  ao 
povo  e  também  por  Intermédlo 
dos  sindicatos  de  trnbalhodores, 
nos  quais  será  facilitada  a  orgn- 
nlzngño  de  cooperativas  e  postos 
de  revenda. 

Os  géneros,  adquiridos  dircla- 
mente  ñas  fontes  de  produgáo, 
eom  a  rxclusáo  de  Intermed lirios, 
redurirA  de  inulto  a  seu  prégo  de 
venda  ao  público. 

Na  atún!  conjuntura  económi¬ 
ca,  a  COFAP,  a  fim  de  vitar  dl- 
vergínclas  eom  os  demnls  órgSos 
do  gnvérno  e  de  acúrdo  com  a 
próprin  eatruturs  administrati¬ 
va.  terA  uma  rnalor  eutrosagem 
com  o  Ministerio  do  Trabnlho  e 
com  as  dcmals  Secretarla»  de  E’- 
lado,  cstabelecendo  nma  »gáo 
conjugada  e  eficiente  para  a , 
execncün  de  sen  programa  de 
abasteclmcnto  e  de  prégns. 

Organizapáo  de  coopera¬ 
tivas 

O  ministro  Segadas  Vlana  ?*- 
t«  ilet'cndrniio  a  orgaiilra^áo  de 
ronpcrnllvas  nos  «IndicatoH  de 
trabalhadores .  Paro  ísse  flm  n 
ComlssSo  do  Imposto  Sindical, 
facilitará,  de  ncérdo  com  a  prú- 
1  prln  Consolldncán  da*  Lela  do 
Trabalbo,  a  anllcafáo  de  dtnhcl- 
ro«  para  es«c  fim. 

Enpcro  o  Ministerio  do  Tralia- 
t  iho  r  a  nova  dlrccño  (la  COFAP, 
coin  rs-c  plano,  provocar  a  redn- 
¡  cao  do  oréen  dos  principáis  cj- 
ncros  nUmen'Irln*:  do  arroz,  fd- 
i  Jilo,  batata,  bnnhit.  farinba  do 
mandioca,  ca ene,  etc. 

Posse 

Amnnliá,  As  10  lluras,  tío  gülii- 
neto  do  ministro  do  Trabalbo, 

Í-.crii  empoísado  n  coronel  Helio 
Braga  na  dlre?áo  da  COPAF,  e 
os  pontos  nclnia  referidos  serán 
focalizados  em  ilisrurso  pelo  no¬ 
vo  titular  da  COFA)'  c  pelo  uii- 
nislrn  Segadas  Vlana. 


dos  partidos,  através  de  seus  repre- 

—  Os  agradecimentos  do  Sr.  Jánio 

—  Almo<;o  na  residencia  do  vereador 
Carlos  Magno  —  Visita  ao  prefeito 

carioca 

es  can- 


pondeu  as  Ínter- 
—  Aproximam-se 
>  pedidos  seráo 


O  Sr.  Coriolano  de  Goes  res] 
pelacóes  que  IHe  foram  feitas  - 
días  melhoves  —  120.000 
despachados 

0  Sr,  Cwiulnnn  de  Gói»,  dire-  ]  cm 
tur  da  ('arle  i  ra  de  Esportas'ño  c 
Jinjiorl  licúo  do  lia  rico  do  Brasil, 
fol  recibido,  untcm,  na  Assocln- 
eño  Cnnicrcial  do  Blo  de  .Innclro, 
para  esclarecer  a  nossa  poiilicA 
de  comércin  exterior,  em  "¡f"' 
táo  a  convite  que  Ihe  foi  dirl- 
gldo, 

Com  o  satán  repleto  de  comer¬ 
ciantes  c  representantes  das  di¬ 
ferentes  entidades  profesional». 


última  análise.  da  slluacáo  da 
eedliomin  ge  ral  do  pal»,  capaz  de 
melhorar  quando  tnmlwm  melbo- 
riirctn  a»  cxporlagocs.  Dessa  t'or- 
mn,  as  perguntas  nesse  sentido 
deviam  ser  dirigidas  a  outrú»  ges* 
lores, 

Depois  de  expllear  que  n  sua 
posigáo  no  Cnusclhu  da  Superín- 
tcndéncia  da  Moeda  e  do  Crédito 
está  rcstrila  por  leí,  disse  que 
nao  pAdc  Influir  na  intengúo  do 
legislador  quando  fol  elnborada 
a  nova  leí  cambial.  Na  snn  opt- 
nláo  pessonl.  considera  que  a  leí 
esperava  a  melhoriu  como  decor- 
réncia  do  ingresso  de  capUais,  | 
quando  cstabelcceu  o  mercado  11- 
vrc.  li,  qunnto  A  existencia  de 
opcrnvúcs  vinculada»,  sdmitlu  que 
houvc  uma,  de  falo,  que  leve 
como  contrapartida  n  importagáo 
de  fruías  sica*  iln  área  do  dólar, 
mus  náo  ful  concedida  na  aua  ad-  | 
mlnlslracáo 

Achava  necessária  a  ex- 
tingáo  da  CEXIM 

Fot  orador  scgnmlc  o  Sr.  Fallió  , 
Bastos,  que.  no  Invía  de  formular 
perguntns,  preferlu  ler  o  tópico 
da  revista  norte-americana  "  lm- ! 
plcincnlO',  e.  Tratorc*",  nu  qual  ¡ 
se  ulrllmi  a  penuria  He  dólares  na 
America  Latina  A  existínria  de 
Argáos  de  contróle.  Os  que  dnvnm 
liberdade  de  comercio,  como  vA- 
ríos  da  America  Central,  tinham 
saldos  na  balancu  e,  oulros.  corno 
o  Peni  c  a  Colómbin,  pass.tram  o 
lé-los  quando  revogaram  as  res- 
trigóc».  Conclnin,  cntáo,  que  eru 
necessária  a  extingáo  da  CEXIM. 

Fala  o  assessor  técnico 

Fnlou,  depois,  tangamente,  o 
Sr.  Zel'orinu  Construcci.  as  .ves- 
sor  técnico  da  Cexlm.  Disse  que 
o  funcionalismo  dn  Carteira 
sentía  profundamente  as  refe- 
rénclns  malévolas  o  ofensivas  a 
sua  dlgnldade.  mas  náo  perdía 
tempo  em  ininúrn'  A/i  eontrA- 
rio,  trnhnlhava  para  tirar  dos 
erro»  n  ncccssAiin  experiénciu. 

I  Se  os  functonArlu?  esiuictallza- 
I  dtia  aínda  se  dehitin m  pura 
aperfclgoar  o  aerviqo,  náo  pode- 
rlarn  os  comcrcinnica  encontrar 
o  cninlnho  com  npenna  u  meta- 
do  (lnquela  cxperiéncla.  Na  rea- 
lldade,  náo  foram  apenas  as  ir¬ 
regularidades  na  conccscúo  de 
llcenqas  os  motivos  da  sltunqáo 
deflrltárla  atual.  O  comércio 
também  pnra  ela  concorrern  com 
a  fraude  na  declaraqáo  de  pre¬ 
go®,  em  conscquénela  da  qua!. 
para  tlrnr  partido  ¿o  rclngresso 
de  dólares  pelo  cámbio  negro, 
havia  no  exterior  120  mlihiies 
de  dólares,  cuja  falla  era  tito 
sentida  agora  pelo  país. 

Reconhcceu  que  havia  neees- 
sldade  de  rcorganlzagao  do  ser- 
viso,  principalmente  para  evitar 
a  demora  no  deferlmento  das  11- 
cencas  e  a  falta  de  equidaó'e  na 
dlstrlbulgáo  entre  os  lnteressa- 
do».  Disse,  aínda,  o  Sr,  Con- 
trucci  que  a  Cexlm  estava  dls- 
posta  a  derrubar  certas  "mura- 
Ihas  chlnesas",  que  lmpedem  o 
aperfeigoamento  dos  trabalhos 

Outros  oradores 

Falaram,  aínda,  os  Srs  Rui 


ununimldade,  fi/.cmm-se 
dolosos  cortéis  de  interesses  su¬ 
balternos  ou  suspeltoí,  a  sercm 
admitidos,  quando  multo,  atrás 
das  bancadas  pollctals  do  conjúr¬ 
elo  reconliecido." 

E  termina  o  Sr.  Jánio  Quadros  ' 
dizend;: 

—  Na  medida  extrema  dos  | 
nossos  recursos,  aem  malicia,  I 
nem  temor,  iremos  devotar-nos 
aos  encargos  que  procuramos,  o 
nos  foram  confiados,  nos  esma-  | 
gadores  resultados  das  unías. 
Prúprio  se  ría,  cornudo,  que  ou- 
tros  oj  recebsssem  como  últl- 1 
mi  e  presaga  advertencia,  c  se  i 
dispuzessem,  em  tempo,  a  recu¬ 
perarán  de  si  mesmo*  e  da  au- 
toridade  que  cxerccm,  Próprio 
seria,  que  aqueles  que  subjugarn  | 
a  comunhao,  e  a  tangram,  e  a  j 
furíam,  c  a  vlolentam,  o  a  en- 
ganam,  parsassem  a  »er.’)-la,  na 
,  estera  oildal  e  no  terrer.o  parti¬ 
cular,  eom  velo  e  as  cautelas  ¡ 
imposta»  pelos  tempos  novos. 

U  povo  dccidiu  lutar  pelo  vo¬ 
to.  Desrooriu.o,  sentiu-lhc  o  Ím¬ 
petu  c  a  majestado.  Estcu  con¬ 
vencido  dé  que  a  democracia  se  ! 
instala  entre  núá.  vinda  petas  ur-  i 
uas,  através  do  longo  e  penoso 
processo  de  marcha.  Ninguém, 
agora,  a  doten!.  A  críse  de?  ca- 
ráter  vai  ser  enfrentada  pelo  es¬ 
pirito  renovador  do  ftedfc  e  da 
minlia  eidade.  e  de  todas  as  d- 
dactes  da  Patria, 

Náo  me  animam  outros  pro¬ 
jetos  que  nao  os  de  dar  alendi- 
mento  ao  mcu  oficio,  ate  o  seu 
termo  fitinl  para  depois  militar, 
em  posigáo  mats  modesta,  nos 
quadros  partidarios  que  enceta- 
ram  esta  enmpanim  e  tém  nela  o 
Anus  da  continuidadc  c  da  vi- 
gll.áncij, 

O  Sr,  Jánio  Quadros.  depois 
dftí  homenagens  no  rerinto  cías 
scifides.  dirigiu-sc  ao  laláo  no- 
bro  da  Cámara,  onde  recebeu  os 
cuniprin.entos  dos  voleadores  e 
JornaUntns  erodenclado*  na  Cá¬ 
mara  (id  cidade. 

Visita  ao  Guanabara 

O  prefeito  de  Sao  Paulo  reti- 
]  rou-se  ció  Pa'ácio  da  Cámara  dos 
Toreadores,  As  17.30  horas,  ru- 
:  mando,  era  seguida,  para  o  Pa- 
j  laclo  Guanabara.  a  fim  cíe  visi- 
]  lar  oftaiaj mente  o  prcinito  Dut- 
I  ddio  Cardoso. 

]  Na  sede  du  govérnu  da  (<¡da.de 
,  o  Sr.  Jánio  Quad.-v.-  fol  rceebi- 
I  do  ¿o  cséadrtiias  pelo  seu  cole¬ 
ga  carioca,  sendo  uii  apresenta- 
do  aug  secretárloa  gerais  r  ac- 
•  sliiarcR  do  gabinute.  O  encon- 
|  tro  do  prefeito  de  Sio  Paulo 
com  o  coronel  Dulcidio  Cardona 
]  tcYcsUu-j-'e  ce  toda  simplíeida- 
de,  tendo  o  chcfc  do  Executivo 
local  pronunciado  bteve  discur¬ 
so,  saudar.do  o  prefeito  paulis- 
ta,  O  lar.  Jánio  Quadros  agra- 
doccu  num  rápido  lmprosdso,  de¬ 
monstrando  o  scu  contentamen¬ 
te  pela  acolhida  que  rivera  do 
povo  carioca  na  eua  visita  ofi¬ 
cial  a  cidade  do  Rio  de'  Janeiro. 
Terminada  a  «olenldade,  os  prc- 
feltos  do  Rio  e  de  SSo  Paulo 
abrogara m-u*  r.um  eumprimen- 
to  cordial. 

Homenageado  pelo  verea¬ 
dor  Paschoal  Carlos 
Magno 

O  vereador  Paschoal  Carlos 
'  Magno  ofereceu,  em  aua  rezt- 
j  dinciE,  em  Santa  Tercia,  um  al- 
|  mogo  ao  prefeito  Jánio  Quadros, 
i  como  homenapcm  e.-qiecial  que 
'  presten  ao  prefeito  paulista,  na 
qualld»(,e  de  prlmoirn  secretó- 
I  rio  dn  Cámara  da  eidnile 

Purtlcipnram  da  homenngem  o 
vicc-prefait»,  Porfirio  da  l'az,  o 
I  vlec-prefeitc  de  Sancos,  Sr.  Ar- 
tur  Itilienu,  «,  prnsidente  da  Cis¬ 
mara  do  Distrito  Federal,  ve¬ 
reador  Castro  Menezes  e  doméis 
i  memliros  da  Meani  Direto rn, 

!  ídem  ¿os  vareadores  Machado 
Corta.  Indio  do  Brasil.  Mario 
Martina,  líder  dn  CDN;  laivi 
,  Nevos,  líder  da  maiorin:  Mape- 
lháen  Junlor  e  Paulo  Arcal.  res 
lieetlviimcnle  lideres  da  minoría, 
tío  PDC  t  PSB 

'  O  vereador  Poschoa!  Carlos 
|  Magno  hrindou  o  prefeito  Junio 
, ,  Quadros,  em  seu  non-.e  e  no  da 
■  Cámara,  dcsejnndo-lhe  no  go- 
i  vimo  o  mesmn  éxito  da  sua 
elelqáo.  O  prefeito  Jánio  Qua- 
,  droa  responden,  oizendo  da 


O  prefeito  de  Sao  Paulo,  Sr. 
Jinlo  Quadros,  chegndo  ontem  ao 
Rio,  eHteve  em  viatta  aoa  verea- 
dorea  cariocas,  na  tardo  de  on- 
tcm.  Chegou  a  sido  do  Legis- 
latlco  carioca  Aa  H  horas  sendo 
rccehldo  por  urna  eomlaa&o  de  li¬ 
deres  que  o  introduzlu  no  recinto 
das  seaaSes. 

O  prefeito  paulista  acompanha- 
do  do  sua  esposa  e  do  vice-presl- 
dente  corone'.  Porfirio  da  Paz,  re* 
'cheu  significativa  homenagem 
gos  representantes  cariocas. 
Acompanhavam  aínda  o  Sr.  Jánio 
Quadros,  os  vareadores  Antonio 
Rlvenu,  do  PDC  de  Santos;  o  Sr. 
Andró  Franco  Montelro,  demó¬ 
crata  crlntño  de  Sáo  Paulo,  e  o 
Sr.  José  Pires  Fllho,  vlce-prefcl- 
to  de  SRntos,  além  dos  deputados 
Tcnórlo  Cavalcanti  c  Arrudu  Cá¬ 
mara. 

Saudacáo  do  povo  carioca 

Em  nonte  do  povo  carioca  usa- 
ram  da  palnvra  virios  vererélo- 
res.  que  ennltcceram  as  quallda- 
des  do  novo  prefeito  de  Sáo  Pau¬ 
lo,  ao  mesmn  tempo  que  se  con¬ 
gratularan!  rom  sun  vitórla  nbtl- 
da  ñas  elelgóes  paro  prefeito  da 
capital  han  (le  i  mi  te. 

O  Sr,  Mieetmo  da  Silva  foi  n 
prlmclro  n  fnlar.  ont  nome  da 
jumeada  ludepéndento,  r.eguindo- 
*(*  o t>  Srs.  Magnlhaes  Júnior, 
(PSB);  Mario  Marine,  M* DN): 
Kreduilcn  Troto,  (PSDt;  PruIo 
A  real.  fpDCt;  Saiomfm  Filho, 
(PTH),  c  í.evi  Nevos  pclu  malo- 
i  ria . 

Pnr  fim  f.ilou  o  Sr.  Jánio  Qua- 
drn>¡  que  pronunelou  longo  dls- 
cur.io.  no  qual  nnallzou  varios 
|  aspecto»  do  problema  político  de 
Sáo  Paulo,  dlzendn  n  certa  nltu- 
ra: 

—  "As  chamadas  elasses  dirl- 
Clínica  I  gentes,  rom  as  wtcegfic#  que  náo 
In-piul  5C  comunican!,  intmduztnuu  na 
quiltro  administrncSo  pública,  romo  pre- 
ii  para  resso  normativo,  a  transarán 
do  es- ;  Ignóbil,  r  estabolorerant,  genera¬ 


ra.  presidente  da  Associnguo. 
ngrndcceu  a  presenen  do  vi*ilan- 
te  e  expóí,  cm  linlin»  gerni*.  as 
n-pIragSea  do  comérclo  qunnln  a 
uma  orienta  tío  mal»  prilicn  do* 
Argaos  Kovcrnanirntais  de  con¬ 
trole,  para  evitar  principalmente 
as  dclongas  prejudicial». 

O  Sr.  Coriolano  de  líóis  coinc- 
cou  com  uma  exposigán  relros- 
pvctlva  da»  ntivldades  da  CEXIM. 
Disse  que  a»  snn*  fungóes  sao 
Arduas  e  cspinliosii»  c  ali  sA  se 
«prcscntnva  para  que  lado*  vis- 
svm  como  i  dura  n  rcalldadc 
cambial.  Para  Isso.  manifestavn 
a  dlspostgáo  de  responder  a  to¬ 
das  as  perguntas  c.  até  mesmo, 
á»  acusagócs  de  ordem  pcssoal. 

Historiando  os  falo-,  dcclnrou 
que  a  CEXIM  foi  criada  com  liase 
no»  Argana  scmcllinnle*  dos  Es¬ 
tados  Unidos  c  do  México,  mas 
adaptada  As  nnssas  realidades 
pelo  Sr.  Leonardo  Titula.  Alé 
T918,  fuilciunou  solí  o  regime  de 
liccnga  prívln.  inas,  solí  a  pres- 
sáo  do  comérclo.  o  goviino  rssol- 
vcn  cxtlngul-lo  rm  1040  Em  con- 
trquéncla,  foram  enormes  os  ma¬ 
leficios  causados  ú  economía  do 
país:  em  utn  am>  e  meta,  apenas, 
um  saldo  de  MO  millióes  de  dó¬ 
lares  fM  transformado  em  “dé¬ 
ficit",  o  que  obrigou  no  restnbe- 
lecimentn  do  regime  de  liccngn 
prévia.  Aliáx,  csse  regime  slgora 
na  malorii  dos  países  do  mundo, 
ii¡  hnvendo  si-te  em  que  há  II- 
berdade  de  comercio  efelivn  e 
quatro  em  que  os  controles  vigo- 
ram  quando  HA  nccessidade. 

A  licenca  prévia  é 
indispensável 

No  Brasil 


Por  motivo  de  fórga  matar,  o 
ministro  da  Guerra  nSo  dirá  au- 
dióncia  pública,  amanhó,  día  22, 
quarta-feira. 


Pessoas  presentes 


CONVITE  : 

Comemorein  o  amera 
río  de  Adolt  Hiller 

(tHXn.  21  <At 7’J 


pro8fleguiu_  o  Sr 
Coriolano  do  GAe» 
prévia  é  lndlspcn»ávcl  até  para  n 
exportagño,  a  fim  de  orientá-la 
para  a  Arca  das  moedaa  convor- 
eivel*  como  tamhcm  nasegurar  o 
Ebastecimento  do  mercado  Inter¬ 
no  e  o  cumprlmcnto  dos  acórdos 
comerciáis  com  o  exterior.  Na 
ralidade.  é  na  exportagáo  que  re¬ 
side  tóda  a  posslbilld^de  de  re- 
equlllbrar  a  nossa  balanga  comer¬ 
cial,  pola,  pora  importar  multo, 
devemos  exportar  multo.  O  que 
é  preciso  ó  estimular  a  produgño 
Interna  de  matórlas  primas  e  pro- 
dutos  agro-pecuárlos,  melhorar 
o*  transporte»  •  racionalizar  o 
sistema  ds  produg&o,  barateando 
a  cunto  de  vida  por  meló  do  bar 
rateamento  da  produgáo.  No  »eu 
•ntender,  um  dos  graves  dcfeltos 
Bo  Brasil,  como  causa  dos  difl- 
enldades  de  produgáo,  está  no 
desvio  dos  Investimientos  da  pro- 
dugio  agro-pecuárla  para  outros 
actores  mal*  rendosos. 

I  0  "déficit”  atual 

lUferlndo-te  ao  “déficit"  atual, 
mostfM  como  a  política  do  esto- 
eagem,  na  prevlsáo  de  guerra, 
fot  culpada  da  sltuagáo,  embora 
••  trBttsse  de  um  ponto  do  vista 
respeftável  porque  resultou  de 
uma  conviegáo.  Em  1951,  foram 
licenciados  1  btlháo  e  710  ml- 
IhAes  de  dólares,  e,  em  1952.  até 
o  mis  de  ngAsto,  mui»  500  mi- 
lb6es  de  dólaroR.  no  tola!  do  2  bl- 
Ihóes  e  200  nillhócs.  Desdo  a  sua 
posee,  porém,  foi  radica)  r  trans- 
formagáo,  riela  resultando  a  se¬ 
vera  austcrldadc  anunciada  no 
seu  discurso  nnqueln  dat...  O 
“déficit"  gcral  fnl  de  4,8  bllhóes 
de  cruzeiros  em  1051  e  de  11,7  bl- 
IhAes  em  1!>52.  Que  farla,  cntáo, 
outra  pessoa  que  estivesse  no  seu 
lugar? 

Em  consequéncin  das  veatrlgóes 
adotadns  fol  possivel  Iniciar  a  po- 
titlra  dos  saldos  na  Imlanga  co¬ 
mercial.  De  83  milhñe»  de  dólares 
em  Janeiro  de  1952,  pnssamos  ao 
dispéndio  de  apenas  30  milhóes. 
em  Janeiro  de  1953.  de  53  mllhóes 
flr.ou  reduzldo  a  28  mllhóes,  entre 
fevereiro  de  1952  e  de  1953,  en¬ 
guanto  a  compnragáo  em  margo 
dos  dols  anos  ofercce  a  diminul- 
gáo  de  74  para  30  mllhóes.  Entre¬ 
tanto.  csses  saldos  náo  podem  ser 
utilizado»  cm  malar  liberdade  pa¬ 
ra  a  ImportagSo,  porque  restam 
compromissos  como  o  servigo  da 
divida  externa  o  frates,  remcBsas 
de  lucro»,  "ro.valties"  etc. 

Lembrou,  cntáo,  que  a  aituagáo 
descrita  se  referió  apenas  no  co¬ 
mercio  com  a  áre.--  Ue  moedas 
ronvcrsiivcls,  mas  o  mesmo  acon¬ 
tecerá  também  em  lelngño  ás 
nioedas  lneonversiveifi.  Asslm  é 
que  fol  bastante  reduzido  o  "de- 
•  fictt"  com  n  Alemanlia  e  a  Ho¬ 
landa,  enquanto  com  a  Suécla. 
Noruega  e  Dinamarca,  já  fot  rc»- 
tabelccldn  o  equilibrio  apesar  do 
recente  licenclamento  de  inaell- 
cidas  c  ndubos.  O  comérclo  com 
o  Itália  npresenla  pequeño  "dé¬ 
ficit"  de  4  mllhóes  e,  com  a  Frnn-  ¡ 
qa,  cntrou  em  reglme  de  cqulli-  i 
brío. 

Aproximam-se  dias 
melhores 

Tudn  Isso  cninprova  —  afirmnil 
o  orador  —  que  dlns  melhnrcs  e*- 
táo  c.hcgjmlo  parn  o  coinércio  eih 
geral  o  pitra  o  próprio  pain.  As- 
*¡m,  lamliétn,  a  sna  miük.io  na 
CEXIM  se  aproxima  do  scu  ter¬ 
mo.  mas,  cnqunnln  durar,  poilln 
garantir  ( juc  estaría  si'tnprc  A 
(HspOsIfSo  dn  coinércio,  com  a  mc- 
llior  das  bous  voittndcs. 

Respontlendo  ás  per- 
quntas 

O  Sr  Coriolnnn  de  fiéis  paxsou 
a  rr'-potidi  r  ás  pcégmilo-.  que  se- 
gundo  o  criiérl.i  da  .'i.  a,  ■  crioin 
fritas  p.,r  hr:»-rigño  dos  ¡ntcivssa- 
dos.  O  pi-imeiro  ii  fular  foi  o  Sr. 
Arl  do  Aragón  que  desejou  salier 
se,  de  foto,  "  iáu  ulillzailos  upe- 
na»  do*-  niilliói"  de  ili'iliiriH  loen 
sais  pino  o  liei  iielwuiento  em  fa¬ 
vor  do  roiiiíT.-io,  Ilrspiiitilcu-llie  o 
'lirelor  <( ■  (.EXI.M  i.ur  efettmr»  :>< 
suas  con,  •■■»»'  o  ílrn  ,i  ,  nri  .i- 
mento  qii,  l'o  |.  prcMcilo  pela 
Cari  eirá  de  4  i  n  lii<i.  qdc  ■<  cíale) 


a  Uccnga 


A  Academia  'J 
Ibas  Negra  con 
vamenle,  oh  pi 


Snmf- 

roxoí  i’olañtcH  mimemirafa- 
(lux  faritm  /niifnrfos  por  drsro- 
nheciilox  mu  rúas  dn.s/u  cfdo- 
dc,  mi  xu/ni  l’rllúnitui,  com  o 
»c«/BÍnfc  tc.eloi  "fiom,  norem 
o  aninersárin  t Ir  A.h.l'  lllllcr, 
que  iinsccu  tm  20  de  abril  d¿ 
1889.  e  lutem  pela  cormlilui- 
cha  de  um  nono  “Ilcutschland 
h'reiknrps  Alpentund "  (Carpa 
Alemán  do»  .4/pes) “ .  .4  l'nli- 
ela  Federal  e  n  Policía  de 
Gralz.  ahrlram  um  hiquirila, 
que  ali  apora  nada  tevclou,  0 
falo  fol  observado  ali  o  má¬ 
menlo  apenas  em  Grate. 


SOCIEDADE 


.•iiilversárlo  di 
•runiio  pfi^i.itm 
neta  íeu  coinrim. 

Jnir  Dantas  Kil-i  mlito 
da  Guerra,  genxrni  -,j  Cvi 

so  chcgará  r.  ••  •  ,!: 

mln,  em  Rcseniir.  10  fen 

rendo  agraciado  o  líi 

de  iGener.il-C'»:' '  A  «|. 

seráo  rcailzadas  .-ru  c«it 
alas,  como  sejam  j.a-tti» 
lo  da  Bandeira,  bor.rtwg»n| 
geragóes  passndi  i,  desfll*.  tp 
srntaráo  do  estanda-:;  Jo  *( 
po  de  Cadetes  a  ■*  r.s  ••  ata 
e  o  compronitMO  ds  taran 
prlmeiro  ano. 

Como  um  dar  ;  ,irt»«  di  i 
lávo  dos  festejo?  (iealacvis 
presente  que  sera  íwrciis  f 
emt.aixador  Moni.:  de  Arq 
no  Exército  e  con-.=r.u  ét 
pada  que  pertencan  m  D;¡ 
de  Caxin». 

A  nolte,  e  A  ti-  t.-.í(  -íce 
rá  i  sociedad  e  canoa  •  pii 
la,  no»  aniñe*  rto  e*ub»!eslai 
to,  um  baile  d»  ri',=.  qü*  n 
precedido  de  um  .,ihw>  V. 
tico  do  qual  PJ17T: .-'pir.l  -  í 
let  Aquátiro  fin  ;.¡  -  Cris.-j  ¡ 
nr,  na  plrrir.ti  rio  A-¡óur.ii, 


,l.\7  YEllSAnlOS 


-  Vi  pausar,  nesta  dala,  o 

scu  amveesávio  natalicio,  o  rir. 
Liudolfo  Calda»,  capilao  do  Ext-r- 
cito.  Por  ¿sáb  motivo  o  anivel- 
sariama  está  sondu  alvo  de  cv- 
presbivas  homenagena  por  pane 
de  seu  grando  circulo  de  rela- 
góes  de  amizndo. 

CASAME  .Y  TOS 


Efctuou-sc,  a  16  do  conentc, 
peranto  o  juis  do  2.»  Oficio  de 
Sao  Mateus,  Estado  ¿o  Rio,  o 
consorcio  do  dr.  Mario  Paula 
com  a  Benhorlla  Enea  Manda, 
írlha  do  comerciante  daqueia  ci¬ 
dade,  Sr.  Manocl  Antonio  Hun¬ 
da  o  aun  espóoa,  Sra.  María 


FE1RA  DE  SANTANA  íBahlal, 
21  —  i'Srrvigo  especial  de  A  NOI- 
TE)  —  Nn  prags  da  Bandeira,  ties¬ 
ta  cldnde.  veriflcou-sr  uma  cena 
de  glande  emogúo.  que  den  mar- 
geni  ao  fechnniento  do  comérclo 
local.  Quando  era  abastecida  uma 
bomba  de  gasolina,  bouve  nm  in- 
etndio,  provocado  por  nm  cigarro. 
O  pánico  gHicrr,lirou-se.  tendo  «» 
rmpreg.-utris  da  agencia  de  carros 
Chevrolet  socorrido,  com  rxllnto- 
rc».  o  local 

***************************** 

que  nao  forom  licenciado»,  so 
tornadlo  caducos,  devendo  o  In- 
teressadn  renová-loa  a  partir  de 
j.»  do  Julho  vlndouro. 

***** 


Felefonp  o n i , ;  * ARI0CX- 

REPORTER 


A  certa  altura  do»  debates,  o 
Sr.  Zefcrlno  Contruccl  cBclare- 
ceu  que  a  Cexlm  lenclona  licen¬ 
ciar  on  120.000  pedidos  existen¬ 
tes  na  Carteira  até  o  din  30  de 
Junho  ¿éste  ano,  do  acérdo  com 
as  disponibilidades  cambiáis.  Os 


Huís  multo  eoinpi'rcnsivehs  etn 
l'nrc  do  volunte  exlraorilimiria  dr 
sr'-clgn  rxccilladn. 

Nos  últimos  seis  anos  -  a! ir 
molí  n  Dr.  Alvaro  Día*  —  os 
Hospital*  flctiillo  Vargas,  Curio» 
(.'hagas,  Bocha  Paria.  Miguel 
Couto,  o  Servigo  de  Salvamento 
e  o  Servigo  Geral  de  Pronto  So- 
coito,  tivcrnm  o  son  movimento 
de  nlcndinicntos  profircsslvninon- 
te  aumentado  c  podemos  rlizer 
mesmn  de  mandril  cspelnculnr. 
E  ludo  isso  foi  feito  com  os  mes* 
nios  quadros  de  pcssoal  e  mes- 
ínas  disponibilidades  de  mate- 
rial,  com  a  matar  boa  volitado  e 
de*prcmlimcnto,  realizando,  para 
determinadas  fungóes,  verdadei- 
ro  milngre  de  Iniprnvisagóes. 

C.tariamos  por  exemplo  o  ca 
so  das  telefonista»  rujo  aprr»- 
vel lamento  é  feito  mediante 
•itillzagáo  do»  elemento»  existen¬ 
te»  no»  quadros  da  secretarla, 
e  náo  mediante  concurso  quo 
crlaxsem  especialistas  psra  in¬ 
tegrar  um  quadto  de  pessoid 
determinado.  Como  ésso  A  r 
-aso  de  outros  fungóes,  em  que 
noa  vimos  na  contlngéncia  do 
utilizar  elemento*  improvisados 
para  preencher  o»  ciaros  exis¬ 
tente»,  naa  medidas  das  necee- 
aldadea. 

O  fator  especializagáo  do  pas- 
soal  da  secretarla.  portante, 
adianto  o  Sr.  Alvaro  Dlns  — 
como  nao  poderla  debeac  de 
sor,  influencia  para  a  matar  ou 
menor  qunlidado  do  servigi,, 
náo  obstante  termo»  registrado, 
só  nos  dol»  mese»  de  Janeiro  e 
feveroiro  últimos,  um  autén¬ 
tico  recordé  de  atendlmentos, 
com  66.767  casos,  numa  media 


***************************************tt*,**,ttt****** 

0  DIA  NA  CAMARA 


Lcme,  2911-A n, >  illa  20  dr 
liiuio,  As  2 i  boros,  por  tur,:  ve  de 
sua  posse  cuino  ductor  do  De¬ 
partamento  de  Clínica  (le  Alergia 
na  I'ollclinicu  Geral  do  11  so  do 
Janeiro,  e  professor  de  Cllni.  a  de 
Dncngos  Alérgica»,  na  Escola  de 
Aperfeigoamento  Médico. 

C.onviilani,  os  amigos,  clientes, 
aluno*  c  colegas  para  se  «asocia¬ 
ren!  a  cstn  liomcnagcm,  que  se 
prestará  ao  ilustre  médico.  Ade- 
6Úcs  com  o  Dr.  Silvclra  Lobo, 
run  Sania  Lttzla,  sala  1.116,  te¬ 
lefone  22-8207;  Dr.  Victorio  M. 
Snvoia,  Policlínica  Gcrnl  do  Itlo 
de  Janeiro,  avenida  Nilo  Pcga- 
nha,  38,  11. o  andar,  As  segundas, 
quartas  e  sextas,  As  8,30  horas, 
telefone  42-822.3.  As  adesócs  se¬ 
ráo  aceitas  até  3  día»  antes  da 
datn  marcada, 

DIPLOMATICAS 


Os  chamados  ao  Minístí- 
rio  do  Trnbaílio 

Están  sendo  cha  ni  (Fe  en  t- 
gencía  no  Sclnr  I *  AgélKU)^ 
Colocngúii  (•  Goopci  i‘  a"  ' r0'''^ 
ca,  4."  andar  do  Mln  hita* 
Tralvillio.  saín  0.  da'  12  *»  l4“ 
ras,  os  scgdinle*  ile,nnprrP-,j 
—  Francisco  Jmiiilino  ce  ■ 
Mikolaf  Miichcrvir/,  Cyro  W*  ! 
•losé  .loaquim  Porln  "■<  •  1 

Rau!  Bcsinalclo  Voronb»  ■" 
Coclho  dos  Santa'.  Heerivi»^ 
mócs  Lima,  Agenor  da  HwjAv 
rafini  Estos  es  ll.ir.co,  k'H:  • 
Olive  ira  Cnrvalbo  ,larb«  Wg 
giles  da  Silva.  Arthur 
tl*ta,  Fernando  Anión»  W: 
Antonio  Basto»  Feotes.  WW 
Canal  lio,  Ivo  lose  á(_  _  ,j. 

José  CuslAdio  Netin,  J««  ' »•' 

A  Ives,  Édson  llocl"  * 

José  Rotialrlo  l’inir,  , 
Bernardes  Plme’ilel.  I**"  ¡,. 
bral  de  Olivclra,  Adalberto  -• 
gusto  Chrlstlnnn  Fl.ilippen 
(lisio  Telxeir,.  di  Cilvn.  Aw", 
ronimo  da  Silv.t,  ¡"lia  :S|in!i!*¡r',j 
va,  Mnrlv  da  f.m.cta» 
nilha  María  Nai.uelli  5  ■  i 

José  liento  Fllii".  Ar>  * 
Albuquerqne,  En?  1  r , 
Sntitana.  José  h  un-'  J*  * 
Marlene  Mandarín,  Miniu’’1' 


UU*iiav»V"v  lu 

DA  7*  PAGINA  provoenndo  um  verdndciro  hla- 
unra  torer  critica»  A  to  nn  economía  nnc.imni.  Con- 
gúo  desordenada  de  es-  clul  o  seu  discurso  álcctamndo 
lientos  bancArloa  que,  quo  <m  reforma  da  tel  ooncArla 
pitáis  diminutos,  conse-  c  um  imperativo  d.i  vida  na- 
iennear  Uicro¡¿  fabulosos,  rloiTalí1* 

CONTRA  A  REFORMA 

^  •  ■  ,  projelo  fol  o  Sr.  Trtatñi  da 

do  PIl  de"  Minas,  conhecldo  pelas  sua»  Idelat  liboraU  em 
o  representante  montanhés  é 
da  Intervengáo  do  Estado  naqueles 

_ 1.-1- J.  E,  cíe  acórdo  com 

manifestou-sc  contra  o  pío  jet  o.  Ao  Ini- 
;nu,  -i  tabula  do  Esopo,  sobre  o  cc.- 

Coaxavam  as  ráa,  na»  charnecas,  om  desespero, 
ram  que  se  um  aol-»oltciro  Já  Ibes  era 
'  lis  de  casado,  quando  tlveseu 
„  virios  sóia,  para  secarcm  os  alagadlgoN 

_ E,  aplicando  «el  cuento»  a  teñe  cm  debate. 

Banco  do  Brasil,  om  tóda  a  sua  historia,  «ó 
_  a  economía  e  as  íinungaa  do  país.  Respon- 

«abitTza'  o'  Banco  do  Brasil  pelas  crlse»  que  cita:  café,  cana  de 
acucar,  zebú  e  nlgodáo.  Se  gómente  com  um  banco  oflc  al 
tunta  ruina  so  via,  com  um  sistema  de  bancos  rural-,  Ulpotc- 
cárlo»  e  cential,  ludo  serlo  mil  vezes  pior.  É,  assim,  totolmento 
contrário  i  reforma  da  tai  bancária,  á  crlagáo  de  outros  bancos 
¿o  Estado.  O  Sr.  Trlstño  da  Cunha  passa,  entáo.  a  estudar  to¬ 
da  a  historia  doa  banco»  no  mundo,  «ua  tanga  cvoluqao,  para 
contra  qualqucr  política  intervencionla- 


O  oulro  orador  que  debateu  o 

Cunha,  u„  »  — - - 

matérla  de  economía  e  finangas. 
um  adversario  ferrenho 
sotares,  partidario  do  liberalismo  económico 

fis  teorías  que  esposa,  i — . - 

ciar  a  sua  oragao,  recordou  a 

samento  do  sol.  C - 

Interrogadas,  responde 
táo  dañoso,  muito  pior  seria  depoi 
fllhos.  Soríam,  assim, 
em  quo  ela»  vivían», 
dectarou  que  o  L.. 
servia  para  arrasar 


RECIFE,  21  (Asap)  —  O  arce 
bispo  de  Bcc’fe,  1).  Antonio  de 
Almcida  Moráis,  recebeu  urna  de- 
legagáo  de  trabalhadores  perten- 
eentes  a  todos  os  sindicatos  npe- 
rárlos,  que  foram  convtdA-lo  pa¬ 
ra  presidir  as  solcnidade»  comc- 
morativas  do  "Día  do  Trabalbo" 
O  nrcebtspo  agrndrccu,  decla¬ 
rando  que  *e  scntlria  honrado 
cm  presidir  a  fegta  de  confrnlcr- 
nizagáo  do*  pal  roes  e  operArio», 
cuja  hnrmonia  c  comunháo  de  cs- 
forgos  era  dlgnu  de  exemplo  em 
Pcrnanibuco. 


O  Sr.  Francisco  A.  Ursua,  de¬ 
legado  do  México  Junio  A  Comis- 
sSo  Jurídica  Intcraincricana  no 
Kio  ric  Janeiro,  vinjou  untcm,  pela 
aeronave  da  Brxniff  Alnray»,  enm 
destino  no  sen  país,  vin  Panamá. 

ha  pao  no  nrn  i irasco 


do  Dr.  Augusto  de  Unta  Jú¬ 
nior,  que  dlscorrerá  sóhro  a  vi¬ 
da  e  o  sacrificio  de  Tlradentes 
em  pról  da  Independéncta  da 
nossa  PAtrla. 

Déane  feirtlval  constoráo  mem- 
broa  de  canto  coral,  solos  de 
vlollnos,  plano  e  canto 


Transcorrcu  oritcm  o  108."  anl- 
versArio  do  nasclmcnto  do  Dr. 
José  María  da  Silva  Paranlins  — 
Darán  do  Rio  [¡raneo,  nntavel 
estadista  hrasilelrn. 

Clnmr)  vem  fazendo  lodos  os 
anos,  povo  e  educandários  su¬ 
burbanos,  convocados  pelo  Cun¬ 
tan  Carioca,  Colégin  Pnn-Amcri- 
eano  e  Centro  Cultural  Baráo  do 
P.in  Ilranco,  'realizaran)  reunían 
cívica  no  Jnnlim  do  Moler,  junto 
A  herma  do  Inolvidñvel  Baráo  Jo 
Rio  Ilranco,  usando  da  pnlavra 
os  professares  Otan  Costa  e 
Nocmio  Veloao  de  Souza  e  Sil- 
vil,  os  quais  relembraram  a  glo¬ 
riosa  vida  do  nosso  eminente  e 
Inolvhlnvc!  patricio. 
FALECIMENTOS 


concluir,  como  semprc, 
ta  do  Estado  nos  mercados  finan, viras. 

MAIS  DUAS  L1CENCAS 

Na  «ordem  do  dia»  -foram  submetldos  ao  plan 
aprovados.  dois  í-cquerlmentoa  concedendo  licengas 
tados  Francisco  Monte  c  Mnnoel  PClxoto, 

0  aniversario  do  presi¬ 
dente  da  República 

Asninado  pelo  Sr.  Perclra  dn 
Silva  c  outros  representante», 
fol  uprcsnntndu  a  mesa  um  rc- 
qucrlmento  de  eongratulngóc» 
dn  Cámara  com  o  Sr.  Gctullo 
VurgnH,  pela  pnssagcm  de  *cu 
anlvernárlo  natalicio  ocorrldo 
no  din.  19.  A  proposlgán  fol  cn- 
enminhadu  á  Comi»aáo  de  Cons- 
tlluigáo  e  Justiga. 

0  centenario  de  Capis-  * 
trapo 

!*',  i  volado  (i  nprovnilii.  ju  cui 
.  <  gund.i  (Uncuisáo.  n  projelo  que 
(il-púi  iñbrc  au  comenioiagócn 
di,  V  rcnt-náno  de  uanclmcnto 
de  Ji  áo  Cnprlslnno  de  Abren. 

A  Rede  Ferroviaria 
Federal  S.  A. 

Kiu  1952  fol  apie-rniado  um 
piojctn.  que  luiuou  i»  número 
1:907.  dhp.ituhi  Róhre  a  criagña 
»t.’i  ltédr  F'etroviárin  F-derril 
Si'clédadc  Anónima.  O  Si  fim- 
tnvi  Capauema  líder  du  mnio- 
riu  nprwentou  um  reqnerlnieu- 
to  iuilicKnndo  a  eriagáu  de  uma 
Combiáu  Eapeolnl  paro  oplnur 
i  »A1>r  aquél*  p rojeto,  tendo  fnia- 
(!,,  i  (i  i»,  ii>.  o  Sr.  Nctann  Car- 


No  saldo  nohre  da  Faculdade 
Nacional  de  Filosofía,  reallziir- 
se-A  amanhá,  dia  vinta  dois, 
áa  10  horas,  a  lnauguragáo  do» 
cursos  de  1933  do  Instituto  de 
Nutrlgáo  da  Univenidade  do 
Branil.  A  cerimónia  será  presidi¬ 
da  pelo  reltor  profoísor  Pedro 
Calman,  faxendo  uno  dn  palavra 
o  professor  Josué  de  Castro; 
dlrctor  do  Instituto  de  Nutrl¬ 
gáo.  Para  esta  cerimónia  a  Uni- 
vcrsldade  convida  náo  ró  oa 
alunon  matriculado, ¡  no*  curnoa 
de  Méillc:-»  Nutrúlopot,  de  Die- 
(l.'tna  e  de  Posl-tTiadunváo. 
nomo  também  n«  peanoau  lnle- 
| rosnadas  noa  problema,  de  all- 
;  mentngáo  e  nutrlgáo. 


g e:\eiial  oí:  iiivisao 


EMBAIXADOR  IX)  HKASM 
i  FALECI  MENTO 

Os  párenles  tío  (»IM'^‘, 
s  BRASILIA  NO  \.MIKÍ(«vV 
FRETRI 


C  A  MOCA  pvrlvnrr  nos 
“futís  ”  ile  ciitrmtt  r  i'c 
nidio 


Posse  da  diretoria  do 
Sindicato  dos  Condutores 
Autónomos  de  Veiculos 
Rodoviários 

Tomará  poic  a  hoje,  terga-fel- 
ra,  ás  20  horas,  a  diretoria  ra- 
centoment*  elnita  da  Sindicato 
do»  Condutorr®  Autónomo».  Os 
novo»  membro»  que  ¿Irigiráo  o 
referido  Sindicato,  no  bienio 
1853-ót,  uño  os  aequmtes  profis- 
nlonalR  do  volante:  José  Manuel 
Telxclra.  presidente  (roeleltoi; 
José  Lope»  da  Rocha  Filho,  ee- 
erelérlo.  e  Joño  .losó  Telxelra. 
te;  ou  reta  o 


Escola  de  Aperfeicoamen- 
to  Médico  da  Policlínica 
Geral  do  Rio  de  Janeiro 

Tcve  inicio  ontem  o  curso  só- 
bre  Intrcdugáo  ao  Estado  de  Mo- 
ti'irjadii  Ocular,  ministrado  pe¬ 
lo  nroiosfur  Pedro  Monde  tic 
AruIiii'.  e  nolis  colaboradoroj,  Dr. 
Barbosa  Luz  e  Di".  Rapljscl  Ben- 
chtimil  As  aulas  serán  dada*  As 
sop linda.-  quartas  e  sextas-fet- 
ras.  ás  20.30  hora».  As  inscrí- 
góc.r  'i,:hain.se  abortas  na  So- 
rrrtaria  dn  Escola.  :<  Av  Nilo 
IV  nnh.t  3:;  !_•  nmiiii 


C4im  mam 

para  assistirem  seu  sepulta 
do  o  féretro  da  Capola  Bei 
amanhá,  ás  10  horas,  para 
de  Sáo  Joáo  Batista. 


A  NOITE  —  Terga-feira,  21  de  abril  de  1953 


DECLARA  0 
SIL  LÜIZ  BELO: 
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-“MENTIRA  DESLAVADA  DO  MINADOR  TRÍPOM” 


I  ¡  . 

¡11  m  ¡ 


É  USEIRO  E  VEZEIRO  EM  ACUSALES  LEVIANAS  E  RECLAMA 
COES  —  QUERIA  A  V ITÓRIA  DE  FOGATA 


PALPITES  PARA  HOJE 

Berldó  —  Bruñí  to  —  Algérl* 

Bel  Musetta  —  Paprika  —  Neblina 
Cálvente  —  Moxofcó  —  Escajer 
Elzorro  —  Bororó  —  El  Banner 
Jone*  —  Gurla  —  B.  Dolí 
Curra-gh  —  Demonlco  —  Newm*.rk«H 
Baby  —  Harda  —  Nora. 

Tarascón  —  F.  Linda  —  Tangedor 
Bacon  —  Hebom  —  Din  jo 


S  tnegável  o  lervlgo  que  presta 
ao  turf*  o  Jóquei  Clube  de  Petró- 
poli*. 

Tendo  a  eufrenlar  obstáculo* 
os  mais  di  ficéis,  lutando  com  fal¬ 
la  de  verba  para  atender,  como 
desoja,  todos  os  cornpromlssos,  a 
enfidade  benjamín  val,  nao  obs¬ 
tante,  segulndo  seu  caminbo  c 
verendo  a  pom-o  e  pouco. 

Como  í  natural,  aparece  de 
em  ve;,  um  on  ontro  caso 
difícil  de  resolver  de  modo  a 
contentar  gregos  e  trolanos,  pe¬ 
la  falta  de  molos  Indlspensávcis, 
qne  as  sociedades  embrlnnárlas 
nío  podem  possulr  pela  cscassez 
de  recursos. 

E  o  público,  íetnpre  demasiado 


exigente,  entra  a  apupar  os  dlre- 
lores  que  sem  olhar  sacrificios 
nli  cstao  sempre,  fatendo  o  es- 
porte  pelo  esporte,  trabslhando 
essenclalmente  pelo  engrandecf- 
mcnto  do  tnrfe  nacional. 

Na  última  retmiio  havlda  no 
hipódromo  de  Corrías,  um  píreo 
honve  qne  somente  o  “fotochart", 
aparelho  caritsimo  e  em  uso, 
apenas,  na  Gávea  e  Cidade  Jar- 
dlm,  poderla  decidir.  Tendo  de 
decidir  o  difícil  final  a  ólho  nú, 
os  comlssários  de  corridas,  como 
aoe  acontecer,  deram  o  veredlc- 
tum  que  Ibes  pareceu  acertado. 

Com  íle  nao  se  eonfnrmou.  eol- 
sa  comunissiraa,  parto  do  público. 
Inclusive  algnns  profissionais,  sur- 


glndo  dal  urna  sino  de  ataques 
«os  juizu.  de  chegadas. 

Súbre  o  assunto  onvlmos,  on- 
lom,  o  Sr.  Luir  Olimpio  Bolo,  nos- 
»o  colega  o  presidente  da  Asso- 
ctacSo  de  Cronistas  de  Turfe.  que 
está  acima  das  mazelas  que  o 
turfe  apresenta. 

Encontramos  o  destacado  jor- 
nalista  na  entidad;  de  elasse,  ata- 
refado  com  urna  coisa  a  outra 
Conheeedor  do  que  desclavamos 
o  digno  comissirio  de  corridas 


1  —  Mentía  o  tretnador  Lulx  Tri- 
podl.  que  í  uselro  e  veselro  em 
«sslm  proceder. 

HA  meses,  continúan  o  Sr.  Luir 
Belo,  já  o  citado  profesional  re¬ 
claman  urna  vitarlo  de  Fócala, 
que  tlnha  perdido  por  quase  ror- 
po  llvre.  E  andou  a  farer  comi¬ 
cios,  como  agora. 

—  Sóbre  acuda  frase  "flca  ce¬ 
lado",  que  houve? 

—  Tudo  Inverldico.  En  disse 
qpe  ficasse  calado  porque  eslava 
resolvldo  e  nao  adianúva  recla¬ 
mar. 

Agradecemos  ao  distinto  colega 
que1,  ao  tíos  relir.irmos,  concluiu: 

—  Tripodl  é  um  réles  menti¬ 
roso. 


‘programo  > 


disse : 

—  Eu  e  o  Dr.  Paula  Pinto  do¬ 
mos  a  vitúrla  a  Quaral  porque  vi¬ 


mos  ganhar  ésse  cavajo. 

Depols  de  tcendor  o  cigarro  e 
tirar  urna  fumaga,  prossegulu: 


Q8JE  SEKA  ©BESBECIÍM*  : 

TACA  RIVADAVIA  CORREA  METER” 


3— 4  B.  Con  seibo,  J.  Portllbo  88 

5  Serafina,  R.  ürbina .  58 

4— 8  Eliorro.  V.  Curaba .  58 

‘  Buckingham,  E,  Castillo  55 
b."  pareo  —  As  15,15  —  1 .  <00 
metros  —  Cr?  5CU.WI/0: 

K*- 

1— 1  Jones,  E.  Cadillo  ....  ¿5 

2  Evening  Star,  N/C  ...  55 

2 —  3  Boca  Linda,  U,  Cunha  55 

4  Upa,  r)  Urbin.i . .  54 

3— 5  Curia,  A.  Ribas .  v% 

€  lpanem,),  J  Mircbant  55 

4— 7  Blop.d  Dolí,  L.  Rigonl.  -A 

á  Intuía,  R  Martin*. _  a.á 

3  Borralhcira,  J  Tinoco.  55 

®*  píreo  —  A$  14,4.5  _  4661) 

metros  -  Crí  4<V  000.00  • 

1— 1  DemónJco.  R,  Martlns,.  58 

2  Curragh.  F  Irlgeyen. ..  54 

2— 3  Neivmirkei,  O.  UUna _  54 

4  Pandelro,  .1,  Tinoco .  52 

3— 5  Pan,  A.  Arnujo .  5fi 

B  Pando.  .1,  Marrbant.....  52 

4— 7  Corregió.  U.  Cunha....  53 


metros 
areia) : 


0  GRANDE  PREMIO  GERVASIO  8EABRA  -  Na  ocorrénoia,  do 
Grande  Prémlo  Genáslo  Scabra,  realizado  com  excepcional  hrl 
iho  domingo  último  no  Hipódromo  da  Gávea,  o  Jockey  Club 
Brasílolro  prwtou  homenagems  áqueln  >en  saudmo  ex-dtretor  c 
¡rsr.de  turfista  Convida  ti  u  peta  diretorta  d?,  bous  inaior  entidad» 
¡tiplea.  1  familia  Gnrdslo  Seabru.  ali  comparcccu,  tendo  ocadSo  d¿ 
ttceber  «  manlfeMapfics  de  aprégo  dos  'Uréteres,  socios  o  adtn¡. 
'adere;  do  mu  pn titeado  chef*.  Apó»  a  realtaagio  do  grande 
elisslct).  que.  por  feliz  coincidencia,  levo  por  vencedor  Fin-hito, 
do  Síud  Sííbra,  3  dlretorla.  do  Jockey  Club  Brisilelro  f»z  fervlr 
a  os  presentes  unía  la -a  de  "champagne".  Ao  proprletirlo  do 
•crack”  vltorloso,  bem  como  ao  tratador  Juan  Zuniga,  o  jóquei 
Domingos  Ferrelra  e  ao  cavilarlo,  foram  entregue*  pelo  presi. 
dente  Dr.  Mario  Azercdo  Ribciro  valioso;  préñalos,  oferta  do  tur¬ 
fista  Sr.  Eurico  Salgado,  em  eujo  nome  falou  o  Dr.  Euclldes  Ara- 
cha  Neto.  A  nenhora  Aasunta  Scabra  fol  grandemente  horneas- 
toada  por  dlretores  e  respectivas  senhoras  que  drram  o  realce  de 
Mía.  presenga  á  be  la  festa  social. esportiva 


1—1  Osman,  D.  P.  Sllv*....  58 

2  Seridó,  L.  Vielr» .  53 

3—  ,3  Algerki,  I,  Pinheiro...  56 

4  Santero,  A  Rosa .  53 

3 —  5  Brunlto,  P.  Fernandes  SS 

6  Ornato,  S.  Castillo .  5ó 

4— 7  Pirajul,  A.  Ribas .  SS 

5  Indolente,  L.  Lins .  53 

9  C.G.T.,  A,  G.  Silva....  j'j 

2'  píreo  -  Ns  13,55  —  1.600 
metros  —  Cr?  60.000,00  —  " Tira- 
dentes"  —  (4.*  prova  especial  de 
íguas): 

1  Paprika.  E.  Castillo .  57 

2  Bal  Musette,  O.  Ulloa...  55 

3  Nata  lina,  A.  Rosa .  60 

4  Fogaga,  A  Araujo .  59 

3. "  pirco  -  is  14,20  —  1.000 
metros  —  Cr$  60.000,00: 

1- 1  Cabulctc.  E.  Castillo....  54 

2— 2  Etcaler,  0.  Ellos .  JS 

3  Bclah,  C.  Moreno .  54 

3 —  1  Moxolrt,  R  La  torre .  54 

5  Pirebolt  E.  Silva .  al 

4- 6  Sur.kist,  M.  Henrique  . .  54 

7  l.amocin.  U.  Cunha...  .  51 

4. ’  párco  -  bs  14,45  -  1,460 
metros  —  C.rí  50  000.00: 

1— 1  Bororó,  L.  Rigonl .  55 1 

2— 2  Marlus.  C  Moreno .  55 


acoes  para  a  auiga  Cumpriclo  o  calendário  e  ciassiíicado  o  Bra' 
uCcutados  os  pieparativos  da  selecáo  nacional  —  Incisivas  decía- 
Gástelo  Branco,  presidente  do  Conselho  Técnico  da  C.  B.  D. 

Co*  mtfdiáa  ¡  r°M  C0Di  *  pwtlclpifío  servar  com  culdido  e  -reñid» 

JD  umalHíl.  '  t  35;,  ds  «es  nOos  equipes  ti  a  Europa  e  de  as  atlvldades  dos  nowos  le 

Latamos  ao  presiden-  qnatro  clubes  brasllelros,  serví-  garlorcs  tic  todo  o  nal*  na-v  d« 

do  Conselbo  Técnico  de  Fute-  rá  de  campo  ele  observado,  o  pols  enhur  ni  rcalidadc  d^'C 
em  í°  B'  ?05  Pr“-  “«««o  acontece odo  com  o  Cam-  pa  do  Mundo". 

iem  loti  Incisivas  e  palpitante»  decía-  peonato  Brullclro  de  Futebol,  - _ _ _ _ 

em  torno  do  que  se  vem  teste  definitivo  para  a  selecáo  de  PflIMIlIP  fifi  Tlinrr 

lim  i0une  a  P3rtjs*PaNáo  do  craques  que  formarao  o  seleclo-  ullbífl  O  DO  TURFE 

slra  Brasil  na  "Copa  do  Mundo".  nado  para  u  eliminatorias  na  ,rllU  UU  ,u,n  L 

do  DM  CALENDARIO  A  CI.MPRIR  A®írica  do  Bul,  contra  o  Chile  c  A  dlretona  do  Jockey  Club  Bn 
.  o  Paragual.  Ora,  somente  depols  -dleiro  fez  celebrar,  ontem.  n 

náo  Esclareceu  o  senbor  Csstelo  da  olassiflragáo  do  Brasil,  no  ca- 1  Candellrín,  mlssa  pela  alma  ri 

, , |  Branco:  so  de  vencer  a  suo  serie  elimi-  ¡ SBU  tncsquecível  sócio  -  membr 

J'  _  Temos  nm  .  natóna  f  8'>c  *c  poder»  Iniciar  I  do  Conselho  Consu’llvo  gener¡ 

ri*  cu m prlr.  -^ca  RI v^divlí  cor-  05  PreJwta,,V0*  Pira  »  partid-  •»<>*«  Portocarrcro.  O  ato  tcvC 
_ _ ‘  i*  7Í_TUV,U  paeso  do  eertame  da  Suicj.  Oual-  eomparcc miento  da  administracl 


pagío  do  eertame  da  Suicj.  Qual- 
quer  coisa  que  se  fizer  antes  cUs- 
so  será  precipitado  e  prematuro. 
O  "serateb"  nacional  terá  que 
submeter-se  a  urna  ellmlnatória, 
para  depols  cntáo  pensar  nos 
cornpromlssos  da  Sul?3.  Asslrn, 
vamos  oumprlr  o  calendário,  ob- 


1.‘  Páreo  —  1-300  mts. 

Osinin  —  Trsbalhou  regular, 
nle  um  plací. 

Seridó  —  Val  leve  e  está  Ali¬ 
an.  Pcrigoío. 

Algoria  —  Tinindo,  podando  ¡a- 
ahar,  bem  dirigida. 

Ssntorb  —  N5o  agradou  seu 

trahilbo 

Ünmilo  —  Otimci  estado.  Ini- 
Bígo  «irla 

Oras  Lo  —  Correado  pouco  » 
sío  jsrad*. 

Pirajul  —  Empapelado.  Tem 
«l»M»  pera  ganhar. 
bdolente  —  Ruim  »  nio  sre- 

nfttco. 

C.G  T  —  Boro,  mas  i  difícil. 

2:  Páreo  —  1.600  mts, 

Paprika  —  Retrospectos.  .Me¬ 
lba?  que  na  estrila. 

B* !  Musette  —  Siria  adversí- 
ri*.  Tem  óllmos  trabalhos. 

N alalina  —  Defenderá  o  3.*  lú¬ 
ea  r 

Fogata  —  Nao  e*d  co  páreo. 

3,'  Páreo  —  1.000  mts. 

Cabulote  —  7*in  chance  e  mi- 
Ibnrou  uro  pouco. 

Escsler  —  Estreant*.  Tem  boro 
trabslho. 

Filial!  —  Corre  pouco,  jendo 


0  JUL6AMENT0  DOS  CASOS  DE  LIMA 

Estove  reunida  na  tarde  de  ]  to  de  eua  comnetínota  v-, 


Pan  —  Baixou  de  turras,  te- 
j  mlvel. 

Pando  —  Melboroa,  podersdo 
i  aparecer  colocado. 

|  Correglo  —  Gramático  e  étimo. 
Bom  azar. 

M.  Partir»  —  Vem  de  parado 
e  nao  agrada. 

l:  Páreo  —  1,200  mts. 

Amenagl  — -  Agrada  a  turma, 
tendo  inlmlga. 

Elegía  —  Corre  pouco,  mas  le- 
vam  fé! 

Ardeaa  —  SA  em  Petrópolls. 
Nío  está  no  páreo. 

M.  Linda  —  Candidata  no  pla¬ 
cí,  bem  dirigida. 

Nealpenny  —  Tem  algnma  chan¬ 
ce  ero  rala  normal. 

Angatubs  —  Bem.  mas  í  duro 
o  píreo. 

Escalonia 
perder. 

Perllts  - 
fszer. 

Nóro  — 
na  grama. 

Baby  —  Em  bom  estado,  tendo 


Garbas  José  Castllho  é  carioca,  ñas* 
ceu  a  27  da  Novembro  da  1927.  A  tus 
no  Fluminense  F.  C,  do  Río.  É  cam- 
pe8o  Carioca,  Pan-Americano  e  Vice- 
campeSo  Brasllelro.  Um  dos  mal* 
perfettos  golelros,  autor  de  lnúmeras 
deíe¡ae  sensacional*. 


tAo  distribuida  a  eeguinte  nota 
oficial,  a  propósito: 

“Em  *u&  reunido  de  boje  a 
dfretorla  da  Confederadlo  Bra» 
Bllelra  de  Desportos,  resolveu, 
apreciado*  o*  relatórlo*.  eoncer- 
nentes  k  participado  do  Bratü 
ao  XVII  Campeonato  Sul-Ame- 
rlcano  de  Futebol,  realizado  em 
Lima,  o  eeguinte:  a)  —  Torasr 
medida*  de  carite-  tícnleo-adml- 
nlstrattvo,  Julgtado*  Impresclndl- 
vels  ante  o  exame  do»  relatórlo* 
e  depolmento»  peíaoat»  presta¬ 
dos  A  dirá toría;  b)  -  Remeter 
ao  Con*sIbo  Nacional  de  De*- 
porto.*;,  atendendo  ao  dlspost^  no 
art.  III  alinea  "A",  do  Decreto 
Líl  número  3.199,  de  14  de  abril 
fie  1941,  para  apreciado  do*  do¬ 
cumentos  que  relatara  oe  fetos 
ocorridos  durante  a  estada  da 
Delepasao  Braslfeira  no  Ext*. 


81(1:11. 

Mcxotó  —  Melboron  *lgo.  V*1 

dieRiir  plací. 

Pllebolt  —  3'erde,  aínda.  Nio 
arradi. 

Sunklft  —  E-treante,  alo  cre- 
boí.  roas  lia  te. 

Címecim  —  Ruim  e  pouco  fari. 

Páreo  —  1.400  mts. 

Bororó  —  Agrada  o  páreo,  ten- 
do  chinee. 

Mirlas  —  Frouxo.  NSo  fazemos 
ff. 

El  Banner.  Urna  das  firmas.  Tem 

com  trobalho. 

Boa  Conselho  —  só  em  Petró- 
wil*  A  oui  í  difícil. 

SiMÍun  —  Corre  pouco,  sendo 
difícil. 

Elrorrq  —  Fórgi  do  páreo,  mas 
tío  barbada, 

Bacliasban  —  Reíors*  algún: a 
cslsi  a  poule. 

5.a  Páreo  —  1 .400  mts. 

Jonf!  —  Rctrospecto.  Sempre 
«ti  eí  dupla. 

E-tir  -  Frouxa,  mas  levara  fé. 
B-  Linda  —  Largando  junto 

apancer. 

,  fy*  —  Aem  em  Petrópolls. 
UfCüna .  "  fort'iit". 

naris  -  Correu  multo.  Se  “fór" 
*  pírlgosa. 

Ipancis*  —  Nio  agrada.  2  ma¬ 
reáis. 

Bíauad  Dolí  —  Llgelra,  peden- 
w  dar  um  íusto. 


-  Na  grama  í  difícil 
Ruim.  Nada  poderá 


BOU  UM  JOGAOOP  oe  D& 
FESA !  E  DEFENOO  TAM- 
BEM  A  MINHA  APARÉÑCIA 
FAZENDO  A  BFR8A,  DIA¬ 
RIAMENTE,  COM  GILLETTE 
TECH  E  LÁMINAS  AZUL! 


10  C.  N\  D.,  íurtmdo-ae  asaim  Café  CRUZEIRO  (Ea 

..  _  oostoso  Ar,  SE„  acuca.' 

SURPRESA  NOS 


yjffrco  o  W4WQ  de  voleibol 

FEMININO  DO  í.  R.  FLAMENCO! 

Cairam  os  rubro-negros  diante  doTijuca  ñor  2x1  n.it  ,  , 

^  CAMBUQÜIRA,  2i  (De  José.  1  .  Por  ¿xl  ~  Oütros  resultado* 


Marsa  —  Conendo  pouco.  Adia¬ 
mos  difícil. 

Mahon  —  Melhorou  e  vale  o 
plací. 

Mazuzo  —  Na  grama  tem  chan¬ 
ce.  Esti  bem. 

Tongednr  —  Urna  da*  íórcaa. 
tíosta  da  rclvz. 

Tarascón  —  Tem  corrido  bem. 
S  a  fórca. 

Bosphorino  —  Manhoso,  náo 
inspirando  confianza. 

Panquee*  —  Sempre  bem  e  pe- 
rlgosa, 

Jacoban»  —  Levam  fí  mas  nio 
gostamos. 

F.  Linde  —  Tintado.  Se  fol- 
gar... 

Toropl  —  Querendo  nm*  f*- 
zenda  e  nada  mala. 

Bergamote  —  Estava  em  Sáo 
Paulo.  Nao  igrada,  se  diz. 

Monte  Alegre  —  Legitimo  "for¬ 

ran". 

VIsáo  —  Todo  aleljado.  Nío 
está  no  píreo. 

9.°  Páreo  —  1.500  mts. 

M.V  Prlnce  —  Pod#  repetir,  pois 
está  otimo. 

Gold  Drcam  —  Boro,  mas  é  duro 
o  páreo. 

Dlngo  —  Tinindo.  Gosta  da 
reiva. 

Bacon  —  Tem  corrido  pouco. 
Só  para  placó. 

Hebom  —  Melhorou  e  va  i  apa¬ 
recer  colocado,  na  arela. 

Coraliaco  —  Serve  como  azar, 
apenas. 

Heale  —  Páreo  duro,  mas  breve 
ganhará. 

Margrave  —  Ruim  e  n5o  está 
no  píreo. 

Tocan  tina  —  Reaparece  regu¬ 
lar.  Difícil. 


ggk  Si  V.  aínda  n5o  experimentou  Gillette 
Tech  experimente-o  hoje  mesmo! 
Verá  como  fazer  a  barba  é  mais  fácil 
e  rápido.  TECH  n5o  é  um  aparélho  de 
barbear  comum.  Possue  “barra  distensora" 
e  outras  inovacóes  técnicas  que  tornam  c 
barbear  mais  suave  e  seguro.  Gillette  Tech 
é  considerado  o  aparélho  de  barbear  mais 
perfeito  e  económico  até  hoje  fabricado. 

A  venda  ñas  boas  casas  do  ramo, 

*m  estojos  para  todos  os  portes  e  prego* 


r  VA-MBLQLTRA,  21  (De  José 
Yuí:'  Lil?0-  enviado  especial  do 
A  NOITE)  —  Tiveram  ¡nielo  oa- 
lem.  com  grande  concorzíncla  e 
no  raelo  de_  Intensa  vibrajáo  po¬ 
pular,  os  XIII  Jogos  Abertos  de 
Cambia qulra.  0  eertame  fol  Inau- 
gurado.  como  de  praxe,  pelo  des- 
lile  das  delegares  concorrcntes. 

Depols  foram  Iniciadas  as 
eompetitües  esportivas. 

A  prlmelra  parte  das  ativida- 
aes  de  ontem  fol  tomada  cora 
a  disputa  dos  jogos  de  voübol 


A  grande  sorpresa 
a  deiTota  da 
do  Flamengo.  Cairam 
do  Perú  dlante  do 


Fluminense  x  ícaral  —  Vea 

“voHK  iUmlnensf  pur  3  *  °- 
'olíbol  masculino  : 

Fluminense  x  Cambuqulr*  _ 

ácuceu  o  Fluminense  por  2j<5. 

BasqueteboJ  masculino; 

Flamengo  *  Glnástlco  1  Ve*. 

ceu  o  Flamengo  por  59  x  43. 

Cambnqulra  x  ícaraf  —  v»n 

ceu  o  Icaral  por  79  x  48.  V 

j  feriado,  ha  verá  nm 

teiS,*m  h8’  dele<tlf5es  concorree, 
raarfi?  ílomenaSem  a  Tlradentes, 
n-arllr  da  nossa  independiada. 


!<julpe  hi-campeí 
""a  a*  Invictas 
i,,-.,,  aguerrido  con- 

Junto  do  Tijuca,  por  2x¡.  p0l 
um  magnífico  felto  das  tijuca. 
reas,  que  venceram  com  cate- 


gorla, 

Outros  resultados 
femintno:  —  Minas  ' 
tQtogo  —  Vencen  o 
2x1. 

América  *  Pinheiro: 
o  Pinheíros  por  2  x 


*  lómlnai  ^ 

GiumiAzut 

cuitem  pouce 
porque 
durem  multo 


Vencen 


Píftall 


0  II  Campeonato  Fluinincn- 
w  dí  Futebol  Profisiiional  Lni- 
clnii  ju  |  idiosamente.  Todos 
ls  h  * : '  idas  transconuram 
Wrmlii  ■  ni,*,  rom  disciplluo. 
s  "ii:  ,j *  Assoi'kKao  FI11- 
puiünsc  ...  Aihilros  de  Fute- 
«a  .iburam  rom  -icéria.  Os 
fjvadr-.  t ->ra ro  os  scgulnles: 
Em  paulo  ,|e  ProD;|n  — 
dn.i i-, ;i- . ,  i;  v  Valenciano  n, 
■tai»'  Eurlid-i  Trist5o.  Dele- 
í»«o:  Jiciqulm  T.  Braga. 

1  •  Brasil  fndus- 

A  -  Roya)  2. 

-ni,  "  -por  Cunha  P¡- 
"ífn,!-,.  D">|!*rt0:  "'Uliarn 

Jí1  V,;!“'Uru»  _  Flumiuen- 
Larri  Mansa  ,3, 

Antanio  Meneres.  De- 
Jo  -„  Mendes. 

!  lr;i  do  Piral  -  Cen- 
V  '  Benflc* 

c»J*.,!  ,Amerlf0  Delc- 

P®'  oBtonio  Paredes  Neto. 

FiM*"?*  “  Rcsende  5  x 
rr'gorIl ico  ,T 

Antonilho 

Si  i  ..  Cornados  .3 

]•  '!•  Jijo  O 

UcS-  rn‘"n  "i  rv- 

rn.  r  ' •  1 1  •  r  f  errata  Silva. 

tln  ^  1::’‘  Man;  i  -  -  Siófr.in- 


A  TRANSFERENCIA  DO  J0G0  COM  0  BANGU 

i  ?Jl:0  F1,eiías  Soiifh  guando  | Flamengo  n  tr«n,r.r*n»i,  ..  U  U 


O  APARÉLHO 
DE  BARBEAR 
TECNICAMENTE 
PERFEITO 


me/ñrt?rf.B  fr,*n?r5réni:lí  fol  lima 
medirla  íavorível.  Jsso  porque  u 

Í*"eno  do  Maracaná  terlT  que 
estar  pesado  «m  face  das  chava* 
c  um  quadro  leve  como  o  do  Fia- 
mengn,  ospcrialmcntc  a  su  a  van¬ 
guarda  nao  poderla  andar  bem 
na  cancha. 

TRÉS  SGB  OS  CUIDADOS 

médicos 

Nada  menos  de  tris  jugadores 
do  Flamengo  estavam  seb  cuida¬ 
do*  mediros  lauto  quo  havlam 
sido  poupados  uo  t reino  da  equi- 
P«  realizado  quinla-feb-a.  E  por 
coincidencia  iris  jogadores  da 
deffsa.  3  zaga,  Leonl  e  Pavita  e 
u.,ccnlro,  nv‘;d 0  Dcquinha.  Éste 
ultimo  difícilmente  jogaria  «sr, 

^ilfa'  0  R*"i:u  Wasc  no 

sábado  último.  Atingido  na  par¬ 
tida  contra  o  Santos.  Dcquinha 
íicou  a  semana  trido  de  reponso 

sen:  s'-  mn-imcntar  Asr-im  para 


consultado  pelo  presidente  Gil¬ 
berto  Csrdoio,  sóbre  a  transfe¬ 
rencia  do  jógo  Flamengo  e  Ban- 
precisamente  ás  1(1  horas,  dr 
sábado,  concordou  cm  tjer* 
oulras  rcslriqáo.  Ao  conversar 
com  o  presidente  rubro-negro  pe¬ 
lo  telefone,  Fleitas  Sollch  disse 
aprovo  n  transforénda"  E  de 
tato,  analisando  os  futos,  chcga- 
se  a  conclusSo  de  que  par*  i, 


psr*  adqulrirem  o  a 
>rma  física.  Contra  o  q 
•-CO.  O  Flamengo  deverá 
melhor  do  que  n*  P: 
a  o  Santos,  a«slm  ..L, 
»dor  para  guata.  Mpi 


EM  ISSORA 
C  O  NTINENTAL 

SIO  DE  JANEIRO 


UUÍ<3  os  Irradlaqóes  de  Futebol 
patrocinada»  por  Gillette 


OH,  CAPISTRAN0  1 

F;c  Med>  GA 
R  Senador  Danta*,  20-# 


<-#  «  V  1  N  *  A  ^  *  o 
da  ultima  pagina 

OUTRA  TENTATIVA  DO 

fluminense 

D  último  candidato  í  aquistado 
,de  Himiberlo  fol  o  Fluminsnr» 
feropo  que  o  tricolor 
está  alimentando  desejo*  de  en- 
fajar  o  dianteiro  sancristovenus 
im  suas  fitairas. 

,.,  ;i,uL3  i’nlc?J  hoqve  nova  (enu- 
L't  O  Sr.  Tluío  I-rararoli  adi- 
teu-sa  com  o  pre-.ld-nte  Toneloto 
c  coihuU’  J  o  fibra  o  pojslbilida- 
.e  da  compra  do  “nme"  por  4A0 
tnll  ,  ruzelrot,  i  vUt» 

Todavía,  uno  cede,)  n  presidente 
•dyo;  r.  ..ao  ,  rlMm.ta  só  abril 

a,l,1  *  concurso  do  seu  d-  tensor 
incf  nnte  >  importíucia  de  um 
rttllljío  ds  rlttzeiroj. 

Parece  que  ess.a  resposf*  e*» 
taiou  o  entusiasmo  do*  tricolora*. 
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te,  deve  «presentar  «Itcracfics 
pnr«  o  roml.ate  drsla  larde.  0 
técnico  salicntou  que  o  sen  qua- 
dro  nao  proiinzlu  o  esperado  em 
Sñn  Paulo,  moslrnrdo.se  signos 
jugadores  nindn  tora  de  »ru  mc- 
Ihor  eslndo  físico.  Assiin.  é  pnssi- 
vet  que  boje  Zrzé  Morclra  faca 
nlteragñcs  na  son  defcBa.  manien¬ 
do,  porcin.  o  ataque  dentro  de 
um  novo  sentido  de  jopo  jt  que 
entrada  de  Payagiinln  e  o  Innya- 
menlo  de  Telé  no  eomando.  mn- 
dificou  o  ritmo  de  jngn  da  rdén- 
slvn  tricolor,  f)  ronfronto  rom  o 
Rsngu  servirá  ao  orientador  do 
Fluminense  como  ensejo  de  novas 
observarnos  em  tftrnn  do  npro. 
vellanirnto  fia  seus  principáis 
atacantes. 


mando  ata  eotn  Moacir  Bueno. 
Nos  domáis  postos  estarán  Djat- 
nifl.  7.6  Carlos.  Edsrolf  Nivio.  Me¬ 
tieres  o  o  nnvato  I.ucas  no  co¬ 
mando  da  ofensirn. 

amula  nKvmi.rrACAO  TRI¬ 
COLOR 

Os  Iricolnres.  por  sen  turno, 
vfln  pisar  o  Maracaná  illsposlni 
a  urna  am|dn  rcabll Macan.  A  der¬ 
rota  contra  a  Portuguesa.  sábado 
último,  no  l'ncaemliu,  serviu  para 
7.f?Í!  Monden  farrr  ohservafócs 
na  equipe,  a  qnal,  possivclmcn- 


a  equipe  v«n  ee  movimentando 
satisfatorinmcnle.  devendn  facer 
nnianhá  umn  partida  ramAvei 
contra  o  Fluminense,  As  suns 
)i lillas  estáo  certas  dentro  de  ri¬ 
goroso  sistema  de  mnreacán.  P. 
possivel  que  l.ilo.  veulia  a  ocupar 
o  centro  da  ¡nlrrmeiliária,  po¡.  é 
o  lilular  dn  posígño  e  sábado  nño 
joparla  por  cnfcrmidadc.  l.itn 
está  em  progressos  e  dlzcni  que 
jopando  como  um  rciilro  medio 
de  bnm  quilate.  Na  vanguarda, 
que  r.e  «presentará  sem  Zizinbo. 
Pecio  ocupará  n  meia  direila.  lor- 


0  Torneio  Rio-Sao  Paulo  pros- 
segue  nn  tarde  boje  enm  dnis 
impurlantcs  cnconlros,  sendo  que 
ucsta  capital  Jognriio  Fluminen¬ 
se  c  Bango .  f)  dclallic  mais  in- 
teres  santo  sobre  n  partida  pin- 
grammla  para  o  Maracaná,  é  sem 
iló vida,  a  estríia  do  conjunto 
subtirliann  «tualnienlc  solí  a  dlrc- 
cáo  dn  técnico  th'liri  Ncvcs.  O 
Rango  deverin  ter  se  «presentado 
no  púhliro  da  cidorie,  sáliado, 
contra  o  Flnmcttg".  Tmlnelii.  a 
Mía  apresen! iifáo  loi  adluda  por 
forra  da  transferí  neta  do  match, 
em  consequéncln  rías  chuvas.  As- 
sim.  somcnle  boje,  teremns  o 
conjunto  nlvi-rubro  a  postos  pn- 
ra  o  seu  prlmcirn  compromlsso 
no  Itio-SSo  Paulo. 

Segundo  se  adianta.  o  Bango 
vem  Ircinanrlo  de  niimelra  a  en¬ 
tusiasmar  os  seis  ndrptns  c  os 
responsaveis  pela  illrqáo  de  fu- 
tebul  do  premio  da  Moca  Mónita. 
MeSnm  sem  contar  coni  Zlrinlio, 


A  NOíTE  -  3.‘-feira 
21/4/953  -  N:  14.331 


(LEIA  NA  PAGINA  13) 


TRES  "CRACKS"  EM  FORMA  IMPEKKE1TA:  —  Aquí  están  Jalr, 
Castllho  c  Pinlielro,  tres  valores  dn  retaguarda  tricolor,  ruja  alna- 
cáo  contra  a  rnrlnpiiesu  de  De.sporlos  fol  apenas  discreta.  Cnstl. 
lho  •  Plnhclro  nño  ostentnm  boa  forma  física  e  técnica  conforme 
observou  o  própriu  (reinador  Zné  Morclra.  Qnnntn  a  Jnir  corren 
multo,  lulou  multo  no  Pacaenibu  mas  tambero  estere  lonpe  de 
reeditar  as  Mía*  melhorcn  aluagóes.  Esses  "cracks’’  estarán  em 
a^áo  esta  tardo  esperando  a  diregáo  técnica  do  Fluminense  mclhor 
rendlincnlo  do  todos  tres  contra  o  Bangu 


F1C01J  IMPOSSIBIMTAUO  FAUSTO  DE  SO  IZA  —  Fli  Fsusn 
de  Souza,  nosso  grande  saltador  de  rara,  favorítn  alisolote  da  pri¬ 
va  e  que  se  conatltuiu,  pelo  seu  lameiitávcl  acídenle  de  qitlnU-fr- 
ra  última,  urna  dcplorávcl  perda  de  pontos  para  b  nossa  cqulp* 
Fausto,  á  semclhanea  de  ioel  Nelli,  em  32,  cm  Un:  Angeles,  tefru 
violcnlisslma  “entorse”  no  lornozrlo  dircíto,  (icundo  como  te  t| 


(Foto  numa  corteóla  da  Fanalr  do  Brasil) 


’fO  quadro  bandeirante  jomará  reforjado 
do  goleiro  argentino  Rugilo 

8.  PAULO,  21  (Do  Júllo  Oamaro,  enviado  especial  de  A  NOI- 

TE)  —  Em  préllo  que  está  despertando  grande  lnterésse  aquí  na 

.  capital  do  Estado  bandeirante,  as  equipes  do  Vasco  e  Palmelras  so 
.  defrontarfto  no  estádto  do  Pacaembu.  O  Vasco  quo  vem  de  boa 

.  atuagáo  contra  o  forte  esquadrfio  da  Portuguesa  de  Deaportos.  en¬ 

contrará  pela  frente  um  adversarlo  que  dcccpclonou  a  pisté!»  ca¬ 
rioca  no  3 figo  anteontem  realizado  no  estAdlo  do  Maracaná,  e  que 
por  ísso  motivo  estará  preocupado  de  urna  completa  reabllltagáo, 
dando  désso  modo  satisfago  á  eua  numerosísima  torcida. 

PASSANDO  BEM  OS  VASCAJNOS 

Os  Jogadorea  vascalnos  foram  grandemente  beneficiados  com 
a  curta  estada  na  confortável  concentrado  da  localldade  de  Ita. 
tlba.  Lugar  dos  mala  aprazlvels  serviu  de  repouso  •  recuperado 
dos  íorpas  de  alguns  atletas  que  nfio  se  oncontravam  cem  por  eeu- 
to  em  sua  capacldade  física.  Na  manhfi  de  hoje,  a  delegado  del- 
xou  a  concentrapfto  c  rumou  para  a  capital  paullata  onde  dentro 
de  poucos  horas  dará  combate  sos  palnicircnses. 

BEM  PROBLEMAS  O  VASCO 

Nfio  conta  Flávto  Costa  com  nenhum  problema  a  resolver  pit¬ 
ra  a  escalado  do  quadro,  devendo  entrar  cm  campo  o  mesmo  con¬ 
junto  que  venceu  a  Portuguesa.  Entretanto,  o  mesmo  nfio  aconte, 
ce  com  o  técnico  Ondlno  Viera  que  tem  sua  grande  dor  de  ca¬ 
bera  na  cbntusfio  do  ponteiro  Rodrigues.  Está  tambem  Indeciso  so 
lanzará  ou  nfio  o  grande  half  de  ala,  Ruy. 

queixam.se  os  palmeirenses 

A  diredo  técnica  do  Palmelras  e  os  Jogndores  em  geral  quel- 
xnm-se  do  rigor  da  tabela  para  com  a  equipe,  forrando-a  a  Jogar 
dois  dificllimos  compromisos  no  exiguo  espato  de  48  horas. 

OS  QUADROS 

Os  times  allnharfio  para  a  rcírega  com  a  segulnte  constitui¬ 
do: 

VASCO  —  Barbosa;  Augusto  e  Haroldo;  Mlrlm,  Danllo  e  Jor¬ 
ge;  ¿abará,  Maneca,  rriara,  Alvlnho  e  Chico. 

PALMEIRAS:  —  Rugilo;  Rubén*  e  Juvenal;  Manoe’.lto 
(Rui),  Lulz  Villa  e  Dcma;  Moacyr,  Llmlnlia,  Carlyle.  Jalr  e  Rodri¬ 
gues  (Odair), 


Zoulo  Rnbclo  ficou  raalmento 
wtUfclto  com  n  produráo  do 
conjunto  que  serviu  do  base  a  es- 
ludos,  na  prlmclra  prática  da 
Portuguesa,  levada  a  efclto  aex- 
ls-felra  no  graniado  dn  Policía 
Eapnlal.  Elementos  que  so  un- 
contravam  encostados  cm  oulros 
ngrcmtacócs,  com  remotas  posi¬ 
bilidades  para  subir  no  quadro 
principal,  te  vlmm  de  um  mo- 
mwVo  para  outro  focalizados  e 
fotografados  romo  ntrncücs  de 
tima  nova  equipe  que  disputará 
o  campeonato  carioca.  Tais  sño 
os  casos  de  Cicarino,  Gavilán  e 
Migue!  Plmcntn,  todos  vx-l ale¬ 
grantes  do  América,  e  aimln  Aris- 
(Áiiulo  do  Flaincngii.  Tnnibéi.i 
Natniinu.  que  apnrcv'U  com  gmn- 
de  destaque  cm  áá,  tem  novu 
rbance  cm  53,  c  espera  como  os 
drmais  aprovcilá-la  da  mt'lhnr 
t'órma.  Um  grande  número  de 
novatos  que  husciun  novns  Mices- 
tos  lamtiéin  est  ¡vemtn  presentes 
v  quem  N'ibe  seus  passes  nño  va- 
leráo,  ao  finí  da  temporada,  ver¬ 
dadera  fortuna.  A  animarán  de 


O  promotor  do  certame  será  o  Guaraní 
O  Palmeiras  será  o  terceiro  concorrento 

O  Fluminense  desfruta  realmente  de  bom  cartaz  em 
virios  centroe  futebolistlcoe  do  interior  Todoe  querem  ver  o 
futebol  quo  pratícam  os  comandados  de  Aeze  Mor  eirá,  o  as 
propostas  o  convites,  chegam  cm  profusáo  a  Alvaro  Chaves. 
A  "ora  é  Campiñas  que  está  vivamente  Interessada  cm  asslu- 
tir  cxibiQÓea  dos  iriooiorcs,  que,  a  principio  aceitaron!  a  pim- 
«ibilidade  (le  Jogar  nunt  Tórnelo  Triangular.  Promoverá  casa 
eomnetlcño.  u  Guaraní  local,  e  o  Palmeiras  sera  o  terceiro 


BONHOFF,  CAMPEAO  CONTINENTAL  DOS  100  METROS  —  Esta  cena  acontecen  no  sábill 
quando  •  pista  de  Santiago  estova  aínda  seca.  O  argentino  Bonhoff,  que  serla  o  rampñn  no  i'i 
segulnte,  Já  com  chuva,  aparece  na  gravura  cm  iguabladc  de  comllcóes  com  o  nrv-o  I  rsncüti 
Kadlcc,  marcando  ambos  19.7  s.  Nn  final,  Bonbolf  ganhou  a  prova  com  10  9  s..  coi  fina  chuvs » 
Kadlec  fol  o  4.”  clnssificado  com  11,2  e.  (Futo  enviada  por  cortesía  da  Panalr  do  Ondll 


As  possibilidades  de  éxito  des  brasileiros  na  eíajia  de  hoie 


Hoje  á  tnritc.  sr.i  t  " 1  ’í° 
Chile,  rom  Iníii  »  1  * 

uu  Itioj,  seno  (  '  1  I 

vns  Iransferiilaí  !•  ninfo 
ttampvonnto  Sui  ■ 
de  Alicll.mo,  cm  v:. tude  da* 
tes  eluivas. 

Sño  bem  razojveis  si  poull 
dnifcs  dos  ntlci.is  p  in  ío»  ni 
etapa  Asslnl  é  qm  A 'VdlliriJ 
que,  o  e vtraonliiiái  '  i  nwiaw 
cía  de  Campiiii',  irn'U-sc  i 
jusiiea  o  favorito  d»  liad  ot 
inelros  m«is.  n  tU-- i  - i(«  00 
rilo  du  r hilen»  s  •n<lav.,t.  que 
o  segundo  na  «ua  s.'de  nw: 
(CONTINUA  NA  in1  PAGC 


Fábio  ou  Furlan,  os  nomes  em  cogita^oes  —  Cedido  Autoniubo  á  Portu 

«mesa  —  Ton  lio  por  300  mil  cruzeirso 


O  Flamcngo  ncaba  de  ceder  o  sen  arquclro  suplente  á  Portu¬ 
guesa  carioca.  Trata.se  de  Antunlnho,  um  bom  valor  mas  que  por 
quc.stóes  de  ordem  interna  náo  pode  permanecer  ñas  fllclras  ru- 
liro-nrgras.  Alias,  n  Flamcngo  facilitón  a  transferencia  a  pedido  do 
próprio  goleiro  que  rccebcu  tentadora  proposta  dos  lusos,  lendo  o 


Flamcngo  fornecido  passe  livre  ao  seu  Jogador.  Assiin  está  o  Fia- 
mengo  prátlcamcnte  sem  reserva  para  Garda.  Fol  chamado  o  jo- 
vem  campista  Geraldo  que  ñas  eventualidades  entrará  em  avio,  to¬ 
davía,  ao  que  parece  náo  se  trata  do  verdadeiro  substituto  (le 
Garda. 


téfíñ— ■ kwf.sj 


SIRAC.VSA.  {-->•' 
cubar.p  KiJ  (MK.in,  m 
mundo  dos  /YjO>  ni n'M 
en  fren  lord  o  i  • 
]'rrombi  r,  em  " 

ximo,  n<  •  ' . i  eldiid  ^ 
teja  em  d'spnta  "  titulo 

•u 

Rl’.ESClA.  "t"  (AFP' 
principe  Ali  Khan,  íazn 
pe  com  o  campen»  Mil 
der,  participará  n.i  n” 
"Mil  Milbas",  provu  a 
listica  classii  i  Itiillana. 
anuncinn  onlnti  a  •  "i° 
ganizailoru  lia  corrlita. 
c  sen  rompiinbdro  de  1 
lolarán  urna  "  A’t  | 

A  corrida  sr  rcalízani 
25  c  “ti  dn  C’inetitc- 


u  técnico  pediu  com  urgencia  o  reserva 

Finitas  Snlleli  coiminicou-sc  qucslño  com  o  Paimcinis  c  o 
enm  o  iliretor  Fndel  Fndd  c  pe-  Sfiú  liento  de  Marilia  e  Fallió  que 
olii  enm  todo  a  urgí  líela  um  re-  gimrncccu  a  méta  do  Palmeiras 
serva  para  o  goleiro  García.  nos  Joros  da  Copa  Itio  de  IFfil. 

O  dírdor  nilinv-ncRro  lonmu  Fadcl  Fadcl  cnnvcrsmi  com  Oli¬ 
os  proviiiéncias  para  atender  ao  diño  Viera  a  rcspdto  sem  •|iu> 
pedido.  Os  nomes  em  foco  sao  ruido  ficasse  resolvido  em  carúlcr 
os  da  Furlan  presentemente  un  definitivo. 

Tonho  do  América  Mineiro 

Oulro  timne  em  fAco  6  n  dn  ar-  nraltn  nlta  pelo  Flamcngo,-  pois 
queiro  Tonho  da  sdeyán  mlneira  l'titibo  serio  apenas  um  reserva, 
e  que  perl.nce  no  America  de  pera  um  reserva  nán  se  jnsli- 
Nelu  llorlzotile.  D  rlnlie  rubro  llcaria  dlspender  lio  ein.nia 
dn  capital  montanhesa  cslurín  soma,  ft  pnssivd  que  novo,  en- 
ilispn.vt»  n  ceder  o  mii  gnlclrti  ti-  tetidlnr.nlns  venlinm  a  ser  pro 
tillar  pela  linporláneia  de  HUÍ)  cvssados  para  unía  pronlii  so  tu  ■ 
mil  cruzeiros,  soma  considerada  cñn  do  nndilriim  unéusl  ianlc 


Os  liasouclrboleres  brasileiros  liomcnagcaram  a  enlldade  uruguab» 
Antes  do  “match"  final  eiilraram  em  campo  com  a  bandeira  da 
i,ua  rival.  Um  pequeño  simpatizante  acompanhou  tambem  os  Ju¬ 
gadores  naelonais  no  seu  gesto  de  cortesía 


Embarcaram,  hoje,  os  rubros  para  Porto  Ale¬ 
gre  —  Amanhá,  a  peleja  com  o  Renner  — 
Regresso  5.”-feira  e  embarque  para  a  Europa 
na  sexta-feira 

A  hora  cm  que  cstiver  circulan- 1  pósito  que  ísse  préllo  constituirá 
do  a  presente  edif.'io  de  A  X01Tlv,tu  despedida  dos  americanos  cm 
aulnrüo  vinindo  para  l'firlo  Alegre  j  nossas  canchas,  nnles  do  embar- 
os  componentes  da  dclcgayá"  dn  que  para  n  Icnipnrada  na  Knropa; 


3&o  Crlstováo  sobre  a  venda 
Flum’nense  a  transferencia, 
alvo  nao  ceden 

m- I  alvo  de  s  irias  bu  tal  i> por  pa— i  '  pl.i 
lúa  I  tu  de  clubes  do  Rio  v  de  S.  I  .mi  .  , 

tou  liá  tempos  fot  o  Náo  l'.uiln  F  i  (  lo 
in-  que  clii'gnu  «  oferecer  A'1**  mil  |  le- 
pe-  cruzeiros  por  Humberto,  m.n  n  lli  n 
(‘I-  presidente  Toncinln  responden  di 
ido  que  náo  estnva  6  venda  o  futuros»  |  n  i 


SENTA-FEIRA.  HUMO  AO  VEL1IO 
MUNDO 

Será  de  intensa  ntividade  par.» 
os  ruliros  ésses  últimos  (lias  de 
pvrtnanéncia  no  Brasil.  Assiin  é 
que  lioje  viajarán  para  o  sul¡ 
.'.manila  jogariio  rontra  o  lienncr; 
na  qninta-feira  rcgressnráo  ao  Rio 
c  na  sexta-feira  nimaráo  com  des¬ 
tino  á  Europa.  Náo  haverá  folga, 
portaoto. 


‘match"  final.  Ardciin  domina  a  bola  pelo  alio.  Demarco, 
Acosta  •  Alie  cdo  obserram 


AUDELl.M  EM  AOAO  —  Cena  do 
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